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El capitán general de la VI Región se trasladé a la 
dunde hev presidirá las honras f M r e s 

Un artificiero de la Policía Armada también murió, en Pamplona 
al intentar desactivar un artefacto colocado por la ETA 

S a n S e b a s t i á n ( E f e ) . — El c o m a n d a n t e d e l E j é r c i t o 
e s p a ñ o l , d o n J o s é M a r í a H e r r e r a , f ü e a s e s i n a d o , e s t a 
m a ñ a n a , e n S a n S e b a s t i á n , c u a n d o s e d i s p o n í a a s u b i r 
a u n a u t o m ó v i l . E l s e ñ o r H e r r e r a , a y u d a n t e d e l g o b e r n a ­
d o r m i l i t a r d e S a n S e b a s t i á n , f u e a l c a n z a d o p o r u n a r á ­
f a g a d e m e t r a l l e t a . 

A l a s 8 ,30 de la m a ñ a n a , e n e l m o m e n t o q u e e l c o ­
m a n d a n t e H e r r e r a se d i s p o n í a a s u b i r a s u c o c h e a n t e 
s u d o m i c i l i o , e n l a a v e n i d a d e M a d r i d n ú m e r o 2 2 , f u e 
a m e t r a l l a d o p o r u n c o m a n d o i n t e g r a d o p o r t r e s p e r s o ­
n a s a r m a d a s . H e r i d o d e m u e r t e , f u e i n m e d i a t a m e n t e 
t r a s l a d a d o a l a r e s i d e n c i a s a n i t a r i a " N u e s t r a S e ñ o r a d e 
A r á n z a z u " d o n d e i n g r e s ó c a d á v e r . 

L o s d i s p a r o s p a r e c e q u e f u e r o n e f e c t u a d o s p o r u n o 
s o l o d e l o s t r e s i n d i v i d u o s a r m a d o s . A l g u n a s b a l a s f u e ­
r o n a e s t r e l l a r s e a u n e s c a p a r a t e d e u n a t i e n d a d e u l ­
t r a m a r i n o s s i t u a d a f r e n t e a l l u g a r , s i n q u e f u e r a n a l ­
c a n z a d o s e l c h ó f e r d e l c o m a n d a n t e y u n c a p i t á n q u e 
h a b í a n a c u d i d o a r e c o g e r l e , n i n i n g u n a o t r a p e r s o n a . 

A n t e e l n ú m e r o 2 2 d e la A v e n i d a d e M a d r i d f u e r o n 
r e c o g i d o s n u e v e c a s q u i l l o s d e l c a l i b r e 9 m i l í m e t r o s 
" P a r a b e l l u m " m u n i c i ó n h a b i t u a l m e n t e u t i l i z a d a p o r E T A 
e n s u s a c c i o n e s a r m a d a s . 

P o s t e r i o r m e n t e l o a a u t o r e s d e l a t e n t a d o s e d i e r o n 
a l a f u g a e n u n " S i m c a 1 .200" d e c o l o r r o j o , m a t r í c u l a 
S S - 9 9 6 4 , q u e les e s p e r a b a e n u n l u g a r c e r c a n o . E l v e ­
h í c u l o h a b í a s i d o r o b a d o u n a h o r a a n t e s ¡un to a l c a m p o 
d e f ú t b o l d e A t o c h a . 

L o s a u t o r e s d e l r o b o a m e n a z a r o n a l p r o p i e t a r i o d e l 
t u r i s m o y le t r a s l a d a r o n a l b a r r i o d e A y e t e , d o n d e le 
d e j a r o n a t a d o y a m o r d a z a d o j u n t o a la v e n t a n a d e u n a 
v i v i e n d a . M á s t a r d e u n a p e r s o n a q u e p a s ó p o r a l l í p u d o 
d e s a t a r l e y l u e g o e l p r o p i e t a r i o d e ! v e h í c u l o p r e s e n t ó 
d e n u n c i a d e l o o c u r r i d o . 

L a f a m i l i a de la v í c t i m a , f u e r t e m e n t e a f e c t a d a p o r 
l o o c u r r i d o , m a n t u v o u n a a c t i t u d d e s i l e n c i o a n t e l o s 
i n f o r m a d o r e s . La e s p o s a d . l c o m a n d a n t e H e r r e r a , M a ­
r ía T e r e s a A m b i d M e l e r o , d i j o t e x t u a l m e n t e : " N o q u i e r o 
h a c e r n i n g u n a d e c l a r a c i ó n " . 

P E R S O N A L I D A D D E L A S E S I N A D O 

El c o m a n d a n t e H e r r e r a h a b í a n a c i d o e n B a s a u r i (V i z ­
c a y a ) e n e l a ñ o 1 9 2 5 . E s t a b a c a s a d o y t e n i a u n h i j o d e 
u n o s 3 0 a ñ o s . H a b í a v i v i d o c a s i t o d a s u v i d a e n e l P a í s 
V a s c o y ú n i c a m e n t e e s t u v o f u e r a d u r a n t e e l p e r í o d o d e 
A c a d e m i a y d o s a ñ o s e n e l g r u p o d e R e g u l a r e s d e Me-
l i l l a . 

P e r t e n e c í a al A r m a d e I n f a n t e r í a y r e s i d í a e n S a n 

S e b a s t i á n d e s d e 1 9 4 0 . H a b l a s i d o p r o f e s o r d e E d u c a ­
c i ó n F í s i c a e n e l c o l e g i o " S a n I g n a c i o " , d e l o s J e s u i -

(Pasa a la página 11) 

En lodo el país se suceden 
las manifestaciones contra 
el Sha y Baktiar 

C o m i e n z a u n v e r d a d e r o 

é x o d o d e e x t r a n j e r o s 

( I N F O R M A C I O N , E N P A G I N A 1 0 ) 

ABRUMAN AL PAPA 

a» 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E l P a p a J u a n P a b l o II s e l a p a los o í d o s a b r u m a d o por los a p l a u s o s d e l a s p e r s o n a » 
q u e a c u d i e r o n a la B a s i l i c a d e S a n P e d r o p a r a a s i s t i r a la a u d i e n c i a p ú b l i c a . — ( T e l e f o t o E F E ) . 

M I L Q U I N I E N T O S M I L L O N E S 

P A R A L O S P A R T I D O S P O L I T I C O S 

los patronos no quieren «pagar el pato» 
El jueves, reunión Fraga - Areilza - Osorio 

UCD no hará coaliciones electorales con nadie 

Madr id (Efe). — El M i n i s t e ­
r io de Hacienda env iará al Con­
sejo de Estado un d e c r e t o por 
e l que se adjudican m i l qu in ien-
tos mi l lones de pesetas para la 
f inanc iac ión de par t i dos p o l í t i ­
cos. 

Estos m i l l ones de pesetas no 
f iguran e n los Presupuestos Ge ­
nera les d e l Estado, y. por tan to , 
se aprobarán como c réd i t o ex­
t rao rd ina r io La no inc lus ión e " 

los presupuestos se debe a que 
la ley , po r la que se d ispone la 
f inanc iac ión de l os par t idos po­
l í t i cos , f u e aprobada por e l Par­
lamento el pasado cuat ro de 
D i c i embre . 

Fuentes de l M in i s te r io de Ha­
cienda seña laron que la aproba­
c ión de es te c réd i t o no t iene 
nada que ver con la convocato­
r ia da l as ñ l scc lones generales 
aunque desde luego se p iensa 

que les vendrá muy bien a los 
par t idos para af rontar los gastos 
da la campaña e lec tora ! tanto 
general c o m o mun ic ipa l . 

EL COSTE DE LAS ELECCIONES 
Y LAS EMPRESAS 

Barcelona (Efe) . -— La convo­
cator ia de e lecc iones generales 
y mun ic ipa les paro l os próx imos 

(Pasa a la página 14) 

SE HA EXTENDIDO LA 
OLA DE FRIO QUE 
AZOTA A EUROPA 

Dieciséis personas han muerto 
por congelación, en Alemania 

i Los meteorólogos españoles creen 
t que nuestro país "se salvará** 
¡ pero los franceses temen que no 

( I N F O R M A C I O N . E N P A G I N A 14) 

E n t r e v i s t a A n d r e o t t l -

C a l v o S o t e l o , 

e n B a r a j a s . 

O r e j a m a r c h a h o y a 

R o m a p a r a f i r m a r 

l o s a c u e r d o s 

E s t a d o - S a n t a S e d e . 

S e g e s t i o n a r á q u e l a 

f i e s t a d e S a n J o s é d e j e 

d e s e r d e p r e c e p t o . 

E l P a p a v a a v i a j a r 

p o r e l M u n d o 

p a r a e n t e r a r s e 

p e r s o n a l m e n t e d e l o s 

p r o b l e m a s d e l a 

I g l e s i a . 

E l G o b i e r n o b r i t á n i c o 
n o c r e e e n l o s O V M I S . 



TIMOTEO MAROUIM 
C U A N D O s e l e e u n l ibro c o m o « M í o B u r ­

g o s " , a i q u e ei au tor a ñ a d e " e n i a p a l a b r a y 
e n ei c o r a z ó n " , s e n c i i l a m e n t e hay q u e e m p e ­

z a r p o r d e s c u b r i r s e , p a r a dar a con t inuac ión l a s 
g r a c i a s . E s n e c e s a r i o a g r a d e c e r l e a T i m o t e o Mar -
q u i n a , C . M. ( s i g l a s f i n a l e s q u e v i e n e n a i n d i c a r 
q u e e s P a d r e Paú l , d i c h o s e a p a r a q u i s n n o c o n o z c a 
ei d e t a l l e ) , hay q u e a g r a d e c e r l e , d e c í a m o s , q u e f n y a 
p u e s t o s o b r e u n ca r iñoso m a z o d e cuar t i l l as la de-
l i -Ta d e un l ibro d e p o e m a s y e s o otro, m á s in t imo, 
q u e e s un c o n t ó o B u r g o s , o s u B u r g o s y a l n u e s ­
tro. U n l ibro p a r a c a n t a r a n u e s t r a s c a l l e s , a n u e s ­
t ros p a s e o s , m o n u m e n t o s , h o m b r e s y datos de u n 
c o r a z ó n r a d i c a l m e n t e b u r g a l é s y d e c i d i d a m e n t e vo l ­
c a d o h a c i a ei a m o r a e s t a c i u d a d , a la q u e o f r e c e 
s u o b r a a l filo de l m i lenar io d e la L e n g u a . 

" M i ó B u r g o s " e s un h e r m o s o l ibro por todos l o s 
c o n c e p t o s . P r i m e r o , p o r q u e denota u n a maes t r í a m u y 
p o c o f r e c u e n t e por par te d e M a r q u i n a a la h o r a d e 
u s a r , e j e r c e r y d o m i n a r ia p a l a b r a . S e g u n d o , lo m á s 
importante , porque vue lve a I n d i c a r n o s q u e ia t ie r ra 
q u e n o s d a c u n a y cob i jo s i g u e s i e n d o un f e c u n d o 
v e n e r o d e p o e t a s q u e y a , c u e s t e lo q u e c u e s t e , n o 
p u e d e n s e g u i r por m á s t iempo en el anonimato . No 
p u e d e s e g u i r e n tai c o n d i c i ó n p o r q u e e s o e s r e g a ­
tear les i a j u s t i c i a q u e s e han g a n a d o a p u l s o y p o r 
q u e d e m a n t e n e r tai p o s t u r a , c a e m o s en la t o r p e z a 
d e n e g a r n o s a n o s o ' r o s m i s m o s e l p l a c e r de disfru­
tar d e s u ta lento Ot ra r a z ó n q u e a ñ a d i r a e s t a b r e v e 
r e l a c i ó n e s la d e q u e s e n e c e s i t a a g r a d e c e r la g e n 
t l leza q u e h o m b r e s c o m o M a r q u i n a h a n ten ido c u a n ­
d o s e h a n tomado muy e n s e r l o ta c o n m e m o r a c i ó n 
de l m i lenar io y s e han l a n z a d o a abr i r n u e v o s c a m i ­
n o s , t r a z a d o s h a c i a m e t a s muy h e r m o s a s , p o r l o s 
q u e e m p i e z a a d i s c u r r i r l a L e n g u a en b u s c a d e o t r o s 
mil a ñ o s d e cu l tu ra . 

C u a n d o h a b l a m o s d e e s t o s l ibros q u e a h o r a n h a n 
s u r g i d o , n o s p a r e c e a p a r e n t e m e n t e o b l i g a d o h a c e r 
u n a r e c e n s i ó n d e l o s m i s m o s . P u e s n o . E n e l fondo, 
an t ic ipar e l c o n t e n i d o d e lo q u e e m p e z a m o s cal i f i 
c a n d o d e muy bueno , e s faltar a l r e s p e t o al autor y 
d e s c u b r i r lo q u e el l ec to r d e b e e n c o n t r a r , c o m o 
qran d e l i c i a , ent re l a s p á g i n a s de la o b r a . R e c o m e n 
d a m o s s u l e c t u r a ( e l l ibro ya l leva var ios d í a s e n fas 
' ib rer ías d e l a c i u d a d ) y r e c o m e n d a m o s tener u n 
g e s t o d e s impat ía h a c i a T imoteo M a r q u i n a . a u t o r d e 
u n a o b r a q u e d e j a m o s r e c o m e n d a d a . 

D e otro l ado c o n v i e n e insist i r e n e s t a e s p e c i e d e 
n u e v a y e s p e c i a l d e d i c a c i ó n d e n u e s t r o s a u t o r e s 
h a c i a u n púb l i co q u e no t iene d e r e c h o a q u e d a r In­
d i ferente p o r s u e s f u e r z o . E s e l t e r c e r l ibro q u e . e n 
o o c o t i empo, t e n e m o s el o l a c e r d e t raer a n u e s t r o 
r e c u a d r o . T o d o s l l evan la nota c o m ú n d e u n a a l i a n z a 
d e l ta lento d e s u s a u t o r e s c o n la aven tura d e ia e d l 
c l ó n . Hay q u e d a r l e s l a s g r a c i a s . Hay q u e a v i s a r 
n u e v a m e n t e q u e n o o a r e c e lóg ico q u e o e r s o n a s q u e 
d e m u e s t r a n s a b e r lo q u e e s h a c e r cu l tu ra , no en­
c u e n t r e n l a a y u d a q u e e n c u e n t r a n o t r o s , p o r p a r t e 
of ic ia l , a l a h o r a d e e x p l a y a r s e c o n mér i tos o s i n 
e l los . 

S a l u d a m o s c o n a l e g r í a l a H í g a d a d e T i m o t e o 
M a r q u i n a a l con jun to d e b u r g a l e s e s q u e l l e v a n l a 
o o e s l a en e l c o r a z ó n y e n la mano. E s p e r a m o s m á s 
o c a s i o n e s p a r a h a b l a r d e é l . E s 
o e r e m o s u n a r e s p u e s t a d e justi- R | I D f í F | V I Q P 
p e r o m o s u n o r e s p u e s t a de | u s l l - O U l W t l ^ U t 

cía e s e l ibro . 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

14.01 A v o n c e F e f e d l o r i o . 
14.05 P r o g r o m a r e g i o n a l s l -

m u l t ó n e o . 
14.30 G e n t e h o y . 
15.00 F e l e d l a r i o . 
15.35 H o r o 15 . 
15 45 V lv l t c a d a d í a . 
16,15 E s p e c i a l v a c a c i o n e s . 
19.0C U n g l o b o s , d o s g lo -

x>s . t r e s g l o b o s . 
19,45 M u j e r e s 
21.30 f e l e d i a r i o . 
22.05 E s t u d i o 1 . 

Ü H F 

19.31 P o l i d e p o r t l v o . 
20.00 R e d a c c i ó n d e n o c h e . 
20 ,30 i m á g e n e s . 
21 .30 P o p - g r a m a . 
22.30 T r i b u n a d e i a H i s t o ­

r i a 

J U E V E S 

14.01 A v o n c e T e l e d i a r l o . 
14.05 P r o g r a m a r e g i o n a J s i ­

m u l t á n e o 
14,30 G e n t b h o y . 
15.00 T e l e d r a r i o . 
15.35 H o r a 15. 
15.45 R a f e e s . 
16,15 E s p e c i a l v a c a c i o n e s . 
19,00 U n g l o b o , d o s g l o b o s . 

t r e s g l o b o s . 
20,00 C t o c h e m e r l e . 
20 ,30 L o s m i t o s . 
21.30 T e i e d l a r i o . 
22 .05 S e s i ó n d e n o c h e . 

Ü H F 
19.31 P o l i d e p o r t l v o . 

20,00 R e d a c c i ó n d e n o c h e . 
20.30 E n c u e n t r o s c o n l a s 

L e t r a s 
21,50 H o r i z o n t e s . 
22,30 T r i b u n a d e l a c u l t u ­

r a . 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

HlABRUJljlA 
c o m u n i c a a s u d i s t i n g u i d a 

c í tente la y p ú b l i c o e n g e n e r a l 

S U N U E V O T E L E F O N O 

4 3 l O O I 

El «Bolet ín o f i c i a l de la p r o ­
v inc ia» cor respond ien te al día 
de ayer v iene ded icado, en su 
mayor par te , a «prov idenc ias 
Judiciales» Y. cosa cur iosa , 
la mayoría se re f ie re a por­
tugueses que , p e una causa 
u o t ra —por lo general leves 
t odo hay que dec i r l o , y al pa­
recer mot ivadas por infrac­
c iones de t r á f i c o — t ienen que 
ve r con los t r ibuna les de Jus­
t i c i a burga leses 

Salvo dos no t i f i cac iones de 
sentenc ia , las demás son c i ­
tac iones que se hacen a gen­
t e s de «ignorado paradero», 
aunque de a lguno se conoza 
el domic i l i o lega l , para que 
comparezcan (?) a j u i c io . La 
inmensa mayor ía , d iec inueve, 
s o n . como dec imos , portugue­
ses que res iden en Francia y 

A leman ia . Hay t amb ién dos 
germanos , dos argent inos y 
var ios españoles, entre e l los 
un burga lés de Ouintanar de 
la Sierra cuyo paradero se 
desconoce . 

Cur ioso . • 
La noticia cas i es de pri­

mera página. 
Ei Ayuntamiento ha adjudi­

cado las obras de urbaniza­
ción de la calle de Almirante 
Bonitaz y hasta los hombres 
de la Marina de guerra de­
ben ponerse contentos al ver 
que esta céntrica, olvidada y 
maltratada vía pública, va a 
ser puesta ai día en ei pro­
grama de las mejoras urba­
nas. 

El señor Carqués —veterano 
contratista gallego— afincado 

en Burgos desde hace muchos 
años y que s e siente castella­
no hasta la médula ha sido 
e l único llcitador y ha hecho 
una rebajilia de 820 pesetas 
en ei tipo-base de la subasta. 

Para ios caros tiempos que 
corremos no e s que s e a gran 
cosa esta «propina» al famé­
lico Erario municipal, pero 
menos da una piedra, 

• 
No pedradas s ino bote l lazos 

—de champagne y de a n í s -
ar ro ja ron unos gamber ros en 
la Nochevie ja" contra los ba l ­
cones de la fachada pr inc ipa l 
de la Casa Cons is to r ia l , y el 
resu l tado ha s ido dest rozar 
dos c r i s ta les , de los grandes. 

Se ve que los vapores del 
a lcoho l y la ind iges t ión de las 
uvas al sonar las doce cam-

RESTAURANTE EOS TOMiLEARES 
S E C O M P L A C E E N C O M U N I C A R L E S S U T R A D I C I O N A L 

CENA EN LA NOCHE DE REYES 
A M E N I Z A D A C O N L A O R Q U E S T A 

A L A R C I A y R O S A A N G E L I C A 

A D M I S I O N D E R E S E R V A S ; H A S T A E L D I A 4 

P L A Z A S L I M I T A D A S 

T E L E F O N O 4 2 1 0 1 7 

C O N L A C A L I D A D 
Y PRESTIGIO 
DE SIEMPRE... 

UNA GRAN OFERTA 
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B U R G O S 

panadas enervaron a ios gam­
ber ros congregados en la pla­
za Mayor y la tomaron con 
e l Ayun tamien to fa l tándo le al 
respeto . 

Condenable. • 
Puede que sea la pr imera 

vez en muchos a r o s que un 
hombre no ha podido ser en­
terrado a ia hora convenida 
en o r inc ip io debido a que ia 
parroquia est?K^ --ecargada 

de actos 
Así . un venerable oc toge­

nar io oue v iv ía en la calle 
Ebro. iba a ser inhumado en 
ia mañana ríe «ver v se de jó 
para es ta tarde r>«ro no por 
cuioa de los serv io inc del ce ­
menterio, s ino Hph'do a exi-
qenctan de catenHar lo-horar io 
de la oarronuif Ran J u ­
lián Obispo. 

Lo de ios en t ie r ros l leva 
camino de o roaramarse con 
criterios moHernos romo e s ­
tá sucediendo en ot ras c iu­
dades donde se l levan a e fec­
to colectivamente v en horas 
y días orev iamente d e t e r m i ­
nados, como on los rituales 
del Bautismo 

• 
Los empresar ios navarros 

han pro tes tado por ce lebrar 
las próx imas e lecc iones en 
días laborables 

Tienen razón en la p ro tes ­
ta ya que son cuant iosos los 
daños que se or ig inan a las 
débi les economías de las e m -
oresas 

Otros preguntan- ¿Por qué 
Madr id no he dec id ido ce le ­
brar s imu l táneamente en e l 
mismo día las e lecc iones ge­
nerales y mun ic ipa les? 

De tanto votar el e lec to ra­
do l leva camino del mareo , 
o de la l l oo t im la 

Claro que cuando todo pase 
a lo mejor surgen alabanzas 
q la sabiduría de ' Gobierno. • 

Los peluqueros de Brasil 
han manifestado su gratitud 
al bailarín Travoha 'ecorp de 
taquilla en su m á s ' reciente 
oelfrula titulada «Brillantina». 

¿Ha nasado la época de los 
melenudos? 

Posiblemente, y e l popular 
artista dicen que ha logrado 
resultados esoectacuiares. c o ­
mo no los habían conseguido 
soclóloqos y padres de fami­
lia 

Asombroso. • 
M i l e s y m i les de n iños es-

peran con ansiedad la venida 
de los Reyes Magos 

E s ahora el sec tor comer ­
c ia l de la jugueter ía e l que 
Se está poniendo las botas 
con la ext raord inar ia deman­
da de a r t í cu los y t amb ién ^ 
Industr ia y el c o m e r c l r del 
f ino regalo 

En ' o s hogares la g rey i n ­
fant i l aguarda la noche de l 
v ie rnes , y e l amanecer del 
sábado con imoac lenc la I n ­
conten ib le , Los regalos d e l 
árbol de Nav idad han pasado 
a la h i s to r i a . 

Se oide más. • 
Hace 30 años la Diputación 

adoptó acuerdos defendien­
do la innegable naturaleza 
burgalesa del Condado de 
Trevifto 

Quiere esto dec i r que la 
ofensiva en pos de- la «pose­
sión» a lavesa del histórico con­
dado castellano no e s de hoy. 

Probablemente los historia­
dores dispondrán de antece­
dentes más antiguos, sobre 
todo desde que se impuso le 
foraiidad a lavesa y Burgos 
perdió la propia foraiidad y 
s u s orlvilegios y cartas-pue­
bla. 

A ver s i ahora algún par­
lamentario —de los que pien­
s a n acudir a las e lecciones 
generales— sueña con e l res­
tablecimiento del Impuesto 
medieval del portazgo y Bur­
gos s a c a provecho por lo me­
nos del tránsito de ios caza­
dores foráneos y de los por­
tugueses por nuestras carre­
teras 

M a r t i n i l l o s 
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EN 1 9 7 9 s e a p r o b a r á , s e g u r a m e n t e , e l c a ­
n o n p o r t e l e v i s o r e n c o l o r . N a t u r a l m e n ­
t e , e s o o b l i g a r á a l a s c a b e z a s r e c t o r a s 

d e R T V E — p a r a e n t o n c e s d i c e n q u e y a e s t a r á 
a l l í J u a n L u i s C e b r i á n — a t o m a r s e e n s e r i o u n 
m e d i o d e l a t r a s c e n d e n c i a d e l a t e l e v i s i ó n , h o y 
a b s o l u t a m e n t e i n s o p o r t a b l e , s i n c a l i d a d , s i n 
m á s c a m i n o q u e l o s t r i l l a d o s , s i n m á s a g u a q u e 
l a q u e s e b e b e y s i n m á s a r e n a q u e l a q u e s e 
p i s a . 

S i e l c a n o n e n c u e s t i ó n s e a p r u e b a — y e n ­
t o n c e s h a b r í a q u e d i s c u t i r s i s o l a m e n t e d e b e ­
r í a n p a g a r l o l o s t e l e v i s o r e s e n c o l o r o t a m b i é n 
l o s d e b l a n c o y n e g r o — , e l e s p a ñ o l t e n d r á a s u 
f a v o r e l p o d e r e x i g i r a l g o q u e a h o r a e s d e s c o ­
n o c i d o e n P r a d o d e l R e y : l a c a l i d a d . S i . a s í d e 
s e n c i l l o : l a c a l i d a d . 

U s t e d e s s a b e n q u e u n o d e l o s e s p a c i o s e m i ­
t i d o s p o r T V E c o n m á s é x i t o d e p ú b l i c o e s 
« U n h o m b r e e n c a s a » . P u e s b i e n , e s e m i s m o e s ­
p a c i o e r a e m i t i d o e n s u m o m e n t o p o r l a t e l e v i ­
s i ó n i n g l e s a c o m o a l g o d e « r e l l e n o » , d e s i m ó l e 
e s p a r c i m i e n t o a n t e s d e l a h o r a d e l t é . L a c a l i ­
d a d v e n í a a n t e s o d e s n u é s . i l m a g í n e n s e u s t e ­
d e s ! A q u í , l a s e r i e e s d e l a m a v o r a c e n t a c ^ n 
p o p u l a r y s u c a l i d a d — a l m e n o s a l o s n i v e l e s 
q u e n o s t i e n e h a b i t u a d o s T V E — . n o n e c e s i t a 
í l o g i o s . 

A h o r a , y s i n p e n s a r m u c h o , c o l o q u e n a l l a d o 
d e e s t a s e r l e b r i t á n i c a e s r ^ c l o s c o m o « S n m a -
r í s i m o » , « E l h o t e l d e l a s m i l y u n a e s t r e l l a s » . 

NUESTROS COLABORADORES 

¡ Q U E V Ü E I V A 

( ( C A N T A R E S » ! 

Por Juan MOLINA 

« A p l a u s o » , « F a n t á s t i c o » , « T r e s c i e n t o s m i l l o ­
n e s » y s a q u e n l a c o n s e c u e n c i a q u e q u i e r a n . Y o , 
p e r s o n a l m e n t e , s a c o u n a m u y p o b r e , m u y e l e ­
m e n t a l , m u y p e d e s t r e : ¡ Q u e v u e l v a « C a n t a ­
r e s » ! Y c o n e s o e s t á d i c h o t o d o . 

S o n m u c h o s l o s m i l e s d e m i l l o n e s q u e 
R T V E m a n e í a a l a ñ o p a r a q u e s e n o s t o m e e l 
p e l o d e l a m a n e r a q u e s e n o s t o m a . S o n m u ­
c h a s l a s h o r a s d e e m i s i ó n e n u n d e r r o c h e I n ­
ú t i l d e e n e r g í a E s m u c h o e l t i e m p o y e l d i n e ­
r o p e r d i d o s i n b u s c a r e l f i n p a r a e l q u e d e b e 
s e r v i r l a t e l e v i s i ó n : e n t r e t e n e r y f o r m a r . Y 

m á s e n u n p a í s c o m o e l n u e s t r o , h u é r f a n o d u 
r a n t e d e c e n i o s d e e s a f o r m a c i ó n q u e s e n o r 
h u r t a b a a c a m b i o d e l e m b r u t e c i m i e n t o m e n t a l 
e m i t i d o p o r l a p e q u e ñ a p a n t a l l a , d e s d e l"-
« o x i s o s » y l o s « r e s e s o s » d e l a s s e r l e s a m e r i c a ­
n a s , a l a s h i s t o r i a s d e d o ñ a V e n e r a n d a — l é a s » 
« H i s t o r i a s d e u n p u e b l o » — . p a s a n d o p o r la»-
s a p i e n t í s i m a s d o s i s d e f ú t b o l c a r a l o s m o m e r -
t o s « d e l i c a d o s » , c o n r a z ó n o s i n e l l a . 

N o s é c u a l p u e d e s e r e l f u t u r o d é R T V E 
p e r o l o s e s p a ñ o l e s , y e s t o s a t r a v é s d e l o s p a r 
t i d o s p o l í t i c o s , d e b e n e j e r c e r u n s e v e r í s l m o 
c o n t r o l d e l m e d i o , a l m e n o s e n c u a n t o a c a l i 
d a d , p o r q u e , s i n o s h e m o s t o m a d o e n s e r i o a l 
p u e b l o q u e c a d a d o s p o r t r e s e s l l a m a d o a v o 
t a r p a r a d e c i d i r s u f u t u r o , h a b r á q u e p e n s a r 
q u e e s e p u e b l o q u i e r e a l g o m á s q u e b a z o f i a 
¡ A h ! Y , p o r s u p u e s t o q u i e r e s a b e r e n q u é s e 
g a s t a n l o s d i n e r o s d e u n m e d i o c o m o t e l e v i ­
s i ó n , n o e c h a d o s a u n p o z o s i n f o n d o , ñ e r o s í 
a e s o s e n g e n d r o s q u e d í a a d í a s e m e t e n e n 
j a d a h o g a r s i n c o n t r a o a r t l d a p o s i b l e . 

Y n o m e v e n g a n a h o r a c o n q u e c a b e l a s o l u 
c i ó n d e a p a g a r e l t e l e v i s o r : e s a v a l a s a b e m o s 
t o d o s , p e r o e l t e l e v i s o r e s t á p a r a a l g o , n o p a r a 
d e c o r a r . A h o r a , e s o s í , l a d e c o r a c i ó n n o n u e d e 
v e n i m o s I m p u e s t a , v m e n o s d e s d e l a t r a s c e n ­
d e n c i a q u e a n i v e l d e o n l n l ó n p ú b l i c a t i e n e e l 
m e d i o . 

A s í p u e s , ¿ a r r e g l a m o s e l m e d i o , o v o l v e m o s 

a « C a n t a r e s » ? 

P e t i c i ó n u r g e n t e a l 

d e l e g a d o d e E d u c a c i ó n 

Sr D i r e c i o r a e l D I A R I O D t B U R G O S . — R o g a m o s 
a V d t e n g o a b i e n da r p u b l i c i d a d e n la s e c c i ó n «Car ­
t a s a l D I A R I O » a e s t a s l í n e a s q u e p o d r í a m o s d e n o m i ­
n a r « ¿ Q u é o c u r r e c o n l o e n s e ñ a n z a e n el « G r u p o G e n e ­
r a l í s i m o » ? v q u e d i r i g i m o s a l a a t e n c i ó n d e l l l t m o . 

S r D e l e g a d o de E d u c a c i ó n v C i e n c i a d e e s t a p r o v i n c i a , 
p u e s t o s d e a c u e r d o u n o s c u a n t o s p a d r e s , c u y o s n o m b r e s 
o m i t i m o f oo r ev i ta1 r e p r e s a l i a s s o b r e n u e s t r a s h i j a s 

l l t m o Sr D e l e g a d o : 

N o s a b e m o s si ¿s c i e r t o q u e h a l l e g a d o a s u a o n o c i -
m i e n t e q u e o las n i ñ a s de s e x t o , a ú n s i e n d o o b l i g a t o r i o 
s e g ú n o Lev le t G B., t o d a v í a n o s e l a s h a d a d o 
c l a s e ae i d i o m a s n u n s o l o d ía e n t o d o l o q u e l l e v a m o s 
d e c u r s o l e ñ e m o s n o t i c i a s de q u e la D i r e c c i ó n h a d a d o 
c o n o c i m i e n t c de e n e p o r m e d i o d e l as i n s p e c t o r a s , v 
t a m b i é n o o r e c e s e ' q u e la r e s p u e s t a q u e r e c i b e e s q u e 
n o h a v p r o f e s o r e s Y n o s p r e g u n t a m o s ¿es q u e V I. 
c r é e ' q u e se o u e d f dec i r e s o . c u a n d o h a y e n m a r c h a 
t o d o un c u r s ( t e m r o del c u a l s e e x i g e la e n s e ñ a n z a 
d e u n i d i o m a ? / .Pe ro e s q u e t o d a u n a e l e g a c i ó n d e 
E d u c a c i ó n v C i e n c i a n o p u e d e , de i a f o r m a q u e s e a . 
p o r q u e e s e es. su o r o b l e m a v el q u e d e b e r e s o l v e r u r ­
g e n t e m e n t e , t a l y c o m o la e n s e ñ a n z a e x i g e h a b i l i t a r 
p r o f e s o r e s p a r a <a e n s e ñ a n z a d e t a l a s i g n a t u r a ? ¿ P e r o 
e s a u e s e n u e d p d a r u n o e n s e ñ a n z a i n c o m o l e t a ^ 

Y u. n a b i o i ae i n c o m p l e t a , ¿ s a b e V.l t a m b i é n q u e 
e n d i c h c C o l e g i o l a s . n i ñ a s , y h a b l a m o s a t o d o s ' o s 
n l v e i é s e s t e ^ ñ o n o Menen t a m p o c o g i m n a s i o n i m ú s i ­
c a ? 

¿ N o s q u i e r e a e c i r # . s i e n e s a D e l e g a c i ó n s e h a n 
p r e o c u p a d o de q u e e s i o n o s u c e d a 7 P o r q u e c r e e m o s 
q u e e n t o a o u n t r i m e s t r e , s í s e o u e d e r e s o l v e r u n a s u n ­
t o c o m o é s t e a u e yo a n t e s d e c o m e n z a r el c u r s o d e 
b e r i a h a b e r e s t a d o r e s u e l t o , v a u e a l n o s e r a s í p e n s a ­
m o s h'o h a v j n a W r d o d e r i a p r e o c u p a c i ó n po r u n a e n s e ­
ñ a n z a e f i c o z a u e d e l e « í o t i s f e r h o s o o a d r e s e h i l o s 

Q u e r r t a r n o b t o m a s e t o a o 10 ó n t e n o r m e n í e c o n v e r d a 
d e r o c a r - ñ o v b u s a u e ia s o l u c i ó n p a r a q u e a l c o m e n z a r 
e l c u r e : n u e v a m e n i e e n E n e r o s é h o y o r e s u e l t o P e n 
s e r n o s a u e ' o e n s e ñ a n z a es u n o a t r i m o n i o a u e d e b e m o s 
d e f e n d e r con>c d e f e n d e r n o s n u e s t r o p r o p i o s u e l d o p o r 
q u e s e ñ o " D e i e g a a o • h u b i é r a m o s f a r d a d o t r e s m e s e s 
e n s o l u c i o n a r n u e s r r e sue i ido s i e s t e n o s f a l t a s e 9 >.Qué 
m e d i d a t h u b i é r a m o p t o m a d o s i n o n o s d i e r o n lo q u e 
p r e t e n d e m o s ? , p o r q u e ¿no se h a n h e c h o h u e l g o s e n ' o s 
C o l e g r p p a r e o b t e n e r d e t e r m i n a d o s m e l a r a s ? . . P e n s ó 
m a s q u e si v / e r d a o e r a m e n t e e x i s t e u n o é t i c o o r o f e s í o n o i 
¿ n o p r o c e d e r í a h c e r -JIQO t a m b i é n p a r o a u e e s a e n s p 
ñ a n z a f u e s e oor ir n e n a s i c a u e e x i g e la L e y 7 

D e t a r e a s es m e i o r n c h a b l a r y n c s o m o s enemigos -
d e t a r e a s p e r o s i d e e s a s e n o r m e s t a r e a s a u e ' o s n i ñ a s 
a c a b o n o l a s t a n t a s ¿ a t i i é n e? r e s D o n s o b i e 0 

S r D e l e g a d o ¿ n o l e p a r e c e q u e e s t e es oe p e n a 9 
¿ O u i é n f a l l a ? P o r f a v o r le: p e d i m o s a t i e n d a c u a n t o e x p o ­
n e m o s v p o n g a r e m e d i o c o n ta u r g e n c i a q u e e l c a s r 
r e q u i e r e ' a n t o en b r e n d e n u e s t r o s h i j o s c o m o p a r o 
e l b u e n n o m b r e a u e v a ha p e r d i d o e s e « G r u p o d e i G e 
n e r a l í s ' m o » a u e t o n t o s a ñ o s l l e v ó v q u e a c t u a l m e n t f 
h a d e c a í d o de m a ñ e r o a p r e c i a b l e : la e n s e ñ a n z a e s v i t a l 
t a n t o f - o m c e l p a n y po r e l l a o e d i m a s m ó s a t e n c i ó n 
y m á s r e s p o n s a b i l i d a d 

S- er. e s t e C o i e g i o h u b i e r a u n a A s o c i a c i ó n de P a d r e s 
e s t o h u b i é r a m o s h e c h o de p a l a b r a v e n r e p r e s e n t a 
c i ó n de ios l e m ó s de e s t o m a n e r a , l a h a c e m o s c o m e 
u n a q u e i o de u n q r u p c d e p a d r e s o e r o c o n e l c e n s a 
m i e n t o s u o o n e m o s de t o d o s 

A g r a a e c i d p s de a n t e m a n o a e s e p e r i ó d i c o p o r s u 
c o l a b o r a c i ó n q u e d a m o s a t t e . 

U n g r u p a de p a d r e s d e l C o l e g i o G e n e r a l í s i m o F r a n c o 

L a c r i s i s e c o n ó m i c o - s o c i a l 

Sr . D i r e c t o r d e D I A R I O D E B U R G O S . — V i y e s c u ­
c h ó c o n m u c h a a t e n c i ó n po r T V . e l c o l o q u i o e n t r e 
e l m i n i s t r e S r . A b r i i M a r t o r e l i y l o s s e ñ o r e s R e d o n d o 
y C a m o c h o de U.G.T. y C C O O . r e s p e c t i v a m e n t e , q u e 
p a r a mi m o d o a e ve r n o h a n a p a r t a d o s o l u c i ó n a l g u n a 
a i o s i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s de p a r o , i n f l a c i ó n , e t c 
y e n c a m b i o s i c r e o , q u e o a r a a g r a v a r l o s , c o n la p r e ­
t e n s i ó n d e s u s i n c r e m e n t o s s a l a r i a l e s , q u e s i n d u d a , 
a h o g a r á n a la m a y o r í a de l as e m p r e s a s , t a n t o g r a n d e s 
m e d i a n a s o p e q u e ñ a s , a d e m á s d e f o m e n t a r e n f r e n t a -
m i e n t o s s i e m p r e e n t r e o b r e r o s - e m p r e s a s 

¿ Q u é se a a e i a m o c o n a u m e n t a r l o s s a l a r i o s , s i i o s 
p r e c i o s s i g u e n s u b i e n d o ? ¿ N o s e p o d r í a n b l o q u e a r o 
c o n g e l a r a m b o s ( p r e c i o s y s a l a r i o s ) , c u a n d o h a n a l c a n ­
z a d a , s e g u r : se d e s p r e n d e de ta l d e b a t e , e l l í m i t e In-
t e r n a c i c n a P E s t o r e s o l v e r í a e n p a r t e la i n f l a c i ó n , p e r a 
n o e l p a ' o : m á s a m í s e m e o c u r r e u n a i d e a , p a r a 
p a l i a r io s e g u n d o 

¿ N o p o d r í a n e s t a s s i n d i c a l e s , s i n t a n t a d i v e r s i d a d 
c o m o t i oy e x i s t e a g r u p a r s e e n s o l a m e n t e t r e s c o a l i c i o ­
n e s c e n t r o , d e r e c h o e i z q u i e r d a q u e c o n s u g r a n n ú ­
m e r o de a f i l i a d o s v 'OS po r c a p t a r q u e e l l a s u p o n d r í a , 
c o n sus i m p o r t a n t e f c r e c u r s o s por c u o t a s , p r o m o c i o n a r 
c o n é s t o s v o t r o s c r é d i t o s b i e n e s t a t a l e s o d e o t r a 
í n d o l e e l f o m e n t e y c r e a c i ó n d e n u e v a s e m p r e s a s n e c e ­
s a r i a s e n r é g i m e n c o o p e r a t i v o o f e d e r a c i o n a l s i n n i n g u ­
n a o l e s e i e e n f r e n t a m i e n t o s ? . E n t o n c e s de e s t o f o r m a 
s i s e f í r e a r í a n os s u f i c i e n t e s p u e s t o s d e t r a b a i o e n 
d i g n e c o m p e t i v i d a d s i n e x i g e n c i a s q u e es lo q u e yo 
l l a m e «I» a l ¡ o r o o a la a r e n a » , q u e ah í e s t á , e v i t a n d o 
d e s p i d o s v c r e a n d o o u e s t o s d e t r a b a i o q u e c o l o q u e n 
a r a n t r p a r a d o 

C o r n o s i e m p r e m u y a g r a d e c i d o , q u e d o d e V d . a t t ó . 
s s . 

A N D R E S C U E S T A j 

REPRESENTANTE 
E M P R E S A D E A M B I T O N A C I O N A L N E C E S I T A P A R A 

S U Z O N A D E B U R G O S 

A E S T I M A R : 

— R e s i d e n c i a e n B u r g o s . 
— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 
— P r e f e r i b l e c o c h e p r o p i a 
— E s t u d i o s a n i v e l de B a c h i l l e r a t o o M a e s t r í a . 
— D i n á m i c o , o r d e n a d o , d i s p u e s t o a l a b r a r s e 

u n o o r v e n i r . 

O F R E C E M O S : 

— C u r s o f o r m a c i ó n . 
— A p o y o t é c n i c o c o n s t a n t e . 
— P l a z a oa ra u n a s o l a p e r s o n a . 
— T r a b a i o p r o g r a m a d o 
— C a r t e r a d e c l i e n t e s . 
— C o m i s i ó n v k i l o m e t r a i e . 
— S e g u r i d a d s o c i a l 

I n t e r e s a d o s p r e s e n t a r s e H O Y M A R T E S , Hote l Norte 
y L o n d r e s , p r e g u n t a n d o por el S r . A lvarez Muro. 

F U N D A M E N T O S 
P S I C O L O G I C O S 
D E L A E V O L U C I O N 

¿ P o r q u é l o s r o t o s s o n c a p a c e s de e s c a p a r a l a s 
t r a m p a s d o n d e y a c a y e r o n u n a v e z ? 

¿Po» q u é los e s f o r n i o s s e e m p e ñ a n en p a s a r l a n o c h e 
e n l o s á r b o l e s q u e m á s les g u s t a n , a p e s a r d e q u e 
s e u t i l i z a n e s p a n t a o á i a r o s p a r a a h u y e n t a r l o s ? 

¿ P o r q u é l os s e r e s h u m a n o s e x p e r i m e n t a n la n e c e s i ­
d a d n a t u r a l de c o m p e t i r , a v e c e s v i o l a ñ t e m e n t e . u n o s 
c o n o t r o s ? 

E s t a s s o n a l g u n a s d e i o s p r e g u n t a s q u e se p l a n t e a ­
r o n d u r a n t e la ú l t i m a r e u n i ó n d e l a A s o c i a c i ó n B r i t á n i c a 
p a r a e< P r o g r e s o a e i a C i e n c i a . L a r e s p u e s t a a t o d a s 
e l l a s ha s i d o t a n s o r p r e n d e n t e c o m a i n e s p e r a d a : el f u n ­
d a m e n t o de la e v o l u c i ó n d e l o s a n i m a l e s s o c i a l e s , e n t r e 
l o s q u e se e n c u e n t r a e l h o m b r e , e s la p s i c o l o g í a . 

R E L A C I O N E S A F E C T I V A S 

S ó l o i os s e r e s c a p a c e s d e s e n t i r , a n a l i z a r , j u z g a r 
y s o ñ a r p u e d e n e v o l u c i o n a r m e n t a l m e n t e . E s t e e s e l 
p u n t o d e v i s t a q u e o r e v a l e c i ó a l f i n a l d e la a m p l i a 
d i s c u s i ó n c i e n t í f i c a 

S e g ú n u n a e x t e n d i d a o p i n i ó n , la e v o l u c i ó n d e t o d o s 
l o s s e r e s v i v o s se Heben a l a s i n f l u e n c i a s f i s i o l ó g i c a s 
d e l m e d i o , s o b r e t o d o de l c l i m a y la a l i m e n t a c i ó n . L a s 
t e o r í a s d e la e v o l ü c i ó n de Darvy in y L a m a r c k s e f u n d a r o n 
e n e s t a h i p ó t e s i s . Po r e s o e x t r a ñ a r á a m u c h o s la i d e a 
d e e x p h e a r 'a i n t e l i g e n c i a d e l a s r a t a s , a v e s , a b e j a s 
y h o m b r e s po r c o s a s t a l e s c o m o l a s s e n s a c i o n e s p r o -
d u c i a a s po r l os s u e ñ o s . 

S i n e m b a r g o , s e ñ a l a e l D r . N i c k H u m p h r e y , t o d a s 
l o s s e r e s q u e v i v e n e n s o c i e d a d se v e n o b l i g a d o s , p o r 
e s t e m i s m o h e c h o a t e n e r e n c u e n t a las r e l a c i o n e s 
q u e les l i g a r a s u s c o n g é n e r e s As í e s t a b l e c e n e n t r e 
e l l o s r e l a c i o n e s a f e c t i v a s de a s o c i a c i ó n o d e r i v a l i d a d , 
d e e n s e ñ a n z a o d a p r e n d i z a j y s o n s t a s r e l o c i o n e s 
l as q u e d o n f o r m o a la i n t e l i g e n c i a y e l c o m p o r t a m i e n t o . 

Por e j e m p l o , l as a v e s e n s e ñ a n a s u s c r í a s i os c a n ­
t o s s i g n i f i c a t i v o s y l a s i n c i t a n a v o l a r . A v e c e s , e s t a 
e n s e ñ a n z a se r e a l i z a de f o r m a b a s t a n t e v i o l e n t a -

EL J U E G O A C T I V I D A D C O L E C T I V A . 

E s t a s m i s m a s r e l a c i o n e s e d u c a t i v a s e n t r e l o s p a d n e s 
y s u p r o l e e x i s t e n e n t o d o s i o s a n i m a l e s s o c i a l e s , i n c l u í -
d o é l h o m b r e S i n e m b a r g o , p a r a l a f o r m a c i ó n d é H a 
i n t e l i g e n c i a la e n s e ñ a n z a de p a d r e a h i j o p a r e c e m e n o s 
i m p o r t a n t e q u e e l l u e g o . E s t e es al m i s m o t i e m p o , u n a 
c o m p e t i c i ó n e x c e l e n t e , un e n t r e n a m i e n t o ^ a l s u e ñ o v 
b u e n m e d i o d e a p r e c i a r é l v a l o r d e la p r o p i a p e r s ó n a -
l i d a o F s t o e s ' o q u e h a c e s in d u d a , q ü e t o d o s 
l os a n i m a l e s s o c i a l e s j u e g u e n C o n t a n t a s e r i e d a d y e n ­
t u s i a s m o e n la e d a d a d u l t o c o m o e n l a a d ó l e s c e n c i a . 

S e h a v i s t o r a t a s q u e s i m u l a n la r i g i d e z c a d a v é r i c a 
e n p r e s e n c i a d e u n a l a m b r e e l e c t r i f i c a d o , c o m o s i q u i ­
s i e r a n a d v e r t i t a ' a s denhás e i p e l i g r o S i n d u d a , e s t a s 
r a t a s « s e ñ a l i z a d o r a s » h a b í a n s u f r i d o a l g u n a v e z l os e f e c ­
t o s de u n a r i e s c o r g a y q u e r í a n c o m u n i c a r as í . lo e x p e ­
r i e n c i a a s u s c o m p a ñ e r a s , 

A d e m á s de la e n s e ñ a n z a de los p r o g e n i t o r e s y a e l 
j u e g o , e l t e r c e r m e d i o d e f o r m a c i ó n d e la i n t e l i g e n c i a 

es e ' s u e ñ o r o d o s i o s a n i m a l e s s u e ñ a n . P a r e c e i n c l u s o 
b a s t a n t e v e r o s í m i l q u e el s u e ñ o p r o d u z c a r e a c c i o n e s p s i ­
c o l ó g i c a s m á s i n t e n s a s y d u r a d e r a s — y pa r c o n s i g u i e n ­
te m a s i m p r e s i o n a n i e s — q u e l a s o t r a s d o s c a t e g o r í a s 
de i n f l u e n c i o p s i c o l ó g i c a P o r e l e m p l o , t o d o s r e c o r d a ­
m o s p e s a d i l l a s q u e oor n a d a de l m u n d o a u i s i é r a m o s 
s u f r i r d e n u e v o . 

L o a u e s u c e d e e n t r e ios a n i m a l e s s o c i a l e s es a l g o 
as í c o m o s i s u s s i s t e m a s n e r v i o s o s s e e n c o n t r a r a n a s o ­
c i a d o f o r m a n d o u n e n o r m e c o n j u n t o q u e r e c u e r d a a 
un f o n t ó s t i c o o r d e n a d o r E n t r e l o s d i f e r e n t e s i n d i v i d u o s 
se e s t a b l e c e n c o n e x i o n e s c o m u n i c a c i o n e s , i n f e r r a g a c i o -
n e s y r e s o u e s t a s 

El j u e g o e s u n o a c t i v u l a o c o l e c t i v a y l a . c o n c i e n c i a 
sac ia1 se v a f o r m a n d o a s í t a n t o e n l a s h o m b r e s c o m o 
en l os l o b o s , e n l o s c h i m p a n c é s o e n l o s e l e f a n t e s 

L U C I E N B A R N I E R ! 
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RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D t H O Y 

S s . An te ro . p.; F l o r e n c i o . 
L u c i a n o , o b s . ; P e d r o , Zós i -
m o , D a n i e l d e P a d u a Gir i ­
n o , P r i m o T e ó g e n e s , T e o 
pen to T e o n á s . G o r d i o G e ­
n o v e v a , m á r t i r e s . 

M i s a d e F e r i a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S s . C e l s o , G r e g o r i o , R l g o -
berto, o b s . ; D a f r b s a , Her 
m e t e s , A g e o , C a y o , M a l v i d o 
Aqu i l ino G é m i n o , E u g e n i o , 
M a r c i a n o . Q u i n t o , T e ó d o t o . 
T r i f ó n , m r e s . ; R o g e r a b a d . 

M i s a d e F e r i a . 

J U E V E S 

S A C E R D O T A L 

Consagrado a o f rece r a JcbU-
c r l s t o . Sumo y Eterno Sacerdo­
t e , po r med io de Mar ía , todas 
tes obras del día por la san t i f i ­
cac ión de los sacerdotes y se ­
m i n a r i s t a s . 

Cuanto se haga por los m i ­
n i s t ros d e l Señor y asp i rantes 
a> sace rdoc io , Contr ibuye al 
mayor b ien que s e proporc iona 
a la Iglesia^ 

v : , 
Respeté él peatón 

conductor Cuando * a s 
al colante él s s a (Jé 
bll Mo abuses ce tuer 
za is t ienes en et coche 
que no o iensa Per« tú 
s tienes obligación **« 
pensar 

Hoy, fallo del conniirso 
literario de Navidad, de 
Acción Católica de San lesmes 

En el curso de una velada artística 
H o y , d í a 3 . m i é r c o l e s , s e 

f a l l a eí c o n c u r s o l i t e r a r i o 
d e N a v i d a d , o r g a n i z a d o p o r 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a d e S a n 
L e s m e s , A b a d . 

C o n e s t e m o t i v o se c e l e ­
b r a r á n a l a s o c h o d e lo 
t a r d e u n a v e l a d a a r t í s t i c o -
c u l t u r a l e n e l s a l ó n d e la 
C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o 
C a t ó d i c o q u e t i e n e s u e n ­
t r a d o p o i l a c a l l o d e J u l i o 
S á e z d e la H o y a . 

E n e s t e a c t o se d a r á n a 
c o n o c e r l o s g a n a d o r e s d e l 
c e r t a m e n Y c o n t a r á c o n la 
a c t u a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e 
la « E s c o l a n f a A l l e l u i a » q u e 
d i r i g e M a r í a J u s t i n a d e P a ­
b l o v q u e i n t e r p r e t a r á e l s i -
a u i e n t e p r o g r a m a : 

P r i m e r a p a r t e . — « L a n -
d a t e P u e r i D o m l n u m » ( s i ­
g l o X V I I ) : « C o r r e b o r r l q u i l í o » 
( v i l l a c l n c o m a n c h e g o ) ; « O h 
V i r g e n » ( F r a n c i s c o G u e r r e ­
r o ) ; « B a i l a n i o s pas tores>v 
( a n ó n i m o s i g l o XV I I ) . 

S e g u n c l a p a r t e . — « T r e s 
h o j i t a s , m a d r e » ( A s t u r i a n a ) ; 
«La V i r g e n v e l a b a » ( J o s é 
R a m ó n d e P a b l o ) , m ú s i c a . 
L u i s E i i z a l d e ) ; « C a m p a n a s 
d e la M e z q u i t a » ( v i l l a n c i c o 
c a d ó t é s ) 

T a m b i é n c o l a b o r a r á n l o s 
g u i t a r r i s t a s , h e r m a n o s S á e z 
G a l l e g o . 

L a e n t r a d a s e r á l i b r e y s e 
i n v i t a e s p e c i a l m e n t e o l a 
¡ u v e n t u d y a t o d o s l o s f e -
• ' i q reses d e S a n L e s m e s . 
A b a d . 

S e r i f a r á u n a c e s t a d e 

K e y e s e n t r e t o d o s i os a s i s ­
t e n t e s . 

DELEGACION 

De interés para 
las Clases Pasivas 

P a r o ia a p l i c a c i ó n d e l De ­
c r e t o 2 7 8 9 / 7 8 d e p r i m e r o d e 
D i c i e m b r e s e s e r v i r á n p r e ­
s e n t a r a lo m a y o r b r e v e d a d 
en e l N e g o c i a d o d e C l a s e s 
P a s i v a s d e e s t a D e l e g a c i ó n 
Je H a c i e n d a l o s o e n s i o n i s -
t a s d e l E s t a d o po r r / t a u i e i 
c o n c e p t o v q u e c o b r a n s u s 
h a b e r e s p a s i v o s a t r a v é s d e 
B a n c o s C a l a s d e A h o r r o s v 
p o r c a j o d i r e c t a m e n t e d e 
c l a r a c l ó n v c o p i a d e l l i b r o 
d e P a m i l i a c o n r e l a c i ó n d e 
l o s h i los , y f e c h a s efe n a ­
c i m i e n t o d e l o s m i s m o s v 

e h a n d e s e r o b i e t o d e 
c ó m p u t o p a r a a p l i c a c i ó n d e l 
o o r c e . i t a i e d e r e t e n c i ó n p a ­
r a e l o a q o d e l I m p u e s t o s o ­
b r e la R e n t a d e l a s p e r s o ­
n a s f í s i c a s 

L o s p e r c e p t o r e s q u e v i e ­
n e n c o b r a n d o s u s h a b e r e s 

o s i v o s a t r a v é s d e V i b i l i -
t a d o s d e C l a s e s P a s i v a s l o 
h a r á n a t r a v é s d e é s t o s v 
c o n t o d a u r q e n c l a . 

Los presos de ETA 
que se hallaban 
en Burgos 
trasladados a Soria 

Según nues t ras no t i c ias nan 
sido t ras ladados a 'a pr is ión de 
Soria, cua t ro de 'os c inco pre­
sos de la organizac ión te r ro r is ­
ta ETA que se hal laban en !a 
de Burgos 

Los t ras ladados son v i áx imo 
Ayerde Múgica, Franc isco Ja­
vier Elcarte López iuan M a 
da Glano Oían© y Javlei M o ­
rras Zazpe. permanec iendo en 
Burgos Tomás Su l lbar r la Goi -
tía, como medida dft segur idad 
hacia su persona. 

Su l i ban íg Goit ia está cons i 
derado como deser tor por la 
organización ETA. por lo qu« 
fue her ido por un comando e ta -
rra y abandonado en una c& 
r r e t e o del País Vasco, donde 
fue hal lado en g rave es tado 

Al fin se adjudican las obras 
de urbanización de la 
calle Almirante Bonifaz 

E n e l s o l ó n d e s e s i o n e s d e i A y u n t a m i e n t o ha t e n i d o 
l u g a r e l a c t o d e a p e r t u r a d e l ú n i c o p l i e g o p r e s e n t a d o 
a la s u b a s t a d e o b r a s de u r b a n i z a c i ó n d e la c a l l e A l ­
m i r a n t e B o n i f a z h a b i é n d o s e a d j u d i c a d o p r o v i s i o n a l m e n ­
te a l c o n t r a t i s t a d o n M a n u e l C a r q u é s C a s t i l l e j o q u e se 
c o m p r o m e t e a e j e c u t a r l a s o b r a s e n 4 .116.000 p e s e t a s 
c o r u r r e b a j e d e 820 o e s e t a s r e s p e c t o d e l t i p o - b a s e 
d e lo s u b a s t a 

P r e s i d i ó l a m e s a e i t e n i e n t e d e a i c a i a e s e ñ o r U i i o a 
d e Z u b i n a a s i s t i d o d e l o f i c i a l m a y o r l e t r a d o s e ñ o r C a -
s a d e tíenovilia q u e r e p r e s e n t a b a a l s e c r e t a r i o g e n e r a l , 
y e l j e f e der n e g o c i a d o d e S u b a s t a s y C o n t r a t a c i o n e s 
s e ñ o r S e r r a n o G ó m e z . 

Hoy, pleno de trámite 
en el Ayuntamiento 

C o n v o c a t o r i a d e s i e t e p l a z a s 

los trabajadores del grupo 
«Garza» explotan la fábrica 
en régimen de autogestión 

M a d r i d ( E f e ) , — T r a b a j a ­
d o r e s d e l s e r v i c i o t é c n i c o d e 
M a d r i d y de l a f á b r i c a d e 
B u r g o s , d e l g r u p o de e m p r e ­
sas « G a r í ¡ a » , t r a s e l a b a n d o ­
no de l os d i r e c t i v o s d e l a s 
m i s m a s , e s t á n f a b r i c a n d o y 
v e n d i e n d o a p a r a t o s e n r é g i ­
m e n d e a u t o g e s t i ó n , p a r a p o ­
d e r c o b r a r s u s s a l a r i o s . 

E s t a e x p l o t a c i ó n e n r é g i ­
m e n d e a u t o g e s t i ó n — s e g ú n 

Climalit es un ACRISTALAMIENTO AISLANTE, 
constituido por dos lunas separadas entre sí 
por un espacio de aire deshidratado y 
herméticamente cerrado. 

Principales ventajas del Climalit 
• aislamiento térmico eficaz 
• ahorra energía 
• mayor aislamiento acústico 
• mayor confort 
• múltiples combinaciones en colores 

y espesores 

c l i m a l i t 
D o b l a a c r i s t a l a m i e n t o a i s l a n t e 
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n o t a d e l o s p r o p i o s t r a b a j a ­
d o r e s — se h a c e c o n c o n o c i ­
m i e n t o d e l C o n s e j o d e : A d r 
m i n i s t r a c i ó n y c o n p e r m i s o 
de la i n t e r v e n c i ó n j u d i c i a l . 

L o s t r a b a j a d o r e s , q u e l i e , 
v a n o n c e m e s e s e n c o n f l i c t o ' . 
ú n i c a m e n t e h a n c o b r a d o .d e l 
F o n d o d e G a r a n t í a S a l a r i a l 
c u a t r o m e n s u a l i d a d e s d e l as 
s i e t e q u e se l es a d e u d a n . 

S i n e m b a r g o , l o s t r a b a j a ­
d o r e s , a ñ a d e n e n s u n o t a 
q u e t i e n e n c o n f i a n z a e n q u e 
e l e s t u d i o q u e a c t u a l m e n t e 
se e s t á r e a l i z a n d o s o b r e l a 
v i a b i l i d a d d e l g r u p o « G a r z a » , 
c o n j u n t a m e n t e c o n l a D i r e c 
c i ó n G e n e r a l d e E m p l e o , l os 
p r o p i o s t r a b a j a d o r e s , l o s 
B a n c o s a c r e e d o r e s y u n 
e q u i p o de e c o n o m i s t a s d e los' 
M i n i s t e r i o s d e T r a b a j o e I n ­

d u s t r i a , d é c o m o r e s u l t a d o la 
r e a c t i v a c i ó n d e l g r u p o d e 
e m p r e s a s . 

TU sangre no tiene 
precio Po» eso debes 
donarla: porque no hay 
favo» más grande que 
puedas hacer a tu prft* 
D m a 

A la una de ia tarde de hoy, 
m i é r c o l e s , ce lebrará ses ión e l 
P leno del ' Ayun tamtómo y en 
el «orden de l d í a * de la convo­
ca to r ia f iguran diez asuntos de 
Hac ienda y Serv ic io m u n i c l p a -
l izado de Desar ro l lo Urbano 
c o m o recursos cont ra e i acuer­
do de 7 de Junio del oasado 
año sobre con t r ibuc iones espe­
c ia les por urbanización de 'a 
c a l l e Concepc ión , aprobac ión 
p rov is iona l de cuentas genera­
les de se is p resupuestos ex t ra ­
o rd ina r ios y, f ina lmente pro­
pues ta de conven io con " A l f a l ­
fas Deshidratadas de Cast i l la , 
S. L » . don Nico lás Mar t ínez 
Mar t í nez y doña Mar ía del Car­
m e n Mar t ín A lonso sobre ces io­
n e s de bienes cons t rucc iones , 
i ns ta lac iones , t ras lado de éstas 
y demás derechos de que son 
t i t u l a r e s , a fec tados por la ex­
p rop iac ión de la Unidad Urba­
na B-1 «Las Fuentec l l tas» 

Por la noche ce lebraré ses ión 
la Comis ión munic ipa l Perma­
n e n t e . Son ocho 'os expedientes 
q i t e serán ob je to de acuerdo, 
e n t r e e l los uno de propuesta de 
incoac ión de p roced im ien to de 
re i v i nd i cac ión admin l s t ra t l v a 
en e l camino de ^Los Chopos 
de Revenga»; recurso de repo* 
s l c l ó n acerca de una indemni ­
zac ión Por daños en una v i ­
v ienda y convocator ia de s ie te 
p lázas para proveer las e n pro­
p i e d a d ; t res de técn icos A d ­
m in i s t r ac i ón genera l ; l e de va­
c a n t e de ja rd inero mayor : dos 
vacan tes de cabo de bomberos 
y ürtft de subo f i c ia l sub je fe de 
la Pol ic ía Mun ic i pa l 

CALCULO - CONTABILIDAD 
N O E S U N A N U N C I O M A S , NI P R O P A G A N D A , 

P E R O S I E M P R E E N 

A C A D E M I A C E N T R O 
L A I N C A L V O , 4 , 2.° 

C O M I E N Z O C L A S E S : 8 D E E N E R O 

E L S E Ñ O R 

Don losé Bañuelos Vicario 
F a l l e c i ó a y e r , a l o s 75 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s de 
r e c i b i r l o s 8 . S . y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D. 
S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a A g u e d a G a l l o ; h i jos . J o 
s é - M i g u e l , F e l i s a y Rest i tu to ; h i jos po l í t i cos , T e r e s a 
D i e z , Porf ir io G a r c í a y B e n i l d e B l a n c o ; n ie tos ; her 
m a n o s , Mar iano, Fél ix , E u g e n i a , E u l a l i a y U r b a n a : 
h e r m a n o s po l í t icos , s o b r i n o s , or imos v d e m á s 

fami l ia 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L A L M A D E L F I N A D O 
L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l s e c e l e b r a r á n 

H O Y . M I E R C O L E S , a las C U A T R O , e n l a i g l e s i a pa 
r r o q u i a l d e T U B I L L A D E L A G U A , a c t o s e g u i d o la 
c o n d u c c i ó n d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o d e d i c h a lo 
c a l i d a d , a c t o s de c a r i d a d p o r l o s q u e a n t i c l o a n l as 
g r a c i a s . 

V i v í a : T u b i l l a d e l A g u a . 
F u n e r a r i a - " S a n J o s é " 

P A G I N A 4 D I A R I O O B B U R G O S M i é r c o l e s , 3 d e E n e r o d e 1 9 7 9 



a c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O -
G R A F I C O — D u r a n t e e l d ía 
d e a y e r , se v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i s t r o C i v i l , las s i g u i e n ­
tes i n s c r i p c i o n e s : 

N A C I M I E N T O S . — José -
M a n u e l C a l v o v M o r a l . M a ­
n u e l E s t e b a n y d e l o s M o ­
zos , N a t a l i a M i n g o y M a r ­
t í n e z , S e r g i o T r a s c a s a y C a -
r r e ñ o . G e m a M i g u e l y C a n ­
t e r o , A n a A l c a l d e v B l a n c o , 
M a r í a A n t o n i a B e r z o s a y 
P e i r o t é n . L u i s M a r i n o C u 
g ü e n z a y G a r d a . E d u a r d o 
L i z a r r a g a y H e r n á n d e z , R a ­
q u e l C h a p e r o y P e ñ a r a n d a , 
L a u r a R o n d a v d e la C a l , 
P a b l o B a r b e r o y G o n z á l e z , 
Jesús G u t i é r r e z y R u i z , E u ­
g e n i o G o n z á l e z y G o n z á l e z , 
M a r i a n o Jesús G o d i n o y Es ­
c o l a r , M a r g a r i t a O r t e g a y 
R u i z , G o n z a l o G i m é n e z y 
G a r c í a , M o n t s e r r a t A h e d o y 
C á m a r a , F e d e r i c o G a r c í a y 
R o d r í g u e z , J u l i o B e l l o y P a ­
l a c i o s . 

M A T R I M O N I O S . — D o n 
C a r l o s I b á ñ e z y S a n t a m a r í a 
c o n d o ñ a M a r í a T e r e s a P e r -
n i a e I b á ñ e z . e l d í a 5 . a la 
u n a v c u a r t o , e n San L e s -
m e s A b a d ; d o n José A n t o ­
n i o P a l o m a r y F o n t e c h a c o n 
d o ñ a A g u e d a G a y u b o y Pé­
rez , e l d í a 4 , a l as d o s , e n 
N u e s t r a S e ñ o r a d e la A n u n ­
c i a c i ó n ; d o n L e a n d r o S e m a 
y G o n z á l e z c o n d o ñ a D i o n i -
sia S e r n a y S e r n a , e l d í a 
6, a la u n a , e n la San ta 
I g l e s i a C a t e d r a l ; d o n M a n u e l 
V i c t o r i o y B e n í t e z c o n d o ñ a 
M a r í a E s t h e r A u s í n y M a r ­
t í n e z , e l d í a 6 . a las d o s y 
m e d i a , e n N u e s t r a S e ñ o r a 
de F á t i m a ; d o n F r a n c i s c o 
B r a v o v M u ñ o z c o n d o ñ a 
M a r á V i c t o r i a M a r r ó n y Se­
r r a n o , e l d í a 5, a l a u n a , 
e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r ­
m e n ; d o n V i c e n t e C r e s p o y 
G u t i é r r e z c o n d o ñ a Josefa 
R e n g e l y P é r e z , e l d í a 6 , a 
la u n a m e d i a , e n San N i c o -
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lás d e B a r i ; d o n J u a n - J o s é 
V i v a r y M a r t í n c o n d o ñ a M a ­
r í a Jesús M a r t í n e z y M a r t í ­
nez , e l d ía 5, a la u n a y m e ­
d i a , e n la M e r c e d . 

D E F U N C I O N E S . — P r ó c u -
lo R e n e d o y G a r c í a , d e C u e ­
vas de A m a y a . 90 a ñ o s ; A u ­
r e l i a A l o n s o e I n o j a l , de 
Z a r z o s a d e R í o P i s u e r g a , 86 
a ñ o s , D u l c i n e a M e d r a n o y 
A l o n s o , d e R e g u m i e l de la 
S ie r ra . 58 a ñ o s ; J u a n C r u z 
M a ñ e r o y G a r c í a , d e T o r -
m a n t o s ( L o g r o ñ o ) , 84 a ñ o s ; 
M a r í a H e r a s y G a l l a r d o , de 
S o r i a 7 0 a ñ o s ; M a n u e l U b e -
da y H e r n á i z , de P a m p l o n a , ' 
75 a ñ o s ; T o m á s U r g a ñ a y 
M a r t í n d e V i l l o r o b e , 74 
a ñ o s ; V a l e n t í n D i e z y B e r 
n a l , d e C e l a d a d e l a T o ­
r r e , 81 a ñ o s ; N e m e s i o M a n -
s i l l a y P e ñ a , d e ' Z a e l . 76 
a ñ o s ; M a r í a L u z S a n z y G r e ­
ca, de T o r r e s a n d i n o , 6 5 a ñ o s . 

CESTA NAVIDAD 
el n ú m e r o p r e m i a d o , d e la 
c e s t a s o r t e a d a p o r l a s a lum-
n a s d e 3.° d e B U P d e Ma­
d r e s C o n c e p c l o n i s t a s , no h a 
s i d o v e n d i d o . E f e c t u a d o n u e ­

v o s o r t e o resu l tó 
a g r a c i a d o el 

N ú m . 3 , 3 3 9 

m a ñ a n a , c a l m a ; a l a u n a de 
la t a r d e , E — 6 k i l ó m e t r o s ; 
a l a s s i e t e de la t a r d e , E — 
6 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 7 1 p o r c i e n t o . 

C O M U N I C A D O DE «DERECHA 
D E M O C R A T I C A ESPAÑOLA» 

1. — D. D. E . es tab lec ió el 
d ía 21 de D ic iembre pasado, co ­
m o p r inc ip ios básicos que asume 
e l pa r t i do , los punto s igu ien-

, l e s : 1) La Pat r ia . España, un ida 
Ind iv i s ib lemente en la var ia di-

, vers idad de sus reg iones , no 
e s , negoc iab le . 2) La l i be r tad y 
la garant ía de os derechos In ­
d iv idua les deben ser inexcusa­
b lemen te comoat ib ies c o n le au ­
to r i dad , el o rden / la responsa­

b i l i d a d . 3) La concepc ión c r i s -
. t i ana de la ' ida y. de la f a m l -

. l ia , da la m i s m a Socledaf ' y de 
la mora l públ ica 4) La e fec t i va 

. y verdadera l ibertad de enseñan-
- . . za , que no encubra p r i v i l eg ios , 
•• n i . des igua ldades oero tamooco 

sec ta r i smos esta t i f icadores qúe 
ignoren el derecho de los pa­
dres a e leg i r el modelo de e n s e ­
ñanza para sus h i los . 51 Una 

:. au tént ica l us t l c l a soc ia l , no he­
cha de demaaoqla s ino de rea­
l i smo p r á c t i c o v de esp í r i t u de 

i so l idar idad ent re l os hombrea , 
íaé c lases v las ' ea lones 8) La 
prop iedad c o m o de recho que 
debe se r reconoc ido resoetado 
y de fend ido , y c o m o func ión 
soc ia l que ob l lqa v l im i ta 7 ) La 
economía d e mercado aué es e' 
mode lo m á s ef lca? oara ase­
gurar las l iber tades Ind iv idua les , 
e l derecho al t rába lo v el b le-
r e s t a r soc ia l . 8T La lucha con-

1. t ra la c o r r u o c l ó n ? t odos los n i ­
ve les . 

2. — Q u e la Junta Coord ina ­
dora Nac iona l de D. D E está 

¡ cons t i t u ida oor los s igu ien tes 
; señores : D Jesús Barros de 
; l i s (Un ión Demócrata C r l s t l a -
¡ n a l , d o n A r tem lo Benavente 

(Par t ido Nac iona l Indeoend iente) . 
don Lu is Emi l io Ca l vo Sote lo 
(Unión Nacional Esoañola l . don 
Ramiro Camoos Mormand fCen-
( ro Popular ) , don Gonzalo Fer-
tsández de la M o r a fU N E.) . 
don M a n u e l Punes Pohert ( I n ­
depend ien te ) , doña Mar fa Lu isa 
Gala lmena Soler fAor.líSn Demo-

|crát lca Española! , don Jerón imo 
Gal lego Pére? f A O E.). don En­
r ique J iménez Arnau don Lula 
Jáudenes (Un ión Reoional A n d a ­
luza}, don Mar iano Lamamlé de 
Cla i rac (Federación de Part idos 
Conservadores) don José Ramón 
Lavl l la París Í U O C l don Jo­
sé Mar t ínez Emoerador ( Inde­
pend iente y d iputado a' Congre-

iso por M a d r i d ) don Antonio 
; Méndez, d o n Pedro de Mend izá-
í w l y U r i a r t e f i nd«oend ien te y 
d iputado a l nr»nor<»sp por Vlz-
¡cayal, don Juan Dáre? HP A!ha-
ma (Cen t ro "nnniarl Hnn Fer­
nando Pérez t a & n MI 6 C ) . 

don Feder ico Si lva Muñoz (A. 
D. E.). y don Manuel Thomas 
de Carranza ( Independ ien te ) . 

3- — Que la Junta Coord ina ­
dora p rov inc ia l de Burgos ha 
quedado cons t i t u i da , compuesta 
po r los s igu ien tes señores : 
Don Juan Manuel García Ga­
l lardo (abogado), don Eugenio 
García García ( func ionar io ) , don 
Ignacio González Cor i ta (comer­
c ian te ) , -don, Va len t ín Junco Ca l ­
derón- (a rqu i tec to ) , don Ju l ián 
M igue l de la V i l la (abogado) 
don José Mo l ina Ouin tan i l la 
(agente de Seguros ) , don José 
Luis Moneo Rodríguez ( Indus­
t r i a l ) , don Luis Ola lzo la (e lecu-
t l vo empresa r i a l l . don Anton io 
Mar ía Peña • Esturo (publ ic is ta) 
d o n .Pedro U r ra ta ( Ingeniero téc­
n i co ) , y don Ange l Uruñue lp 
Mar t ínez de Sa l inas (D r Inge­
n ie ro Indus t r ia l ) . 

4 . — Que es ta Junta C o o r d i ­
nadora prov inc ia l do Burgos dé-
8éa p resen ta r . & todo e l e l e c t o ­
rado en general y a los par t idos 
p o l í t i c o s a f ines e n par t i cu la r , 
las s igu ien tes cons iderac iones : 

a) La neces idad de qüe la 
de recha soc io lóg ica t ome corf-
c lenc la de la grave s i t uac ión 
po l í t i ca , p roduc ida por la Inh ib i ­
c i ó n o desor ien tac ión de una 
pa r te de esa m isma derecha 
b) Q u e e l l o p rovoca la d l v l i 
s l ó i i . de la de recha , t an to ef i 
las cabezas, c o m o en l as b a s e ^ . 
benef ic iando c la ramen te a loé 
pa r t i dos de d i s t i n to s igno c ) k 
la v i s ta de es ta s i t uac ión . Id 
que ©1 p a t r i o t i s m o , e l sent ido 
c o m ú n , el Ins t i tu to de conser f 
v a c l ó n , y la vocac ión nacional 
rec laman imper iosamen te es la 
UN1QN, a e fec tos e lec to ra les . 

5, — En conc lus ión , Derecha 
Democrá t i ca Española e n Burgos 
hace u n l l amamien to a todos los 
pa r t i dos po l í t i cos y pe rsonas ln¡-
depend ien tes , cuya Ideología sea 
s i m i l a r a la nues t ra , para que 
u rgen temen te se pueda cons t i ­
t u i r en t ré t odos una Junta Ges­
to ra cuya f i na l i dad sea presen'-
t a r una candidatura común y únt;-
ca de derechas ante las eleccio­
nes , tan to genera les , c o m o m u ­
n ic ipa les , que se avec inan 

En días habrá que u n i r s e s in 
ve tos , sin exc l us i v i smos y s in 
pe rsona l i smos , porque ahora s i 
que no puede sonar a van' ' - nue 
España es lo ún ico Impor tan te 

Por eso c r e e m o s que es ne­
cesar io todo esfuerzo, sacr i f i c io 
y to le ranc ia persona l en aras 
de consegu i r una so la candidatur 
ra de la derecha en nuestra p r o : 
vínola. 

JUNTA COORDINADORA 
PROVINCIAL 

EN AVENIDA DE 
REYES ( M I C O S 

Se venden plazas 
de garaje 

T E L E F O N O : 22 98 00 

Cup ciegos pío on 

P R E M I A D O 
EN E L S O R T E O D E A Y E R 

m u e b l e s 

e x z e t l o 

, F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . •— M i j o n g o s , A l m i r a n ­
t e B o n i f a z , 4 ; G a r c í a M e l l a ­
d o , A v d a . d e l C i d , 8 9 ( P a r ­
q u e d e l o s A v e n i d a s ) y Uz-
q u i z a A v d a E l a d i o P e r l a d o . 
17 ( G a m o n a l ) . 

R E B A J A S 

Y O Y A 
HASTA 50 POR 100 

MODA INFANTIL 
S A N T A D O R O T E A . 1 8 - 2 0 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — C o m p r e n s i v o d e l o s 
d a t o s r e c o g i d o s aye r e n e l 
O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o d e 
E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e n i n o 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o 
d e la m a ñ a n a , 6 8 9 , 5 ; a la u n a 
d e la t a r d e , 6 9 3 , 2 ; a las s ie ­
t e de la t a r d e , 6 9 3 . 2 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 5,0 g r a d o s a l as 17 
h o r a s ; m í n i m a , 0 ,3 g r a d o s a 
las 11 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A las o c h o d e l a 

D I A S 6 Y 7 D E 
E N E R O 

A MADRID 
Par t ido d e fútbol 

A T . M A D R I D 
B U R G O S C . F . 

S a l i d a : 
d i a 6 , 8 m a ñ a n a . 

R e g r e s o : 
d í a 7, 10 n o c h e . 

Viales Clunia 
A . V . G . B . 134 

T e l é f o n o s : 
206633 y 2 0 5 0 4 4 

P a l o m a . 2 5 . B U R G O S 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n e l s o r t e o c e l e b r a ­
d o e n e l d í a d e a y e r , r e ­
s u l t ó p r e m i a d o c o n 2 . 5 0 0 
pesetas , e l n ú m e r o 0 4 5 y p r e ­
m i a d o s c o n 2 5 0 pese tas , t o ­
d o s l o s n ú m e r o s , t e r m i n a d o s 
e n 45 . 

P A R A O I R B I E N 
P A R A V E R B I E N 

OPIICA 
INIERNACIONAl 

C a r l o s Frühbeck 
E s p e c i a l i d a d 
mlcro len t l l l as 

Opt ico d ip lomado 
Espo lón . 30 

G R A T I T U D . — L a i, fami l ia 
d e d o ñ a C a r m e n A m e z a r r i 
U g a l d e ( V d a . d e P é r e z Mi­
ñ ó n ) , f a l l e c i d a e l d i a 2 6 d e 
D i c i e m b r e d e 1978 ( q u e e n 
p a z d e s c a n s e ) , n o s r u e g a n 
e x p r e s e m o s e n s u n o m b r e , 
a n t e la Impos ib i l idad d e 
h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e , s u 
a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s 
p e r s o n a s t e s t i m o n i a r o n s u 
p é s a m e y a s i s t i e r o n al ent ie ­
r r o y funera l c e l e b r a d o s p o r 
e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u 
a l m a . 

A MADRID 
S a l i d a : 

S á b a d o 6 , 8 m a ñ a n a . 
R e g r e s o s : 

S á b a d o y d o m i n g o . 

P r e c i o : 

600 y 650 P t a s . 

VIAJES 
ALMIRANTE 

A v d a . R e y e s C a t ó l i 
e o s , 10 

222970 - 221216 

Avda. G e n e r a l í s i m o , 5 

209840 - 209742 

F r a n c i s c o G r a n d m o o 
tagne, 2. 229708 . 

A V E N I D A . — H o y , 5, 7,45 y 
10,30. ( P o r s u l a r g o m e ­
t r a j e se r u e g a p u n t u a l i ­
d a d ) . ¡ U n a d e l a s m e j o r e s 
p e l í c u l a s de 1979! ¡ E s t r e n o 
s o b e r b i o ! M u e r t e e n e l 
N H o . ¡14 p r i m e r a s ñ g u r a s 
d e l C i n e ! ¡ L a e m o c i ó n m á s 
i m p r e s i o n a n t e y c o l o s a l ! 
( A u t o r i z a d a e x c I u s i v a -
m e n t e p a r a m a y o r e s d e 14 
a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A S ( 2 0 4 1 6 1 ) . — 
5.15, 7,45 y 10,30. (3.9 s e m a ­
n a d e é x i t o g r a n d i o s o ) . S e ­
g u i m o s c o n l a s u p e r p r o ­
d u c c i ó n T Í b u r 6 n - 2 . S c o p -
c o l o r . R o y S c h n e i d e r , L o -
r r a i n e G a r y y M u r r a y H a -
m i l t o n . T i b u r ó n - 2 . ¡ M á s 
e s p e c t a c u l a r ! ¡ M á s e x c i ­
t a n t e ! R o m p i e n d o l os n e r ­
v i o s d e l e s p e c t a d o r , a p a r e ­
c e T i b u r ó n - ^ . ¡ I m p r e s i o ­
n a n t e . ( S ó l o p a r a M a y . 1 4 ) . 

C O N D A L . — C o n t i n u a d e .4 
a 12. H o y , u n e x t r a o r d i n a ­
r i o p r o g r a m a . B u r t L a i i -
c a s t e r , S u s a n C l a r k e n 
E l h a m b r e d e l a m e d i a ­
n o c h e . U n v i o l e n t o d r a m a 
d e m i s t e r i o y a c c i ó n . Y 
L a a d ú l t e r a . L a p e l í c u l a 
m á s a d m i r a d a y a p l a u d i ­
d a d e l c i n e e s p a ñ o l , c o n 
A m p a r o S o l e r L e a l , F r a n ­
c i s c o C e c i l i o y J o s é L u i s 
C o l l . ( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . - ¡ A t e n c i ó n ! 
H o y , e n ses iones 5.15, 7,45 
y 10.15. D o s l o c o s e n ac ­
c i ó n , e n la p e l í c u l a m á s d i ­
v e r t i d a . P a r - I m p a r . C o n 
T e r e n c e H i l l y B u d S p e n . 
c e r . L a s pe leas m á s I n s ó ­
l i t a s , c o n b o f e t a d a s a r i t ­
m o de a m e t r a l l a d o r a . ¿ P a ­
r a c h i c o s ? ¿ P a r a g r a n d e s ? 
( A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s 
p ú b l i c o s ) . 

C O R D O N (207037) . — P a r a 
e s t r e n a r m a ñ a n a e l s u p e r -
e s p e c t á c u l o « E l e n j a m b r e » 
( v e a a n u n c i o e s p e c i a l ) . 
H o y , 5,30,. 7,45 y: 10,30. ¡ U l ­
t i m o d í a ! d e D o s m i s i o n e n 
r o s ( 2 ) . C o l o r . C o n l o s a u ­
t é n t i c o s B u d v S p e n c e r y 
T e r e n c e H i l l , c r e a n d o l as 
s i t u a c i o n e s m á s c ó m i c a s ^ 
c o n s u s d e s c o m u n a l e s p e ­

leas . ¡ M á s d i v e r t i d a t o l a -
v í a ! ( M e n o r e s ) . 

D U C A L . — H o y , d e 4 a 12, 
d o b l e i n s u p e r a b l e : P i e s 
g r a n d e s . L a m á s d e s t e r n i ­
l l a n t e c r e a c i ó n d e l « b r u t o -
t e » B u d S p e n c e r . ¡ V u e l a n 
l o s g o l p e s y l as c a r c a j a d a s ! 
Y L a s a m a z o n a s c o n t r a l o s 
s u p e r r a a n s . U n f i l m d e a c ­
c i ó n y e m o c i o n e s e x p l o s i ­
v a s , s i n r e s p i r o h a s t a e l 
fina!. ( T o d o s l o s p ú b l i c o s ) . 

G O Y A . — t A t e n c i ó n ! H o y 
ú l t i m o d í a . S e s i o n e s 4 , 6 y 
8. L a p e l í c u l a m á s e s p e r a ­
d a d e l a ñ o . T o b l , c o n L o l o 
G a r c í a ( e l n i ñ o de « L a 
g u e r r a de p a p á » ) S e l e c ­
c i o n a d a p o r U n i c e í p a r a e l 
A ñ o I n t e r n a c i o n a l d e l N i ­
ñ o . ( A u t o r i z a d a p a r a t o d o s 
l o s p ú b l i c o s ) 

G R A N T E A T R O . — H o y , 5 , 
7,45 y 10,30. O t r o s e n s a c i o ­
n a l a c o n t e c i m i e n t o . J o h n 

" W a y n e y R o c k H u d s o n . 
D o s g i g a n t e s , i o s t i t a n e s 
d e l c i n e , j u n t o s p o r v e z 
p r i m e r a e n e l m á s g r a n ­
d i o s o « w e s t e r n » a m e r i c a n o 
L o s i n d e s t r u c t i b l e s . P a r a 
e l l o s v i v i r e r a v e n c e r . ( A u ­
t o r i z a d a p a r a t o d o s l os p ú ­
b l i c o s ) . 

L I D O . — C o n t i n u a d e 4 a 1 2 
H o y , u n p r o g r a m a ¡ s e n ­
s a c i o n a l ! E l Z o r r o , c a b a ­
l l e r o d e l a J u s t i c i a . U n a 
n u e v a y e s p e c t a c u l a r 
a v e n t u r a d e l m á s l e g e n ­
d a r i o p e r s o n a j e . Y E l h i j o 
de J e s s e J a m e s . U n t o r b e ­
l l i n o d e a c c i ó n d e s e n f r e ­
n a d a e n e l O e s t e a m e r i c a ­
n o . ( M a y o r e s 14 a ñ o s , y 
m e n o r e s a c o m p a ñ a d o s ) . 

T I V O L I (220088).—.5,15. 7,45 
. y 10,30. D o s ú l t i m o s d í a s 

p a r a p o d e r v e r G a l á c t i c a 
( E l U n i v e r s o e n g ü e r r a ) . 
C o 1 o r. R i c h a r d H a t c h , 
D i r k B e n e d i c , e t c . V i e n d o 
G a l á c t i c a se s e n t i r á t r a n s ­
p o r t a d o m á s . a l l á , d e ; l a s e s ­
t r e l l a s . ( M e n o r e s ). Y e l 
v i e r n e s , e s t r e n a m o s n a d a 

, m á s y n a d a m e n o s . que . . . 
« M á x i m a a n s i e d a d V , d e 
M e l B r o ó c k s ( T o l e r a d a ) . 

R E S T A U R A N T E 

G A O N A 
C O M U N I C A A S U S C L I E N T E S Y A M I G O S 

Q U E A P A R T I R D E L 

D I A 5 
V O L V E R A A R E A N U D A R S U S A C T I V I D A D E S , 

O F R E C I E N D O N U E V A M E N T E S U S S E R V I C I O S 

D E R E S T A U R A N T E . 

F I L A T E L I A « E L C I D » 

C A L L E C A L Z A D A S N.0 6 ( P l a z a B e r n a r d a s ) 
T E L E F O N O 21 38 10 

L E F E L I C I T A L A S P A S C U A S Y L E O F R E C E P A R A 
E S T A S F I E S T A S N A V I D E Ñ A S Y R E Y E S E L M E J O P 

R E G A L O 

S e l l o s - M o n e d a s C o l e c c i o n e s - Mater ia ! 
f i la té l ico v n u m i s m á t i c o . 

M i é r c o l e s , 3 d e E n e r o d e 1 9 7 9 D I A R I O O t B U R G O S P A G I N A 5 



TEXTO DEL REAL 

DE 

OUE CALIFICA A TRES POLIGONOS 

L 

Prevé importantes beneficios y su vigencia 
hasta fines del año 1980 para los de Aranda 
y Miranda, y 1981 para el de la capital 

El " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " c o r r e s p o n d i e n t e a i 
p a s a d o d í a 3 0 p u b l i c a e l R e a l D e c r e t o 3 . 0 6 8 / 1 9 7 8 d e l 
M i n i s t e r i o d e i n d u s t r i a y E n e r g í a , d e 7 d e D i c i e m b r e 
ú l t i m o s o b r e c a l i f i c a c i ó n d e p o l í g o n o s I n d u s t r i a l e s c o ­
m o d e p r e f e r e n t e l o c a l i z a c i ó n i n d u s t r i a l . 

S u t e x t o l í l d r a l es e l s i g u i e n t e : 
" E l D e c r e t o m i l n o v e n t a y s e i s / m i l n o v e c i e n t o s s e ­

t e n t a y s e i s , d e o c h o d e A b r i l , p o r e l q u e se r e n o v ó l a 
c a l i f i c a c i ó n d e p r e f e r e n t e l o c a l i z a c i ó n i n d u s t r i a l q u e e i 
D e c r e t o m i l d o s c i e n t o s d i e c i s i e t e / m i l n o v e c i e n t o s s e t e n ­
t a y t r e s , d e s i e t e d e J u n i o , h i z o r e s p e c t o d e d e t e r m i n a ­
d o s p o l í g o n o s i n d u s t r i a l e s , e s t a b l e c i e n d o , a d e m á s , u n a 
n u e v a d e t e r m i n a c i ó n d e é s t o s , p r e t e n d í a d a r a d e c u a d a 
r e s p u e s t a , e n lo q u e a t a ñ e a l as a c c i o n e s d e d e s a r r o l l o 
I n d u s t r i a l r e g i o n a l a u n a s i t u a c i ó n c o y u n t u r a l m u y d e f i ­
n i d a , c a r a c t e r i z a d a , e n p r i m e r l u g a r , p o r la f a l t a d e 
I n v e r s i ó n i n t e r i o r y a d e m á s p o r e i d é f i c i t d e r e c u r s o s 
e x t e r i o r e s m o t i v a d o p o r u n a b a l a n z a d e p a g o s c l a r a ­
m e n t e d e s f a v o r a b l e . E l c a r á c t e r c o y u n t u r a l d e l o s p r e ­
c e p t o s c o n t e n i d o s e n e l m e n c i o n a d o D e c r e t o se p o n e 
d e m a n i f i e s t o , d e u n a p a r t e , p o r l a n o i n c l u s i ó n e n t r e 
l o s b e n e f i c i o s f i s c a l e s a p l i c a b l e s , d e l os r e l a c i o n a d o s 
c o n l a i m p o r t a c i ó n d e b i e n e s d e e q u i p o q u e n o se f a b r i ­
c a n e n E s p a ñ a y , d e o t r a , p o r e l c o r t o p l a z o s e ñ a l a d o 
p a r a s u v i g e n c i a , q u e e x p i r a e l t r e i n t a y u n o d e D i c i e m ­
b r e d e m i l n o v e c i e n t o s s e t e n t a y o c h o . C o n l a f ó r m u l a 
a d o p t a d a e n e l a r t í c u l o p r i m e r o d e d i c h o D e c r e t o d e 
c a l i f i c a r l o s p o l í g o n o s i n d u s t r i a l e s d e p r e f e r e n t e l o c a l i ­
z a c i ó n i n d u s t r i a l p o r O r d e n d e l M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a 
y E n e r g í a , s e p r e t e n d í a c o n f e r i r l a m a y o r f l e x i b i l i d a d 
a l i n s t r u m e n t o p r o m o t o r y p e r m i t i r a c c i o n e s e f i c a c e s d e 
c a r á c t e r p u n t u a l p a r a f a v o r e c e r e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
E m p r e s a s i n d u s t r i a l e s e n l o c a l i d a d e s d e l i m i t a d a d i n á ­

m i c a r e g i o n a l y l a ¡ e r a r q u i z a c i ó n d e n ú c l e o s d e d e s a r r o ­
l l o u r b a n o . 

A l a m p a r o d e l m e n c i o n a d o D e c r e t o , se h a n c a l i f i c a -
t ío t r e i n t a y c u a t r o p o l í g o n o s p r e f e r e n t e s p o r O r d e n 
m i n i s t e r i a l d e d o s d e J u l i o d e mi l n o v e c i e n t o s s e t e n t a 
y s e i s , s i e t e p o r O r d e n m i n i s t e r i a l d e v e i n t i t r é s d e M a y o 
d e m i l n o v e c i e n t o s s e t e n t a v s i e t e y u n o p o r O r d e n 
m i n i s t e r i a l d e d o c e d e M a y o d e m i l n o v e c i e n t o s s e t e n ­
t a y o c h o , e s d e c i r , u n t o t a l d e c u a r e n t a y d o s p o l í g o ­
n o s i n d u s t r i a l e s e s p a r c i d o s p o r t o d a la g e o g r a f í a n a ­
c i o n a l , p e r o s i e m p r e e x t e r i o r e s , c o m o es l ó g i c o , a l o s 
á m b i t o s g e o g r á f i c o s d e l as a c c i o n e s d e m a y o r e n t i d a d 
c o n s t i t u i d a s p o r l o s p o l o s d e d e s a r r o l l o , l as z o n a s d e 
p r e f e r e n t e l o c a l i z a c i ó n I n d u s t r i a l y l as g r a n d e s á r e a s d e 
e x p a n s i ó n i n d u s t r i a l . 

A h o r a b i e n , d e s d e la p r o m u l g a c i ó n d e l D e c r e t o c i t a ­
d o s e - h a n p r o d u c i d o c i r c u n s t a n c i a s d i v e r s a s q u e a c o n ­
s e j a n , e n l u g a r d e u n a s i m p l e p r ó r r o g a d e l r é g i m e n q u e 
e n e l m i s m o s e e s t a b l e c í a , s u r e m o d e l a c i ó n p a r a a d e ­
c u a r l o a l a r e a l i d a d d e l o s m o m e n t o s p r e s e n t e s . 

E n p r i m e r l u g a r , h a s i d o c a l i f i c a d a y d e l i m i t a d a u n a 
g r a n á r e a d e e x p a n s i ó n i n d u s t r i a l e n A n d a l u c í a , q u e 
a b a r c a , d e n t r o d e s u á m b i t o , l a t o t a l i d a d d e l o s p o l í ­
g o n o s i n d u s t r i a l e s p r e f e r e n t e s de la r e g i ó n a n d a l u z a , 
lo q u e h a c e e s t é r i l l a s u p e r p o s i c i ó n d e d o s r e g í m e n e s 
d e b e n e f i c i o s a n á l o g o s . 

E n s e g u n d o l u g a r , l a s i t u a c i ó n a c t u a l d e l a r e s e r v a 
'de d i v i s a s p e r m i t e c o n c e d e r e n l o s p o l í g o n o s i n d u s t r i a ­
l es d e p r e f e r e n t e l o c a l i z a c i ó n I n d u s t r i a l l a t o t a l i d a d d e 
l o s b e n e f i c i o s p r e v i s t o s e n l a L e y d e I n d u s t r i a s d e i n t e ­
r é s P r e f e r e n t e , i n c l u y e n d o l a s b o n i f i c a c i o n e s f i s c a l e s s o ­
b r e I m p o r t a c i ó n d e m a q u i n a r i a v b i e n e s d e e q u i p o q u e 
n o s e f a b r i q u e n e n E s p a ñ a . C o n s e c u e n t e m e n t e , p r o c e d e 
r e d u c i r l a s s u b v e n c i o n e s m á x i m a s d e l v e i n t i c i n c o p o r 
c i e n t o s o b r e las I n v e r s i o n e s f i j a s p r o g r a m a d a s a l v e i n t e 
p o r c i e n t o , q u e v i e n e s i e n d o e i p o r c e n t a j e c o m ú n e n l a s 
a c c i o n e s d e d e s a r r o l l o I n d u s t r i a l r e g i o n a l 

F i n a l m e n t e , l a v i g e n c i a d e ' n u e v a c a l i f i c a c i ó n s e 
c o n t r a e a u n p l a z o p r u d e n c i a ! , p a r a r e s p o n d i e n d o a l a s 
n e c e s i d a d e s e m p r e s a r i a l e s d e p r e v i s i ó n y p l a n t e a m i e n ­
t o , n o s u p e r a r t i e m p o s e x c e s i v o s q u e d i f i c u l t e n e l c o n ­
t r o l d e l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s v las e x o e c t a l i v a s r e a ­
l i s t a s d e n u e v a s I n i c i a t i v a s 

En s u v i r t u d , a p r o p u e s t a d e l M i n i s t r o d e I n d u s t r i a 
y E n e r g í a y p r e v i a d e l i b e r a c i ó n d e l C o n s e j o d e M i n i s t e ­
r i o e n s u r e u n i ó n d e l d í a s i e t e de D i c i e m b r e d e m i l n o ­
v e c i e n t o s s e t e n t a y o c h o 

D I S P O N G O : 

A r t í c u l o p r i m e r o . — A i o s e f e c t o s d e lo d i s p u e s t o 
e n la L e y c i e n t o c i n c u e n t a y d o s / m i l n o v e c i e n t o s s e s e n ­
t a y t r e s , d e d o s d e D i c i e m b r e s o b r e i n d u s t r i a s d e I n ­
t e r é s p r e f e r e n t e , se c a l i f i c a n c o m o d e p r e f e r e n t e l o c a ­
l i z a c i ó n i n d u s t r i a l l o s p o l í g o n o s i n d u s t r i a l e s q u e s e g u i ­
d a m e n t e s e r e l a c i o n a n : 

( E n e l e p í g r a f e u n o f i g u r a n los de " A l l e n d e D u e r o " 
d e A r a n d a d e D u e r o y " B a y a s " d e M i r a n d a d e E b r o ; 
y e n e l e p í g r a f e d o s e i de " V i i l a l o n q u é j a r " ( B u r g o s ) . 

A r t i c u l o s e g u n d o . — La c a l i f i c a c i ó n a q u e se r e f i e r e 
e l a r t í c u l o a n t e r i o r e s t a r á v i g e n t e h a s t a e l t r e i n t a y u n o 
d e D i c i e m b r e d e m i l n o v e c i e n t o s o c h e n t a p a r a i o s p o ­
l í g o n o s d e l e p í g r a f e u n o y h a s t a ei t r e i n t a y u n o d e 
D i c i e m b r e d e m i l n o v e c i e n t o s o c h e n t a y u n o p a r a l o s 
p o l í g o n o s d e l e p í g r a f e d o s . 

A r t í c u l o t e r c e r o , — L a c a l i f i c a c i ó n q u e se e s t a b l e c e 
e n e i p r e s e n t e R e a l D e c r e t o s ó l o s e r á a p l i c a b l e a a q u e ­
l l o s p o l í g o n o s i n d u s t r i a l e s c u y o s c o r r e s p o n d i e n t e s p r o ­
y e c t o s d e d e l i m i t a c i ó n h a y a n s i d o d e f i n i t i v a m e n t e a p r o 
b a d o s p o r e l M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s y U r b a n i s m o 
o p o r e i C o n s e j o d e M i n i s t r o s , a p r o p u e s t a d e d i c h o 
M i n i s t e r i o , s e g ú n e l p r o c e d i m i e n t o a p l i c a b l e e n c a d o 
c a s o . 

A r t í c u l o c u a r t o . — L a c a l i f i c a c i ó n o t o r g a d a p e r s i g u e 
l o s s i g u i e n t e s o b j e t i v o s : 

a ) E s t a b l e c e r la d e s e a d a c o n t i n u i d a d de las a c c i o ­

n e s d e p r o m o c i ó n c u y a v i g e n c i a h a c o n c l u i d o c o n s i ­
g u i e n d o a s í u n a m á s c o m p l e t a u t i l i z a c i ó n d e l as o b r a s 
d e i n f r a e s t r u c t u r a c r e a d a s . 

b ) F o m e n t a r la d e s c o n g e s t i ó n d e l as g r a n d e s ur­
b e s , p o t e n c i a n d o la l o c a l i z a c i ó n i n d u s t r i a l a l t e r n a t i v a e n 
l o c a l i d a d e s p r ó x i m a s a e l l a s . 

c ) C o m p l e t a r l a s a c c i o n e s p r o m o t o r a s d e m a y o r e n ­
t i d a d o d e á m b i t o t e r r i t o r i a l m á s e x t e n s o , c o n s o l i d a n ­
d o e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l d e s u s z o n a s d e i n f l u e n c i a y 
f a v o r e c i e n d o ta a d e c u a d a d i f u s i ó n d e s u s e f e c t o s . 

d ) F o m e n t a r la a g r u p a c i ó n d e a c t i v i d a d e s i n d u s ­
t r i a l e s e n á m b i t o c o m a r c a l , c o n t r a r r e s t a n d o l o s e f e c t o s 
d e a t r a c c i ó n d e n ú c l e o s d i n á m i c o s d e m á s a l t o n i v e l 
d e i n d u s t r i a l i z a c i ó n . 

e ) E s t i m u l a r e l a p r o v e c h a m i e n t o d e l o s r e c u r s o s 
r e g i o n a l e s y e l e m p l e o d e la m a n o d e o b r a l o c a l . 

A r t í c u l o q u i n t o . — L a s a c t i v i d a d e s q u e , p a r a p o d e r 
a c o g e r s e a l o s b e n e f i c i o s d e l p r e s e n t e R e a l D e c r e t o , 
d e b e r á n d e s a r r o l l a r l a s E m p r e s a s q u e s e i s t a l e n e n l o s 
p o l í g o n o s d e p r e f e r e n t e l o c a l i z a c i ó n i n d u s t r i a l , s e r á n 
t o d a s l as q u e t i e n d a n a p o t e n c i a r l a u t i l i z a c i ó n d e l o s 
r e c u r s o s n a t u r a l e s d e l a c o m a r c a e n q u e a q u é l l o s e s t é n 
u b i c a d o s o q u e e x i j a n l a u t i l i z a c i ó n d e l m a y o r n ú m e r o 
d e p u e s t o s d e t r a b a j o . 

A r t i c u l o s e x t o . — EÍ M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a y Ener ­
g í a p o d r á t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n s o l i c i t u d e s q u e s u ­
p o n g a n c u a l q u i e r t i p o d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l a l a r ea l i ­
z a c i ó n d e i n s t a l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s f u e r a d e l o s p o l í g o ­
n o s p r e f e r e n t e s , p e r o d e n t r o d e l t é r m i n o m u n i c i p a l en 
q u e é s t o s r a d i q u e n o , e n c a s o s m u y e x c e p c i o n a l e s , e n 
l o s t é r m i n o s m u n i c i p a l e s l i m í t r o f e s d e é s t e . 

P a r a e l l o , s e r á n e c e s a r i o q u e la i m p o r t a n c i a y g a ­
r a n t í a d e l p r o y e c t o p r e s e n t a d o lo h a g a n r e c o m e n d a b l e 
y, e s p e c i a l m e n t e , q u e s e t r a t e d e a m p l i a c i ó n o c o n c e n ­
t r a c i ó n d e e m p r e s a s e x i s t e n t e s , d e t r a s l a d o s d e p l a n t a s 
i n a d e c u a d a m e n t e e m p l a z a d a s o d e la c r e a c i ó n d e u n 
e s t u d i o j u s t i f i c a t i v o d e l as v e n t a j a s q u e r e p o r t a r á la lo­
c a l i z a c i ó n o a c t i v i d a d d e q u e s e t r a t e . 

A r t i c u l o s é p t i m o . — L o s b e n e f i c i o s p r e v i s t o s e n e s t e 
R e a l D e c r e t o p o d r á n s e r d e a p l i c a c i ó n a las E m p r e s a s 
q u e p r o m u e v a n i n d u s t r i a s d e n u e v a c r e a c i ó n , e l t r a s l a ­
d o , q u e s u p o n g a a m p l i a c i ó n o m e j o r a . . . d e i n d u s t r i a s y a 
c r e a d a s o la a m p l i a c i ó n o m e j o r a d e l a s , y a e x i s t e n t e s . 

A r t i c u l o o c t a v o . — L a s E m p r e s a s b e n e f i c i a r l a s de ­
b e r á n c u m p l i r l a s s i g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : 

U n o . T é c n i c a s . 
L a s q u e c o n c a r á c t e r g e n e r a l s e e s t a b l e c e n e n las 

d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s s o b r e c l a s i f i c a c i ó n de i n d u s t r i a s 
a e f e c t o s d e s u i n s t a l a c i ó n , a m p l i a c i ó n o t r a s l a d o , y e n 
l o s d e m á s R e g l a m e n t o s t é c n i c o s e n c u a n t o l e s s e a n d e 
a p l i c a c i ó n . 

D o s E c o n ó m i c a s . 
a ) T o d o s l o s t í t u l o s r e p r e s e n t a t i v o s d e l c a p i t a l s o ­

c i a l g o z a r á n d e i g u a l e s d e r e c h o s p o l í t i c o s y e c o n ó m i c o s . 
b ) L a s E m p r e s a s d e b e r á n t e n e r un c a p i t a l s o c i a l 

p r o p i o s u f i c i e n t e p a r a c u b r i r , c o m o m í n i m o , la t e r c e r a 
p a r t e d e la i n v e r s i ó n r e a l n e c e s a r i a , s í a d o p t a n l a f o r m a 
d e S o c i e d a d m e r c a n t i l , y e l v e i n t e p o r c i e n t o d e d i c h a 
i n v e r s i ó n r e a l c u a n d o s e a n C o o p e r a t i v a s . 

T r e s . S o c i a l e s . 
L a s E m p r e s a s d e b e r á n r e d a c t a r y , u n a v e z a p r o b a ­

d o , c u m p l i r u n p r o g r a m a d e p r o m o c i ó n s o c i a l d e sus 
t r a b a j a d o r e s . 

A r t í c u l o n o v e n o . —- L o s b e n e f i c i o s q u e p o d r á n c o n ­
c e d e r s e a l a s E m p r e s a s q u e se I n s t a l e n e n l o s p o l í ­
g o n o s d e p r e f e r e n t e l o c a l i z a c i ó n i n d u s t r i a l s e r ó n tos 

s i g u i e n t e s : _ . 
U n o . L o s b e n e f i c i o s f i s c a l e s q u e se s e ñ a l a n e n l a 

L e y c i e n t o c i n c u e n t a v d o s - m i l n o v e c i e n t o s s e s e n t a y 
t r e s , d e d o s d e D i c i e m b r e , e n ia r e d a c c i ó n d a d a a l e s 
m i s m o s p o r e l D e c r e t o d o s m i l o c h o c i e n t o s o c h e n t a y 
c i n c o - m i l n o v e c i e n t o s s e s e n t a v c u a t r o , d e 2 7 d e J u l i o , 
s o b r e a d a p t a c i ó n d e d e t e r m i n a d a s b o n i f i c a c i o n e s o la 
L e y d e R e f o r m a d e l S i s t e m a T r i b u t a r i o , o e n l o s t é r m i ­
n o s q u e r e s u l t e n d e l a s n o r m a s t r i b u t a r i a s q u e s e 
a o r u e b e n . 

D o s . S u b v e n c i ó n , c o n c a r g o a tos P r e s u p u e s t o ^ G e ­
n e r a l e s d e l E s t a d o , d e h a s t a e l v e i n t e p o r c i e n t o d e l as 
i n v e r s i o n e s e n i n m o v i l i z a d o s f i j o s 

T r e s . E x p r o p i a c i ó n f o r z o s a d e l o s t e r r e n o s n e c e ­
s a r i o s p a r a l a i n s t a l a c i ó n o a m p l i a c i ó n i n d u s t r i a l e i m ­
p o s i c i ó n d e s e r v i d u m b r e d e p a s o o a r o v í a s d e a c c e s o , 
l í n e a s d e t r a n s p o r t e y d i s t r i b u c i ó n de e n e r g í a y c a n a l i ­
z a c i ó n d e l í q u i d o s o g a s e s e n l o s q u e s e a p r e c i s o . 

C u a t r o . P r e f e r e n c i a e n la o b t e n c i ó n d e c r é d i t o o f i ­
c i a l e n d e f e c t o d e o t r a s f u e n t e s cíe f i n a n c i a c i ó n . 

A r t í c u l o d i e z . — L a t r a m i t a c i ó n d e l a s s o l i c i t u d e s 
p a r a a c o g e r s e a l o s b e n e f e i o s d e l p r e s e n t e R e a l D e c r e ­
t o , a s í c o m o l o s c r i t e r i o s p a r a c o l i f i c a r d i c h a s s o l i c i t u ­
d e s , s e a j u s t a r á n a l o e s t a b l e c i d o p a r a z o n a s d e p r e f e ­
r e n t e l o c a l i z a c i ó n i n d u s t r i a l e n la O r d e n d e l M i n i s t e r i o 
d e I n d u s t r i a d e o c h o d e m a y o d e mi l n o v e c i e n t o s s e t e n ­
t a y s e i s ( « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » d e l v e i n t e ) y d i s ­
p o s i c i o n e s q u e la c o m p l e m e n t a n , s u s t i t u y a n o m o d i f i ­
q u e n y e n e s p e c i a l l a s q u e r e g u l e n l a s c o m p e t e n c i a s 
d e l o s e n t e s a u t o n ó m i c o s o p r e a u t o n ó m i c o s . 

L a r e s o l u c i ó n s e a d o p t a r á po r O r d e n d e l M i n i s t e r i o 
d e I n d u s t r i a y E n e r g í a , p r e v i o a c u e r d o d e l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s , c u a n d o se o t o r g u e n s u b v e n c i o n e s c o n c a r ­
g o a l o s p r e s u p u e s t o s fie o t r o s D e p a r t a m e n t o s m i n i s ­
t e r i a l e s . 

D I S P O S I C I O N T R A N S I T O R I A 

L a s s o l i c i t u d e s p r e s e n t a d a s a n t e s d e la e n t r a d a e n 
v i g o r d e l p r e s e n t e R e a l D e c r e t o c o n t i n u a r á n s u t r a m i ­
t a c i ó n c o n a r r e g l o a l o e s t a b l e c i d o e n e l D e c r e t o m i l 
n o v e n t a v s e i s - m i l n o v e c i e n t o s s e t e n t a y s e i s , d e o c h o 
d e A b r i l ( « B o l e t í n O f i c a l d e l E s t a d o » d e v e i n t e d e M a ­
y o ) y e n l a s O r d e n e s d e l M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a d e d o s 
d e J u l i o d e m i l n o v e c i e n t o s s e t e n t a y s e i s ( « B o l e t í n 
O f c i a l deJ E s t a d o » d e l o c h o ) , v e i n t i t r é s d e M a y o d e m i l 
n o v e c i e n t o s s e t e n t a y s i e t e ( « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a ­
d o » d e l t r e i n t a v u n o ) y d o c e d e m a y o d e m i l n o v e c i e n ­
t o s s e t e n t a y o c h o ( « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » d e 
v e i n t i t r é s d e J u n i o ) . 

D I S P O S I C I O N F I N A L 

S e f a c u l t a a i M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a y E n e r g í a p o r o 
d i c t a r c u a n t a s n o r m a s c o m p l e m e n t a r i a s e x i j a e l d e s ­
a r r o l l o y e j e c u c i ó n d e l p r e s e n t e R e a ! D e c r e t o . 
D I S P O S I C I O N D E R O G A T O R I A 

O u e d a n d e r o g a d a s , s a l v o lo e s t a b l e c i d o e n lo d i s ­
p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a d e e s t e R e a l D e c r e t o , i a s d i s p o s i ­
c i o n e s c i t a d a s e n -'.a n o r m a . 

D a d o e n M a d r i d a s i e t e d e D i c i e m b r e d e m i l n o v e ­
c i e n t o s s e t e n t a v o c h o . 

J U A N C A R L O S 

E l M i n i s t r o d e I n d u s t r i a y E n e r g í a , 
A g u s t í n R o d r í g u e z S a h a g ú n » . 
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j a m o 
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IOBQKK̂ BHUDMS 
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OUYIAHÜSSÍY • L5.K1M 
HORGtKfHHtW 
ANGRA UKSBÜRY 

SIMON MocCORKBMí 
OAYIDNIYW -MAGÜí SMIIH 

JACKKAMH 
Î HK, «HH&IMSMW 

mme» KIBO OOM «AMTHOMTSMMIia NOOUC.OAKM-
, ciouasoooewm 

E l « s u s p e n s e » m á s c o l o s a l . . . 

L a e m o c i ó n m á s i m p r e s i o n a n t e . . . 

L a i n t r i g a m á s a t e n a z a n t e . . . 
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P U B L I C A D A E N E S P A Ñ A P O R E D I T O R I A L M O L I N O C O N 

E L T I T U L O « P O I R O T E N E G I P T O » , C O N V E R T I D A E N U N A 

S U P E R P R O D U C C I O N F U E R A D E S E R I E ! I ! 

ESTRENO SOBERBIO E INCOMPARABLE 
¡ H O Y ! • ¡ H O Y ! 4 ¡ H O Y ! 
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V I D A C U L T U R A L 

la "Atlántida", en discos 

Se ha grabado la versión de Rafael 
Frfihbeck con la Orquesta 
y Coros nacionales 

«At lán t ida» , la g igantesca e 
Incomple ta obra póatuma de 
Manue l de Fal la, a la que de­
d i c ó d iec iocho años de su v ida, 
fu© rev isada y comple tada, en 
un m inuc ioso t raba jo d ^ rev i ­
s i ó n p o r e l que fuera su d iscí ­
pu lo predlJecto. Ernesto Ha l f f -
t e r . La Fundación General Me­
d i te r ránea conced ió una ayuda 
económica para que e l empeño 
l legara a buen f i n . El maes t ro 
Ha l f f t e r a f i rma que «viv ió» 
nuevamen te la obra , hasta de­
ja r la t a l y «como le - hubiera 
gus tado a Fal la» Por f i n . en 
Sep t i embre de t976. la obra se 
es t renó (en s u vers ión (IQ con­
c ie r to ) en el p res t ig ioso Fes t i ­
va l d© Lucerna. A l año s igu ien­
t e , exac tamente e l 22 de M a y o 
de 1977. 8 ^ presentaba e n el 
Teat ro Real de Madr id en su 
v e r s i ó n t o t a l , con un ex t raord i ­
na r i o é x i t o . 

V e s ahora cuando se edi ta 

la p r imera grabac ión m u n d i a l , 
en e l ca tá logo de Eml Odeón . 
en lo que c o n s t i t u y e un© de los 
máx imos acon tec im ien tos d i s -
cográ f icos de la temporada Se 
t rata de la ve rs ión de Rafael 
Fruhbeck de Burgos a l f r en te 
de la Orques ta Nacional de Es­
paña y al Co ro Nac iona l ; am­
bas agrupac iones real izan u n 
t raba jo Impecable e Insp i rado. 
El c r í t i c o de «ABC». An ton io 
Fernández-Cid, ha escr i to que 
ha de señalarse con p iedra 
blanca la sal ida de u n á lbum 
que recog© la poesía In f in i ta de 
una canta ta con pues to de ho­
nor en el cap í tu lo que la h i s t o ­
r ia d© la mús ica guarda para 
la España de l s ig lo XX». Las 
grabac iones es tán acompañ a-
das d© un ex tenso fo l l e to con 
un t raba jo de l p rop io Ernesto 
Ha l f f te r , o t ro del c r í t i co Enr i ­
que Franco, y una o r ien tac ión 
a rgumenta l d© José Mar ía Fe­
rnán. 

D E A R T E 
A N D R E S V I L L A N U E V A : E N L A C . A . M . 

R e s u l t a m u y g r a t o v e r q u e e l d i f í c i l a r t e de l a c e r á ­
m i c a s e a p o s e n t a e n n u e s t r a t i e r r a c o n la d i g n i d a d q u e 
a s i s t e a A n d r é s V i l l a n u e v a . E s t o p u e d e c o m p r o b a r s e v i ­
s i t a n d o la e x p o s i c i ó n q u e v i e n e e x h i b i e n d o e s t o s d í a s e n 
l a s a l a d e la C . A . M ( a v e n i d a d e S a n j u r j o ) . d o n d e p u e d e 
v e r s e q u e la I n t e l i g e n c i a d e e s t e l e r m e ñ o h a l o g r a d o 
a l c a n z a r c o t a s q u e l o s i t ú a n m u y p o r e n c i m a d e d o n d e 
y a p u e d e d e c i r s e q u e el a r t i s t a h a s a z o n a d o . 

N o e s f r e c u e n t e q u e u n a s m a n o s , m a n e j a n d o l a p r i ­
m a r i a m a t e r i a d e l b a r r o , s e a n c a p a c e s d e e m o c i o n a r 
h a s t a d o n d e e m o c i o n a n l a s o b r a s d e V i l l a n u e v a . A l l í , e n 
e l l a s , s e v e u n a f e l i z u n i ó n d e la i m a g i n a c i ó n y la s e n ­
s i b i l i d a d q u e d a p o r r e s u l t a d o , c o m o s i e m p r e q u e 
a c o n t e c e e s t a u n i ó n , u n a g r a t í s i m a r e a l i d a d a r t í s t i c a q u e , 
c r e e m o s , h a s t a a h o r a n o e r a s u f i c i e n t e m e n t e c o n o c i d a 
d e s u s p a i s a n o s , q u e s o m o s t o d o s l o s b u r g a l e s e s . P o r 
f o r t u n a , A n d r é s V i l l a n u e v a s e h a d e c i d i d o a d e j a r s e c a e r 
p o r e s t a c i u d a d y a h í l o t i e n e n , l i s t o p a r a q u e t o d o s 
a d m i r e n u n a o b r a q u e d e b e s e r a d m i r a d a . S u s m a n o s 
m a n e j a n d o e l b a r r o , h a n c o n s e g u i d o q u e B u r g o s c u e n t e 
c o n u n a r t i s t a a l q u e a u g u r a m o s u n a f e l i z a n d a d u r a por " 
e l s u b l i m e c a m i n o d e l A r t e . 

J . M A R T I C O R E N A I N A U G U R O E N « T A G R A » 

C o m o y a a n u n c i a m o s , a y e r I n a u g u r ó s u m u e s t r a J . 
M a r t i c o r e n a . q u e h a t o m a d o la s a l a « T a g r a » p a r a p o ­
n e r s e e n c o n t a c t o c o n l o s b u r g a l e s e s . F u e m u c h o e l 
p ú b l i c o q u e a s i s t i ó a la i n a u g u r a c i ó n , c o m o v a a s e r 
m u c h o e l é x i t o q u e t e n d r á e s t e a r t i s t a q u e ha d e e s t a r 
e n t r e n o s o t r o s h a s t a e l p r ó x i m o d í a 14 . 

A . 8 . 

M á s i m p r e s i o n a n t e q u e c < L a a v e n t u r a d e l P o s e i d ó n » 

M á s g r a n d i o s a q u e e l « C o l o s o e n l l a m a s » 

¡¡EL MAYOR SUPER-ESPECTACULO DE IRWIN ALIEN!! 

m i l i 

mí 

Í O W 
como 
Or.Krmi como 

Clarfeñ 

n Música de Producida y Dir ig ida por 

PRESENTADA POR WARNER ESPAÑOLA, S.A. d e W a r n e r B r o s Q U n a C o m p a ñ í a W a r n e r C o m m u n i c a t i o n s 

¡¡UNA CATASTROFE MUNDIAL QUE U N DIA 
PUEDE SER INEVITABLE!! 

DESDE 
MAÑANA C r r c L á n 

GRAN 
ESTRENO 

F U N C I O N E S : 5 , 7 , 4 5 , 1 0 , 3 0 . ( V e n t a a n t i c i p a d a ) 

(Aut. exclusivamente para Mayores 14 años) 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . — «La v e n g a n z a d e D o n M e n d o » , 
u n a d e l a s m á s c o n o c i d a s c o m e d i a s d e P e d r o M u ñ o z 
S e c a , d e la q u e s e h a n o f r e c i d o v a r i a s v e r s i o n e s e n 
e l m e d i o , s i r v e p a r a a b r i r e l a ñ o t e a t r a l e n T e l e v i s i ó n . 

C o n e s t a o b r a T V E i n t e n t a d e n u e v o e l e x p e r i m e n t o 
e n s u d í a f r u s t r a d o d e l l e v a r a l a s c á m a r a s d e T V 
a l a s s a l a s d e t e a t r o . L a i d e a s e l e o c u r r i ó a G u s t a v o 
P é r e z P u i g , m á x i m a a u t o r i d a d d e l d e p a r t a m e n t o d r a ­
m á t i c o d e T V E , q u i e n u n d í a s e t r a s l a d ó c o n s u e q u i ­
p o a l c e n t r a c u l t u r a l d e la v i l l a d e M a d r i d , d o n d e s e 
r e p r e s e n t a b a e n a q u e l l o s m o m e n t o s la o b r a , y l a r e c o g i ó 
e n d i r e c t o p a r a l a p e q u e ñ a p a n t a l l a . L a a c e p t a c i ó n q u e 
e n t o n c e s t u v o la o b r a f u e d e l l e n o t o t a l , a p e s a r d e 
s u s m ú l t i p l e s r e p o s i c i o n e s . « L a v e n g a n z a » r e s u l t ó r e s u l ­
t ó s i m p á t i c a y d i v e r t i d a . C l a r o q u e u n a c o s a e s v e r l a 
e n t e a t r o y o t r a m u y d i s t i n t a l l e v a r l a t a l c u a l a T e l e ­
v i s i ó n O e d o s m e d i o s d i s t i n t o s s e p u e d e n e s p e r a r I d é n ­
t i c o s r e s u l t a d o s . 

E n c u a n t o a l o s p r o t a g o n i s t a s M a n o l o G ó m e z B u r 
a p a r e c e c o m o « D o n M e n d o » . E l a c t o r , s e g ú n l a crMco, 
d i o la t a l l a p e r f e c t a e n e l e s c e n a r l o d e l t e a t r o . J u n t o 
a é l , u n e x t e n s o r e p a r t o d e a c t o r e s e n t r e l o s q u e s e 
e n c u e n t r a n A m p a r o B a r ó , J o s é M a r í a E s c u e r , J a i m e 
B l a n c h . A n t o n i o D u r á n , E n c a r n a A b a d , M a r í a S i l v a , A l e ­
j a n d r o U l l o a y J u l i a C a b o A l b a . 
« G I L D A » 

L a s e r i e « M u j e r e s » t r a e e s t a t a r d e e l r e c u e r d o « G i l -
d a » u n o d e l o s l a r g o m e t r a j e s q u e m á s p o l v a r e d a l e v a n ­
t a r o n e n l o s a ñ o s c u a r e n t a . L a p e l í c u l a , e m i t i d a y a 
p o r T V E e n O c t u b r e d e 1974 c u e n t a , c o m o s e s a b e , 
c o n d o s c o n s a g r a d o s p r o t a g o n i s t a s R i t a H a y w o r t y G l e n 
F o r d , e l a c t o r d e m á s f a m a d e la h i s t o r i a d e l c i n e . 
P a r a l a a c t r i z la p e l í c u l a s i g n i f i c ó e l e s p a l d a r a z o d e f i n i ­
t i v o a n i v e l m u n d i a l . «Su c a n c i ó n « A m a d o m í o » a m ­
b i e n t a d a p o r e l d e s n u d o de a n t e b r a z o , o r g a n i z ó u n r e ­
v u e l a c o m p a r a b l e a l q u e e n s u d í a d e s p e r t ó a q u í l a 
p r o y e c c i ó n d e «El ú l t i m o t a n g o e n P a r í s » . 

S a l v a d a s e s t a s c i r c u n s t a n c i a s . « G i l d a » n o s l l e g a a h o ­
r a c o m o u n a p e l í c u l a a c a s o d i s c r e t a , u n a o b r a d e I n t r i ­
g a , u n d r a m a p a s i o n a l e n e l q u e C h a r l e s V i d o r . s u 
d i r e c t o r , e x p l o t ó a l m á x i m o l a f i g u r a d e l o s p r o t a g o n i s ­
t a s . ' 

Y . « L O S A Ñ O S J O V E N E S » 
Én s o b r e m e s a , « E s p e c i a l v a c a c i o n e s » h a d e s t i n a d o 

p a r a l o s c h a v a l e s u n a p e l í c u l a m u s i c a l , « L o s a ñ o s j ó v e ­
n e s » d e n a c i o n a l i d a d i n g l e s a , d i r i g i d a e n 1962 p o r S i n -
d n e y J . F u r i e e i n t e r p r e t a d a p o r C l i f f R i c h a r d . R i c h a r d 
O ' S u i l i v a n , M e i v n y n J a y e s T e d d y G r e e n , A n n e t t e R o -
b e r t s o n y S o n y a C o r d e a u . 

El a r g u m e n t o e s u n t a n t o i n g é n u o : a p r i n c i p i o s d e 
l o s a ñ o s 60 u n c l u b j u v e n i l l l a m a d o S i m p l i u s . a l g o s i ­
m i l a r a l o q u e s e r í a n d e s p u é s l a s d i s c o t e c a s , s e v e 
a m e n a z a d o d e d e s t r u c c i ó n p o r c u l p a d e u n a i n m o b i l i a r i a 
q u e i n t e n t a o c u p a r e l s o l a r . S u s m i e m b r o s h a b r á n d e 
i n g e n i á r s e l a s p a r a q u e e s t o n o o c u r r a . 

El i n t e r é s d e la p e l í c u l a q u i z á s e n t r e t e n i d a o a m e ­
n a , r a a i c a e n l a s d o s f i g u r a s p r o t a g o n i s t a s . C l i f f R i ­
c h a r d , u n c a n t a n t e «de n u e v a o l a » p e l i g r o s o c o m p e t i ­
d o r d e M a s s i e l e l a ñ o q u e l a c a n t a n t e g a n a r a e l F e s t i ­
v a l d e E u r o v i s i ó n c o n s u « L a , l a , la» y R i c h a r d O ' S u 
l l i v a n , c o m o n o , e l a h o r a p o p u l a r p r o t a g o n i s t a de l a 
s e r i e « U n h o m b r e e n c a s a » . 
C O N M A L P I E E M P E Z A M O S . . . 

A ú n r e s u e n a n l o s c o m e n t a r i o s de IQs c a m p a n a d a s 
d e f i n d e a ñ o q u e se q u e d a r o n e n t r e s , g r a c i a s a la 
e f i c a z r e a l i z a c i ó n d e T V E . N o h u b o c o m e n t a r i o s n i a c l a ­
r a c i o n e s , s o b r e e l t e m a , c o m o h u b i e r a s i d o lo p r o p i o , 
p e r o u n a v e z m á s P r a d o d e l R e y d e m o s t r ó e l r e s p p t o 
q u e l e m e r e c e a l t e l e s p e c t a d o r y o p t ó p o r la c a l l a d a 
c o m o r e s p u e s t a . P e r o s i e s o f u e d e s c o n s i d e r a d o , lo q u e 
m á s n o s i n d i g n ó f u e q u e l u e g o v a n y d a n a e n t e n d e r 
q u e l a s c a s i c u a t r o h o r a s de m ú s i c a d e l e s p e c i a l f i n 
d e a ñ o s e s t a b a n h a c i n d o n d i r c t o . d a n d o l a c a r a , 
v a m o s . ¿ P e r o q u i é n s e p u e d e c r e e r e s o ? N o s i m a g i n a ­
m o s q u e I ñ i g o s e e s t a r í a p a r t i e n d o d e r i s a , c o n lo q u e 
l e c u e s t a a é l l l e n a r s u s t r e s h o r a s y p i c o de p r o g r a m a . 

A d e c i i v e r d a d y a n o s t e m í a m o s n o s o t r o s q u e T e l e ­
v i s i ó n n o s i b a a v e n d e r g a t o p o r l i e b r e . C u a n d o h a c e 
e s c a s a m e n t e u n m e s c h a r l á b a m o s c o n G a r c í a d e la V e ­
g a e n t o r n o a l e s p e c i a l f i n d e a ñ o , el r e a l i z a d o r n o s 
e x p l i c a b a l o s d e t a l l e s de l p r o g r a m a r e f i r i é n d o s e a é l 
c o m o s i h a b l a r a d e u n n u e v o « ó m n i b u s » e n d i r e c t o . 
¿ P e r o n o s e e s t á g r a b a n d o y a ? — l e d i j i m o s — , «sí , p e r o , 
b u e n o — n o s c o n t e s t a b a e n p a r e c i d o s t é r m i n o s — a e f e c ­
t o s d e l t e l e s p e c t a d o r e s c o m o s i s e c o n e c t a r a c o n l o s 
p r o g r a m a s d e v e r d a d , e s d e c i r e n d i r e c t o . . . N o e s I g u a l , 
q u e l o s t e l e s p e c t a d o r e s n o s o m o s t a n I n g e n u o s c o m o 
s u p o n e n e n T e l e v i s i ó n . 

Y q u é d e c i r d e L a z a r a v . j u z g á n d o s e a s í m i s m o e n 
s u « S u m a r i s s i m o » e l p a s a d o m a r t e s , d a n d o p r u e b a s d e 
s u c a d a vez m á s a n s i o s a n e c e s i d a d de p r o t a g o n i s m o , 
d e s e n t i r s e e s t r e l l a P e r o e l t e m a de L a z a r a v e x i g e 
u n t r a t a m i e n t o a p a r t e , u n l u í a l o p a r a él s ó l i t o . 

E n f i n , q u e T e l e v i s i ó n n o h a e n t r a d o c o n b u e n p i e 
e n e l n u e v o a ñ o . L o d e l a s c a m p a n a d a s s e o l v i d a r á , 
p e r o es q u e y a s o n t a n t o s l o s c a m p a n a z o s d e P r a d o 
d e l R e y . . . 

M . R 

G R A D U A D O E S C O L A R 

A P E T I C I O N D E I N T E R E S A D O S , N U E V O S G R U P O S 
Y S I E M P R E E N : 

A C A D E M I A C E N T R O 
L A I N C A L V O , 4 , 2 . ° 

C O M I E N Z O C L A S E S : 8 D E E N E R C 

M i é r c o l e s , 3 d e E n e r o d e 1 9 7 9 D I A R I O O t O L R G U S P A U i r V A 7 



A b o l s a 
m m El Ai PERDIENN 1,21 

M a d r i d ( C o l p l s a ) . — 81 m a l o f u e 1978. e l n u e v o a ñ o 
d e 1979 n o e m p i e z a m e j o r e n l a B o l s a . E n d e s a r r o l l o 
d e e s t a p r i m e r a s e s i ó n t a m b i é n h a c o n f i r m a d o lo m u c h o 
d e a r t i f i c ia l q u e h a b í a n t e n i d o b a s t a n t e s v a l o r e s e n l a s 
s e s i o n e s p r e c e d e n t e s , p e r o p r i n c i p a l m e n t e l a de l v i e r n e s 
p a s a d o . C o r r o s m u y p a r a d o s , a l g u n a c o n f u s i ó n p o r l o s 
n u m e r o s o s d i v i d e n d o s d e s c o n t a d o s . D e t o d o s m o d o s , m a l 
e m p e z a m o s , y o q u e e l a m b i e n t e n o v a r í a r e s p e c t o a 
l o s r e c e l o s e i n c e r t i d u m b r e s q u e p r e s e n t a b a la s e m a n a 
anter ior . C o n l a p a r t i c u l a r i d a d d e q u e h a s i d o d i f íc i l 

v e n d e r u n a v e z m a r c a d o el c a m b i o d e l d í a . P u e d e 
a c h a c a r s e a q u e e s t o s d í a s d e f ies ta n a v i d e ñ o s l o s Inver­
s o r e s s e h a n d e s p r e o c u p a d o de p a s a r ó r d e n e s c o m p r a ­
d o r e s , perO ¿ n o o c u r r e i g u a l c o n i o s v e n d e d o r a s q u e 
n o s o l o s a l e n e n e l p rop io m e r c a d o ? E l v o l u m e n d e 
o p e r a c i o n e s , c o r t í s i m o , y lo m á s n e g a t i v o h a s i d o q u e 
l a s a c c i o n e s E l é c t r i c a s h a n p e r d i d o b a s t a n t e m á s d e l 
d iv idendo c o b r a d o . 

O n c e B a n c o s d e s c u e n t a n d iv idendo , q u e r e c u p e r a n 
e n p a r t e . E n e s t e g r u p o e s d e d e s t a c a r l a b a j a e f e c t i v a 
de s e i s en e l B a n c o P o p u l a r S e a t m a r c a c i n c o e n t e r o s 
e n a l z a , b u e n n ú m e r o de v a l o r e s — e s p e c i a l m e n t e I n d u s ­
t r i a l e s — n o l l e g a n a c o n t r a t a r , p a r a s o b r e s a l i r e n t r e 
l a s b a j a s l o s s i e t e d u r o s q u e p i e r d e n E s p a ñ o l d e P e t r ó ­
l e o » y c u a t r o E x p l o s i v o s R. T . 

E l Í n d i c e g e n e r a l q u e e s t r e n a b a l a b a s e 100, de m o ­
m e n t o s e h a q u e d a d o e n 88.79 (61,21). Y e l c i e r r e s e 
h a c í a d o m i n a n d o l a p o s t u r a v e n d e d o r a , e n g e n e r a l . T o ­
ta l q u e s e h a p e r d i d o lo g a n a d o f o r z o s a m e n t e e l v i e r ­
n e s p a s a d o y u n a s c e n t é s i m a s m á s . 

J U S T O I R I O N D O M E N D I E T A 

Piscinas Municipales 
climatizadas (El Plantío) 

H a s t a e l d i a 8 d e l m e s e n c u r s o s e a d m i t e n i n s c r i p ­
c i o n e s d e a d u l t o s p a r a la c e l e b r a c i ó n d e c u r s o s d% 
a p r e n d i z a j e d e n a t a c i ó n e n l a P i s c i n a C i i m a t i z a d a , pu -
d fendo e f e c t u a r a q u é l l a e n l a s p r o p i a s I n s t a l a c i o n e s m u ­
n i c i p a l e s , d o n d e p o d r á n a m p l i a r l e s e s t a i n f o r m a c i ó n per­
s o n a l m e n t e o b i e n l l a m a n d o a los t e l é f o n o s 2 2 0 9 0 3 ó 
2 2 0 0 0 1 . 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a ­
d a p o r e l B a n c o d e 
S a n t a n d e r ) . 

M A D R I D 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — S a n t a n d e r , 
3 1 0 ; E x t e r i o r d é E s p a ñ a . 2 8 0 ; 
C e n t r a l . 2 8 2 ; E s p a ñ o l d e 
C r é d i t o . 2 5 3 , H i s p a n o A m e ­
r i c a n o . 2 2 9 ; P o p u l a r . 220 . 
F o m e n t o 197 ; B i l b a o . 284 ; 
V i z c a y a , 2 2 9 ; B a n k i n t e r . 163. 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r o 
d é V i e s g o , 5 1 ; F e c s a 1 000 . 
55 ,25 ; P e n o s a , 5 7 ; H i d r o ­
e l é c t r i c a C a n t á b .• I c o . 6 3 ; 
H.0 E s p a ñ o l a , 5 6 , 7 5 ; I b e r r 
d u e r c , o r d i n a r i a s . 5 8 ; S a l t o s 
d e l N a n s a . 60 ,5 ; - S e v i l l a n a 
d e E l e c t r i c i d a d 5 5 ; U n i ó n 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . 56 .25 . 

V A R I A S . — D r a g a d o s y 
C o n s t r u c c i o n e s . 1 7 1 ; U r b l s . 
6 7 ; ü r b a n l z c d o r a M e t r o . 192 ; 
G e n e r a J d e I n v e r s i o n e s , 5 2 ; 
F i b a n s a , 72 : D u r o F o l g u e r a , 
7 0 ; C a m p s a . 2 2 2 ; T a b a c a l e ­
r a , 1 3 0 ; B a n s a l i b e r . 6 8 ; Ener ­
g í a e I n d . A r a g o n e s a s , 3 5 ; 
E x p l o s i v o s , 4 7 , 5 ; E s p a ñ o l a 
d e P e t r ó l e o s , 142 ; F é n i x . 
298 ; H o r n o s d e V i z c a y a , 2 2 ; 
S e a t . 7 0 : A u x i l i a r d e F e r r o ­
c a r r i l e s , 4 9 ; T e l e f ó n i c a . 6 0 , 5 : 
C a r m o s a 1 1 4 ; S n l a c e . 4 8 ; 
M o b i n t e r 1 9 8 ; G a l e r í a s P r e ­
c i a d o s , 4 3 ; C e i v a s a . 50 ,25 . 

B I L B A O 

V i z c a y a , 2 2 3 ; B i l b a o . 284 . 

Banco de Santander 
8 0 L S A — B A N C A • C A M B I O 

Espolón. 12 

Los cuatro primeros 
catalanes de 1979 
serán apadrinados 
por Tarradellas 

Barcelona (Logos) . — Los 
c u a t r o prlrwerog cata lanes del 
año — d o s n iños y dos n iñas— 
s e r á n apadr inados po r e l p r e s i ­
den te de 'a Genera l l ta t de Ca­
t a l u ñ a y su esposa, s igu iendo 
una c o s t u m b r e conve r t i da ya 
e n t r ad i c i ón . 

El p r ime r barce lonés nació a 
l as ce ro horas y t r e s m inu tos 
e n la res idenc ia de la segur i ­
dad soc ia l «Francisco Franco» 
d e Barce lona, y s e Mamará 
Raúl de la Torré B lanco, h i j o 
d e l ma t r imon io f o rmado p e 
E m i l i o de la Torre Cura y Ru­
f i na B lanco Canchp 'es de 30 y 
26 años , respec t i vamente El 
padre es Pol icía A rmado nac i ­
d o en Rábano (Va l lado l id ) y es 
v e c i n o cU San And rés El espo­
s o e fec túa se rv i c io noc tu rno . 
P,ero ayer gozó de pe rm iso da­
das 'as c i rcuns tanc ias fami l ia­
r e s . 

Dos m inu tos más ta rde nacía 
e n Tarragona la p r imera cata­
lana de 1979. Se t ra ta de Mar ía 
Be lén Lámela Garc ía h i la de 
Juan José Lámela Camano y 
Rosar lo García L ina.rss quien 
d i o a luz en la res idenc ia «Juan 
X X I I I » . exac tamen te las ce ro 
ho ras y c inco nvinutos.s 

En Gerona, v ino al mundo Li­
d ia Navarro Fel lp , segunda h i ­
la d e l ma t r imon io Juan Nava­
r r o , de 40 años , tax is ta , y Joa­
qu ina Fel lp . de 32 años 

Por ú h l m o , en la res idencia 
d e 'a Segur idad Socia l de Lérl 
da nac ió a las se lé de 'a maña­
na Juan Baró V i l a . h i jo de Ig­
nac io Baró. de 35 años , y F i lo ­
m e n a V i l a , de 29. vec inos de 
Pons. 

La Caja de A h o r r o s de Cata­
luña ha ab ier to una ca r t i l l a con 
d iez mi l pesetas para cada n i ­
ñ o , y son numerosos los ""ega 
' o s que ban empezado a r e c i ­
b i r s e en los dom ic i l i o s de los 
c u a t r o p r imeros cata lanes. 

Exámenes extraordinarios 
para alumnos de BUP 

M a d r i d ( E f e ) . — A p r i n c i ­
p i o s d e F e b r e r o , c a s i c o n s e ­
g u r i d a d , p o d r á n e x a m i n a r s e 
l o s a l u m n o s d e t e r c e r c u r s o 
d e B . U . P . q u e t e n g a n u n a o 
d o s a s i g n a t u r a s p e n d i e n t e s , 
s e g ú n f u e n t e s s o l v e n t e s c o n ­
s u l t a d a s p o r « E f e » . 

C o n e l l o se d a r á c u m p l i ­
m i e n t o a l a p r o p o s i c i ó n n o 
d e l e y a p r o b a d a e n e l C o n ­
g r e s o s o b r e c o n v o c a t o r i a e x ­
t r a o r d i n a r i a d e e x á m e n e s e n 
e i c i t a d o m e s , c o n c a r á c t e r 
e x c e p c i o n a l , p a r a d i c h o s e s ­
t u d i a n t e s . 

L o s a l u m n o s q u e a p r u e b e n 
las m a t e r i a s p e n d i e n t e s de 
t e r c e r o d e B . U . P . p o d r á n 
m a t r i c u l a r s e e n e l C . O . U . y 
e x a m i n a r s e d e d i c h o g r a d o 
e n e l p r e s e n t e c u r s o e s c o ­
l a r . 

C R E D I T O P A R A S U B V E N ­
C I O N E S A l o A S A N T I -
G U A S F I I v I A U E S D E 
I N S T I T U T O S 

M a d r i d ( E f e ) . — E l C o n s e ­
j o d e E s t a d o h a d i c t a d o í a -
v o r a b l é m e n t e u n e x p e d i e n t e 
de s u p l e m e n t o d e c r é d i t o , 
p o r i m p o r t e a p r o x i m a d o d e 
t r e s c i e n t o s m i l l o n e s de p e ­
s e t a s , i n f o i m a e l G a b i n e t e 
d e P r e n s a d e l M i n i s t e r i o d e 

E d u c a c i ó n y C i e n c i a . 
D i c h o s u p l e m e n t o ea p a r a 

a t e n d e r a l as s u b v e n c i o n e s 
n o s a t i s f e c h a s d u r a n t e 1978 
a l o s c e n t r o s d e B a c h i l l e r a ­
t o p r e c e d e n t e s d e l a s a n t i ­
g u a s s e c c i o n e s filiales, q u e 
a t r a v i e s e n u n a d i f í c i l s i t u a ­
c i ó n e c o n ó m i c a . 

C O N C E D I D A S A Y U D A S A 
L A I N V E S T I G A C I O N , 
D E L C E N T R O D E I N ­
V E S T I G A C I O N D E N U E ­
V A S F O R M A S E X P R E • 
R I V A S ( C . I . N . F . E . ) 

M a d r i d ( E f e ) . — T r e i n t a y 
n u e v e a y u d a s a l C e n t r o d e 
I n v e s t l e a o i ó n d e N u e v a s 
F o r m a * F - ^ r e s i v a s , c o n u n a 
c u a n t í a t o t a l de 16.093.332 
p e s e t a s , h a n s i d o c o n c e d i d a » 
p o r e l C o n e j o d e s i g n a d o a l , 
r e s p p r t A p o r r e s o l u c i ó n d e l 
s e c r e t a r i o d e E s t a d o d e C u l ­
t u r a . 

E l v a l o r l e l as a y u d a s d s -
c i l a e n t r e l a s 150.000 p e s e t a s 
( u n a d e p i l a s ) y l as 500.000, 
( v e i n t i d ó s ) . 

L o s t e m a s h a n s i d o s e l e c ­
c i o n a d o s e n l o s s e c t o r e s d e 
A r q u i t e c t u r a . I n g e n i e r í a y 
T e c n o l ^ ^ ' a c u l t u r a d e m a s a s 
y d i s e ñ o d e o b i e t o s , a r t e » 
p l á s t i c o s y m ú s i c a . 

P A R A S U S R F C A L O S D E 

V N A V I D A D Y R E Y E S 

C O N S U L T E E N 

PERFUMERIAS R I D R I I E J O 
A M P L I O S U R T I D O P R E C I O S E C O N O M I C O S 

¿CONOCE LAS NIEVAS CAICIMDORAS HEWLETT - PACRARD 31E - m - 37E? 
3 1 E - P r e c i o : 6 . 4 0 0 P t a s . 

C A L C U L A D O R A C I E N T I F I C A B A S I C A 

3 3 E - P r e c i o : 1 0 . 9 0 0 P t a s , 

C A L C U L A D O R A P R O G R A M A B L E B A S I C A 

3 7 E - P r e c i o : 8 . 2 0 0 P t a s . 

C A L C U L A D O R A C O M E R C I A L F I N A N C I E R A 

•̂•:••̂ :̂:v̂ :̂ :̂::::v::̂ :•̂ :•̂ •̂x•:•̂ ^̂ ::•:-:;̂ ^̂  

A registros de memoria automática 
4 registros dlrecclonables con operaciones aritmética» 
directas. 
Registro para el último valor situado en pantaUa (last x). 
Punciones trigonométricas en grados, radiantes y grados 
centesimales. 
Punciones Logarítmicas. 
Conversión de Coordenadas rectangulares a polares y 
viceversa. 
Conversión de grados a radianes y viceversa. 
Conversión de unidades métricas a Inglesas v viceversa. 
Notación con decimales filos o notación cientifica. 
Autotest fSTO E N I E R v 
Mensajes de error codificados, 

— 4 registros de memoria continua. 
— 8 registros dlrecclonah)e.< con operaciones- aritméticas 

directas 
— Registn para ei Ultime valor situado en pantalla Uasi x). 
— Punciones Trigonométricas en Grados. Radianes v Gra­

dos Centesimales 
Funciones Logarítmicas 

— Conversión de Coordenadas Polares a Rectangulares y 
viceversa. 

»- Conversión de Grados a Radianes y viceversa 
• » Conversión de Grados o Grados Minutos v Segundos y 

viceversa 
— Parte entera, fracccionana , vaiui aobuiuto 

Funcione!- Estadísticas media y desviación típica para 
dos variables regresión v estimaciones lineales en X y 
en V. coeficiente Je forrel ación 

— 49 lineas dt orograma 
— Dlrecclonamienti direcu P cualauier linea de programa. 
— 8 comparaciones lógicas. 
—• Subrutlnas a tres niveles . 
— Vlsuallzaclón y corrección de programas. 

Pausa en el orograma 
— Notación con decimal « lo . científica y técnica. 
— Autotest fSTO E N T E R ) 
— Mensales de error codificados. 

—- 4 registros de memoria automática 
— ' remstros dlrecclonables con operaciones aritméticas 

directas. 
— Funcione» logarítmicas. 
— Tanto ooi ciento, porcentaje del incremento, oorcentafe 

dei total, oréele de venta 
— Funciones Estadísticas: Media y desviación típica para 

dos variables, estimación lineal ^ coeficiente de corre* 
lación. 

— Punciones Financieras^ Interés compueMc anualidades 
ordinarias «diferidas), plazos de amortización intereses 
acumulados y saldo restante, anualidades anticipadas, 
etcétera 
Notación con decimales «loa o científica. 

— Autotest (STO E N T E R ) 
— Mensajes de error codificados. 

V e n t a e x c l u s i v a p a r a B u r g o s : P a p e l e r í a T A G R A ' C a D e V i t o r i a , 1 3 

P A G I N A » D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 3 d e E n e r o d e 1 9 7 9 



EL TEMA EDUCATIVO EN LA 
CONSTITUCION ESPAÑOLA 

L a n u e v a C o n s t i t u c i ó n , r e c i e n t e m e n t e a p r o b a d a , a p a ­
r e c e e n la v i d a p o l í t i c a e s p a ñ o l a a u r e o l a d a d e u n a i r e 
m í t i c o q u e a l g u n o s h a n c o n s i d e r a d o c o m o e x c e s i v o . En 
e f e c t o , s i l a C o n s t i t u c i ó n p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o l a 
n o r m a s u p r a i e g a i q u e r e g u l a l a e s t r u c t u r a o r g á n i c a d e l 
E s t a d o a s i c o m o i o s r e l a c i o n é s d e l o s c i u d a d a n o s d e n t r o 
d e l m i s m o , n o c a b e r i u d a q u e n o s h a l l a m o s a ú n e n 
l o q u e p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a d e c l a r a c i ó n p r o ­
g r a m á t i c a d e p r i n c i p i o s : h a b r á q u e e s p e r a r e l d e s a r r o ­
l l o o r g á n i c o d e ia m i s m a p a r a e f e c t u a r e l d i c t a m e n 
d e n u e s t r a v i d a p o ' í t i c a « d e m o c r á t i c d » 

C o n t o d o , l a C o n s t i t u c i ó n d e 1978 a p o r t a u n a s e r l e 
d e p r i n c i p i o s q u e m e r e c e n u n a n á l i s i s d e t e n i d o , p r e c i ­
s a m e n t e a n t e s d e q u e t a l e s p r i n c i p i o s s e a n p l a s m a d o s 
e n l a s n c r m a ? o r g á n i c a s y d i s p o s i c i o n e s c o n c r e t a s q u e 
r e g u l e n d e m o d o o p e r a t i v o , l a v i d a n a c i o n a l . 

C o r r e s p o n d e a «os j u r i s t a s d i c t a m i n a r s o b r e e l m o d e ­
l o p o l i t i c e c o n f i g u r a d o p o r la a c t u a l C o n s t i t u c i ó n , a c u ­
d i e n d o p a r a e l l o , a i o s f u n d a m e n t o s d e l a f i l o s o f í a d e l 
d e r e c h c v a l o s p r i n c i p i o s q u e a p o r t a e l d e r e c h o p o l í ­
t i c o . Es é s t e u n c a m p o e s p e c í f i c o , q u e n o n o s c o r r e s ­
p o n d e a b o r d a r a l o s p r o f e s i o n a l e s d e lo e d u c a c i ó n 

S i n e m b a r g o , v r e c o g i e n d o , a u t o r i z a d a s o p i n i o n e s , p a ­
rece , q u e e i h e c h o d e se^ u n a C o n s t i t u c i ó n f r u t o d e 
u n « c o n s e n s o » e n s u g e s t a c i ó n , o t o r g o a la m i s m a u n a 
p e c u l i a r c o n d i c i ó n E s t e c o n s e n s o ha d e t e r m i n a d o la e l a ­
b o r a c i ó n de u n t e v t o e n e l q u e p u e d a n c a b e r d i f e r e n t e s 
o p c i o n e e s o c i a l e s , p o l í t i c a s y h a s t a r e l i g i o s a s ; p e r o , a l 
m i s m r t i e m p o , ha p r o d u c i d o u n a C o n s t i t u c i ó n c a r e n t e 
d e c l e r o s p r e c i s i o n e s , c a r g a d a d e n o t o r i a s v a g u e d a d e s 
y , s e g ú n i o s e x p e r t o s , no e x e n t a d e d e f e c t o s t é c n i c o s . 

U n o d e lo.c t e m a s q u e h a s u s c i t a d o m a y o r e s p o l é m i ­
c a s e n r o m o a i t e x t o c o n s t i t u c i o n a l h a s i d o e l r e f e r e n t e 
a l t r a t a m i e n t o q u e s e h a c e d e l o s c r e y e n t e s , de la I g l e ­
s i a C a t ó l i c a v en d e f i n i t i v a , a ia a u s e n c i a d e u n a d e ­
c l a r a c i ó n t e o l ó g i c a e n la m i s m a P e r o , a d e m á s de e s t a 
« a c o n f e s i o n o l i d a o c o n s t i t u c i o n a l » , t r e s p a r e c e n ser l o s 
a s p e c t e f m á s c o n t l i c N v o s e n e s t a n o r m a s u p r a l e g a l : n o s 
r e f e r i m o s o lo c o n f i g u r a c i ó n y p r o t a g o n i s m o de l E s t a d o 
( a f e c t a d o s a m b o s o o i ei r e c o n o c i m i e n t o d e « n a c i o n a l ! -

P r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s q u e 

p u e d e n s e r c a n c e r í g e n o s 

E x i t o d e l p r i m e r t r a s p l a n t e 

d e t e s t í c u l o s , e n B a r c e l o n a 

M a d r i d (Legos) . — Un es tud io 
de ia Of ic ina in ternac ional del 
Trabajo na adver t ido qu¿ cuaren­
ta p roduc tos ut i l izados en la In­
dust r ia serían cancer ígenos , por 
lo que es t ima conveniente que 
cada nueva sostanc ia sea some­
t i da a un con t ro l a f in de des­
cubr i r los ves t ig los de poder 
cancer ígeno. 

El documen to def ine el cán­
cer profes ional conrto p rovocado 
pr inc ipa lmente por una expos i ­
c ión a de te rminados agentes quí­
m icos v f í s i cos como e l amian­
t o , el a lqu i t rán , e! ho l l í n , la 
ant rac i ta , a lgunos ace i tes mine­
rales y la Dizarra i.a bencina se 
cons iderar ía como resoonsable 
de algunas leucemias y de 'as 
aminas aromát icas de cánceres 
en las vías ur inar ias Sin em­
bargo, hasta e' momento no se 
t i ene conoc im ien to exacto de 'as 
consecuenc ias de una expos ic ión 
prolongada a rad iac iones o a 'os 
rayos «X» Los t rabajadores d« 
l a ; Industr ia de l cuero y del 
caízado los de 'a ex t racc ión de 
meta les , qu ienes se ocuoan en 
los hornos de cock en 'as pre­
sas de acei tes de oaraf lna y de 
pet ró leo , e l t ra tamien to de T»'" 
nera les . de c romo y de n íque l , 
e n la indust r ia de l caucho y 
e n la fabr icac ión de cab les f i ­
guran c o m o 'os nvás d i rec tamen­
te amenazados oor esta .enfer­
medad Es más grave que 'os 
agentes cancer ígenos puedan pe­
netrar en e l o rgan i smo bajo ia 
forma de vapor , de Polvo o ad­
h i r iéndose en los ves t i dos o 
en los cabe l los Los t rabajado­
res pueden a s í . con taminar su 
en to rno 

SATISFACTORIOS LOS RESULTA­
DOS DEL PRIMER TRASPLANTE 
DE TESTICULO REALIZADO 
POR EL DOCTOR 01L-VERNET 

Barce lona [Efe) . — AI c u m ­
p l i rse un m e s del pr imer tras­
p lante mundia l de tes t í cu lo rea­
lizado en e l Hosp i ta l CHnlco U n i ­
vers i ta r io de Barcelona e l pro-
íesor José Mar ía (SH-Vernet. que 
es . quien real izó la operac ión , 
ha. fac i l i tado a «Efe. un b reve 
Parta médfco . 

Según ha dec larado, «las cons­
tantes hormonales han re tornado 
a la norma l idad , lo cual s ign i f i ca 
que 'a glándula t rasplantada f u n ­
c iona no rma lmen te» Preguntado 
sobre si se habían presentado 
s ín tomas de rechazo, e ' pro fe­
sor Gi l -Vernet man i fes tó que. 
e fec t i vamente , se habla p rodu­
c ido uno haca una senvana pe ­
ro íue fác i lmente cont ro lado y 
superado. 

El joven al que se le e fec tuó 
el t rasp lan te d e tes t í cu lo r e a l i ­
za en la actua l idad una v ida nor­
m a l , aunque cont inúa Internado 
en la un idad f ie t rasp lan tes de l 
hosp i ta l para fac i l i t a r los per ió­
d icos con t ro les méd icos . 

España, integrada 
en la Federación 
Iberoamericana 
de reporteros 
gráficos de Prensa 

Madr id (Efe) . — Se ha cons­
t i t u i d o la Federac ión Iberoame­
r icana de Repor teros Grá f i cos 
de Prensa, con sede en M é j i c o . 
CJUQ agrupa a más de 5.000 re­
po r te ros e in fo rmadores g r á f i ­
cos de Prensa de Mé j i co Espa­
ña. Portugal , B ras i l . Ch i le . Gua­
tema la , Perú, Venezuela Ecua­
dor , Repúbl ica Domin icana Cos ­
ta Rica y Co lomb ia . 

Los f ines de la Federac ión son 
la defensa con jun ta de 108 ' n ' 
t e reses p ro fes iona les , ta supera 
c ión p ro fes iona l , l a ayuda e In ­
te rcambio de la tecno log ía y ;a 
c reac ión de se rv i c ios en bene­
f i c i o dp la Prensa. 

Cade difc na> un Ma 
nagua aquí a r al mis 
mo Burgos Mo ísoere-
i <iei le tragedia Sai 
su encuentre • evitata 
Hazte donante de san 
gra 

Por Samuel GENTO PALACIOS 

d a d e s » « r e g l o n e s » y « p o d e r e s p ú b l i c o s » ) , a l a I n s u f l -
ciem<> p r o t e c c i ó n o é l e n t e f a m i l i a r (a q u i é n la D e c l a r a ­
c i ó n U n i v e r s a l d e D e r e c h o s H u m a n o s r e c o n o c e c o m o 
« e l e m e n t o n a t u r a l y f u n d a m e n t a l d e l a s o c i e d a d » ) , y 
á lo I n s u f i c i e n t e d e f e n s a a e l a « l i b e r t a d de e d u c a c i ó n » 
o e n s e ñ c i n z a . 

D e t o d o s m o d o s y c i ñ é n d o n o s a l a m p l i o c a m p o d é 
l o e d u c a t i v o , i d C o n s t i t u c i ó n d e 1978 O f r e c e , m d u d a b ' é -
m e n t e p r i n c i p i o s , q u e . c o n v e n i e n t e m e n t e d e s a r r o l l a d o s , 
p u e d e n c o n f i g u r a r u n s i s t e m a e d u c a t i v o s u f i c i e n t e . 

E i r e c o n o c i m i e n t o d e i d e r e c h o d e t o d o s a la e d u c a ­
c i ó n ( r e c o g i d o p a r t i c u l a r m e n t e e n s u a r t í c u l o ¿7) p u e d e 
c o n s i o e r a r s e c o m o p o s i t i v o , a u n q u e n o e s . c i i e r t a m e n i e , 
u n a a p o r t a c i ó n n o v e d o s a ; p e r o e l t e x t o c o n s t i t u c i o n a l 
s e m u e s t r u é x c e s i v a m e n t e r e m i s o e n e l e n u n c i a d o d e 
la e d u c a c i ó n c ó m o «deber c i u d a d a n o » , s i b i e n m a n i f i e s ­
t a q u e «la e n s e ñ a n z a b á s i c a ( t é r m i h o é s t e b a s t a n t e I m ­
p r e c i s o ) e s o b l i g a t o r i a » . 

L a e x p l í c i t a m a n i f e s t a c i ó n de la g r a t u i d a d d é l a e n ­
s e ñ a n z a b á s i c a e s , a s i m i s m o , p o s i t i v a , s i b i e n t a m p o c o 
s u p o n e n i n g u n a n o v e d a d e n n u e s t r o o r d e n a m i e n t o l u r í -
d i c o . 

S i d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a f e l i z a p o r t a c i ó n l a 
m e n c i ó n d e a l g u n o s t i p o s d e e d u c a c i ó n , t a l e s c o m o l a 
s a n i t a r i a , l a e d u c a c i ó n f í s i c a y el d e p o r t e , I g u a l m e n t e 
r e s u l t a u n a d é c l a r a c i ó n v a n g u a r d i s t a la d e q u e « l o s p o ­
d e r e s p ú b l i c o s f a c i l i t a r á n la a d e c u a d a u t i l i z a c i ó n d e l 
o c i o » ' e n e l a r t f c u i o 43) s i e n d o d e s e a b l e q u e s e p o n g a 
e f e c t i v a m e n t e e n m a r c h a u n a a u t é n t i c a e d u c a c i ó n d e l 
o c i o 

E n e s t a l í n e a v a n g u a r d i s t a es p l a u s i b l e l a p r o c l a m a ­
c i ó n d e a l g u n a s m o d a l i d a d e s e d u c a t i v a s , t a l e s c o m o l a 
e d u c a c i ó n e s p e c i a l , d e t o d o t i p o de d e f i c i e n t e s ( e n e l 
a r t í c u l o 49 ) . y la e d u c a c i ó n p e r m a n e n t e ( p a r t i c u l a r m e n ­
t e e n s u v e r t i e n t e de r e a d a p t a c i ó n p r o f e s i o n a l v a t e n ­
c i ó n c u l t u r a l a la t e r c e r o e d a d , r e c o g i d o s , r e s p e c t i v a ­
m e n t e e n l os a r t í c u l o s 4 0 y 50) . 

P e r o j u n t o a n o t a b l e s e l e m e n t o s p o s i t i v o s , l a C o n s -
t i t u c i ó r de 1978 p r e s e n t a s e n s i b l e s l a g u n a s e n e l t r a t a ­
m i e n t o d e l h e c h o e d u c a t i v o 

D e m o a o g e n é r i c o , y v i s t o b a j o e l p r i s m a d e l o s 
p r o f e s i o n a l e s d e ' o e d u c a c i ó n , l a C o n s t i t u c i ó n p a r e c e 
c o n s a g r a i e l o r i m a d o d f i l o p o l í t i c o s o b r e l a p r o p i a 
f i l o s o f í a v c i e n c i a p e d a g ó g i c a . E l l o s e a p r e c i a , d e m o d o 
e s p e c i a ! e n l o s f i n e s q u e s e a t r i b u y e n a la e d u c a c i ó n , 
c e n t r n a o s e n «e l r e s p e t o o l o s p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s » 
(as í s e e s p e c i f i c a e n e« a r t í c u l o 27 .2 ) . S i n q u e t a l 
d e c l a r a c i ó n s u p o n g o n i n g u n a a b e r r a c i ó n d e s d e e l p u n t o 
d e v i s t a d e la t e o l o g í a e d u c a t i v a , n o c a b e d u d a ríe 
q u e c o n s a g r a e l p r i m a d o d e u n a c o n c e p c i ó n p o l í t i c a 
p o r e n c i m a d e u n o f u n d a m e n t a c i ó n a n t r o p o l ó g i c a . 

T a m b i é n p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o u n d e s b o r d a m i e n ­
t o d f l o p o l í t i c o s o b r e l o e d u c a t i v o e l e x c e s i v o é n f a s i s 
q u e o a r e c e o t o r g a r s e a ' a « p a r t i c i p a c i ó n d e e l e m e n t o s 
a f e c t a a o s » . p o r c u o n t o e l l o p o d r í a s u p o n e r u n a d i s m l -

• n u c i ó n d e l p r o t a g o n i s m o q u e e l t e m a e d u c a t i v o d e b e 
o t o r g a r o l o s p r o f e s i o n a l e s y e s p e c i a l i s t a s . 

E n e i p r o p i o m a r c o de la p o l í t i c a e d u c a t i v a , p a r e c e n 
e x c e s i v a s l a s c o n c e s i o n e s a u e la C o n s t i t u c i ó n o t o r g a a 
u n o s d i f u s o s « p o d e r e s p ú b l i c o s » S o b r e e s t e a s p e c t o p u e ­
d e n p l a n t e a r s e d i f e r e n t e s I n c ó g n i t a s , t a l e s c o m o l a s s i ­
g u i e n t e s : e n p r i m e i t é r m i n o , ¿ q u i é n e s s o n t a l e s p o d e r e s 
p ú b l i c o s ? ( e n p r i n c i p i o , p a r e c e q u e e l c o n c e p t o a b a r c a 
d e s d e e l p r o p i o E s t a d o , l a s C o m u n i d a d e s A u t ó n o m a s y 
h a s t o l a s m e n o r e s e n t i d a d e s d e t i p o l o c a l ) ; A n t e t a n 
n o t o r i a i n d e f i n i c i ó n , s u r g e l a p r e g u n t a d e h a s t a q u é 
p u n t o t o d o «poder p ú b l i c o » p u e d e g a r a n t i z a r e l d e r e c h o 
d e t o d o s o la e d u c a c i ó n { l a e x p e r i e n c i a de n u e s t r o p a í s 
es q u e l ap e n t i d a d e s l o c a l e s c o n h a r t a f r e c u e n c i a n o 
h a n p o d i o o c u m p l i r s u s m í n i m a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e n 
e d u c a c i ó n ) ¿ N o p o d r í a o c u r r i r a u e e s t e e x c e s i v o p r o ­
t a g o n i s m o d e l os p o d e r e s p ú b l i c o s , s i n el a r b i t r a j e d e l 
E s t a d o s i g u i e s e c o n t r i b u v e n d o a ú n m á s a a u m e n t a r e l 
ya n o t a b l e d e s e a u l l l b n o r e g i o n a l ? 

P e r o es a u e i n c l u s o , el t e x t o c o n s t i t u c i o n a l o t o r g a 
a l o s p o d e r e s p ú b l i c o s ( s m e x c l u s i ó n e x p r e s a d e n i n g u ­
n o de e l l o s ) ' a « i n s p e c c i ó n y h o m o l o g a c i ó n d e l s i s t e m a 
e d u c a t i v o » (as f s e i n d i c a e n el a r t í c u l o 27 .8) , E s t o re ­
s u l t a p a r t i c u l a r m e n t e g r a v e c u a n d o n o s e a r b i t r a u n a 
« f a c u l t a d » c o m p e t e n t e p a r a l o p l a n i f i c a c i ó n g e n e r a l d e l 
s i s t e m o e d u c a t i v o , n i s l a u i e r a p o r a la c o o r d i n a c i ó n d e 
l a s d i v e r s a s p o l í t i c a s e d u c a t i v a s de e n t i d a d e s m e n o r e s 
A u n c u a n a o e s . a t o d a s l u c e s d e s e a b l e u n a p o n d e r a d a 
a u t o n o m í a y d e s c e n t r a l i z a c i ó n , l a a p l i c a c i ó n e x t r e m a d e 
ta l p o d e r d e i n s p e c c i ó n y h o m o l o g a c i ó n p o r p a r t e d e 
t o d o « p o d e r p ú b l i c o » p o d r í a s u m i r a n u e s t r o p a í s e n 
u n o a b s o l u t a a n a r q u í a a u e s e r í a , c u a n d o m e n o s , t a n 
p e r j u d i n a ' c o m o e l e x c e s i v o e s t a t i s m o o c e n t r a l i s m o 
e d u c a c i o n a l . 

T a m b i é n a p a r e c e i n s u t i c i e n t e m e n t e c o n f i g u r a d o e n e l 
t s x t c c o n s t i t u c i o n a l e l t r a s c e n d e n t a l p r i n c i p i o de la l i ­
b e r t a d oe e n s e ñ a n z a J u n t o a l r e c o n o c i m f ó n t o v o r o t e c -
c i ó n , s i n p a s a t i v a s d e n i n g ú n t i p o de la « l i b é r t a d d e 
c á t e d r a » ( e n e l a r t i c u l e 20.1 .c) . no a p a r e c e e l e x p r e s o 
r e c o n o c i m i e n t o d e a f a m i l i a e n s u d e r e c h o a e l e g i r 
(a e a u c a c i ó n a d n c u a d o a s u s c o n v i c c i o n e s . Y t o d o e l l o 
a pesa» d e q u e l a D e c l a r a c i ó n U n i v e r s a l de D e r e c h o s 
H u m a n o s r e c o n o c e e x p r e s a m e n t e ( e n s u a r t í c u l o 26.31 
q u e « i o s p a d r e s t i e n e n p o r o r i o r i d a d . e l d e r e c h o d e 
e s c o g e r l a c l a s e de . e d u c a c i ó n d e s ú s h i j o s » . 

L o e x t e n s i ó n de e s t e a r t í c u l o n o p e r m i t e a b o r d a r 
en o r o f u n a i d a d t o d o s o s t e m a s en l i t i g i o q u e le C o n s t i ­
t u c i ó n p a r e c e h a b e r d e s p e r t a d o e n t r e l o s e s p a ñ o l e s . A 
m o d o de e j e m p l o y s i e m p r e en el á m b i t o de l o e d u c a ­
t i v o , c i t a r í a m o s e l c a n d e n t e t e m a d e l a f o r m a c i ó n r e l i ­
g i o s a ( a u n a u e se r e c o n o c e , e n e l a r t i c u l o 27 ,3 e l de re ­
c h o d e 'OS p a d r e s a q u e s u s h i j o s r e c i b a n la q u e e s t é 
de a c u e r d o c o n s u s c o n v i c c i o n e s ) , y e l t r a t a m i e n t o de 
la e n s e ñ a n z a en y d e ' e n g u a s no c a s t e l l a n a s ( a u n q u e 
p a r e c e p l a u s i b l e e l e s p e c i a l r e s p e t o y p r o t e c c i ó n - q u e 
s e r e c o n o c e a t o d a s e l l a s e n e l a r t í c u l o 3 ,3) . 

E s p e r e m o s e n t i n , q u e e l d e s a r r o l l o d e l o s t e m a s 
e n ' i t i g i o o f r e z c o o ' ó s e s p a ñ o l e s u n s i s t e m a e d u c a t i v o 
d i g n o e f i c a z y p r o s p e c t i v o , e n a r a s de e s e « E s t a d o o f i ­
c i a l d e m o c r á t i c o y d e d e r e c h o » q u e e l t e x t o c o n s t i ­
t u c i o n a l p r o c l a m a en su p r i m e r a r t í c u l o . 

UN INDIVIDUO SE PRESEN» 
VOIUNTARIAMENIE EN LA 
CARCEL DE BARCELONA 

H a b í a h u i d o d e l a d e B u r g o s 

h a c e p r e c i s a m e n t e u n a ñ o 

B a r c e l o n a ( E f e ) . — U n i n ­
d i v i d u o q u e c u m p l í a c o n d e ­
n a e n e l C e n t r o p e n i t e n c i a ­
r i o d e B u r g o s p o r d e l i t o s 
c o n t r a l a p r o p i e d a d , s e h a 
p r e s e n t a d o v o l u n t a r i a m e n t e 
e n la c á r c e l « M o d e l o » de 
B a r c e l o n a , t r a s h a b e r h u i d o 
h a c e u n a ñ o a p r o x i m a d a ­
m e n t e d e l a p r i s i ó n b u r g a ­
l e s a . 

E s t e h o m b r e . S . G . S . l s a ­
l i ó d e l p e n a l d e B u r g o s e n 
l a N a v i d a d d e 1977. c ó n t r e s 
d í a s d e p e r m i s o , y d e s d e en ­
t o n c e s , f i g u r a b a c o n t r a é l 
u n a o r d e n d e b u s c a y c a p 
t u r a p o r t o d o e l t e r r i t o r i o n a ­
c i o n a l . 

D u r a n t e t o d o e s t e t i e m p o 
t r a b a j ó c o m o c a m a r e r o c o n 
n o m b r e f a l s o , e n l o s a l r e d e ­
d o r e s d e B a r c e l o n a , s i n a u e 
n a d i e d i e r a c o n s u p a r a d e r o . 

S .G .S . c u m p l í a u n a c o n -
d e n a d e s e i s a ñ o s y u n d í a , 
q u e f i n a l i z a r í a e l 4 d e A g o s ­
t o d e 1980. 

1.700 P R E S O S D E L A S 
C A R C E L E S E S P A Ñ O L A S . 
D E V A C A C I O N E S 

M a d r i d ( E f e ) . — C e r c a d e 
1.700 r e c l u s o s d e l a s c á r c e ­
l e s e s p a ñ o l a s d i s f r u t a n d u ­
r a n t e e s t o s d í a s v a c a c i ó n ^ 
d e N a v i d a d e s y A ñ o N u e v o , 
s e g ú n i n n f o r m a n a «Efe» « n 
l a . D i r e c c i ó n g e n e r a l d e Ins ­

t i t u c i o n e s P e n i t e n c i a r i a s 

E s t o s p e r m i s o s , q u e s e 
r e a l i z a n e n d o s t a n d a s s e 
c o n c e d e n e n l o s r e s p e c t i v o s 
C e n t r o s p e n i t e n c i a r i o s s ' e n v 
p r e a t e n o r d e l c o m p o r t a ­
m i e n t o a u e l o s p r e s o s h o v n n 
o b s e r v a d o d u r a n t e l o s ú l t i ­
m o s m e s é s . y c o n e l « v i s t o 
b u e n o » d e l a D i r e c c f ó h g e ­
n e r a l d e P r i s i o n e s . 

L o s d í a s d e v a c a c i o n e s 
q u e e s t a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
d a a l o s r e c l u s o s s o n d e u n 
m á x i m o de s i e t e y u n m í n i ­
m o d e t r e s . . P a r a o b t e n e r e s ­
t o s p e r m i s o s la D i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e P r i s i o n e s e x i g e : 
e s t a r e l r e c l u s o e n e l s e c u n ­
d o o t e r c e r g r a d o d e t r a t a ­
m i e n t o , t e n e r e x t i n g u i d a ' a 
c u a r t a p a r t e d e la c o n d e n a , 
c o n t a r c o n la a u t o r i z n r i ó n 
d e l j u e z p a r a l o s p r e s o s p r e ­
v e n t i v o s y u n a v i n c u l a c i ó n 
f a m i l i a r p a r a c o n t r o l a r e n t a -

a o m o m e n t o d ó n d o s e e n ­
c u e n t r a n . 

S e d e s c o n o c e h a s t a ía f e ­
c h o s i l a p r i m e r a t a n d a d e 
p r e s o s c o n p e r m i s o de v a c a -
c i o r e s h a r e g r e s a d o e n s u 
t o t a i - r a c a s u s r e s p e c t i v a s 
c á r c e l e s . E l . a ñ o p a s a d o .e l 
p o r c e n t a j e d e f u g a s f u e d e 
u n d o s p o r c i e n d e l t o t a l 
d e p e r m i s o s c o n c e d i d o s p o r 
e s t a s m i s m a s f e c h a s . , . 

En l a s c á r c e l e s e s p a ñ o l a s 
h a y a c t u a l m e n t e , s e g ú n lo 
ú l t i m o e s t a d í s t i c a d é D i c i é r n -
b r e ú n t o t a l d é 10.603 ' n t e r -

• ^ o s ' . ' ,. : | ! . 
L O S P R E S O S V U E L V E N A 

L A « M O D E L O » 
B a r c e l o n a l E f é ) . — « T r d s 

l o s p e r m i s o s n a v i d e ñ o s o t o r ­
g a d o s a c i n c u e n t a p r e s o s d e 
l a c á r c e l « M o d e l o » de B d r -
c e l o n a . p o d e m o s a f i r m a r q u e 
la e x p e r i e n c i a ha s i d o u n 
é x i t o , y a q u e t o d o s e l l o s t>an 
v u e l t o e n l o s d í a s t e a l c m e n -
t a r i o s » , h a m a n i f e s t a d o q . 
« E f e » M a r i n o M a n u e l C a m o ­
c h o , d i r e c t o r d e l m e n c i o n a ­
d o o r g a n i s m o o e n l t e n c i a r í o . 

E n la c á r c e l « M o d e l o » s e 
d i e r o n 2 4 p e r m i s o s p a r a ' o s 
p r e s i d i a r i o s e n r é g i m e n i e 
f e c c i ó n a b i e r t a y l o s ^ 6 - e s ­
t a n t e s p a r a l o s I n d i v i d u o s d e 
s e g u n d o g r a d o . A n u é l l o s a u e 
ya t i e n e n c u m p l i d a l o c u a r ­
t a n o r t e d e s u c o n d e n a 

H u b o u n g r u p o q u e s a l l ó 
e n l i b e r t a d e l d í a 23 a m e ­
d i o d í a , p a r a v o l v e r e l 2 6 o o r 
la n o c h e , y o t r a t a n d a m í e 
o p t ó p o r s u s v a c a c i o n e s 
d e s d e e l d í a 3 1 h a s t a el 2 
d e E n e r o . U n o s t r e i n t a p r e ­
s o s h a n s a l i d o e n la P r i m e ­
r a v t a m b i é n e n l a s e g u n d ó 
t a n H a . 

« D u r a n t e el m e s d e D i ­
c i e m b r e se h a n c o n c e d i d o 
u n a s 260 ó r d e n e s d e s a l i d a , 
a u e h a n b e n e f i c i a d o o 10 
r e c l u s o s , s i n q u e p o r e l 
m o m e n t o h a y a m o s t e n i d o 
p r o b l e m a s » , d i j o a «Efe» e l 
d i r ^ ^ t o r de la « M o d e l o » 

« D e s d e e l m e s d e M a y o , 
e n a u e e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
I n s t i t u c l o r i e s P e n i t e n c i a r l a s 
c o n c e d i ó e s t o s p e r m i s o s 10 
c á r c e l « M o d e l o » d e B a r c e l o ­
na h a o t o r g a d o 1.500 v ' a r i 
s ó l o c i n c o i n d i v i d u o s n o h a i j 
v u e l t o a s u s c e l d a s » , f i n a l i z ó 
M a r i n o M a n u e l C a m a c h o i 

El l DE 
POIENCIA, n i A D f i EN AEMEIIIA 

M a d r i d ( E f e . — E l t e l e s c o p i o e s p a ñ o l d a m a y o r p o ­
t e n c i a a c a b a d e i n s t a l a r s e d e n t r o d e l c o m p l e j o d e l o b ­
s e r v a t o r i o h i s p a n o - a l e m á n d e C a l a r A l t o . Es e l p r i m e t 
t e l e s c o p i o t o t a l m e n t e e s p a ñ o l , i n s t a l a d o , e n e s t e c o m -
p i e j o . 

C a l a r A l t o , e s t á s i t u a d o a 2 . 1 6 8 m e t r o s d e a l t u r a , a 
4 4 k i l ó m e t r p s al N o r t e d e A l m e r í a , e n e l m i s m o l u g a r 
d o n d e a s t r ó n o m o s d e l o b s e r v a t o r i o d e M a d r i d a c a m p a ­
r o n p a r a r e a l i z a r e n 1879 e l e n l a c e a s t r o n ó m i c o e n t r e 
E s p a ñ a y A f r i c a . F u e e l e g i d o p o r e l I n s t i t u t o M a x - P l a n c k 
d e A s t r o n o m í a p a r a i n t e n s i f i c a r l a I n v e s i g a c i ó n de la 
a s t r o n o m í a ó p t i c a e n la R e p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a , e n 
c o l a b o r a c i ó n c o n la C o m i s i ó n N a c i o n a l d e A s t r o n o m í a . 

E s t e c o m p l e j o a s t r o n ó m i c o es tá c o n s i d e r a d o c o m o 
u n o d e l o s m á s i m p o r t a r t e s d e l M u n d o y p e s e a l p o c o 
t i e m p o d e f u n c i o n a m i e n t o — l o s p r i m e r o s t r a b a j o s se 
I n i c i a r o n e n 1 9 7 3 — ya t i e r e e n s u h a b e r e L d e s c u b r i ­
m i e n t o d e l a g a l a x i a " C a l a r A l t o I " . s i t u a d a e n l as 
" f r o n t e r a s " d e l U n i v e r s o c o n o c i d o , a m á s d e d i e z m i l l o ­
n e s d e a ñ o s luz , q u e c a u ^ ó e n o r m e I m p a c t o e n e l M u n ­
d o c i e n t í f i c o . 

El a c u e r d o e n t r e l o s G o b i e r n o s e s p a ñ o l ' y a l e m á n 
p a r a m o n t a r es te o b s e r v a t o r i o en A l m e r í a , d a d a s s u s 
c a r a c t e r í s t i c a s c l i m á t i c a s c a s i ú n i c a s e n E u r o p a , v i e n e 
a h o r a a c o m p l e t a r s e c o n la i n s t a l a c i ó n d e l t e l e s c o p i o 
d e 1,52 m e t r o s d e d i á m e t r o d e l O b s e r v a t o r i o A s t r o n ó ­
m i c o N a c i o n a l , e l m a y o r d e t o d o s los t e l e s c o p i o s e s p a ­
ñ o l e s , h a s t a a h o r a e x i s t e n t e s , y d e n t r o d e l o q u e s e ca l i ^ 
f i c a t e l e s c o p i o s " g r a n d e s " . 

A l o s d o s t e l e s c o p i o s a l e m a n e s y a i n s t a l a d o s d a 
1,2 y 2 ,2 m e t r o s , v i e n e a h o r a a s u m a r s e e l e s p a ñ o l de 
1.5 y p a r a e l a ñ o 8 2 es tá p r e v i s t o l a e n t r a d a e n f u n c i o í 
n a m i e n t o d e l t e l e s c o p i o a l e m á n d e 3.5 de d i á m e t r o , r W 
v i d o c o m o e l 2 .2 . p o r o r d e n a d o r y c u y a p a r t e m ó v i l p e s a 
u n a s 2 0 0 t o n e l a d a s . 

E s t a " b a t e r í a " d e t e l e s c o p i o s , j u n t o a la de Cana^ 
r ías , p a r t e e n c o l a b o r a c i ó n c o n o t r o s p a í s e s e u r o p e o s -
ta l v e z s e a n las m á s i m p o r t a n t e s c o n c e n t r a c i o n e s de te­
l e s c o p i o s e x i s t e n t e s e n e l M u n d o . 

M i é r c o l e s , 3 d e E n e r o d é 1 9 7 9 ü l A K t U ü f c ü U K O U b 



T e h e r á n ( E f e ) . , — M i e n t r a s 
I n f o r m a c i o n e s s i n c o n f i r m a r 
s e ñ a l a n q u e 54 p e r s o n a s 
m u r i e r o n e n d o s d í a s d e 
e n f r e n t a m i e n t o s e n t r e s o l ­
d a d o s y c i v i l e s e n la c i u d a d 
d e K e r m a n c h a h , e n e l K u r -
d i s t á n i r a n í , m i l l a r e s de e x ­
t r a n j e r o s c o l m a r o n h o y e l 
a e r o p u e r t o i n t e r n a c i o n a l d e 
T e h e r á n p a r a i n t e n t a r a b a n ­
d o n a r e l p a í s . 

C o n l o s t r a n s p o r t e s f e r r o ­
v i a r i o s , p a r a l i z a d o s t a m b i é n 
p o r la h u e l g a ; v a r i a s c i u d a ­
d e s v i v i e r o n m a n i f e s t a c i o ­
n e s c o n t r a e l S h a M o h a m e d 
R e z a P a h l e v i en l a s q u e s e 
p r o d u i e r o n n u e v a s v í c t i m a s 
d e l a s b a l a s de l E j é r c i t o . 

La R a d i o o f i c i a l i n f o r m ó 
q u e , e n T e h e r á n d o s . p e r s o ­
n a s q u e , h a c í a n c o j o a n t e 
u n a t j e n d a d e c o m e s t i b l e s , 
m u r i e r o n ! a l se r a l c a n z a d o s 
PÓr u n s o l d a d o a l . q u e s e le 
d i s p a r ó a c c i d e n t a l m e n t e l a 
me t ra j l e . t a , y o t r a s t r e s p e r s o r 
n q s m u r i e r o n e n l a s . m o n i -
f e s t a . c i o n e s d e . h o y s e g ú n 
t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s . 

« N o p e r m i t i r é q u e e s t e 
p a í s sea d e s t r u i d o , a u n q u e . 
e l l o m e c u e s t e l a v i d a » , a f i r - ! 
m ó h o y S h q p u r . r p a k t i a , r . . p r i ­
m e r m i n i s t r o d e s i g n a d o a l 
q u e e l S h a h a e n c a r g a d o d e 
f o r m . q r u n n u e v o G o b i e r n o 
I n t e g r a d o , p o r c i v i l e s 

E x p u l s a d o de l F r e n t e Na- , 
c i o n a l o p o s i t o r y d e l . . p a r t i d a 
e n q u e m i l i t a b a . B a k t i a r p r o ­
m e t i ó . po r . .Rad io e n u n , d i s ­
c u r s o c a r g a d o .de e m o c i ó n , , 
q u e l i b e r a r á .a t o d o s ' o s pre-, 
s o s p e r m i t i r á l a o p o s i c i ó n 
p o l í t i c a v s u p r i m i r á p a u i a t i - , 
ñ á m e n t e l a . ley m a r c i a l 

N o o b s t a n t e , i o s o l a n e s d e 
B a k t i a r s u f r i e r o n h o y u n l i ­
g e r o r e v é s , a l c a n c e l a r l a 
C á m a r a b a j a :del P a r l a m e n t o 
I r a n í u n a - r e u n i ó n e n l a n u e 
i b a a p r t í c e d e r s e a u n « v o t o 
d e I n t e n c i o n e s » s o b r e s u d e ­
c i s i ó n d e o c é p t a r e l e n c a r g o 
d e f o r m a r G o b i e r n o Á l o a -
r e c e r . l o s d i p u t a d o s e s t á n 
m o l e s t o s po r la d e c i s i ó n rif> 
B a k t i a r d e a n u n c i a r s u o r o -
g r a m a p o r R a d i o 

En la c i u d a d s a n t a d e 
M a s h a d , e n el N o r e s t e i e l 
p o t e , el h o t e l H v a t t I n t e r n a ­
t i o n a l f u e c o n v e r t i d o e n h o s ­
p i t a l de p r l n - i p ros a u x i l i o s a l 
c a b o d e t r e s d í a s c o n s e c u ­
t i v o s de e n s e ñ a m i e n t o s e n ­
t r e s o l d a d o s v c M i e s e n 10^ 
q u e . s e g ú n . f u e n t e s d e l a o p o ­
s i c i ó n , . s e t e c i e n t a s p e r s o n s 
m u r i e r o n b a i o l as b a l a s d e l 
E ié r c l t o . . ' . 

E n v a r i a s c i u d a d e s d e . p r c . 
v i n e l e s , f u e n t e s de la o p o s i ­
c i ó n a l S h a d e c l a r a r o n q u e 
a g e n t e s de p a i s a n o d e la 
P o l i c í a P o é t i c a , la « S a v a k » , 
a t a o a r p n q los m a n i f e s t a n ­
t e s é I n c l u s r a l os p e a t o n e s . 

R a d i o I r á n i n f o r m ó a u e e l 
a l c a l d e d e l a c i u d a d m e r i d i o ­
n a l d e R a f s a n j a n f u e a s e s i ­
n a d o a t i r o s p o r p i s t o l e r o s 
n r I d e n t i f i c a d o s . . 

L o s . v u e l o s n a c i o n a l e s e s ­
t á n i n t e r r u m p i d o s l o s t r e n e s 
n o C i r c u l a n y e l s e r v i c i ó d e 
a u t o b u s e s e s t á p o r o l i z a d o e r 
t o d o e l p a í s . 

E l c o l a p s o d e l o s t r a n s -
p o r t e s p r o v o c ó él t e m o r d e 
q u e r r t i c h o ? de l o s e x t r a m é -
r o s a ü e i n t e n t a n a b a n d o n a r 
I r á n q ü e d H f a i s l a d o s e n «c 
c a l i d a d e s de p r o v i n c i a s 
C e n t o r i a r e s de f a m i l i a s e x -
t r e r v e r a s . e s p e r a n © n h o t e l e s 
d e T e h e r á n 9 m o m e n t o d e 
p o d e r a b a n d o n a r e l p a í s . . 

L a h u e l g o I n t e r m i t e n t e f e 
I e s c o n t r o l a r t c r e s a é r e o s y 
l o s t r a b a ¡adore.0 d e l s e r v i o o 
d e ' . i e r ra e n al a e r o p u e r t o f 'e 
T e H e r á n . r e d - i c d r á s t i c a m ^ n -
m e n t e l a s a l i d a d e v u e l o s , 
p e r o a v i o n e s I r a n í e s y e x 
t r a n i e r o g c o m e n z a r o n a d e s ­
p e g a r d e l m i s m o d e s p u é s 
q u e f u e r z a s de l E j é r c i t o s u s ­
t i t u y e r o n a l os c o n t r o l a d o r e s 
d e l a t o r r e d e m a n d o . 

D o s a v i o n e s m i l i t a r e s d e 
t r a n s p o r t e , u n o n o r t e a m e r i ­

c a n o y o t r o b e l g a , e v a c u a r o n 
p e r s o n a l m i l i t a r y t é c n i c o s 
«•¡e l a i n d u s t r i a d e l p e t r ó l e o 
U n a p a r a t o c o m e r c i a l g e r 
m a n o o c c i d e n t a l d e s p e g ó 
c o n I r a n í e s y o c c i d e n t a l e s , 
q u é e m p r e n d i e r o n v i a j e o 
F r a n c k f o r t . La m a y o r í a de 
l o s I r a n í e s l l e v a b a n g r a n d e s 
e q u í p a l e s , l o q u e I n d i c a q u e 

p i e n s a n p a s a r u n a l a r g a r e s c o n t o d a s l a s n a c i o n e s , 
t e m p o r a d a f u e r a d e s u p a í s , e n p a r t i c u l a r c o n l a s c r i s -

P o s t e r i o r m e n t e , l as c o n t r a - t i a n a s » . 
l a d o r e s c i v i l e s v o l v i e r o n a 
s u p e r v i s a r l o s v u e l o s , a u n ­
q u e d e c l a r a r o n q u e s ó l o a u ­
t o r i z a r í a n la s a l i d a d e a v i o ­
n e s n o i r a n í e s y q u e t r a n s ­
p o r t e n e x t r a n j e r o s . 

E n G h a z v i n , c i u d a d i n d u s ­
t r i a l a l O e s t e d e T e h e r á n , 

EVACUADOS DE IRAN 
A T O R R E J O N 

El 

S e g ú n l a s a u t o r i d a d e s n o r ­
t e a m e r i c a n a s , e l G o b i e r n o 
d e W a s h i n g t o n d e c i d i r á a 
c o n t i n u a c i ó n s i t r a e r a l a s 
e v a c u a d o s a E s t a d o s U n i ­
d o s o e s t a c i o n a r l o s e n o t r a s 
c a p i t a l e s e u r o p e a s . -

De m o m e n t o , s ó l o s e es ­
t á n e v a c u a n d o f a m i l i a r e s d e 
f u n c i o n a r i o s m i l i t a r e s v c i v i ­
l e s , p e r o s e h a c e n p l a n e s 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . 
G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o 
u t i l i z a d e s d e el m a r t e s po r 
la n o c h e l a b a s e a é r e a d e 

u n t e s t i g o p r e s e n c i a l I n f o r - T o r r e j ó n p a r a la e v a c u a c i ó n p a r a s a c a r d e I r á n ai r e s t o 
m ó q u e « c a r r o s b l i n d a d o s y d e c i u d a d a n o s r e s i d e n t e s e n d e l o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e 
v e h í c u l o s p e s a d o s i r r u m p i ó - I r á n , a n u n c i ó h o y a q u í e l De- t r a b a j a n e n d i c h o p a í s 
r o n e n la c a l l e m a y o r y p a r t a m e n t o d e D e f e n s a D e s d e q u e a u m e n t ó la v i o -
a b r i e r o n f u e g o d e a m e t r a l l a - El p o r t a v o z d e P r e n s a d e l | e n C i 0 a n t i - S h a u n o s 10 000 
d o r a c o n t r a e s t a b l e c l m i e n - P e n t á g o n o T h o m a s L a m b e r t n o r t e a m e r i c a n a s h a n a b a n ­
t o s c o m e r c i a l e s y h o g a r e s c o n f i r m ó q u e e n la n o c h e d e l d e n a d o a q u e l p a í s , 
d o n d e s e v i o c a e r a m u c h a s m a r t e s u n t r a n s p o r t e m i l i t a r 
p e r s o n a s . L o s q u e q u e d a r o n «C-5» h a b í a e v a c u a d o 35 f a - D E C L A R A C I O N E S DE 
c o n v i d a t u v i e r o n g r a n d e s d i - m i l i a r e s d e f u n c i o n a r i o s ñ o r - BAKTJAP- F L S H A 
f i c u l t a d e s p a r a r e c o g e r a t e a m e r i c a n o s e n I r á n , e n ' a ABANDONA 
l o s h e r i d o s d e l a s c a l l e s , d a - b a s e c o n j u n t a h i s p a n d - n o r -
d o q u e e l E j é r c i t o c o n t i n u a - t e a m e r i c a n a de T o r r e j ó n . P a r í s ( E f e - R e u t é r ) — E l 
b a d i s p a r a n d o e n l a z o n a » , ^ n l a s h o r a s s i g u i e n t e s , p r i m e r m i n i s t r o ( d e s i g n a d o ) 

I n f o r m a c i o n e s l l e g a d a s a © i r o s t r a n s p o r t e s «C-141» d e l d e I r á n , d o c t o r S h a p u r B a k -
T e h e r á n d i c e n q u e e n la c i u - E j é r c i t o d e l . A i r e c o n t i n u a r o n t i a r , h a d e c l a r a d o e s t a n o c h e 
d a d d e F i r o u z a b a d l o s m a n í - e v a c u a n d o r e s i d e n t e s n o r t e - e n Id T e l e v i s i ó n f r a n c e s a q u é 
t e s t a n t e s a t a c a r o n e l c u a r t e l a m e r i c a n o s e n I r á n a T o r r e - . e l S h a h a a c o r d a d o a b á n d o -
g e n e r a l d e la P o l i c í a P o l í t i c a | 5 n y A t e n a s , a ñ a d i ó el P e n - n a r I r á n y d e s i g n a r u n C o n -
y l i b e r a r o n a l o s p r e s o s q u e t á g o n o . s é j o de R e g e n c i a , había e n l a s c e l d a s s u b t e r r á ­neos S e g ú n p a r e c e , v a n o s 
o f i c i a l e s d e la S a v a k r i n ­
d i e r o n s u s armas. ^ 

L o s m a n i f e s t a n t e s g r i t a n ahora « M u e r a e l S h a » , Y 
« M u e r a B a k t i a r » y a c u s a n a esté ú l t i m o de « v e r d u g o , a e 
f o s i m p e r i a l i s t a s n o r t e a m e r l -

C a E n S s u d i s c u r s o t rahsm. l tV-
d o hVpor Rad io . , B a k t i a r n o 

a l u d i ó a l S h a . PPr l o 
g u e s m e s t a r c.laro^ s i é s t e 
á b a n d o n a r á o n o e l ftaís. 

« L A VICTORIA E S T A 
PROXIMA» 

P a r í s ( E f e ) . — « L a v i c t o ­
r i a e s t á p r ó x i m a » p i e n s a n 
l o s j e r a r c a s c h i i t a s i r a n í e s , 
e n u n m o m e n t o e n q u e l o s 
c o m e n t a r i s t a s f r a n c e s e s r e - , 
s a l t a n l a d e l i c a d a s i t u a c i ó n 
e n q u e - s e e n c u e n t r a e l a c ­
t u a l r é g i m e n d e l I r á n . 

En e n t r e v i s t a p u b l i c a d a 
h o y m a r t e s p o r el m a t u t i n o 
i z q u i e r d i s t a p a r i s i e n s e « L i b e ­
r a t i o n » , e l a y o t a l l a h A l i M o n -
t a z e r i . u n a d e l a s p r i n c i p a ­
l e s f i g u r a s d e l a e s c u e l a r e ­
l i g i o s a d e E l m l e . e x p r e s a q u e 
t a l c o n v i c c i ó n e s c o m p a r t i ­
d a p o r todos l o s d i r i g e n t e s 
r e l i g i o s o s y e s t i m a q u e e l 
r é g i m e n a c t u a l n o p u e d e 
c o n t i n u a r d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o » , pues «e l p u e b l o d e ­
b e a m a r a s u G o b i e r n o : d e l o 
c o n t r a r i o , éste c a e e n u n alazo m á s o m é n o s l a r g o » . 

L a m e n t a e l d y a t o l l a h l a 
a y u d a p r e s t a d a a l S h a p o r 
a l g u n o s p a í s e s y a f i r m a l a 
v o l u n t a d d e l o s r e l i g i o s o s 
c h u t a s d e m a n t e n e r , c u a n d o 
e x i s t a u n G o b i e r n o I s l á m i c o , hora hablaron de d iversos temas 
e n e l I r á n , « b u e n a s r e l u c i ó - de po l í t i ca Internacional y. so 

BEGIN CONTMIA EN EL 
PODER, GRACIAS AL TEATRO 

Según algunas manifestaciones, 
el tratado egipcio - israelí 
«se firmará en breve plazo» 

Jerusa lén (Efe) . — El p r ime r M ien t ras tan to , por una par te 
m i n i s t r o i s rae l í Mer iahém Beg in var ias organizac iones la icas de 
ev i t ó una cas i segura caída del Tel A v l v han anunc iado que «si 
poder t ras persuadi r al in tenden- Lahat Se echa at rás e n su dec l -
Í Q de Tel Av l v . Salomón Lahat . s ién de abrir los teat ros es te 
a que no abra los tea t ros es te v ie rnes , sa ld remos e n man i fes -
p róx imo v ie rnes . tac lón» y , por o t ra Dam Ver -

El anuncio de Lahat, d l spues - mus . secre ta r io del b loque r t l l -
t o a abr i r t r es tea t ros el p róx i - g ioso «Madfa l» . ha declarado que 
mo v ie rnes por la noche, cuando, «si e l Gob ierno no cont ro la al 
se ¡niela e l «sabath» Judio, e r i zó In tendente Lahat- d ispuesto á 
a los . par t idos re l ig iosos de profanar el sábado ritual, e s t e 
la coa l ic ión d ^ gob ierno. p róx imo domingo podr ía quedar-

M i n i s t r o s Y d iputados del par- se s i n e l apoyo de los r e l i g l o -
t i do re l ig ioso nac ional , p r ine l - sos» , 
pal g rupo del b loque o f i c i a l i s ta 
- L i k u d . en el gob ie rno , amenaza- EGIPTO REANUDARA LAS 
ron con re t i ra r su apoyo a Beg in . NEGOCIACIONES C O N 

Delegados de l par t ido nac iona l . ,SRAEL 
re l i g ioso y de o t ros dos g rupos E1 Ca i ro (Ete-AP). - -Egipto 
c o n f e s i o n a l ^ han pedido una ur - es tá d lspueSto a . reanudar . las 

h o ^ i í m o ' 0 " ™*°™<*™* ^ paz ^ I s r a e l 

HA DIMITIDO EL MINISTRO 
TURCO DEL INTERIOR 

Entrevista Andreotti - Calvo Sotelo 
en el aeropuerto de Barajas 
Oreja víala Iiqv a Roma para lirmar los acuerdos 
espelficos ssiire r e n 

Á partir del domingo visitará cuatro países africanos 
y el día 17 efectuará una visita oficial a la URSS 

Madr id (Cotp isa) . — Él p r imer b re todo, dg la nueva tásfe de t e r l o r de los países la po l í t i ca 
m in i s t r o i ta l iano, G iu l i o Andréo- negóc iac ionés ent re España y <a ek te r lo r española hacia Afr ica. ' 
t t i , ha mantet i ldo una entrev is- CÉE. fase «lúe in ic ia s u etapa el i El señor Ore ja Irá acompáña­
te c o n Leopoldo" C a l v o Sbte ló . p róx imo 6 de Febrero A n d r e o do por a l t os cargos de su . D e ­
m in i s t ro para las re lac iones con t t i habló tamb ién ' s o b r e e l s i s - pa r tamen to , espec ia l izados en te­
las comunidades" éuropsas, en t ema monetar io europeo tema •ñas a f r i canos , 
el sa lón de au to r idades del aé - que le préocupá y qué ha estado Por o t ra p a r t e . .Marcel ino Ore -
ropuer tó de Barajas a ' punto de provocar una c r i s i s ja in ic ia rá e ' p róx imo día 17 'a 

Eí p r ime r m in i s t r o i ta l iano, d u - e n su Gobierno p r imera v i s i t a o f ic ia l a la Un ión 
rant© la ú l t ima es tanc ia de C a l - , La ent rev is ta duró una hora. Sov ié t i ca d e un m in is t ro espa-
vo So te lo en Roma, le había h a - pe rmanec iéndó Calvo Sote lp en ño l de Asun tos Exter iores Esta 
blado de su i n te rés po r conocer Barajas hasta quo sa l ló e' av ión fecha parece con f i rmarse , a u n -
Gal lc ia . y el m i n i s t r o español d e Andreó t t i con des t ino a Ro- q u e ' a ú n no ha s ido hecho el 
le a labó , tan to la c iudad de San- ma . anunc io o f i c ia l de l v ia je 
t laan miP Andreo t t i da fo rma- . El m in i s t ro español se e n t r e -
K t l d e c í d i ó ^ a s a r el « n ^ ^ a r á en la cap i ta l sov ié t i ca 
de l ó e n l a c iudad c o m p o s t e ^ - - £ f í n N r O R D A T n COn ei G r o m l k o y con o t ras 
na. Una veZ a l l í , y por ^ < ^ persona l idades po l . t i cas de .a 

^ l o n ^ u r M a t m : ' * " ^ Ca lvo Sote lo . en su escala en Ore ja v ia jará mañana a Roma de , señor 0 r e ] a ^ f l r m a d o el 

M a d r i d de paso para Roma. p%a f , r m a ; los1 *™er. ^ conven io cu l tura l h lspano-sov ié t l -
La ent rev is ta f ue in fo rma l , p r i - c í f C o | e"tree Estad°/sepQaño' cO. rec ien temen te negoc iado, 

vada. s in p ro toco lo Durante una ^ . ^ t a Sede. QUe ^ ÚIt imo ^ muy, probabIe 
h . m o ^ n Ho ^ w o « ^ \ o m a , sus t i t uyen en su to ta l idad al pUe ía v i s i t a que Iba a rea l izar 

Concorda to de 27 dp Agosto de en e | p róx imo mes dg Febrero 
1953. comun ica la O f i c ina de a Hungr ía e l señor Ore ja A g u l -
In fo rmac lón D ip lomát ica r re i sea apiazada hasta que se 

Se añade que por pa r te de ta ce lebren las e lecc iones genera-
Santa Sede f i rmará los acuer- |eg ya qiJ(a fechas p rev i s tas 
dos el Cardenal Secre tar io de para es ta v , s l t a co lnc ¡de „ con 
Estado, monseñor Jean ViHot |as ¿e la campaña e lec to ra l 

Estos acuerdos se unen al ya 

A n k a r a ( E f e - A F P ) . — g i c a d u r a n t e l o s ú t i m o s 15 
I r í a n O z a y d i n l i , m i n i s t r o d e l d í a s . 
I n t e r i o r t u r c o , ha d i m i t i d o A p a r t i r de m a ñ a n a m i é r -
d e s u c a r g o , i n f o r m a r o n h o y c o l e s , l a " s u p e r " c o s t a r á 
f u e n t e s o f i c i a l e s e n A n k a r a . 23 c é n t i m o s m e n o s v Ja 

O z a y d i n l i a n u n c i ó s u d i - " n o r m a l " 2 2 c é n t i m o s m e n o s 
m i s i ó n a n t e l as g r u p o s p a r - l o q u e es tab lece r e s p e c t i v a -
l a m e n t a r i o s d e l p a r t i d o r e - m e n t e u n p r e c i o p o r l i t r o 
p u b l i c a n o d e l p u e b l o ( s o c i a l - de 16 ,76 f r a n c o s b e l g a s ( 4 0 
d e m ó c r a t a ) , d e l q u e es m i e m - pese tas ) y 16 ,43 f r a n c o s b e l -
b r o . gas 0 7 pese tas ) . 

E l m i n i s t r o d i j o q u e h a - « Y i n A n r » m u T A R O 
b í a l l e g a d o la h o r a d e q u e ^ S ^ Í Í ^ F ? ÍSF 
o t r o a s u m i e s e s u s f u n c i o n e s , Í^^^Jf8 FlJE 

O b r a n E y u b o g l u . v i c e - p r i - A S E S I N A D O 
m e r m i n i s t r o y m i n i s t r o d e L o n d r e s ( E f e ) . — U n a d o -
E s t a d o , se e n c a r g a r á p r o v i - s j s d e " r i c i n " . u n v e n e n o d e 
s i o n a l m e n t e d e l a c a r t e r a o r i R e n v e g e t a l d o s v e c e s m á s 
d e l M i n i s t e r i o de I n t e r i o r , p o t e n t e q u e el d e l a s e r p i e n . 

E y u b l o g l u t i e n e 6 0 a ñ o s y t e c o b r a , f u e l o q u e c a u s ó 
es u n a n t i g u o f u n c i o n a r i o la m u e r t e a l e x i l i a d o b ú l -
p ü b l i c o q u e o c u p ó n u m e r o - g a r ó G e o r g i M a r k o v , en e l 
sos p u e s t o s de s u b - p r e f e c t o , Caso d e l " p a r a g u a s e n v e n e -
a l i g u a l q u e e l d e d i r e c t o r n a d o " s e g ú n r e v e l ó u n a e n ­
d e S e c c i ó n de S e g u r i d a d d e c u e s t a f o r e n s e r e a l i z a d a h o v 
E s t a m b u l . e n L o n d r e s . 

G e o r g i M a r k o v v i v í a e n 
L o n d r e s d e s d e hac ía d i e z 
a ñ o s v en sus c h a r l a s h a ­
b i t u a l e s en los p r o g r a m a s e n 

B r u s e l a s ( E f e ) . — M i e n - l e n g u a b ü l g a r a de la B B C 
t r a s e l p r e c i o d e l p e t r ó l e o d e n u n c i ó f r e c u e n t e s e s c á n d a 
b r u t o s u b e , e l de la g a s o l i - l o s d e la A d m i n i s t r a c i ó n e n 
na b a l ó d o s v e c e s e n B é l - a q u é l p a í s . 

B A J A E L P R E C I O D E L A 
G A S O L I N A E N 
B E L G I C A 

suscr i to e l 28 de Jul io d e 1976 
y son los s i gu ien tes : 

1) Acuerdo entre él Estado 
español y la Santa Sede sobr* 
asuntos j u r í d i cos 

^ Acuerdo ent re el Estado 
español y la Santa Sede sobre 
enseñanza y asuntos cu l tu ra les 

3) Acuerdo ent re e l Estado es­
pañol y la Santa Sede 8obr6 
asuntos económicos 

4) Acuerdo en t re e ' Estado es 
pañol y la Santa Sede sobre 
as is tenc ia re l ig iosa a 'as fuerzas 
armadas y se rv i c io m i l i t a r de c lé ­
rigos v re l i g iosos 

OREJA VISITARA CUATRO 
PAISES AFRICANOS 
Madr id (Efe) — El m in i s t r o 

de Asun tos Exter io res . M a r c e l i ­
no Ore ja Agu l r re Inic iará el 
p róx imo domingo una g i ra por 
Egipto. Sudán. Et iopía y Kenia. 
según han con f i rmado a «Efe-
fuentes d ip lomát i cas . 

En este oer lp lo el señor O re 
la A g u l r r e t ra tará d e cont inuar 
e l re lanzamiento de la eol í t ica 
española hacia los países de' 
con t inen te af r icano, Iniciada por 
su depar tamento hace u n año 
El m i n i s t r o t ra tará a s i m i s m o 'os 
pr inc ipa les prob lemas que ac­
tua lmente t iene olahteados este 
cont inente y expondrá ante los 
responsables de la pol í t ica RÍ-

HA MUERTO 
EL PERIODISTA 
CESAR IRIARTE 

M a d r i d ( E f e ) . — H a f a l l e ­
c i d o h o y e n M a d r i d , a l os 
61 a ñ o s d e e d a d , e l p e r i o ­
d i s t a C é s a r I r i a r t e H e r n á n ­
d e z , v í c t i m a de u n i n f a r t o 
de m i o c a r d i o . 

C é s a r I r i a r t e , q u e p e r t e n e ­
c ía al C u e r p o d e T é c n i c o s 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
h a b í a d e s e m p e ñ a d o n u m e r o ­
sos p u e s t o s p r o f e s i o n a l e s en 
e l c a m p o p e r i o d í s t i c o v de 
la A d m i n i s t r a c i ó n e n e l ex ­
t r a n j e r o , d o n d e d i s c u r r i ó la 
m a y o r p a r t e d e s u v i d a p r o ­
f e s i o n a l . D e s e m p e ñ ó las c o n . 
s e r j e r í a s d e I n f o r m a c i ó n e n 
las E m b a j a d a s de E s p a ñ a en 
E s t o c o l m o , B r a s i l . W a s h i n g ­
t o n y R o m a , y f u e i e f e de 
la O f i c i n a d e T u r i s m o en 
M é j i c o . 

D e s d e h a c e v a r i o s m e s e s , 
se e n c o n t r a b a en M a d r i d , al 
f r e n t e de la J e f a t u r a d e l G a ­
b i n e t e de la D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l d é T e a t r o . 

y ac tua lmen te está preparando 
u n i n fo rme q^e enviará a l o s 
Estados Unidos, indicó hoy un 
func ionar io del M in i s te r i o de 
Asuntos Exter iores eg ipc io . 

La fuen te infornvat iva, que p r e ­
f i r i ó mantenerse en e l anon ima­
t o , d i j o que la dec is ión que e l 
Gab inete israelí adoptó el do­
m i n g o pasado de reanudar las 
negoc iac iones sobre por lo n ie-
nos dos de las t res cuest iones 
p r inc ipa les que obstacul izan e l 
t ra tado de paz, «s «alentadora 
y cons t i tuye un paso impor tan* 
te» . 

El per iód ico . «A l Ah ram» . ob ­
serva que ahora I s rae l . está de 
acuerdo en real izar u n In te rcam- • 
blo de notas in te rpre ta t i vas so ­
bre e l tema de la autonomía pa­
lest ina y de la rev is ión de las -
medidas de segur idad, en e ' ,8H 
na l . El ro ta t i vo Ind ica que -ísta 
dec is ión cons t i tuye una "nueva 
pos ic ión» 

EL TRATADO E G I P C I O - ISRAEL! 
SERA F IRMADO «EN BREVE 
P L A Z O . 

Tei Av iv (Efe-AFP).. — El m i -
n i s t r o de Finanzas Israel í Slmha 
EHich, dec la ró hoy que el t r a -
tádo de paz con Egipto , será 

f i rmado Inev i tab lemente en bre­
ve p lazo». 

«Las d ivergenc ias que nos se­
paran son ins ign i f i can tes y só lo 
conc ie rnen dos o t r e s pun tos» . 
Ind icó Er l i ch por la rad io Is­
r ae l í . 

'Por o t ra par te , es t imo que 
«después de la paz. la economía 
I s rae l ! a t ravesará unos años d i f í ­
c i l es al tener que emprender la 
inmensa tarea d e red is t r ibu i r los 
d ispos i t i vos de defensa en e l 
Neguev 

Por s u pa r te , el je fe de la 
opos i c i ón labor is ta Shimon Pe­
res, que se reunió hoy con d e s ­
tacadas personal idades árabes e 
i s rae l íes en Gal i lea, declaró que 
«el t ratado de paz con Egipto 
será f irnvado e n l as p róx imas 
semanas». 

COLOMOS JUDIOS INTENTAN 
U N NUEVO ASENTAMIENTO 

i Jerusa lén (Efe) , — Treinta fa­
mi l i as d e l «Gush Emun im» (b lo­
que de los c reyen tes ) i n ten ta ron 
por cuarta vez en una semana, 
asentarse e n unas co l inas de la 
o r i l l a Oes te , pero f u e r o n ob l iga ­
dos PO'- el E iérc l to Israel í a re­
t i ra rse 

Igua lmen te , o t ro grupo del 
• G u s h Emunim» b loqueó es ta 
mañana durante una hora la ca­
r retera « n t r e Ramal lah y Nap lus . 
tend iéndose sobre l a calzada pa­
ré imped i r e l t r ó f i c o . 

L I B A N O : INCURSIONES AEREAS 
•SRAELIES 

Be i ru t (Ete-Upl) . - Av iones 
Is rae l íes sobrevo la ron hoy e -
suntas pos ic iones guer r i l l e ras e n 
e l Sur del Líbano, a t ravesando 
la barrera del sonido y p r o v o -
cándo la rup tu ra de c r i s ta les en 
d i ve rsos ed i f i c ios según Infor­
maron res identes d € la zona 

Fue e l segundo d ía consecu t i ­
vo que cazas is rae l íes v io la ron 
el espacio aéréo I fbanés e n su 
f ron tera sur y e L cua r to en qu:e 
los res identes de ' a zona in fo r ­
man de ac t iv idades is rae l íes e n 
esa pe l ig rosa par te del pa ís . 
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SE RECRUDECE E l TERRORISMO EN E l PAIS VASCO 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

t a s , d u r a n t e o n c e a ñ o s , a c t i v i d a d q u e a b a n d o n ó a l s e r 
a s c e n d i d o a c o m a n d a n t e . 

A m e d i o d í a e l c a d á v e r de J o s é M a r í a H e r r e r a f u e 
t r a s l a d a d o a las d e p e n d e n c i a s d e l G o b i e r n o M i l i t a r d e 
l a c a p i t a l d o n o s t i a r r a e n la c a l l e I g e n t e a , f r e n t e a l 
A y u n t a m i e n t o , d o n d e q u e d ó i n s t a l a d a la c a p i l l a a r d i e n t e . 
C o m p a ñ e r o s , a m i g o s y s o l d a d o s v e l a n e l c a d á v e r . 

E L C A P I T A N G E N E R A L . E N S A N S E B A S T I A N 

A las d o c e y m e d i a l l e g ó a l G o b i e r n o M i l i t a r e l ca ­
p i t á n g e n e r a l d e la V I R e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l S a n j u r j o , 
c o n e l f i n d e v is i ta r l a c a p i l l a a r d i e n t e y a s i s t i r a l o s ac­
t o s f ú n e b r e s A p r i m e r a s h o r a d e l a t a r d e e l c a p i t á n ge ­
n e r a l se r e u n i ó c o n l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r d e 
G u i p ú z c o a , e n l a s e d e d e l G o b i e r n o C i v i l . L a r e u n i ó n , 
s e g ú n h a s a b i d o " E f e " h a s i d o u n m e r o t r á m i t e p a r a 
c u m p l i m e n t a r a l t e n i e n t e g e n e r a l S a n j u r j o . 

E l f u n e r a l t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , a l a s 1 1 . 3 0 , e n l a 
i g l e s i a d e l B u e n P a s t o r . A t r a v é s d e l g o b e r n a d o r c i v i l , 
l a f a m i l i a d e l c o m a n d a n t e H e r r e r a h a p e d i d o q u e l o s 
f u n e r a l e s q u e s e o f i c i e n m a ñ a n a n o s e a n d a p l t a l i z a d o s 
p o r n i r g ú n p a r t i d o , g r u p o p o l í t i c o o p e r s o n a , y q u e l o s 
a s i s t e n t e s s e l i m i t e n a p e r m a n e c e r e n e l f u n e r a l e x c l u ­
s i v a m e n t e c o m o e x p r e s i ó n d e c o n d o l e n c i a . 

A R T I F I C I E R O M U E R T O E N P A M P L O N A 

P a m p l o n a ( E f e ) . — F r a n c i s c o B e r l a n g a R o b l e s , d e 
2 6 a ñ o s a r t i f i c i e r o d e l a P o l i c í a A r m a d a , h a r e s u l t a d o 
m u e r t o e s t a - n a ñ a n a , c u a n d o s e d i s p o n í a a d e s a c t i v a r 
u n a r t e f a c t o . 

El Gobierno británico 
no cree en los OVNIS 

L o n d r e s ( E f e ) . — " M i l n o ­
v e c i e n t o s s e t e n t a y n u e v e 
p u e d e ser e l a ñ o d e l o s O V ­
N I S " , h a d e c l a r a d o h o y e n 
L o n d r e s e l f u n d a d o r d e l 
" C o e i t a c t I n t e r n a t i o n a l " , l a 
m a y o r o r g a n i z a c i ó n e n j á . 
R e i n o U n i d o , d e d i c a d a a la 
i n v e s t i g a c i ó n d e o b j e t o s v o ­
l a n t e s n o i d e n t i f i c a d o s . 

L o r d C l a c a r t y . a n t e l o s ú l ­
timos f e n ó m e n o s r e g i s t r a d o s 
e n d i s t i n t a s o a r t e s d e l P l a ­
n e t a , a g r e g ó q u e e ra n e c e ­
s a r i o q u e e l G o b i e r n o b r i ­
t á n i c o , t o m a s e e n s e r i o es tas 
c u e s t i o n e s . 

S i n e m b a r g o , e l M i n i s t e r i o 
d e D e f e n s a d e l R e i n o U n i d o 
se l i m i t ó a d e c i r q u e tas l u ­
m i n o s i d a d e s q u e se v i e r o n 
e n e l c i e l o de es te pa ís , 
e r a n d e s e c h o s esoac ia l es e n 
e s t a d o i n c a n d e s c e n t e . 

E l p o r t a v o z o f i c i a l r e c h a ­

z ó d e p l a n o c u a l q u i e r t i p o 
d e e x p l i c a c i ó n e x t r a o r d i n a ­
ria y n e g ó la p o s i b i l i d a d d e 
q u e se t r a t a s e d e u n a i n v a ­
s i ó n e x t r a - t e r r e s t r e , c o m o 
s u g i r i e r o n a l g u n a s p e r s o n a s 
e n G r a n B r e t a ñ a . 

E s t a i d e a se v i o r e f o r z a ­
d a c u a n d o se pasó p o r la 
t e l e v i s i ó n l a p e l í c u l a d e u n 
p r e s u n t o " O V N I " f i l m a d o e n 
N u e v a Z e l a n d a l a m i s m a n o ­
c h e e n q u e c i e n t o s d e b r i ­
t á n i c o s v i e r o n e n e l c i c l o v a ­
rios p u n t o s l u m i n o s o s . 

m japones m 
SE HACE BACHILLER 
A LOS 68 AÑOS 

B u e n o s A i r e s ( E f e ) . — « E n 
l a s p r u e b a s e s c r i t a s n o n o s 
e r a m u y ú t i l , p o r q u e « s o p l a ­
b a » e n j a p o n é s » , d e c l a r a r o n 
l o s c o m p a ñ e r o s d e u n j a p o ­
n é s q u e " l l e g ó a l a A r g e n t i ­
n a h a c e t r e s d é c a d a s y q u e 
a c a b a d e o b t e n e r s u t í t u l o d e 
b a c h i l l e r a l o s 6 8 a ñ o s d e 
e d a d . 

K i y o t o m l U e h a r a e m p e z ó 
l a e s c u e l a p r i m a r i a a los 63 
a ñ o s y v e n c i ó n o s ó l o a la 
e d a d s i n o t a m b i é n a l a b a ­
r r e r a d e u n i d i o m a y u n a 
f o r m a c i ó n c u l t u r a l c o m p l e ­
t a m e n t e d i f e r e n t e s . 

E n u n a ñ o c u r s ó l a p r i ­
m a r i a y l a d i r e c t o r a l e a l e n ­
t ó p a r a qfue c o n t i n u a r a - e s ­
t u d i a n d o e l s e c u n d a r i o . 

U n a de sos h i j a s es b i o ­
q u í m i c a ; s u h i j o m a y o r , m é 
d i c o a n e s t e s i s t a ; ' s u n u e r a es 
p e d i a t r a y e l h i j o m e n o r e s ­
t á g n q u i n t o a ñ o de A r q u i -
t e c l u r a . 

« T o d o s e l l o s m e b e c a r o n . 
M e p a g a r o n l os e s t u d i o s y 
así m e d e v o l v i e r o n lo q u e 
y o h a b í a p a g a d o p o r e l l o s » , 
s e ñ a l ó M e h a r a . 

L e c o s t ó b a s t a n t e t r a b a j o 
c u l m i n a r sus e s t u d i o s . E n 
l o s t r e s a ñ o s ' 'e B a c h i l l e r a ­
to s o l a m e n t e f a l t ó se is d í a s . 

S i n o e n t e n d í a u n a e x p l i ­
c a c i ó n se la t r a d u c í a a sí 
m i s m o al j a p o n é s y l a r a z o 
n a b a e n s u i d i o m a . 

T u v o 9 He p r o m e l i o e n I n ­
g l é s y 10 d e b i o l o g í a . T o d o s 
sus c o n d i s c í p u l o s c o i n c i d e n 
e n d e s t a c a r s u r e s p e t u o s i ­
d a d y c o m p a ñ e r i s m o . 

a de pescadores 
de bajura de Vigo 
y confiteros de Málaga 

V i g o ( E f e ) . — L a flota d e 
b a j u r a d e l p u e r t o d e V i g o . 
y p a r t e d e o t r a s flotas d e l 
l i t o r a l p o n t e v e d r é s . h a n i n i ­
c i a d o u n a h u e l g a d e d o s 
d í a s , e n r e s p u e s t a a la c o n ­
v o c a t o r i a h e c h a p o r " C o r a i -
s i o n s M a r i ñ e i r a s " . 

L a h u e l g a a f e c t a a u n o s 
c u a t r o m i l q u i n i e n t o s pesca ­
d o r e s , q u e t r a t a n d e p r e s i o ­
n a r a la A d m i n i s t r a c i ó n p a ­
ra q u e se les c o n c e d a e l d e ­
r e c h o a l a j u b i l a c i ó n d e l se ­
g u r o d e d e s e m p l e o . 

H U E L G A I>E L O S C O N F I ­
T E R O S M A L A G U E Ñ O S 

M á l a g a ( E f e ) . - - H o y ha 
c o m e n z a d o l a h u e l g a d e l os 
c o n f i t e r o s m a l a g u e ñ o s . E l 
p a r o a f e c t a a c o n f i t e r o s , e m ­
p l e a d o s d e b o l l e r í a , t u r r o n e s 
y c h o c o l a t e s , y a l c a n z a b a , 
a m e d i a m a ñ a n a , a u n n o ­
v e n t a p o r c i e n t o d e l s e c t o r 
i n t e g r a d o p o r u n o s m i l t r a ­
b a j a d o r e s . 

L a h u e l g a ha s u r g i d o c o ­
m o c o n s e c u e n c i a de las d i ­
f e r e n c i a s h a b i d a s e n las n e ­
g o c i a c i o n e s d e l c o n v e n i o c o . 
l e c t i v o . 

T R A B A I O S 

D E G A 1.1 D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
D I A R I O O E B U R G O S 

S a n P a d r e d e Carde f to 34 

r e l ó t o n o 21 73 58 

S o b r e l as n u e v e y m e d í a d e l a m a ñ a n a , s e r e c i b i ó 
u n a l l a m a d a e n la C o m i s a r í a d e P a m p l o n a , l l a m a d a q u e 
a n u n c i a b a l a e x i s t e n c i a d e u n a r t e f a c t o e n e l n ú m e r o 
24 d e l a p l a z a d e l C a s t i l l o . E| e x p l o s i v o e s t a b a s i t u a d o 
e n e l i n m u e b l e q u e o c u p a F e r n a n d o J i m é n e z F u e n t e s , 
i n d u s t r i a l p a m p l ó n i c a y m i e m b r o d e " F u e r z a N u e v a " . 

E n e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l d e N a v a r r a s e h a I n f o r m a ­
d o a " E f e " q u e e l c u e r p o d e F r a n c i s c o B e r l a n g a e s t a b a 
p r á c t i c a m e n t e d e s t r o z a d o , c o n las d o s m a n o s y p a r l e d e 
u n a p i e r n a s e c c i o n a d a s c o m p l e t a m e n t e . A l p a r e c e r , l a 
e x p l o s i ó n s o r p r e n d i ó a l a r t i f i c i e r o , a g a c h a d o s o b r e e l 
p a q u e t e , p o r lo q u e e l t ó r a x r e c i b i ó la t o t a l i d a d d e la 
o n d a e x p a n s i v a . 

El señor Ber langa natura1 de Má laga , estaba casado y tenía 
t res h i j o s . 

A med ia tarda ha quedado insta lada la capi l la a rd ien te en el 
cuar te l de la Pol icía Armada en Ve loso A l t o . A cont inuac ión 
se ha ce lebrado una m isa , a la que han as is t i do d iversas au to­
ridades m i l i t a r e s y e l gobernador c iv i l de la p rov inc ia , señor 
A m e l j l d e . 

EXPRESIONES OE C O N D O L E N C I A 

San Sebast ián (Efe) . — El conse je ro del In ter ior de l Conse jo 
Genera l Vasco. José Ma r ía Benegas, ha v i s i t ado la cap i l la ar­
d iente de l comandante José Mar ía Her rera . 

La Conse je r ía de l In ter ior ha dado a conocer un comun icado 
de condena de los atentados rea l izados hoy en San Sebast ián 
y en Pamplona. 

También han condenado las acc iones te r ro r i s tas e l PSOE y la 
ORT d e Euzkadl. que ha ca l i f i cado e l a tentado de «provocac ión 
al E jérc i to» y de «acto te r ro r i s ta cuyos ob je t i vos son m e r a m e n t e 
deses tab l l l zadores» . A s i m i s m o el pa r t ido comun is ta de Euzka­
d l ha condenado en un comun icado el a tentado y ha hecho 
pa ten te s u pósame y so l idar idad c o n la fami l i a del comandante 
He r re ra . «Con es ta ases inato —dice e l comunicado-— ETA ha 
anunc iado cuá les s iguen s iendo sus p ropós i tos a l In ic iarse 
1979. Hacer f r e n t e a esta amenaza es ob l igado de l Estado, 
pero t amb ién de todas las fuerzas po l í t i cas que se p roc laman 
de fensoras de la democrac ia» 

M á s adelante en ia nota de l c o m i t é p rov inc ia l del par t ido 
comun is ta de Euzkadl . se señala que «cuando el c r i m e n y el 
t e r r o r i s m o t ienen nombre conc re to es I r responsabi l idad po l í t i ca 
e l Ignorar los . En es te sent ido e s t i m a m o s que ya es e l m o m e n t o 
de que e i Conse jo Genera l Vasco , de acuerdo con s u s dec la­
rac iones , desar ro l le una i n i c i a t i va po l í t i ca en pro fund idad con 
e l o b j e t i v o Inequ ívoco de ais lar e l t e r r o r i s m o de ETA*. 

ETA-MIÜTAR REIV INDICA LA C O L O C A C I O N D E B O M B A S 

Pamplona (Logos) — Una l lamada anón ima a la Prensa 
loca l ha re iv ind icado para ETA-Mi l i t a r la co locac ión de dos 
bombas que han hecho exp los ión c o n e i balance de un a r t i f i c ie ro 
de ta Pol ic ía m u e r t o . 

¿ A R M A M E N T O N O R T E A M E R I C A N O Y D E L A 
O . T J ^ N . E N P O D E R D E E . T . A . ? 

M a d r i d ( E f e ) . — L a o r g a n i z a c i ó n t e r r o r i s t a E . T . A . 
t i e n e e n s u p o d e r a r m a s n o r t e a m e r i c a n a s y o t r o s e f e c ­
t i v o s p e r t e n e c i e n t e s a a r s e n a l e s d e l a O . T . A . N . , s e g ú n 
a f i r m a l a r e v i s t a « G a c e t a I l u s t r a d a » , e n s u n ú m e r o d e 
e s t a s e m a n a . 

E n u n r e p o r t a j e o b t e n i d o p o r e l f o t ó g r a f o f r a n c é s 
E t i e n n e M o n t e s , q u e c o n s i g u i ó t a m b i é n f o t o g r a f i a r d u ­
r a n t e s u s e c u e s t r o a l c ó n s u l a l e m á n e n S a n S e b a s t i á n , 
s e ñ o r W h e l l , a p a r e c e n i m á g e n e s d e v a r i o s m i e m b r o s de 
E . T . A . h a c i e n d o p r á c t i c a s c o n e l n u e v o a r m a m e n t o . 

S e g ú n se r e v e l a e n e l r e p o r t a j e , l a o r g a n i z a c i ó n t e ­
r r o r i s t a o b t u v o e s t e a r m a m e n t o e n u n a s a l t o o c u r r i d o 
h a c e a l g u n o s m e s e s e n u n o d e l o s pa í ses e u r o p e o s 
m i e m b r o s d e l a A l i a n z a A t l á n t i c a . 

E X P L O T A E N M A D R I D U N A R T E F A C T O 

M a d r i d ( E f e ) . — U n a r t e f a c t o h i z o e x p l o s i ó n , h o y , 
e n l a c a s a c u a r t e l d e l a G u a r d i a C i v i l de T e t u á n d e l as 

CALENTADOR PARA LLAVES 

B o n n . — En a l g u n o s p a í s e s y d u r a n t e l o s m e s e s d e 
i n v i e r n o e s e i f r í o t a n I n t e n s o q u e l a s c e r r a d u r a s d e 
l o s a u t o m ó v i l e s q u e d a n c u b i e r t a s p o r u n a c a p a d e 
h i e l o . Es d i f í c i l I n t r o d u c i r l a l l a v e . A h o r a , n o h a b r á 
p r o b l e m a s , g r a c i a s a u n c a l e n t a d o r e s p e c i a l , d e 
l l a v e s , d e b o l s i l l o . V a d o t a d o d e u n a p i l a . S e In t ro ­
d u c e l a l l a v e y e n c u e s t i ó n d e s e g u n d o s s e c a l l e n t a 
d e f o r m a q u e p u e d e s e r i n t r o d u c i d a f á c i l m e n t e e n 
la c e r r a d u r a , d e r r l ' i e n d o r á p i d a m e n t e la c a p l t a d e 
h i e l o q u e l a c u b r e . El d i s p o s i t i v o p u e d e u t i l i z a r s e 
m i l v e c e s y l a p i l a e s r e c a r g a b l e . S u p r e c i o a p r o x i ­

m a d o es d e 600 p e s e t a s . — ( F o t o F I E L ) . 

V i c t o r i a s . N o se h a n p r o d u c i d o v i c t i m a s . 
E l a r t e f a c t o , q u e c o n t e n í a t u e r c a s y t o r n i l l o s , h a b í a 

s i d o a d o s a d o a u n a v e n t a n a d e l c u a r t e l . 
O t r o a r t e f a c t o s i m i l a r h i z o e x p l o s i ó n e n l a c a f e t e r í a 

« K a b u l » , e n P a m p l o n a . E ls te a r t e f a c t o , d e m e l i a n a p o ­
t e n c i a , a f e c t ó a l m o b i l i a r i o d e l i n t e r i o r y r o m p i ó c r i s ­
t a l e s d e i os e d i f i c i o s c e r c a n o s . 

HOMILIA SOBRE LA PAZ, 
DEL OBISPO DE BILBAO 

«Ei noble ejercicio de la justicia 
es sustituido por un simple 
ajuste de cuentas» 

B i l b a o ( E f e ) . — X a e n s e r e s h u m a n o s c o m o s i f u e ­
r a n a n i m a l e s a b a t i d o s e n u n a c a c e r í a . E l n o b l e e j e r c i ­
c i o d e l a j u s t i c i a e s s u s t i t u i d o p o r u n s i m p l e a j u s t e d e 
c u e n t a s ( . . . ) y a n t e e s t a t r e m e n d a d e s g r a c i a , t e n e m o s 
l a b o c a c a l l a d a , l a s m a n o s r e t e n i d a s y e l c o r a z ó n s o ­
b r e c o g i d o " . 

A s í s e e x p r e s ó J u a n M a r í a U r i a r t e , o b i s p o a d m i n i s ­
t r a d o r a p o s t ó l i c o d e B i l b a o , e n s u h o m i l í a d e f i n d e 
a ñ o . e n la q u e r e f l e x i o n ó s o b r a e l t e m a d e l a p a z y l a 
n e c e s i d a d d e p a c i f i c a r e l M u n d o . 

M o n s e ñ o r U r i a r t e c o m e n z ó l a h o r n i l l a d i c i e n d o q u e 
e n c a d a c o r a z ó n h a y u n a a s p i r a c i ó n i n c o n t e n i b l e h a c i a 
ta p a z , s i n e m b a r g o , e n e l m o m e n t o a c t u a l , e n e l P a l é 
V a s c o " n o s e n c o n t r a m o s c o n u n p a n o r a m a t r i s t e . E l a ñ o 
q u e t e r m i n a e s u n a ñ o t r i s t e m e n t e s e ñ a l a d o p o r e l n ú ­
m e r o d e m u e r t e s v i o l e n t a s s o b r e n u e s t r o s u e l o " 

E l o b i s p o d e B i l b a o r e c o r d ó s e g u i d a m e n t e l a s p a l a ­
b r a s d e l P a p a : " N o e s t á p e r m i t i d o m a t a r p a r a I m p o n e r 
u n a s o l u c i ó n " y a ñ a d i ó : " S e a q u i e n s e a e l q u e m a t a , 
s e a e l q u e s e a e l q u e m u e r e , y s e a c u a l s e a t a s i t u a ­
c i ó n q u e s e q u i e r e i m p o n e r " 

M á s a d e l a n t e , m o n s e ñ o r U r i a r t e r e s a l t ó l a n e c e s i ­
d a d d e e d u c a r p a r a ta p a z , p a r a l a c o n c o r d i a , y e x h o r t ó 
a t o s j ó v e n e s a l u c h a r p o r e l l a D i r i g i é n d o s e a t a s a u t o r i ­
d a d e s , d i j o : " V u e s t r a m i s i ó n es d e m o s t r a r c o n g e s t o s 
y p r o b a r c o n h e c h o s q u e n o es n e c e s a r i a la v l o l e n d a 
s a n g r i e n t a p a r a q u e l o s g r u p o s y l o s p u e b l o s a l c a n c e n 
t o d o lo q u e t i e n e n d e r e c h o a a l c a n z a r " 

SE ESPERA OÜE AUMENTE 
LA ACTIVIDAD CREDITICIA 
DE LA BANCA ESPAÑOLA 

Préstamo de España a Argelia 
B a r c e l o n a ( E f e ) . — E n 1979 

l a a c t i v i d a d c r e d i t i c i a d e l a 
B a n c a s e r á m a y o r y e l p r o ­
p i o m e r c a d o i n t e r b a n c a r i o 
t e n d r á u n c o m p o r t a m i e n t o 
m á s p o s i t i v o q u e e n 1978, a 
j u i c i o d e C a s i m i r o M o l l n s 
R l b o t , p r e s i d e n t e d e l B a n c o 
A t l á n t i c o . 

E n u n a r t í c u l o q u e p u b l i ­
c a e n e l n ú m e r o e x t r a o r d i ­
n a r i o d e f i n d e a ñ o l a r e ­
v i s t a « C a t a l u ñ a E c o n ó m i c a » , 
C a s i m i r o M o l i n a a f i r m a Cfue 
1978 ha s i d o , s i n e x a g e r a ­
c i ó n , u n o d e l o s a ñ o s m á s 
d i f í c i l e s e n la h i s t o r i a d e 
l a B a n c a e s p a ñ o l a . 

« D o s c o o r d e n a . l a s — p r o s i ­
g u e — h a n c o n d i c i o n a d o l a 
a c t i v i d a d d e l a B a n c a e s p a ­
ñ o l a e n e l a ñ o q u e a h o r a 
t e r m i n a ; p o r u n a p a r t e , és ­
t a h a p r o s e g u i d o " e l e s f u e r z o 
p a r a a d a p t a r s e a l a s r e f o r ­
m a s de f o n d o d e l s i s t e m a 
e c o n ó m i c o — m u y e n p a r -
t i c u l a r d e l s i s t e m a financie­
r o — . d e c r e t a d a s p o r e l e q u i ­
p o e c o n ó m i c o d e l p r o f e s o r 
F u e n t e s Q u i n t a n a a p a r t i r 
d e J u l i o d e 1977 y p r o s e g u i ­
d a s y a e n 1978 p o r e l a c t u a l 
G o b i e r n o , c u y a s g r a n d e s l í ­
n e a s p u e d e n r e s u m i r s e e n 
d o s p a l a b r a s : m á s l i b e r t a d 
y m a y o r c o m p e t e n c i a . 

« P o r o t r o l a d o , e s t e es ­
f u e r z o d e la B a n c a h a t e n i ­
d o q u e e f e c t u a r s e e n u n a m ­
b i e n t e f r e n e r a l i z a d ' o i e c r i s i s 
e c o n ó m i c a s y d e m e d i d a s 
r e s t r i c t i v a s p a r a f r e n a r l a 
i n f l a c i ó n t o d o l o c u a l n o s ó ­
l o h a a f e c t a d o n e g a t i v a m e n ­
t e a l a e m p r e s a b a n c a r l a c o ­
m o a p r á c t i c a m e n t e l a t o t a ­
l i d a d d e e m p r e s a s d e l p a í s , 
s i n o q u e . a d e m á s , h a o b l i g a ­
d o a la B a n c a a J u g a r , u n a 
v e z m á s . e l i n g r a t o p a p e l d e 
c o r r e a i e t r a n s m i s i ó n d e l as 
m e d i d a s d e a u s t e r i d a d a d o p ­
t a d a s p o r l a a u t o r i d a d m o . 
n e t a r l a » . 

C R E D I T O E S P A Ñ O L A 
A R G E L I A 

A r g e l ( E f e ) . — E l B a n c o 
E x t e r i o r d e E s p a ñ a h a c o n ­
c e d i d o u n p r é s t a m o d e 17 
m i l l o n e s d e d ó l a r e s a l a S o ­
c i e d a d N a c i o n a l de l as N u e ­
v a s G a l e r í a s A r g e l i n a s , n o m ­
b r e u t i l i z a d o a q u í p o r l o s 
s u p e r m e r c a d o s . 

E l i n t e r é s d e l p r é s t a m o , 
q u e d e b e r á s e r r e e m b o l s a d o 
e n c i n c o a ñ o s , es d e u n 8 3 0 
p o r 100, c o n u n p l a z o d e 
g r a c i a Je u n a ñ o y m e d i o . 

L a c e r e m o n i a de l a firma 
t u v o l u g a r e l l u n e s , e n A r ­
g e l , e n t r e e l d i r e c t o r g e n e ­
r a l d e l B a n c o E x t e r i o r d e 
E s p a ñ a y e l d i r e c t o r g e n e ­
r a l d e l a s N u e v a s G a l e r í a s 
A r g e l i n a s . 

U n a g r a n p a r t e d e l o s 20 
s u p e r m e r c a d o s q u e s e c o n s ­
t r u i r á n c o n d i c h o p r é s t a m o , 
e s t a r á t e r m i n a d a a finales 
d e l m e s de O c t u b r e y d e 
e l l o s se c o n s t r u i r á n o c h o e n 
l a p r o v i n c i a de A r g e l . 

E M I S I O N D E C E D U L A S 
P A R A I N V E R S I O N E S 

M a d r i d ( E f e ) . — P o r u n 
r e a l d e c r e t o d e l M i n i s t e r i o 
d e H a c i e n d a , q u e h o y p u b l i ­
c a e l « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s ­
t a d o » , s e d i s p o n e l a e m i s i ó n 
d e c é d u l a s p a r a i n v e r s i o n e s 
d u r a n t e e l p r i m e r t r i m e s t r e 
d e 1979. 

E n s u a r t í c u l o p r i m e r o , e l 
r e a l d e c r e t o e s t a b l e c e q u e , 
a t r a v é s d e l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l d e l T e s o r o , e l M i n i s ­
t e r i o d e H a c i e n d a e m i t i r á 
c é d u l a s p a r a i n v e r s i e n e s 
h a s t a l a c i f r a d e o c h e n t a m i l 
m i l l o n e s de p e s e t a s . 

A s i m L = m o . las c r é d u l a s p a ­
r a i n v e s l o n e s q u e se e s t i m a n 
d e v e n g a r á n e l I n t e r é s d e l 
s e i s y m e d i o p o r c i e n t o 
a n u a l y se a m o r t i z a r á n e n 
e l p l a z o de d i e z a ñ o s . 

Miércoles, 3 de Enero de 1979 OlAKlü OE BURGOS 
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CARIA A LOS NIÑOS DEL 
H I A I I I O DE SALAMANCA 

Por C. PETÍT DE CREIL 

P e q u e ñ o s : 
E s t o s d í a s a c o s t u m b r á i s a e s c r i b i r v o s o t r o s . E s la é p o c a en 

q u e s e o s v e c o n e l l á p i z e n la b o c a , y la i lusión e n l o s o j o s , 
m ien t ras pensá is q u é l e s v a i s a pedi r a los R e y e s M a g o s . Estáis 
c a s i s i e m p r e ante u n a g r a n m e s a , c o n u n a ho ja d e p a p e l r a y a d o , 
c o n la m i r a d a p e r d i d a h a c i a e l hor izonte p r ó x i m o d e u n o s Jugue­
t e s c o n q u e o s h a n l l e n a d o l a I m a g i n a c i ó n y l a e s p e r a n z a : u n a 
b i c i c l e t a , u n a m u ñ e c a , un ba lón , u n g r a n r o m p e c a b e z a s , y, s o b r e 
todo, un tren. . . {Cuántas v e c e s habé is p e d i d o e n v u e s t r a s c a r t a s 
I n g e n u a s q u e l o s r e y e s q u e v i e n e n d e or iente o s t r a i g a n , p o r f in , 
u n trenl 

P e r o hoy v o s o t r o s y a n o p o d é i s e s c r i b i r . H a b é i s q u e d a d o c o n 
l a a l e g r í a ro ta e n e s e a b s u r d o p a s o a nivel d e M u ñ o z , e l p u e b l o 
ignorado h a s t a hoy por m i l l o n e s d e españo les . Está is b a j o l a t ierra 
e n e s o s p u e b l o s d i s e m i n a d o s q u e s e h a n q u e d a d o s i n v u e s t r a 
s o n r i s a , s in v u e s t r a s I l u s i o n e s , s i n v u e s t r o s s u e ñ o s . H o y y a n o 
escr ib i ré is e s t a c a r t a q u e v u e s t r o s p a d r e s Iban a e n t r e g a r a l p a j e 
d e s c o n o c i d o q u e d e s a m b u l a b a por l a s n o c h e s c a s t e l l a n a s , c a b a l ­
g a n d o e n l o s fantást icos c a m e l l o s d e l a n o c h e . Hoy h a b é i s d e j a d o 
d e s o ñ a r e n v o z a l ta , m ien t ras e l s i l e n c i o c u b r e c o n u n a c a p a 
d e t r i s teza , d e i n m e n s a e I n e x p r e s a b l e t r is teza , v u e s t r a s c a m a s 
v a c í a s , v u e s t r o s pup i t res so l i ta r ios , v u e s t r o s l á p i c e s a b a n d o n a d o s , 
v u e s t r o s c u a d e r n o s c o n v e r t i d o s e n tes tamento d e v u e s t r o ú l t imo 
via je s i n r e g r e s o . 

Y hoy n o escr ib ís p o r q u e , i n e x p l i c a b l e m e n t e , h a s i d o u n t ren, 
u n o d e e s o s g r a n d e s t r e n e s c o m o l o s q u e c o r r í a n p o r v u e s t r a 
i m a g i n a c i ó n en el s u e ñ o i m p o s i b l e d e v u e s t r o s d e s e o s in fant i les , 
e l q u e h a a c a b a d o d e un g o l p e f r ío c o n toda la e n e r g í a d e v u e s ­
tro c o r a z ó n d e n iños. D e pronto, s i n s a b e r por q u é , p a s a n d o u n o 
d e e s o s l u g a r e s por los q u e tantas v e c e s Iba is y v o l v í a i s d e v u e s ­
t ra e s c u e l a , o s habé is e n c o n t r a d o c o n un c o n v o y q u e s e i b a ha ­
c i a v o s o t r o s , y vuest ro grito no ha s i d o d e a l e g r í a , s i n o d e terror: 
U|EI t ren , v i e n e e l t ren. . . !" . V o s o t r o s q u e h u b i e r a i s a b r a z a d o d e n ­
tro d e u n o s d ías la c a j a d e car tón d e la i l u s i o n a d a r e s p u e s t a d e 
l o s R e y e s M a g o s , o s h a b é i s e n c o n t r a d o c o n un g o l p e a t roz , q u e 
h a a c a b a d o c o n todos los c a n t o s e n e l val le s a l m a n t i n o d e v u e s ­
t ra i n f a n c i a . Y ahf h a b é i s q u e d a d o , d i s p e r s a d o s p o r la t i e r ra , 
c o m o t rág icos j u g u e t e s rotos, en u n a tarde q u e p a r a m u c h o s ni ­
ños, h e r m a n o s v u e s t r o s , segu i rá a l e n t a n d o la e m o c i ó n y i a e s -
o e r a n z a . 

Hoy no escr ib i ré is v o s o t r o s la c a r t a a los R e y e s M a g o s , por­
q u e v u e s t r o s d e d o s están qu ie tos , c r u z a d o s s o b r e v u e s t r o c u e r p o 
niño, p e r d i d a la v i d a junto a u n a v ía d e tren. Y p o r e s o q u e r e m o s 
h a c e r n o s un p o c o n i ñ o s , p a r a p e n s a r q u e , al fin y a l c a b o , e n e l 
mister io d e la muer te q u e os ha s o b r e c o g i d o , y n o s h a s o b r e c o ­
g ido e s p e c i a l m e n t e a n o s o t r o s , está e l d e s p e r t a r a la G r a n ilu­
s ión . 

Hoy no neces i tá is e s c r i b i r a l o s m i s t e r i o s o s p e r s o n a j e s q u e 
s i g u i e r o n la es t re l l a , p a r a poder vivir un a m a n e c e r q u e n o s e 
a c a b a . Hoy y a está is a l l í , c o m o a d e l a n t a d o s d e n u e s t r o c a m i n o a 
t ientas , h a b i e n d o e n c o n t r a d o a lo d e m á s a l lá e n un p a s o a nivel 
d e C a s t i l l a . H a s i d o un e n c u e n t r o en u n o de t a n t o s c r u c e s . Y o s 
h a b é i s i d o p a r a s i e m p r e . O s habé is m a r c h a d o c o n el m i s t e r i o , h a ­
c i a A q u e l q u e Os h a q u e r i d o r e c o g e r c o m o f l o r e s d e l i m p i e z a y 
o lor s in mix t i f i cac iones , p a r a h a c e r d e v u e s t r a s v i d a s u n mís t i co 
e I n c o m p r e n s i b l e h a z d e p u r e z a e i lus ión. O s h a b é i s i d o , y n o s d e ­
j á i s s o l o s a n o s o t r o s , todav ía c a m i n a n t e s en e s a s r u t a s d i f íc i les 
d e n u e s t r a v i d a adu l ta . Dejá is a t rás m u c h o d o l o r , p o r q u e v u e s t r a 
a l e g r í a e r a l a a l e g r í a d é l o s - q u e o s c o n o c í a n y o s q u e r í a n , d e 
l o s q u e o s d i e r o n l a v i d a , e n e s a e n c r u c i j a d a d e d o s a m o r e s q u e 
o s h izo e n t r a r e n s u hogar . O s habéis ido c o n l a i l u s i ó n d e u n a s 
v i d a s q u e n o han s a b i d o t o d a v í a lo q u e e r a ni s i q u i e r a l a muer te , 
q u e o s h a a l e j a d o def in i t ivamente d e loso t ros . H a b é i s par t ido c o n 
e l a l m a t r a n s p a r e n t e , d e j a n d o q u e s i g a nues t ro p e q u e ñ o y m e z ­
q u i n o c o r a z ó n , roto de do lor y a r r u g a d o d e e g o í s m o s . V o s o t r o s 
s a b é i s a h o r a lo q u e hay det rás de e s e mister io q u e e s l a v i d a , y 
s e g u r a m e n t e estáis s o n r i e n d o g o z o s o s e n e l a m a n e c e r s i n ta rde d e 
l a E t e r n i d a d , m i rando d e s d e la otra ori l la lo q u e hay d e r a s t r e r o y 
d e I n c o m p r e n s i b l e e n n u e s t r a s a c t i t u d e s c o t i d i a n a s . Y s e g u r a m e n ­
te o s g u s t a r l a volver . R e g r e s a r c o m o un gran r e g a l o d e R e y e s 
p a r a v u e s t r o s p a d r e s , q u e y a no c r e e n e n e l los d e s d e h a c e t i e m p o . 
R e g r e s a r c o m o l a i lus ión m á s i m p e n s a b l e p a r a s u s c o r a z o n e s e n ­
v e j e c i d o s y h e c h o s p e d a z o s , c o m o lo f u e r o n v u e s t r o s c u e r p o s . R e ­
g r e s a r p a r a s e r e l m e j o r o b s e q u i o d e i a n o c h e d e la m a g i a y d e 
la e s p e r a n z a , c o n u n m e n s a j e d e p a z y d e c a r i ñ o . 

C o n v u e s t r a muer te , l a s c o s a s han c a m b i a d o d e s e n t i d o . N o s 
p a r e c e q u e e n l a n o c h e d e R e y e s se ré is v o s o t r o s m i s m o s l o s q u e 
l l amaré is a n u e s t r a s p u e r t a s , a l a s p u e r t a s d e v u e s t r o s h o g a r e s 
e n l u t a d o s , p a r a a n u n c i a r q u e e s v e r d a d , q u e h a y V e r d a d , q u e 
todo no e s m á s q u e un s u e ñ o , u n a g r a n p e s a d ' l l a . C a n t a n d o c o n 
e s a v o z q u e ha q u e b r a d o e l rugir d e u n a l o c o m o t o r a I n e s p e r a d a , 
y h a c i e n d o r e s o n a r en n u e s t r o s o í d o s e s o v o z q u e n o s p a r e c e 
q u e e s t a m o s todav ía e s c u c h a n d o c u a n d o c r u j e n l a s v e n t a n a s c o n 
e l v iento d e los m o n t e s . N o s p a r e c e q u e l legaré is c o n e l s i l e n c i o 
d e l o s c o p o s d e n ieve , c o n la b l a n c u r a d e e s e m a n t o n i v e o q u e 
c u b r e hoy e l p e d a z o d e t ierra q u e c o n s e r v a v u e s t r o s c u e r p o s in­
fant i les y puros . 

Hoy n o escr ib ís v o s o t r o s . S o m o s n o s o t r o s l o s q u e e s c r i b i m o s 
a los R e y e s M a g o s , los q u e e s c r i b i m o s a D i o s , m i e n t r a s n o s ate­
n a z a e l c o r a z ó n el i n a p e l a b l e P O R Q U E d e l a s g r a n d e s t r a g e d l a s . 
Hoy e s c r i b i m o s u n a car ta d e s l a n a d a , s e r e n a , p e r o d o l o r o s a m e n t e 
t rág ica a Aquel q u e s e o s ha l l evado , v le h e m o s o e d i d o q u e 
conv ie r ta d e u n a v e z n u e s t r o c o r a z ó n e n c a l l e c i d o , y n o s e n s e ñ e a 
d e s c u b r i r q u e hay u n a p a l a b r a q u e n e c e s i t a m o s a p r e n d e r l o s 
h o m b r e s . E S P E R A N Z A . N o s o t r o s , q u e e s t a m o s e n z a r z a d o s e n l a 
ba ta l la , a v e c e s tan c r u e n t a , de n u e s t r o s eqof<tmos. d e n u e s t r o ab­
s u r d o , h e m o s visto c ó m o desel laba e l cór te lo d e v u e s t r o s p e ­
q u e ñ o s c u e r p o s s in v i d a , y h e m o s s e n t i d o q u e h a b l a a l g o m á s q u e 
u n d r a m a terr ible e n un p e q u e ñ o r l n c ó n d e la g e o o r a f í a d e l a p a ­
tr ia . H e m o s visto q u e h a y u n a l l a m a d a a a c e r c a r n o s a l m i s t e r i o , a l 
Mister io , c o n mavúscula . N o s habé is h e c h o oedlr a A a u e l q u e es*á 

a vues t ro l a d o q u e n o s e n s e ñ e la l e c c i ó n d e lo q u e t i e n e v e r d a d e ­
ro va lor e n l a v ida, v o s o t r o s q u e la h»b<Ms d a d o no s a b e m o s p o r 
o u é . o e r o c i e r t a m e n t e por a lgún s e c r e t o d e s i o n l o d e l q u e lo 
l leva t o d o , a p e s a r d e n u e s t r a s reboMfas v t r é o l c a s I g n o r a n c i a s , 
e n la a a e n d a d e s u I n d e s c i f r a b l e A m o r . 

Y así . l e j o s d e n o s o t r o s , c o n el rastro d e d o l o r q u e n o a d m i t e 
epí tetos, c o n el r e c u e r d o d e vues t ra s o n r i s a d n iños , h o y o s e s c r i ­
b i m o s p a r a q u e seá is l o s p a j e s de nues t ro c o r a z ó n roto. Y o s p e 
d i m o s u n a c o s a , s o l a m e n t e u n a c o s a . Algo m á s c o m p l e j o q u e 
v u e s t r a In te rminab le l is ta d e h í a n M l e s i l u s i o n e s : u n p o c o m á s d e 
F e q u e i l u m i n e e l mFs'^Wo 

EN LUNAR UN | ¡ S A J E 
los yacimientos de Oraniemund aportan el « del rtt0 nac¡0lia| j , ^ ^ 

* la explotación diamantífera es la mayor operación de i,|aZaniiento de tierras en todo el Mundo 
Por Pierre HASKI 

C OMO un ballet infernal 
las Inmensas excavado­
ras, cuyas ruedas son 

más altas que un hombre, des­
plazan toneladas de arena, en 
un lugar que parece un paisaje 
de la Luna. Tras de haber de­
positado su carga, vuelven a su 
primitivo lugar de trabajo y pa­
sando por encima colinas ar­
tificiales y ayudadas por otras 
dos máquinas más pequeñas, 
vuelven a cargar toneladas V 
toneladas de arena que cubren 
una riqueza inestimable: dia­
mantes 

La explotación dianvantífera, 
de Oranjemund, en el extremo 
Sudoeste de Namibia, en la cos­
ta del Atlántico representa la 
mayor operación de desplaza­
miento de tierras del mundo. 
Todo es gigantesco, salvo el 
producto final: 340 kilos de dia­
mantes al año. para cuya ob­
tención ha habido que desplazar 
más de 60 millones de tone­
ladas de arena y piedras... 

En el Oeste, el Océano Atlán­
tico, glacial y tormentoso, al 
Este cientos de kilómetros del 
desierto de Namibia, especial­
mente Inhospitalario. Oranje-
mund es. sin embargo, una ciu­
dad agradable, un oasis de ver-
dos y flores en medio de una 
naturaleza increíblemente be­
lla, pero salvaje. 

No es fácil entrar en Oranje­
mund —palabra africana que 
significa desembocadura d e I 
Orange—-. frontera natural en­
tre Namibia y Africa del Sur. 
Desde que se desubrió el pri­
mer diamante en esa parte del 
Mundo, en 1908. por un obrero 
afortunado que trabajaba en la 
construcción de una vía férrea 
cerca de Luderttz a 200 kiló­
metros más al Norte, toda la 
reglón es «zona protilbldai. 

O más exactamente «sperrge-
blet». pues íue la administra­
ción colonial alemana de la épo­
ca la que creó el territorio pro­
hibido. Para penetrar en él ha­
ce falta el permiso de 'a «Con­
solidated Diamond Mines o f 
South Wes Africa- (CDM). fi­
lial namibla del gigante suda­
fricano De Beers. El visitante 
aterriza en Alexander Bay, ml-
nlsculo aeropuerto situado en la 
orilla sudafricana de Orange y 
penetra en la «zona prohibida» 
después de haber sido controla­
do en la entrada del puente Er-
nest Oppenhelmer. que (lleva el 
nombre del actual presidente de 
la De Beers. Harry Oppenhel-
mer. 

La vigilancia es estricta, efi­
caz y discreta. Patrullas en 
«Land Rover» o eíi helicóptero 
por el desierto, perros policías 
en torno a 'as explotaciones 
diamantíferas, aisladas además 
por., Ia naturaleza. Hace unos 
años, sin embargo, un grupo de 
«gangsters. audaces preparó un 
ataque contra la mina, digno 
de un fl'm de James Bond, con 
aterrizaje nocturno en el desier­
to, sabotaje de los depósitos de 
gasoil para distraer a los vigi­
lantes y el ataque a mano ar­
mada de la reserva de diaman­
tes de la mina Este «atraco del 
siglo» hubiera dado a sus au­
tores millones de dólares en 
pled as preciosas, pero 'os ban­
didos fueron detenidos en la fa­
se de Preparación. 

Para entrar o salir de la zo­
na de explotación de 'os dia-
antes, que se extiende a lo lar­
go de unos 80 kilómetros de la 
costa atlántica hay que pasar 
obligatoriamente por un com­
partimiento entre dos puertas 
blindadas donde hay aparatos 
de rayos X capaces de descu­
brir eventuales diamantes es­
condidos en cualquier lugar del 
cueroo o de 'a ropa 
UN v a c i M I F W T O PABULOSO 

La explotación de Oranjemund 

des fábricas de tratamiento. Pe- segregación racial, admisión de 
ro al final de esta explotación familias de 'os obreros africa-
altaments mecanizada, ¡ntervle- nos para terminar con el tra-
ne el hombre. Después del paso bajo migratorio severamente 
de 'as máquinas, una vez al- criticado, traslado de la sede 
canzada la superficie rocosa de de la compañía a Wlndhoek, 
la tierra, equipos de mineros etc. Para la D̂  Beers. que es 
negros provistos de simples pa- el mayor productor de diaman-
las. martillos y cepillos bien tes del Mundo, lo que Importa 
abrigados para protegerse del sobre todo es que las minas sl-
potente viento que sopla del gan produciendo después de 'a 
mar. recogen del suelo y selec- independencia, cualquiera que 
cionan todo conglomerado que sea el color político del régl-
haya podido escapar a las ex- men que se de en Namibla 
cavadoras. Los que durante su 
trabajo encuentran un diaman- Los diamantes valen unos pe­
te, tienen derecho a una pri- queños sacrificios... (EFE), 
nía especial 

- - - -' , " ' 

mam 
M á q u i n a s g i g a n t e s c a s e n l a e x p l o t a c i ó n d i a m a n t í f e r a d e O r a n j e m u n d , N a m i b i a . — ( F o t o E F E - F I E L ) . 

T r a b a j a d o r e s n e g r o s r e v u e l v e n l a t ierra e n l a e x p l o t a c i ó n diamantífera tOranje-
m u n d ( N a m i b i a ) . - ( F o t o E F E - F I E L ) . 

ñas se encontrarjii " n o s m i ­
nutos cubiertos-^5 metros 
de agua 

es única en su . género. Este .ta­
bulóse yacimiento de diamantes 
que proporciona al territorio del 
Sudoeste africano, centro de una 
vasta controversia internacional 
desde hace más de 30 años su 
principal riqueza, s© originó ha­
ce unos 70 u . 80 millones de 
años. Durante aquellos tiempos 
remotos se. Inició un proceso, 
que duró seguramente centena­
res de años, durante los cuales 
los diamantes, formados en zo­
nas volcánicas situadas a rniles 
d̂  kilómetros de allí, fueron 
arrastrados hacia la costa por 
ríos que hoy han desaparecido 
casi todos, debido a la acción 
del océano durante millones de 
años. 

Esto explica que antes de lle­
gar a 'os estratos donde «e ha­
llan 'os diamantes, haya sido 
necesario evacuar una capa de 
arena, cuyo espesor varía se 
gún los lugares. Un ejército de 
300 enormes máquinas contro­
ladas por ordenador trabajan 
24 horas diarias y seis días 
a la semana, con un único mo­
mento de descanso al día para 
llegar al lugar donde se en­
cuentran las piedras preciosas 

En unos 30 o 40 puntos de 
la explotación a lo largo de ia 
costa, en una franja de tres o 
cuatro kilómetros de ancho, ha 
habido qû  ganar al océano te­
rreno Para llegar a 'os dia­
mantes Se ha construido un gi­
gantesco dique de arena que 
permite trabajar a unos 25 me­

tros bajo el nivel del mar a 
250 metros de la antigua orilla 
Cuando se encuentra uno al pie 
de esta impresionante muralla, 
atravesada por innumerables tu­
bos Que arrojan al océano 25.000 
metros cúbicos de agua Infil­
trados por minuto, no se puede 
dejar de pensar que si abrie­
ra brecha, hombres y máqui-

Una vez evaci» la arena, 
entran en aceleradoras 
más pequeñas yf " f1 con-
glomerado donde-*hal|an ios 
diamantes en ««fs 'e 
llevan a una de Wlrtro ^ 

Las fábricas de tratamiento 
que se escalonan a lo largo de 
100 kilómetros de 'a explota­
ción, machacan y filtran e' con­
glomerado, eliminando 'os re­
siduos de la operación Luego 
la materia restante que no su­
pone Ya más que una fracción 
ínfima de 'a que ha sido trata­
da, es transportada en camión 
brindado y sellado a 'a fábrica 
principal, dondí. Se la examina 
con rayos X La fluorescencia 
que éstos diamantes producen 
en los diamantes provocan una 
corriente de aire que 'es se­
para, enviándolos a la etapa fi­
nal de 'a cadena Allí unos ern-
pleados con pinzas, van reti­
rando 'os diamantes perfecta­
mente visibles en medio de las 
piedrecitas 

UNA EMPRESA COLOSAL 
Los tallistas de piedras pre­

ciosas del Mundo entero apre­
cian especialmente 'os diaman­
tes de Oranjemund de forma 
redondeada y oerfecta belleza. 

Esta empresa colosal que une 
una mecanización mtensa y ul­
tramoderna a un trabajo de ar-
tesafa. emplea a 6.500 obreros 
y proporciona a Namibia el 40 
por ciento de su producto na­
cional bruto ÍPNB) 

Durante años la CDM, to 
mismo que las otras compañías 
instaladas en Namibia qde ex­
plotan sus riquezas minerales 
como el cobre o el uranio, han 
sido acusadas por los movi­
mientos nacionalistas sobre to­
do por la Organización del pue­
blo del Sudoeste africano (SWA-
PO) de «saquear» las riquezas 
de este territorio bajo adminis­
tración sudafricana 

Para presentar una imagen 
más favorable en el momento 
que parece aproxim'arse la in­
dependencia de este territorio, 
la CDM ha introducido orofun-
dos cambios: eliminación de la 

Problemas de la infancia 

E l caso de la obesidad 
Por Marie-Pierre LERA Y 

# a îbia. 
L a c i u d a d d e W i n d h o e k , caplta' 

(Fo to E F E - F I E L ) . 

Si bien el modo de alimen­
tación es casi siempre respon­
sable de la obesidad de los ni­
ños pequeños una encuesta re­
cientemente efectuada con unos 
8.000 colegiales británicos ha 
demostrado que. en el 60 por 
ciento de los casos de niños 
obesos, éstos han heredado es­
ta afección de uno de sus pa­
dres. 

Otros trastornos de la Infan­
cia suelen tener un origen he­
reditario como, por ejemplo, la 
escoliosis pero Igualmente 
ciertas perturbaciones del com­
portamiento a las que se atrl-
buye más bien origen psicoló­
gico, como mojar la cama, la 
dislexla y la tartamudez 
REGIMEN EQUILIBRADO 

Naturalmente, no se trata de 
ignorar el problema, pero hay 
que saber desde un comienzo 
que. si conviene mejorar la si­
tuación, raras veces es posible 
mejorarla totalmente. Los ni­
ños enurétlcos acaban siempre 
con. sus molestias nocturnas, 
pero a veces ésto sucede a una 
edad avanzada. 15 16 años o 
más 

La obesidad debe ser consi-
siderada al comienzo; es decir; 
en el recién nacido. Hay que 
desconfiar de los «gordltos». 
Para ios niños, como cara los 
adultos, existe una gama de 
pesos y de tallas que no hay 
que sobrepasar Un régi­
men equilibrado debe ser apli­
cado al niño pequeño en cuan­
to se ve que su peso excede 
del normal, sin esperar a que 
se instale una obesidad precoz 
El deporte y ia agitación no 
tienen nada que ver con este 
asunto. Solo un régimen apro­
piado, fijado por un especialis­
ta en dietética o oor un pedia­
tra, puede ser provechoso a 
quien «aprovecha» demasiado. 

Las recientes discusiones de 
Bichat han puesto de manifies­
to el hecho de que de cien mil 
casos de escoliosis solo 200 tie-
ner algo que ver con â ciru­
gía El resto pertenece senci­
llamente a la infinidad de per­
sonas que no tienen ia colum­
na >/prtPbral muy recta, ni más 
ni menos. 

COLUMNA VERTEBRAL l 
La escoliosis es, una afección 

congónita, que puede ser trata­
da, con una ran mejora., por 
la gimnasia. El hecho de llevar 
la cartera más con la mano de­
recha que con la mano izquier­
da, no tienen, ninguna impor­
tancia. Las madres cuyos hijos 
surgen una ligera escoliosis no 
deben preocuparse y deben sa­
ber, por el contrario, que inclu­

so los campeones del Mundo de 
diversas disciplinas no tienen 
siempre la columna verte­
bral rectilínea y ello no les Im­
pide bat|r records. 

La - dislexla, contrariamente a 
las dificultades de lectura o 
una mala ortografía, que de­
penden, en la mayoría de los 
casos, de los problemas psico­
lógicos o afectivos, es de ca­
rácter familiar y la transmi­
sión parece ser hereditaria. El 

tratamiento es relativamente 
fácil y generalmente eficaz me­
diante sesiones de reeducación 

con un ortofonlst̂ . Sin embar­
go, la cura es larga y debe ser 
seguida durante varios meses, 
e inclgso. a veces, durante 
años. 

La tartumudez es una ano­
malía igualmente hereditaria. 
Es una caso de cada cuatro, 
existe, en efecto, una dificultad 
de elocución de un pariente pró­

ximo. Sin embargo, se observa 
que el niño tartamudea menos, 
o nada, cuando está solo. Por 
consiguiente, la tartamudez 
puede revelar Igualmente un 
trastorso de la comunicación. 
La reeducación por ortofonista 
se orienta sobre todo á «rela­
jar» al sujeto, con el fin de 
que pueda expresarse sin 
aprensión. 

(FIEL-Servicios Especiales de 
EFE-AFP). 

LES SEPARAN 
mm s'.-V.-.'.'.-.'í.^'.-.'.'. 

I 

Par ís . — O c h e n t a años s e p a r a n a l o s d o s v e h í c u l o s d e l a foto. H a c e o c h e n t a a ñ o s , L o u i s R e n a u l t p r e s e n t ó s u 

pr imer veh ícu lo ( d e r e c h a ) . A h o r a , h a m o s t r a d o e l protot ipo d e un bó l ido d e motor t u r b o - c o m p r e s o r , g a n a d o r 

d e l a s " 2 4 h o r a s d e L e M a n s 1 9 7 8 " . 

( F o t o F I E L ) 

DIARlu Ub BDROOS Miércoles, 3 de Enero de 1979 



Sigue sobre Europa la «ola de f r ío 
polar» aunque algo a tenuada 

En Marsella se registraron ayer cinco bajo cero 
Toda Alemania, cubierta por la nieve v el hielo 

¿Llegarán o no a España los gélidos temporales? 
P a r í s ( E f e ; — L a o l a d e a e c i r , c o n a l g u n a s e g u r i d a d , m z o M"Í> o u i u . u n . o s i e i m o -

f r í o q u e i n v a d i ó b r u s c a m e n - l o q u e o c u r r a a p a r t i r d e l m e n o s e n a i y u i i u o lOüu iwá-
t e F r a n c i a e l ú l t i m o d í a d e l d í a s e i s , a u n q u e h a s t a e n - u o s o o «©IUC u u o t u m u » u o 
a ñ o 78 y s e h a i d o e x t e n - t o n c o s l a s t e m p e r a t u r a s v e m t o y . u u u o V,W(UIUIUWUÍ> 
d i e n d o d e s p u é s a t o d o e l p u e d e n d e s c e n d e r d e d o s a p o r u e u u j u u « ot*4w. 
t e r r i t o r i o , o c a s i o n ó v í c t i m a s t r e s g r a d o s 
c u y a m u e r t e f u e c o n s e c u e n - M i - m ^ . . - ^ . ^ ^ E l s e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o 
c i a a u e c t a o i n d i r e c t a d e l ¿ E N Q U E Q U E D A M O S ? N a c i o n a l i n f o r m ó q u e l a s 
m a l t i e m p o P a r í s ( E f e ) — E s p a ñ a p o - t e m p e r a t u r a s b a j a r o n a n i v e -

A n o c h e u n a u t o c a r e n e l d r í a s u f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s *es r é c o r d e n m á s d e v e i n t e 
q u e v i a j a b a n a d o l e s c e n t e s d e l a «o la d e f r í o » q u e a z o t a p o b l a c i o n e s d o la z o n a c o n ­
d e u n a c o l o n i a d e v a c a c i o - a c a s i t o d a E u r o p a , s i é s t a t r a i d e l p a í s e n P u e b l o ( C a ­
n e s v o l c ó , a l r e s b a l a r e n s i g u e d e s p l a z á n d o s e h a c i a e l l o r a d o ) l a m í n i m a f u e d e 2 7 
u n a c a p a d e n i e v e , e n I p l o - S u r d e l c o n t i n e n t e , s e g ú n g r a d o s b a j o c e r o , e n K a n -
c a l i d a d d e M a n l g o d ( A l t a l a s p r e v i s i o n e s m e t e o r o l ó g l - s o s C i t y , d e 2 4 g r a d o s b a -
S a b o y a ) . D o s j ó v e n e s d e 17 c a s f r a n c e s a s . i o c e r o y e n A m a r i l l o ( T e -
a ñ o s r e s u l t a r o n m u e r t o s v E s t a m a ñ a n a , l a c i u d a d x a s ) , d e 2 2 c e n t í g r a d o s , 
c i n c o h e r i d o s d e g r a v e d a d , f r a n c e s a d e M a r s e l l a , e n l a t a m b i é n b a i o c e r o , 
a d e m á s d e l o s q u e s u f r e n c o s t a m e d i t e r r á n e a , s o p o r t ó E l m a l e s t a d o d e l a s c a -
h e r i d a s m á ó l e v e s . u ñ ó t e m p e a r t u r a d e c i n c o r r e t e r a s d e t o d o e l p a í s e l e -

C e r c a d e B o u l o g n e S u r g r a d o s b a j o c e r o . v ó , p o r o t r a p a r t e , m á s d e 
M e r ( N o r t e d e F r a n c i a ) s e T A M B I E N E N E S T A D O S l o p r e v i s t o e l n ú m e r o e n a c -
d e s c u b r i ó a y e r e l c a d á v e r d e U N I D O S c l d e n t e s d e c i r c u l a c i ó n d u -
u n a m u j e r m u e r t o d e f r í o . W a s h i n g t o n ( E f e ) . — U n a r a n t e e l p a s a d o f i n d e s e m a -
L a v í c t i m a e r a t r a b a j a d o r a o l a d e f r í o I n v a d i ó h o y l a h a , q u e i n c l u y ó la f i e s t a d e i 
t e m p o r e r a y p o r r a z o n e s z o n a c e n t r a l d e l o s E s t a d o s a ñ o n u e v o , 
d e s c o n o c i d a s s e a p a g ó e l U n i d o s , d e s d e la f r o n t e r a c o n El n ú m e r o t o t a l d e v í c t i -
s l s t e m a d e c a l e f a c c i ó n d e l C a n a d á a l a d e M é j i c o , e m a s f u e d e 3 5 1 . 

r e m o l o u e d o n d e v i v í a . D o s 
j u b l J a d o s p e r e c i e r o n , t a m b i é n 
e l l u n e s , c e r c a d s A b b e v l l l e 
( N o r t e d e F r a n c i a ) c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e c o n g e s t i ó n 
p u l m o n a r C o m o l a m a y o r 
p a r t e d e 10?$ a u t o m o v i l i s t a s , 
s e v i e r o n o b l g a d o s a a b a n ­
d o n a r e l c o c h e a a l g o m á s 
d e u n k i l ó m e t r o d e s u d o ­
m i c i l i o d e b i d o a i h i e l o q u e 
c u b r í a l a c a l z a d a . E s t e p e ­
q u e ñ o t r a y e c t o b a s t ó p a r a 
q u e m u r i e r a n d e f r í o e n p l e ­
n o c a m p o a n t e s d e l l e g a r a 
s u c a s a . 

T o d o s t o s p u e r t o s p l r e n á l -
c o s o a l p i n o s s e h a l l a n ce ­
r r a d o s y e n l a s r e g i o n e s 
m o n t a ñ o s a s h a n d e s a o a r e d -
d o a l g u n o s a l p i n i s t a s . 

E n l a r e g i ó n p a r i s i e n s e l o s 
b o m b e r o s t u v i e r o n q u e p r o ­
c e d e r a m á s d e 5 0 0 i n t e r ­
v e n c i o n e s c o m o c o n s e c u e n ­
c i a d e r u p t u r a d e c a n a l i z a ­
c i o n e s d e a g u a . 

L a t e m p e r a t u r a c o n t i n u a ­
b a s i e n d o b a j a e s t a m a d r u ­
g a d a e n t o d a F r a n c i a , o s c i ­
l a n d o e n t r e 14 g r a d o s b a ­
j o c e r o e n L i l l e y 3 p r a d o s 
p o r e n c i m a d e c e r o e n l a 
C o s t a A z u l . 
E N B E L G I C A 

Bruse ja .c ( E f e ) . — La o l a 
d e f r í o p o l a r h a s t a e l m o ­
m e n t o h a p r o d u c i d o u n a 
m u e r t e p o r c o n g o l n c i ó n . 

S e m a n t i e n e n l a s b o j a s 
t e m p e r a t u r a s -—19 g r a d o s 
b a j o , qe ro - r - c o n t o d o s l o s 
I n c o n v e n i e n t e s p a r a lo n o r ­
m a l i z a c i ó n d e l a v i d a a c t i ­
v a : t r á f i c o d i f i c u l t a d o , t r e ­
n e s b l o q u e a d o s . . . 

L a ú l t i m u a m e n a z a d e la 
o l a d e f r í o e s q u e l a s c o n ­
d u c c i o n e s d e a g u a h a n e m ­
p e z a d o a h e l a r s e e n a l g u n o s 
e d i f i c i o s e s t a l l a n d o y p r o ­
d u c i e n d o i n ú n d a c l o n e s . 
M E J O R A L A S I T U A C I O N E N 

H O L A N D A 
L o H o y a ( E f e ) , r - A u n q u e 

p e r s i s t e n l as b a j a s t e m p e r a ­
t u r a s e n H o l a n d a e l p a í s 
n o t i e n e p l a n t e a d o s p r o b l e ­
m a s g r a v e s v r e c o b r ó h o y s u 
a c t i v i d a d t r a s e l p a r é n t e s i s 
d e l a s f i e s t a s d e l a ñ o n u e v o 

L a n o t a t r á g i c a p r o v i n o 
d e l , f a l l o d e u n s i s t e m a d e 
c a l e f a c c i ó n p o r g a s : c i n c o 
m i e m b r o s do u n a f a m i l i a pe ­
r e c i e r o n , a s f i x i a d o s e n l a l o ­
c a l i d a d d e B e n l e l o . 
P O R A H O R A N O S L I B R A R E ­

M O S D E L A O L A D E F R I O 
M a d r i d ( L o g o s ) . — M e ­

t e o r ó l o g o s d e l S e r v i c i o Na­
c i o n a l c o n s u l t a d o s p o r «La ­
g o s » h a n m a n i f e s t a d o q u e 
e s t a o l a d e f r í o q u e i n v a d e 
E u r o p a e s e f e c t i v a m e n t e ex ­
c e p c i o n a l , p e r o n o t a n t o , d a ­
d o q u e e n I n t e n s i d a d s i m i ­
l a r s u e l e n r e p e t i r s e c a d a 20 
a ñ o s . 

D e o t r a p a r t e , h a n a f i r ­
m a d o q u e la p r e d i c c i ó n o f i ­
c i a l p a r a l o s p r ó x i m o s d í a s : 
t r e s , c u a t r o v c i n c o , es q u e 
n o n o y r i e s g o d e q u e n o s 
l l e g u e n l a s b a j a s t e m p e r a t u ­
r a s y a u e n o se p u e d e p r e -

E l PAPA WOJTYIA VA A VIAJAR POR E l 
MUNDO PARA ENTERARSE PERSONALMENTE 
DE IOS PROBIEMAS DE IAIGIESIA 

L o d i c e e l a r z o b i s p o m e j i c a n o d e P u e b l a 

Inquieta a los "laicos'' italianos la firmeza del Pontífice 
B o g o t á ( E f e ) . — E l P a p a , A s a m b l e a d e l C o n s e j o E p i s - t a d d e l P a p a a e l e g i r sus te-

J u a n P a b l o I I . r o m p e r á e s t e c o p a l L a t i n o a m e r i c a n o , q u e m a s y l a s p a l a b r a s p a r a e x . 
a ñ o l os p r o t o c o l o s d e l V a - se r e u n i r á e n P u e b l a e s t e p o n e r l o s . L a p r e o c u p a c i ó n 
t i c a n o p a r a v i s i t a r v a r i o s m e a . s u r g e c u a n d o J u a n P a b l o I I , 
p a í s e s , e s p e c i a l m e n t e d e R e v e l ó I g u a l m e n t e q u e e l a l h a b l a r de l a d i g n i d a d h u -
A m é r i c a l a t i n a , a f i n d e e n - P a p a J u a n P a b l o I I s ó l o m a n a , se r e f i e r e a u n a h e g e -
t e r a r s e p e r s o n a l m e n t e d e l oa p e r m a n e c e r á e n M é j i c o c u a - m o n í a d e l a I g l e s i a s o b r e e l 
p r o b l e m a s d e l a I g l e s i a c a t ó - t r o d í a s ; e l 26 y e l 27 de E s t a d o , d e l os p r i n c i p i o s r e -
l i c a . E n e r o , e n C i u d a d de M é j i c o ; l i g i o s o s s o b r e los e s t a t a l e s . 

E l a r z o b i s p o d e P u e b 1 a e l 28 , e n P u e b l a y e l 29. e n S o b r e e l d i v o r c i o l o s « l a l -
( M é j i c o ) , R o s e n d o H u e s c a , u n a c i u d a d i n d i g e n a m u y eos» d i c e n q u e e l p u e b l o i t a -

e n t r e v l e t a d o t e l e f ó n i c a m e n - p r ó x i m a a P u e b l a . l i a n o c o n f i r m ó l a d e c i s i ó n 
t e p o r l a c a d e n a r a d i a l « T o - L a a s a m b l e a d e l C o n s e j o d e l P a r l a m e n t o v o t a n d o e n 
d e l a r » , d e C o l o m b i a , a n u n - E p i s c o p a 1 L a t i n o a m e r i c a n o f a v o r d u r a n t e e l r e f e r é n d u m 
c i ó q u e e l S u m o P o n t í f i c e ( C E L A M ) . e n M é j i c o , s e r á y q u e es i m p e n s a b l e q u e e l 
t a m b i é n v i s i t a r á B r a s i l . i n a u g u r a d a c o n u n d i s c u r s o P a p a n o c o n o z c a l a I n c i d e n -

L o s v i a j e s d e l S a n t o P a - d e J u a n P a b l o I I e n l á b a - c ía « p o l í t i c a » d e sus í n t e r » 
d r e t a m b i é n se r e a l i z a r á n s í l i c a d e G u a d a l u p e y se d i - v e n c i o n e s , « q u e t i e n d e n a 
p a r a c o n v e r s a r c o n s e m i n a - r i g l r á a t o d a A m é r i c a l a - a b r i r u n a h e r i d a » , 
r i s t a s m e n o r e s a f i n d e c o - t i n a . S o b r e e l a b o r t o l os « l a l -
n o c e r a f o n d o l o s p r o b l e m a s T a m b i é n p o r p r i m e r a v e z eos» c o m e n t a n q u e l o s d í a -
d e é s t o s y d e l r e c l u t a m i e n t o e l S a n t o P a d r e se r e u n i r á e n c u r s o s d e l P a p a e s t á n d a n d o 
d e j ó v e n e s a l s e n o de l a M é j i c o c o n c o m u n i d a d e s i n - f u e r z a a l a « I n t r a n s i g e n c i a 
I g l e s i a C a t ó l i c a . d í g e n a s , p a r a c o n o c e r d e d e l E p i s c o p a d o i t a l i a n o c u -

« P o r p r i m e r a v e z e n t o d a c e r c a l o s p r o b l e m a s d e l os y o h o m b r e p u n t a es e l C a r ­
i a h i s t o r i a d e l V a t i c a n o , e l a b o r í g e n e s . E l P a p a l l e g a r á d e n a l B e n e l l l , a r z o b i s p o d e 
P a p a p a r t i c i p a r á e n r e u n i ó - a M é j i c o e l 26 d e E n e r o h a * F l o r e n c i a » , 
n e s c o n l o s E p i s c o p a d o s d e c i a e l m e d i o d í a , 
v a r i a s I g l e s i a s c a t ó l i c a s d e l C L I M A ^ Q V E n K A D E 

R E L I G I O N 
M u n d o » , d i j o e l a r z o b i s p o d e 
H u e s c a , p r e s i d e n t e d e l a 

A r e i l z a c r e e q u e s i l a C . ft £ 

y U C D s e u n e n d e b e r í a n g a n a r 

(Si iiav entendimientos, deben de ser rápidos) 
P a r a poder ser elegibles, cuarenta y ocho 
parlamentarios ucedistas deben dimitir 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g . ) REUNION 
FRAGA - AREILZA - OSORIO 

Inmed ia tos s i se q u i e r e que 

d fas t dé Marzo y 3 de A b r i l . ~ ^ n n M j ^ ^ ' í * '0" 
respec t i vamen te , reproduce la Madr id (Efe). - El p r ó x i m o ^ n a r ^ 
rec ien te y muy cr i t i cada dec i s i ón Jueves podr ía quedar cons t i t u i da ^ a d ^ e r s ^ t rondnS^^^^^^^ 

™ ^ i T A ctb7 lr f % , a c-orederac,ón - g t r ^ 
consu l tas e lec to ra les de d ías l a - d e la Derecha Española qye p r o - X jmos CUatro - f t o s . 
bora les , d ice u n comun icado d e l m u e v e n José Mar ía de Are i lza 
Fomento del Trabajo Nac iona l . (AOL) . A l f onso O s o r l o (POP) y N A D A DE COAL IC IONES 

«Fomento de l Trabajo — s e Manue l Fraga (AP) , e n el t rans-
añade—, que señaló con oca - c u r s o de una reun ión con junta 
s lón del re fe réndum c o n s t l t u c l o * d e l os t res p o l í t i c o s . 
nal la Improcedencia de que las Fuentes cercanas a l pa r t i do h f f ac i l i t ado un comun icado en 
empresas cargaran con los gas - d e Oso r l o man i fes ta ron a «Efe» 61 qu,e• ^ . T 8 ot' 'as <;osas- d l ce 
tos a que la no rma t i va e lec to ra l que en esta reun ión se c o n - qu8 ' f e l a c i ó n d e sus l is -
da lugar, con la que un sec to r b a s t a r á n las cond ic iones de c a - e lec to ra les se r̂ n̂ rá s i -
de ta sociedad sopor ta los eos - da uno d e los pa r t i dos firmantes 9u iendo e l p roceso fiiado e s ­
tes de l e je rc i c io de un deber y Se redactará el documento de- ta tu ta ' " lamente y, según e l cua l , 
de todos los c iudadanos Espe- flnltlvo d e la coa l i c i ón cor responde a l os c o m i t é s p r o ­
ra que e l Gob ie rno no s iga También se es tud ia rán las p e í a l e s p roponer al C o m i t é 
desprec iando la d i f í c i l s i tuac ión pos ib i l idades que es tos grupos f i e c u t ' v o una " s t a d e cand ida­

t o s . Por tan to , haota que se 

Madr id (Logos) . — La Secre­
ta r ía de In fo rmac ión de U C D , 

C o m i t é s p rov inc ia les carece de 
f u n d a m e n t o cua lqu ie r especula-
c l í . i sobre ( conten ido de d i ­
chas l is tas . Los com i tés p r o v l n -

economrca de las empresas y p0|f t iCoS tendrán en las p r ó x l - ' ! T . 
oe rm l t a que se garant ice , a l mas e lecc iones genera les y m u - P ^ u z p a n las propuestas de los 
m i s m o t i empo , q u e los d u d a d a - n l c l pa les . 
nos puedan e je rce r s u derecho 
a l v o t o y que las empresas n o FRAGA Y LA C. D . E, 
su f ran en sus economías po r 
t a l mo t i vo» . Madr id (Efe). — El secre ta r lo e ' a l e s se reun i rán deson'5'» de 

Fomento del Trabajo Nac iona l , genera l d e «AP», M a n u e l . Fraga Reyes para de l ibera r y o f rece r 
a t ravés de la C. E. O . E.. p r o - l r i ba rne . man i fes tó hoy a «Efe» su-» p ropues tas , 
oondrá al Gobierno que, dadas es ta r d ispuesto a «cerrar l a A s i m i s m o Un ión de Centro De-
las d i s t i n tas c i rcuns tanc ias de operac ión de coa l i c ión con O s o - m o c leo re i te ra el f i rme c r i t e -
I a l lzac lón. p roducc ión l o m a d a '"'o y Are i l za», cuya reun ión c o n - r i o d e que no par t ic ipará en las 
labo ra l , e tc . , que concur ren e n 'un ta está prev is ta para e l p r ó - e l ecc i ones en coal ic ión con ot ras 
cada empresa , se de le al l i b re x ímo l ^ v e s . fue rzas po l í t i cas s i tuadas a de ­
acuerdo en t re empresar ios y Fra9a añadió que i podía e x - recha o Izqu ierda, 
t rabaladorea de te rm inar la f o r m a P|,ca'' la postura de su aruP0 • f M ^ . B . _ , _ , „ 
e n que el derecho al vo to pueda Porque «aunque las no t i c ias s e «INCOMPATIBLES» 
eíercerse s in per ju i c io ni eos - és tán coc iendo, la p rudenc ia po - Madr id f t o a o s ) — P r ^ r i n 
t es para las empresas , e n l os ^ i c a ex ige t a c * en lo que se L ^ S . s t r o s p ^ t o 
casos en que aouel las c l r cuns - d,co»- No obs tan te puntua l izó i ncomoa t l b l es 31 da loa 161 
t a n d a s no permi tan e l e j e r d e i o es taba d i s p u e s t , a cér rar ^ ^ ^ 7 % lot u! le-
de l vo to , fuera de la Jornada l a - \ f c ^ ^ * cons t i t u i r la coa- de ' UCD en las i í s u e l -

e*-3'' ' t as Co r tes que ac tua lmen te t l e -
C O B R A R A N ESTE MES Y SEGUI - DECLARACIONES DE AREILZA nen ca rgos e n la Admin i s t r ac i ón 

RAN V IAJANDO GRATIS . . . A . A - - nra habrán de optar , antes del d ía 
Madr id (Logos). — Para p re - n u e v a , po r pe rmanece r en esos 

Madr id (Efe) . — L o s que fue - Para»' la p róx ima reun ión de i a ca rgos o aspi rar a - u e l os Co­
ren pa r lamen ta r ios hasta hoy. CDE. ¿an José Ma r ía de A r e l l - m l t é s p rov inc ia les d e l par t ido 
fecha de entrada e » v igor de l za. p res iden te de A c c i ó n Ciuda- leo des ignen para las l is tas de 
dec re to po r ei que se d i sue l ven daha L ibera l , *- convocado en e n t r e las que d C o m i t é e jecu-
las C o r t e s , cobrarán e l s u e l d o M a d r i d a los m i e m b r o s del C o n - t i v o nacional de l ^ D habrá de 
cor respond ien te al mes de Enero se jo po l í t i co y p res iden tes p ro - des ignar a l os candidatos 
d e l p resen te año, según ha s a b l - v l n d a l e s para el d ía 4 de Ene- A lgunos d e es tos ex-oar la-
do «Efe» en fuen tes par lamenta - r o . men ta r l os de UCD que ten ían 
r ías. Preguntado e l Sr Are i lza s o - ca rgos en la A d m l n i R t r ^ i A , , va 

También h ic ieron constar que b re la pos ib i l idad de una coa l l - han exp resado su Interés en d i -
hasta la fecha no se habían eur- c lón de la Confederac ión Demó- m i t l r : En la l is ta de oar lamen-
sado órdenes n i a «-Iberia» ni a crata Española y el cen t ro , ha t a r l o s de U C D con cargos en la 
«RENFE» para que , los que has ta con tes tado : A d m i n i s t r a c i ó n , f lquran Ir»«» hur-
hoy fue ron par lamentar los , de jen «La hora es demas iado grave ga leses Pedro Carazo Carn icero 
de d i s f ru ta r e l b e n e f i d o de v ía - para pe rde rse en po lémicas e s - ( l e fe p rov inc ia l de SanMadl y 
jar g ra t i s a t r avés de a m b o s t é r l l e s . Los en tend im ien tos s i Fé l ix Pérez y Pérez (subd i rec to r 
m e d i o s de t ranspor te . l os hay , han de ser prev ios e gene ra l de San idad Vete r inar ia ) 

R o m a ( P o r J e s ú s O . O l ­
m e d o , d e « E f e » ) . — L a s i n ­
t e r v e n c i o n e s d e l P a p a W o j 

D e c i d i d o s a n o d e j a r s e 
a r r e b a t a r « m u c h o s d e c e n i o s 
d e e o s t u m b r e s d e m o c r á t i ­
c a s » l o s « l a i c o s » t i e n e n m i e ­
d o d e q u e s u r j a u n c l i m a de 
g u e r r a d e r e l i g i ó n q u e I m ­
p i d a u n a s e r e n a r e v i s i ó n d e l 

t y l a e n c o n t r a d e l d i v o r c i o c o n c o r d a t o e n t r e I t a l i a y l a 
y d e l a b o r t o d i e r o n o r i g e n a S a n t a R o e ­
d u r a s p r o t e s t a s d e l o s s e c 
t e r e s «laico,«» i t a l i a n o s los 
c u a l e s m a n i f e s t a r o n q u e se 
e s t á c r e a n d o u n c l i m a d e 
g u e r r a d e r e l i g i ó n q u e p o 

E l l í d e r d e l m i n o r i t a r i o 
p a r t i d o r a d i c a l , M a r c o P a n , 
n e l l a , d i r i g i ó e n e s t e s e n t i d o 
u n a c a r t a a l j e f e d e l G o ­
b i e r n o , A n d r e o t t l , p i d i e n d o 

d r í a o b s t a c u l i z a r l a f i r m a <l«e, p o r a h o r a , se s u s p e n d a 
d e l c o n c o r d a t o e n t r e I t a l i a l a fl"«a d e l c o n c o r d a t o , 
y l a S a n t a S e d e . E n t o n o s p r e o c u p a n t e s , 

J u a n P a b l o I I s e c o n v i r t i ó a u n q u e n o t a n d r a m á t i c o s , 
e n m o t i v o d e i n q u i e t u d p a r a se e x p r e s a r o n s o c i a l i s t a s , r e ­
íos « la i cos» i t a l i a n o s a l e l o - p u b l í c a n o s y c o m u n i s t a s . L a 
g l a r , e l 28 d e D i c i e m b r e p a - volém I c a V a t i c a n o - I t a l i a 
s a d o , a l o s m é d i c o s i t a l i a n o s f u e . e n l o s p e r i ó d i c o s d e e s -
q u e r e i v i n d i c a n l a o b j e c i ó n t e Pa ís , l a p r i m e r a n o t i c i a 
d e c o n c i e n c i a e n c o n t r a d e l ^ e 1979. 
a b o r t o . 

E l P o n t í f i c e — q u e d e f e n -
« C R I S I S D E F E » 

G u a d a l a j a r a , M é j i c o ( E f e ) , 
d i ó e n u n a o c a s i ó n a n t e r i o r Av^x , . ' ^J 7 „ , 
l a s o b r a s a s ü í t P n c i a l e s d e la A m é r i c a l a t i n a ^ e a c t u a l -
S S o ^ . nT* ^ SL*l m e n t e u n a « c r i s i s de f e » , h a 
I g l e s i a , ( ^ e c o r r e n e l r i e s g o d e c l a r a d o e i S e c r e t a r l o d e l 
de p a s a r a m a n o s d e l E s t a d o p . ^ . / " L , ^ * 
i t a l i a n o - v o l v i ó a r e f e r i r s e ^ S l 3 ^ p ! l í 0 P a l ™ e í i c a n o ' 

m o n s e ñ o r A l f r e d o T o r r e s . 
E n u n a d e c l a r a c i ó n d i v u l ­

g a d a h o y , e l P r e l a d o d i c e 
q u e e s a c r i s i s , q u e d e b e r á 
a b o r d a r s e e n l a t e r c e r a r e - , 
u n i ó n de l a C o n f e r e n c i a 
E p i s c o p a l L a t i n o a m é r i c a n a 
( C E L A N ) , se d e b e a l r e s ­

a l t e m a d e l a b o r t o y d e l d i ­
v o r c i o e n e l d i s c u r s o d e fi­
n a l de a ñ o . d u r a n t e u n a c e ­
r e m o n i a r e l i g i o s a q u e p r e s i ­
d i ó e n l a I g l e s i a r o m a n a d e l 
« G e s u » , p e r t e n e c i e n t e a l o s 
j e s u í t a s . 

E l P a p a W o j t y l a , q u e y a 
h a b í a r e c i b i d o d u r a s c r í t i c a s ^ e b r a j a m l e n t o d e v a l o r e s 
p o r p a r t e d e l a P r e n s a « l a l - c r e í a n o s , l a c o r r u p c i ó n , e l 
ca» e i n c l u s o p o r e l s e g ú n - * a t u r a » s m o y e l m a t e r i a -
d o c a n a l d e la t e l e v i s i ó n i t a - i l s ™ 0 - . -
l i a n a , n o cesó e n sus I n t e r - E*03 ^ J ? 0 ^ 6 " 0 3 ^ f l u y e n 
v e n c i o n e s , s i n o q u e . p o r e l l a s a c t i v i d a d e s h u m a n a s 
c o n t r a r i o , a p r o v e c h ó l a a l o - f e l c o n t i n e n t e y d e s q u i c i a n 
c u c i ó n q u e p r e c e d i ó a l « A n . a c i e n c i a , l a c u l t u r a l a p o . 
g e l u s » d e l p r i m e r d í a d e l ^ t l c a y l a t é c n i c a . h a a n a . 
a ñ o 1979 p a r a « s a l u d a r a t o ­
das l a s v i d a s q u e n a c e r á n 
e n l os p r ó x i m o s m e s e s » . 

L a c a m p a ñ a d e P r e n s a o r ­
q u e s t a d a e n c o n t r a d e l P a p a 
h i z o q u e R a d i o V a t i c a n o Sa­
l i e s e h o y e n d e f e n s a d e l 
P o n t í f i c e , a f i m a n d o q u e las 
p a l a b r a s d é J u a n P a b l o I I 
s o n e l e c o d e l « u n i v e r s a l 
m a g i s t e r i o c o n c l l l a r q u e 
c o n t i n u a m e n t e r e p i t e n los 
o b i s p o s de t o i o e l M u n d o » . 

L a e m i s o r a de la S a n t a 
S e d e s u b r a y ó q u e es ta? p o ­
l é m i c a s « s o n u n p r e t e x t o » 
q u e «sé c o l o c a , i n c l u s o c u l -
t u r a l m e n t é e n u n p l a n o d i s ­
t i n t o a l q u e h a b l a » . 

P e r o l o c i e r t o es q u e él 
P o n t í f i c e h a e n c o n t r a d o u n 
e s c o l l o d e n t r o de I t a l i a , y 
q u e los a p l a u s o s q u e h a s t a 
a h o r a r e c i b i ó p o d r í a n d e s -
a p a r e c é r , d e j a n d o p a s o , e n 
c a m b i o a u n a o l e a d a d e d e s ­
p r e s t i g i o . 

L o s s e c t o r e s « l a i c o s » te ­
m e n q u e J u a n P a b l o I I e s ­
t é p o n i e n d o e n p r á c t i c a u n a 
« l í n e a » q u e p o d r í a h a c e r r e ­
s u r g i r e n I t a l i a a n t i g u a s i n ­
c o m p r e n s i o n e s y e n f r e n t a -
m l e n t o s . y a o l v i d a d o s , e n t r e 
c r e y e n t e s y n o c r e y e n t e s , e n ­
t r é I g l e s i a y E s t a d o . 

N o se c r i t i c a — a f i r m a n l o s 
e d i t o r i a l e s d e l a P r e n s a i z ­
q u i e r d i s t a — l a p l e n a l i b e r -

Se gestionará que la 
fiesta fie San José 
deje de ser de precepto 

M a d r i d (Efe) . - - «Tras la s u ­
pres ión del día de San José co­
mo f ies ta labora l , las au to r ida ­
des ec les iás t icas españolas g e s ­
t ionarán de la Santa Sede su 
supres ión tamb ién c o m o f i es ta 
re l ig iosa de precepto aún c o n ­
servando su so lemnidad l i tú rg i ­
ca» ha Informado a íE fe» e l d i ­
rec tor de l Secre tar iado nac ional 
de L i turg ia . . 

Se prevé que el cauce será 
análogo al segu ido para la s u ­
pres ión de las f ies tas de p recep­
to de la Ascens ión y de San Pe­
dro. En es te sent ido e l Gobier­
no español d i r ige la pe t i c i ón a ta 
Santa Sede con el re f rendo de 
la Conferenc ia ep iscopal espa­
ñola. 

La m i s m a fuen tes ha man i f es ­
tado que. aunque la supres ión 
dg la f i es ta da San José afec­
tará a toda España, se espera 
que , por razones especia les s i ­
ga ce lebrándose como hasta 
ahora e n Valenc ia . 
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SUCESOS 

NACIONAL 

El 16 - PATRIA' S[ ALEJA DE EA 

Disminuye la posibilidad de «marea negra» 
N o s e h a n e n c o n t r a d o m á s s u p e r v i v i e n t e s 

La Coruña (Efe) . — El buque- tanque g r iego «And ros -
Patría». s in ies t rado en la madrugada del. pasado 31 de 
Dic iembre y cuyo acc idente ar ro ja un balance dé nueve 
muer tos , ve in te desaparec idos y t r e s supe rv i v ien tes , nave ­
ga con remolcador rumbo a Ro t te rdam, según ha pod ido 
saber «Efe» de fuentes compe ten tes . 

Las m ismas fuentes man i fes ta ron que e l oüque s in ies ­
t rado s igue perd iendo c rudo y que en la zona p róx ima ná - suoone Que el barco debió ser 
vegan un buque de la Armada Española y dos remo lca - cog ido de t ravés ipor las olas 
dores y p roduc i rse la rotura Añadió 

que la g r i e ta q-íedaba oór enc l -

por hora» , ha d icho D im l t r l os 
Teamar las bombero del «Andrés 
Patr ia» a l ser preguntado sobre 
los de ta l les del s i n i es t ro El se-
ñor. t e a m a r l a s —muy afec tado 
por haber pedido a un h i jo , de 
18 años , en es te n a u f r a g i o -

dado to ta lmente dest ru ida a c o n ­
secuenc ia de un Incendio. A l g u ­
nos vec inos al percatarse del 
s in ies t ro ; av isaron a los Bombe-
• ouienes en t res horax sofo­
c a r o n el Incendio , pero no pu­
d ieron evi tar que r sais queda­
ra dest ru ida Por causas dél hu­
mo, hubo de ser t ras ladado a 
la; Residencia Sani tar ia él b o m ­
bero José Luis López Estévez. 

LOCAL 

Robo de objetos religiosos 
en Santa María de Bujedo 

C o n t i n ú a n l l e v á n d o s e a - a o o l o s r o b o s c o n t r a 
l a s i g l e s i a s d e l o s p u e b l o s ae n u e s t r a , p r o v i n c i a , 
e n l a s q u e s e g u a r d a n , a e c e s e n a l g u n a s d e 
e l l a s v e r d a d e r a s i o y a s i r t í s t i c o s q u e e n c a s o s 
e s p e c i a l e s l l e g a n a t e n e r , i c s o l a m e n t e v a l o r a r -
t í s c t i c a , s i n o t a m b i é n m a t e r l a i l l e g a n d o a a l c a n ­
z a r s u m a s de d i n e r o i m p o r t a n t e s 

L a e s c a s a v i g i l a n c i a v o r o t e c c ó n de e s t a s o b r a s 
d e a r t e e s e l a l i c i e n t e o a r a q u e l o s a u t o r e s de 
l o s r o b o s d e e s t o s o b j e t o s c o n t i n ú e n c o n s u t a r e a . 

El subsecre ta r io de Pesca y reati¿ando tareas d e • búsqueda r m de la l ínea de f lo tac ión , pero q u i é n t ras pérmanecer1 durante 
Mar ina Mercan te , Víctor Moro , de pos ib les superv iv ien tes y ego n0 impedía qué el agua pe- algo más de una hora en el 
man i fes tó por su parte que. ha - rescate de cadáveres . También netrara por el bociuete Cfentro fue dado de álta ' 
ola las nueve horas de hoy, el sobrevue la l a z ó r i á é l he l i cóp tero F ina lmente , s e ' ha i r i tormado 
«Andros-Patr la» podr ía estar a del «Sar». que t res inspéctores de «Lloyds» 
unas cien mi l las de la cos ta , con Los o t ros seis cadáye íes , que .COmpañfa aseguradora de l «An-
lo qué nO habría pe l ig ro de «ma- se d i jo habían slcfo recog idos ¿TOQ pa t r la» . han l legado a La 
rea negra». Seis pesqueros de por el buque «Mor í s» , se Ignora Coruña. con el f in de acercarse 
La Coruña t raba jan en las opera- én qué puer to pud ie ran haber a| buqUe s in ies t rado e. Incluso, 
c lones p^rá combat i r las1 bolsas s ido desembarcado?, q s i toda-.. sub¡r a bo rdo e Inspeccionar el 
de c rudo , que ei buque-tanque ; vía pe rmanecen 9. bordo de es te &\'caT)ce ¿e la b recha , que su f re 
v e r t i ó ^al~ i í tó r i e n " una ;éHrá-del- ^barpo. cuya .situación;^(nbléR s.©, eíi pe t ro le ro , 
o rden de las 50 000 toneladas desconoce., . , ; ,, 

Los buques que están en Ma «El v ientp soplaba: a una .ve lo r . 20 HERIDOS AL EXPLOTAR 
zo. a - de l s in ies t ro continOán c idad de unos c ien k i l óme t ros \ m A L M A C E N PIROTECNICO 

0-; desconocen las causas del 
Incendio , aunque se cree- que 
pueda ser por un co r toc i r cu i to 
Las pérd idas han s i d o ' c u a n t i o ­
sas, , ya. que ascendieron a. unos 
diez mi l lones de pesetas . No 
hubo que- lamentar desgrac ias 
personales . 

E n e r t o o c a s i ó n , e l r o b o 
se ha p e r p e t r a d o e n la i g l e ­
s i a p a r r o q u i a ! d e S a n t a M a ­
r ía d e B u j e d o , q u e t r a s se r 
v i o l e n t a d a lo p u e r t a p r i n c i ­
p a l , s e h a c o m p r o b a d o q u e 
h a b í a n s u s t r a í d o d e l i n t e ­
r i o r d e !0 m i s m a c u a t r o i m á ­
g e n e s d e m o d e r a t a l l a d a , de 
0.40 m e t r o s d e a l t u r a , las 
q u e c d r t e s p o h d e n a l o s c u a ­
t r o e v á n q e l i s t a s . 

DETENIDOS L O S P R E S U N ­
TOS AUTORES DE DIVER: 
S O S R O B O S 
C o n x . c o n s e c u e n c i a d e l a 

d e t e n c i ó n de J u a n G a b O r r l 
J i m é n e ? s e l l e g ó a l . c o n o c í - / 
m i e n t o d e la r é a l i z a c i ó n d e 
n o s i b l e s d e l i t o ¿ c o m e t i d o s 
p o r é s t e 0/ c o l a b o r a c i ó n d é l : 
m e n o r q e e d a d F. A . B. , 
a u l e n c o n s u m q d r é h a b i t a ' 1 : , 
e n u n a f u r g o n e t a e s t a c i ó n 

. n a d o e n lp! c a r r e t e r a dé Ló-r,, 
Esta.? f i g u r a s d a t a n d e l s i - q r ó ñ o e n p' t é r m i n o d e . M i - ..' 

g l o X I I v s u v a l o r a r t í s t i c o , r a n d a de, Ébpo 
e s t i m a d o p e e l p á r r o c o d e D e t e n i d o e i m.énor p o r 
S a n t o M a r í a d e . B u j e d o , es F u e r z a s d e i'a G u a r d i a C i y i l , . . 
d e c e r c a d e l m e d i o m i l l ó n , ' s e d é c i a r ó . a t i t o » ; d e v a r í ó s 
I n d é o e n d i e n t e m e n l e d e q u e d e l i t o s e n t r e é l ' o s d é l r o b ó 
e l a u t o r o l o s a u t o r e s d e l c o n i n t i m i d a c i ó n : a u n t q -
r o b o o u e d a r c o n s e g u i r m á s s í s t a d e E s t e l l a f Ñ á y a r r a ) q l , 
o m e n o s s e g ú n e l i n t e r é s a u e o b í i q a r o n a ;e 'n t ' ré<3q i i ' i ' ' 
q u e p u e d a d e s p e r t a r a la 4,000 - ¿ - e t o s . ' q u e l l e v a b a én,,: . 
p e r s o n a q u e s e o f r e z c o . s u p o d e r . 

D i AUTOCAR 

S a l a m a n c a (E fe ) . — H a 
s i d o d i c t a d o a u t o de p r o c e ­
s a m i e n t o c o n t r a 64 c o n d u c ­
t o r ' d e l a u t o c a r e s c o l a i a r r o ^ 
H a d o s o r u n a m á q u i n a d e 
t r e n e n M u ñ o z , e l 21 d e D i ­
c i e m b r e e r e i q u e m u r i e ­
r o n 31 p e r s o n a s , de l a s q u e 
30 e r a n n i ñ o s , 

E| c o n d u c t o r . S e b a s t i á n 
A i r e s H e r n á n d e z c o n t i n ú a 
i n t e r n a d o e n la R e s i d e n c i a 
S a n i t a r i a d e la S e g u r i d a d S o -
ciaJ d e S a l o m a n c o v s e g ú n 
p| ] a u t o d e p r o c e s a m i e n t o , 
c u a n d o a b a n d o n e el c e n t r o 
s a n i t a r i o p a s a r á a p r i s i ó n a 
d i s o o s i c i ó r d e l J u z g a d o , en 
e s b e r q d e s e n t e n c i o . 

P o s i b l e m e n t e lá o e d i ó n l u - ' 
d i c i a l á l c a n c é i ' t d m b i é n a 
o t r a s p e r s o n a s . a u n q u e , s é 
d e s c o r o c e Id i n c i d e n c i a d é l 
s u m a r i o e n é s t e s e n t i d o . 

P o r o t r a p a r t e , s e g ú n p u 
b l i c a « L q G a c e t a ' R e g i o n a l » 
u n g r u p o de p e r s o n a s p o ­
d r í a n e j e r c e r I d b e e l ó n p o ^ 
p u l a r p r e v i s t d é r i Id L e v d é 
E n j u i c i a m i e n t o C r i m i n a l . 

E l e s t a d o d é l o s n i ñ o s h e ­
r i d o s e n e s t e d e c í d é n t e . b o r i -
í i n ú a , m e j o r a n d o , a u n q u e ' s i ­
g u e e n e s t a d o g r a v e M a r í q 
B e l é n V a q u e r o i n g r e s a d q , e n . 
l a «UVIs d é l a R e s i d é n c t a 
S a n i t a r i a d e I d S e g u r i d a d S o ­
c i a l : 

B R E V E 
DENUNCIA POR ROBO 

C a r l o s M a t e o B a l l o r c a , d e B u r g o s , h a d e n u n c i a d o 
un r o b o p e r p e t r a d o e n s u e s t a b l e c i m i e n t o d e r e c a m ­
b i o s d e a u t o m ó v i l e s , d e d o n d e l e h a n s u s t r a í d o 
2 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s e n e f e c t i v o , v a r i o s d é c i m o s de, l o ­
t e r í a y e f e c t o s v a r i o s q u e g u a r d a b a e n u n a c a j a d e 
c a u d a l e s e m p o t r a d a , asf c o m o u n r a d i o c a s s e t t e , 
p r o p i e d a d d e u n c l i e n t e . 

INCENDIO EN EL DIARIO " B A L E A R E S " 

P a l m a d e M a l l o r c a 
( E f e ) . — U n I n c e n d i o 
p r o v o c a d o se r e g i s t r ó e n 
el d i a r i o " B a l e a r e s " d e 
P a l m a d e M a l l o r c a . E l 
f u e g o f u e s o f o c a d o , e n 
s e g u i d a , p o r un v e c i n o 

d e l m i s m o i n m u e b l e . 

El s i n i e s t r o , q u e a f e c ­
t ó a l a p u e r t a d e e n t r a d a , 
s e o r i g i n ó a l e c h a r g a s o ­
l i n a e n a q u é l l u g a r , y l ue ­
g o s e r p r e n d i d a . 

APRESADOS DOS P E S Q U E R O S 

H u e l v a ( E f e ) . — D o s p e s q u e r o s o n u b e n s e s h a n 
s i d o a p r e s a d o s p o r u n a l a n c h a p a t r u l l e r a d e M a u r i ­
t a n i a , c u a n d o n a v e g a b a n a l a a l t u r a d e V i l l a C i s n e -
r o s . S e t r a t a d e l os p e s q u e r o s " U d a n a " y " A l v a r e z 
E n t r e n a 1 4 " , q u e n a v e g a b a n r u m b o a S e n e g a l . 

L » e a V d s i e m p r e 

D i a r i o c í g B u r g o s 

¡Bi lbao (Lógos l . - Ve in te per -
sónas. g ran parte de el las lóve-

"n¿s. resu l ta ron her idas , por que­
maduras dé carácter leve a con­
secuenc ia de una gran exp los ión 
reg is t rada en el salón de juegos 
de la loca l idad v izcaína de Zal la, 
debido a un Incendio f o r t u i t o de 
cuant ioso mater lá l p i ro técn i co 

•álíf a lmacenado. . . . . 

•La exp los ión fué de gran po­
tencia, ocasionando graves da­
ños en el p rop io loca l y cuant io­
sos despe r fec tos en- l os coches 
aparcados e n l a s . Inmediac iones, 
i AunqUe e n pr inc ip io se c reyó 
qéé ' - los her idos pud ie ran reves­
t i r g ravedad , más ta rde f i ie c o m ­
probándose que todos eran le»-
vés . sa l vo compl icac iones 

Los her idos rec 'b le ron as is ­
tencia en el r losp i ta l C iv i l de 
Basurto y en la.. C iudad Sani ta-

.rla .de la Segur idad Socia l de 
Báracaldo. 
. Para le lamente , a consecuencia 
del lanzamiento de un cohe te se 
or ig inó un gran Incendio en la 
entrada de San A n d r é s , de San 
Salvador del Vai le. El fuego ame­
nazó a las Iv iendas o r ó x i m f s . 
espec ia lmente al n ú m e r o 34 de 
dicha en t rada, al ex tenderse rá­
p idamen te . 

Se quemaron postes de t e n ­
d ido e léc t r i co y te le fón i co , que­
dando cor tada una l ínea de t e l é ­
fono. 

SUBDITO EXTRANJERO MUERTO 
POR UN DESCONOCIDO 

Barce lona (Efe). - El sóbd l to 
de Gamb la , Abdula i Lad iaye, ha 
s ido ases inado en las Ramblas, 
por un desconoc ido , que le c la ­
vó los c r i s ta les de una bote l la 
en el cue l lo . 

La v í c t i m a , que había s ido l e ­
g ionar io e n e l te rc io español . 
Iba acompañado de o t ra persona, 
cuando se le acercó s u agresor, 
al parecer , un hombre de co lo r 
I nmed ia tamen te , se o r i g i nó una 
d iscus ión en t re l os t r e s , y e l 
rec ién l legado rompió una bote­
l la , que l levaba e n la mano, y 
c lavó los cr is ta les a Ladiaye 

20 MILLONES DE PERDIDAS 
EN UN INCENDIO 

Tarragona ' " f e ) . — A ve in te 
m i l l ones de pesetas asc ienden 
los daños causados e n una f á ­
brica de har inas, donde un I n ­
cend io des t ruyó dos naves y 
quemó par te de la maqu inar la . 

1 s t ro ocurr ió en la f á ­
br ica «Anguer . S . A . « , en la 
loca l idad ta r raconense de Bár­
bara. El fuego se or ig inó , a l pa ­
recer , por fe rmentac ión de las 
mate r ias p r imas . 

U N INCENDIO DESTRUV 
UNA SALA DE FIESTAS 

Cádiz (Logos) . La sala de 
fiestas «Bello Hor izonte» ha que -

INTERNACIONAL 

Sigue la investigación dé los crinienéis 
de John Wayne Gacy, en Chicago 

L a P o l i c í a e s p e r a H a l l a r u n a t r e i n t e n a 

d e c a d á v e r e s e n t e r r a d o s c e r c a d e s u d o m i c i l i Q 

C h i c a g o . - ( C . o l p i s a ) . — S i g u e n a p a r e c i e n d o v i o - T R A G I C O FIN DE A Ñ O 
t i m a s d e j p h n W a y n e G a c y , " j i e n , e n t e r r a d o s e n la . . EN ITALIA 
b o d e g a d e s u d o m i c i l i o d e l a p o b l a c i ó n d e D e s P l a l -
h e s , m u y c e r c a de C h i c a g o b i e n f l o t a n d o e n l o s 
r í o s d e la r e g i ó n . H a s t a la t a r d e d e l l u n e s , e l b a ­
l a n c e h e c h o o o r e l {e fe de la P o l i c í a d e l a r e g i ó n 
d a b a 21 m u e r t o s h a l l a d o s , e n l o s b a j o s de la c a s a 
d e G a c y y c u a t r o c a d á v e r e s e n c o n t r a d o s e n l o s 
r í o s c e r c a n o s . 

Ñápales (Efe). — Ve in t i c inco ! 
m a n o s , cas i t odas per teneo len- • 
tes a jóvenes, resu l taron a m p u - • 
tadas durante las f ies tas de f in ;? 
de año. en lá c iudad de Nápo les • 
a causa de la exp los ión de p e - ' 

L o ; i n v e s t i g a c i ó n c o n t i n ú a d e s u p a d r e , q u e 
y u n : e q u i p o p o l i c i a l s i g u e e b r i o : 
h a c i e n d o z a n j a s e n Ja b o d e ­
g a d e la c a s a d e G a c y , e n 
e l t a r d í n y, e n i o s t e r r e n o s 
c e r c a n o s . U n o d e l o s i n v e s ­
t i g a d o r e s e n e a . g a d o s d e e s ­
t a t r i s t e t a r e a , h a a f i r m a d o 
q u e « e s t á s e g u r o d e h a l l a r 
p o r l o m e n o s 27 c a d á v e r e s , 
e s dec i r , e l n ú m e r o q u e G a ­
c y n a d i c h o q u e h a e n t e ­
r r a d o , a u n q u e h a s t a e l m o ­
m e n t o s ó l o h a n s i d o h a l l a ­
d o s 21» 

E n e s t o s m o m e n t o s , G a c v 
s e h a l l a i n t e r n a d o e n la s e c ­
c i ó n p s i q u i á t r i c a d e l c o n d a ­
d o a e i C o c K c e r c a d e C h i c a ­
g o , a m p l i a m e n t e v i g i l a d o y a 
q u e d e s d e h a c e t r e s d í a s . 

t a r d o s . 
e s t a b a Por otra par te , s e in fo rma que ' 

t r é s personas m u r i e r o n , en dlfé-1 
La P o l i c i o d e t u v o a l . p a - > 3 n t e s lugares dé: ha l l a , por a c - ; ; 

d r e , M i c h e l L e b e r g e r d e 2 7 c lden tes de armas de fuego, d u - • 
a ñ o s , a c u s a d o d e h a b e r i n - rante los actos c o n m e m o r a t i v o s 
f e r i d o g c j p e s y h e r i d o s o s u de l nuevo año. 
h i j a q u e le p r o d u j e r o n l a En muchos lugares i ta l ianos 
m u e r t e . E n s u s d e c l o r q c i Q - ex is te la cos tumbre de d isparar 
n e s L e b e r g e r h a s e ñ a l a d o balazos al a i re a l ternandó c o n ; 
q u e lo p e q u e ñ a se c a y ó a l fuegos a r t i f i c ia les Este año, l a 
s u e l o a c c i d e n t a l m e n t e , t r ad i c ión ha cos tado tnss v idas . '' 
C u a n d o lo r e c o g i ó . I r r i t a d o AÑO NUEVO FN M E X I C O : 
p o r s u l l a n t o , l a « a b o f e t e é w MUERTOS 
s i m o l e m e n t e » Mé j i co (Efe) — Un tot£?l: d e 

O C H O M U E R T O S E N U N 18 mue r t os y 332 her idos fue d 
C H O O U E D E A U T O M O V I - ba lanc« de v í c t i m a s e n las fes - , ; , 
L E S t l v i dades por el año nuevo e n , 

es ta cap i ta l , In fo rma hoy la Po- ; 
B a r í ( I t a l i a ) (E fe ) . — O c h o üc ía . 

. j ó v e n e s m u r i e r o n a c o n s e - Las autor idades ind icaron q u e 1 
h o y m u c h o g e n t e e n l o s a4- c u e n c i a d e u n c h o q u e f r o n - en t re e l 31 d e D ic iembre y e l 
r e d e d o r e s d e l m i s m o v q u i ­
z á s t u v i e s e la v e l e i d a d d e 
l l e v a r a c a b o u n l i n c h a ­
m i e n t o . 

C o m o i n f o r m a c i ó n d e ú l t i ­
m a h o r a , ía P o l i c í a ha i d e n ­
t i f i c a d o a u n o d e l o s m u e r ­
t o s e x t r a í d o s d e u n a t u m ­
b a e n la b o d e g a d e G a c y , S e 
t r a t a d e J o h n C h a r l e s B u t -
c o v l c h m u c h a c h o d e 18 
a ñ o s , d e o r i g e n s e r v i o , v i s ­
t o o o r ú l t i m a v e z e n D e s 
P l a l n e s e i 3 1 d e J u l i o d e 
1975 c u a n d o s e d i r i g í a a 
c a s a d e G a c y a r e c o g e r e l 
i m p o r t e d e u n a d e u d a . L a 
d e s a p a n c i ó r d e e s t e ¡ o v e n 
f u e e d i s p a r a d o r d e l a s u n 
t o , v a q u e s u p a d r e n o c e j ó 
e n n i n g ú n m o m e n t o d e p re ­
s e n t a r d e n u n c i a s a n t e l a I n ­
c ó g n i t a d e s u h i j o ú n i c o , 

MUERE UNA NIÑA POR 
LOS G O L P E S DE SU 
PADRE 

V a v r e ( A m b e r e s , B é l g i c a ) 
(E fe ) U n o n i ñ a d e c i n c o 
m e s e s , m u ñ o a n o c h e e n u n a 
c l í n i c a b e l g a , q c o n s e c u e n ­
c i a c e ' o s g o l o e s r e c i b i d o s 

t a l d e d o s t u r i s m o s e n l o s p r ime r d ía de 1979. s e registra» 
q u e v i a j a b a n . E n c a d a v e - ron e n la c iudad además 56 
h í c u l o v i o j e b o n c u a t r o p e r - asa l tos y robos mien t ras q u e 
s o n a s , v t o d a s r e s u l t a r p n 437 personas fueron de ten idas 
m u e r t a s e n ei m i s m o per iodo 

E l a c c i d e n t e , o c u r r i d o e n Las v í c t imas por hechos d e 
lo c i u d a d d e B a r í , s e o r i g i n ó sang r ^ en la capi ta l ¿uperaron 
a l ¡ n v a d i i u n o d é l o s t u r i s - e n 20 po r c iento el número de 
m a s la z o n a I z q u i e r d a d e l a m u e r t o s y he r i dos qué «e r e -
c a r r e t e r a . e r u n a c u r v a , y g i s t ra ron en la m i s m a fecha d e l 
e s t r e l l a r s e c o n t r a e l a u e v e - año anter io r , p rec isó la Po l i * 
n í a e n d i r e c c i ó n c o n t r a r i a , c í a . 

• I I I I I H M M H i w i i i i i i i n i i H i i m t i 

L a p r o p a g a n d a M a l t o d o . 

D i a r i o d i » B u r g o s 

g a r a n t i z a l a • f l e a d a d a f u 

a n u n c i o , p o r l a g r a n d i f u ­

s i ó n d a n u e s t r o p a r í ó d i c a . 

Miércoles, 3 de Enero de 1979 DIARIO üfc tíUKoUb 



a n u n c i o s p o t * 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O u t l c i n a c e n ­
t r o Je B u r g o s E d i f i c i o 
E í d l n c d . C a l l e V i t o r i a , 

I T R a z ó n , c o n s e r j e . 
S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o . T e l f 229728. 
P I S O a m u e b l a d o p a r a 
e s t u d i a n t e s , z o n a G a ­
m o n a l . P r i g o , V i t o r i a , 
175. 

S A N T O S . — A l q u i l o 
p i s o G Í- m o n a 1, c o n 
m u e b l e s , e e r v i c i o a c e n ­
t r a l e s . 
A L Q U I L O a p a r t a m e n ­
t o a m u e b l a d o , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s . T e l f 202617. 
N E C E S I T O o f i c i n a e n 
a l q ü i l e r . c é n t r i c a , 60 
m e t r o s c u a d r a d o s . T e ­
l é f o n o 200465. 
R I T O R T . — A l q u i l a s u 
p i s o , a d m i n i s t r a , c o n ­
t r a t o s , c o b r o s . R e y e s 
C a t ó l i c o s , 4 . 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A N T E S de c o m p r a r du 
v é h í c u l o de o c a s l ó d 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s 
S i n c o m p r o m i s o e n A u . 
t o m ó v l l e s D u c n r C a s a 
l a V e g a . 15 T o l a s m a r -
cas . 

D U O A R A u t o m ó v i l e s 
v e n d o las m e j o r e . " m a r ­
c a s a m e j o r e s p r e c i o s . 
F a c i l i d a d e s T e i é f o n o 
229107 

; r K A C T O K K S d e 
o c a s i ó n r e v i s a d o s 

i m a f f n l f i c o p p r e c i o s 1 f ac l l l da r te * " l e page 
i c A u t r B u r e o í S A . » 
; A v e n i d a l e í C i d 
T2 TpIM 220350 

A U T O M O V I L E S P E -
D R O S A C o m p r a «ren­
t a l e t o d p c l a s e de 
a u t o m ó v i l e s S t o c k m i . 
n l m o c í e n t e c i n c u e n t a 
v e h f c u i n p p a r a crue us ­
t e d p u e d e e l e g i r G a ­
r a n t i z a d o s P a c U i d a - i e s 
h a s t a 24 m e s e s T e l é f o . 
n O s 220047 v 227787 
F Ü N U A S p a r » su co­
c h e - o n f e c e t ó r v m o n ­
t a j e eo «i Hm A r a h u » . 
t e s San i s i d r o IS -
T ^ I A f o n » ?n7327 
A L Q U T I . K K « tn c o n . 
d u c t o r coche» n u e v o s 
t o d a s isí f n n r c a e c S e r 
V i A u t o » S a n j u r l o 8 

VA tUH A S I O . N es 
T r a b a d o 8 L . 
c o n c e s i ó n » n c C i ­
t r o e n P e u t r e o t — 
C a r r e t e r a M a d r i d -
I r ú n K m 234 -
r o t M o m •mnM2 

A U T O M O \ U fe S. 200 
( G a r a j e 200» ven r fe t o . 
d o s los m o d e l o s n a c i o ­
n a l e s , s o m o s e s p e e l a l l s . 
t a s e n c o c h e ? l e u n o * 
t r e sa f i os m a n o i e o b r a 
y p i ezas g a r a n t i z a d a s 
d e 3 a 8 m e s e s por es­
c r i t o , n u e s t r r l e m a ea 
g a r a n t í a \ s e r i e d a d C a -
l i e V i t o r i a 200 t e l é f o . 
n o 220733 

. « í» iOXV 
-Í3 la t a r a n t í n 
T r a b a d o S L 
A g e n c i a «•)flciai C » . 
r r o e r P e u g e o t 
C a r r « * t e r n M n i r l d -
T r ú n Km 234" 

M E K C A U O N A 
G I O N A L O C A 
S I O M V e h í c u l o » 
u s a d o s toda» i Si­
m a r e a s v flj>í«» R e 
v l s f t dna g a r a n t i z a 
dos F a c í l t i a d e » 
V la t t éno i s e n « A u -
t o v t e á n » S á b a d o » 
a b i e r t o 

A Ü T O M « » V ! L E 8 V i d a l 
C o m p r a v e n t a n u t o m ó -
v i l e s V e n d e m o s t o d a 
c l a s e de a ü t o m o v i l e » 
usado» , t o t a i m e n r » r e 
v i s a d o s F a c i l i d a d e s 
h a s t s 18 m e s e s C o m ­
p r a m o s s u c o c h e uSadc 
y se i b p a g a m o s a l c o n ­
t a d o M a l r l d 91 T e l é ­
f o n o 203461 

S O R O C A S I O N 
les o f r e c e , pode» 
e l e g i r e n t r e JJ&S 
d e 80 c o c h e s <le 
t o d a s l a s m a r c a s 

E U R O C A C T O N . S e a t 
t 4 S 0 . F 

E U R O C A S I O N C i t r o e n 
C S C V a r i o s 
E U R O C A C I O N . S e a t 
127 2 P 

E U R O C A S I O N C i t r o e n 
D y a n - 6 V a r i o s 
E U R O C A S I O N C i t r o e n 
C - 8 C - F V a r i o s 
E U R O C A S I O N C i t r o e n 
R - 6 R . 5 V a r i o s 
E U R O C A S I O N R e n a u l t 
R -12 

E U R O C A S I O N . S l m c a 
1.200 

B U R U C A S I U N 
«oches u s a d o c n u e . 
«ros T o d a * l a * 
m a r c a s : t o d o » io» 
m o d e l o s C « r r e l e 
?a M a d r i d I r ú n 
(Üló iÁAtrV 234 T é -

f ^ f t r 200842 

V E N D O m o t o r D i e s e l 
t u r i s m o , b u e n o . V e n d o 
ó r g a n o e e l c r r ó n l c o dos 
filas. V e n d o j a u l a s co ­
n e j o s g a l l i n a s , b u e n a s . 
V e n d o t i j e r a ? h i e r r o 7 
m t . l u z v c a r r e a s . S a n 
I s i d r o . 5 ( t a l l e r ) , 

J U A N v t m d e G S Pa las . 
G S C l u b . G S C - 8 D y a . 
Oe 6. 2 H P 182 131 
1.430 124 S p o r t 124 
G a s - o i l 124 F a m i l i a r 
124 D . 127 2. 8 y 4 
p u e r t a s 850 600 
1.200 E. . 1.200 1.000 
R - 1 2 - S R - 5 R . 6 R - 7 
R - 8 . 4 - L . v. v a r i o s m o ­
d e l o s m á s . R e v i s a d o s 
g a r a n t i z a d o s C a l l e V i . 
t o r t a . 235 o A u t o m ó v i ­
l es G a m o n a l . C a l l e P e . 
d r e A l f a r o 2 
A Ü T O M O V I L E S 
G A R R O . C o m p r a v e n t a 
de t o d a , c l a s e d e a u t o ­
m ó v i l e s , v e n d e v a r i o s 
Sea t 132 eras-oí ! y g a s o . 
l i n a , 131 S p o r t 1 8 0 0 y 
1.600. F U - 1 . 6 0 0 1.430. 
124 Ü S . 124 D 127 '.33. 
850 e s p e c i a l y n o r m a l 
600 E y D V a r i o s R e -
n a u l t R - 1 2 - S . R -12 N , 
R - 6 R - 6 R - 8 T S R - 8 
4 - L , S u p e r 4 F v a r i o s 
C h r y s l e r 180 S i m c a s 
1.200 S. 1.200 G L E 1.200 
L S S l m c a l.OOO espe­
c i a l . 1.000 G T 900 es­
p e c i a l 9 O 0 - N C i t r o e n 
v a r i a s G S P a l a s G S . 
B r e a k C-8 D i ñ a n D i a n e 
o. A K - 4 0 0 A u s t . l n v a ­
rios A u s t i n V i c t o r i a . 
M G 1.300 M o r r i s 1 300. 
M i n l l.OOO M i n i 850 v a ­
rios A l f » R«»mec F.108. 
D K W L a n d R o v e r 109. 
A v i a 3.500 F u r g ó n , 
Dodg :e 8 / 4 g r ú a y 70 
a u t o m ó v i l e s m á s P r e -
c ios f a v o r a b l e s e r a n tes 
f a c i l i d a d e s de p a g o , 
se is m e s e í d e g a r a n t í a . 
S a n P e d r o C a r d e ñ a . 
n ú m e r o «0 T e l f 210811 

F U R G O N E T A S . A v i a y 
E b r o p l a t a f o r m a E b r o 
260. A v i a 5.000 c o m e r ­
c i a l c o n b a s c u l a n t e y 
v a r i o s m á s R u e r a c a ­
l l e V i t o r i a 19 
S E V E N D E A v i a 4.000. 
c o n t a r j e t a c o m a r c a l . 
65.000 K m s . . c o m o ñ u e -
v a . I n f o r m e s , t e l é f o n o 
201034. 

I B R T Z A l q u i i e i 
s i n c o n d u c t o r — 
R e n t a C a r 
H E R T 7 a l q u i l a 
c o n k i l o m e t r a j e i l i ­
m i t a d o y p r e c i o s 
e s p e c i a l e s a . e m -
p r e s a s . 
H E R T Z A l q u í l e l o 
a q u í E n t r é g u e l o 
i l l á m á s de 50 o f i -
: i n a s . E s t a m o s e n 
i o s p r i n c i p a l e s ae ­
r o p u e r t o s 
H E R T Z A c e p t a ­
m o s (as p r t n c t p a l e e 
car j e t a s de c r é d i t o 
A L Q U I L E u n , c o ­
c h e H e r t z m i e n t r a s 
r e p a r a n e l s u y o 
T E R T Z . C a l e V i ­

t o r i a . 116 220616. 

C O M P R O v a r i o s c a ­
m i o n e s a b o n o . de o v e ­
j a , s a c a d o d e c u a d r a . 
T e l é f o n o 206637 

V E N D O D y a n e - 6 , m a ­
t r í c u l a 34.000; p o r 65.000 
p e s e t a s . C a l l e V i t o r i a , 
179-2.0 Q . 

V E N D O b a t e r í a S t a r , 
s i n p l a t o , p o r 30.000 p e ­
se tas . C a l l e V i t o r i a , 179, 
2 « G . 

C o l o c a c i o n e s 

N E C E S I T O c h i c a i n ­
t e r n a , p a r a s e ñ o r a s o l a , 
c o n I n f o r m e s R e y e s 
C a t ó l i c o s 10-9* A 

P A R . ' ' t r a b a j o d e e n -
c u e s t a d u r a n t e e l p e ­
r i o d o n a v i d e ñ o B u s c a , 
m o s e s t u d i a n t e s u n i v e t i 
s i t a r l o s o a s i m i l a d o s 
I n t e r e s a d o s c o n t a c t a r 
Sr R a p a p o r t M a r t e s . 
26. a las 10.30 m a ñ a n a , 
e n H o s t a l J u i l a d é 
A r a n d a d e D u e r o R e ­
f e r e n c i a 1/1.084 
P A R A t r a b a j o d e e n ­
c u e s t a " i u r a n t e e l p e ­
r i o d o n a v i d e ñ o B u s c a ­
m o s e s t u d i a n t e s u n l v e r . 
s i t a r l o s o a s i m i l a d o s 
r n t e r e s a d o i ^ c o n t a e t a t 
S r . R a p a p o r t m a r t é s 
26. a l as 4.30 t a r d é e n 
C a f e t e r í a R h l n Paseo 
d e l E s p o l ó n R e f e r e n c i a 
8 2 0 8 

S E N E C E S I T A a p r e n ­
d i z d e m o s t r a d o r e n 
C a s a G a r l l i e t t i I n t e r e ­
sados p r e s e n t a r s e ' e n 
O f i c i n a d e E m p l e o S a n 
P a b l o 8 R e f 8.248. 
A P R E N D I Z a d e l a n t a -
d o d e m o s t r a d o r de 16 
a ñ o s , p r e c i s a C a f e t e r í a 
D o v e r . P r e s e n t a r s e en 
O f i c i n a d e E m p l e o R e . 
f e r e n c l a 8.102. 
S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a , c u a t r o h o r a s m a f i a -
ñ a s d í a s a l t e r n o s , c o n 
I n f o r m e s . C a r m e n , 6, 
7.» C. 

N E C E S I T O a s i s t e n t a 
m a ñ a n a s . I n f o r m e s . 
A v d a . d e l C i d . 5 9 - 6 1 . 
lO.» D , a p a r t i r d e la 
1.30. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
f i j a . M a d r i d 2-3.» 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
d e o c h o y m e d i a a se i s . 
C a r m e n , 5-3.° A . T e l é ­
f o n o 208700. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
c o n e x p e r i e n c i a , b u e n 
s u e l d o . R e y e s C a t ó l i ­
c o s , N .« 8-4.» A . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
d e 8 a 4,30. C a l l e C a j a 
A h o r r o s M u n i c i p a l , 4 , 
3 .° , p u e r t a 12 ( p r e s e n ­
t a r s e t a r d e s ) , 
A S I S T E N T A , m a ñ a n a y 
t a r d e , se n e c e s i t a , s u e l ­
d o a c o n v e n i r . . I n t e r é ­
s a l a s l l a m a r a l t e l é f o ­
n o 202452. A p a r i c i o y 
R u i z 7-S.0 d e r e c h a 
S E N E C E S I T A • c h i c a 
f i j a . L l a m a r a ! t e l é f o ­
n o 201084, d e 9,30 a 2 
y d e 4.30 a 8 . 

N E C E S I T O a s í s t e n t r f 
p o r l a m a ñ a n a . T e l é f o ­
n o 229871, 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
d e h o g a r , c o n b u e n o s 
i n f o r m e s . ' 207088. 
S E N E C E S I T A a p r e n ­
d i z d e c a m a r e r o . L a 
M e j i l l o n e r a , P a l o m a , 33 , 
R e f e r e n c i a 8 .254, 
S E O F R E C E c h ó f e r , 
c a r n e t c l a s e B , C , D y 
E , T e l é f o n o 170339. 
R E P R E S E N T A N T E 

s o l i c i t a F á b r i c a d e A r ­
t í c u l o s de P r o p a g a n d a 
( A l m a n a q u e s , L l a v e r o s , 
A d h e s i v o s , e t c . ) . C o m i ­
s i ones y r a p p e l e s s o b r e 
v e n t a s . E s c r i b i r i n d i ­
c a n d o d a t o s p e r s o n a l e s 
a « R e c l a m o s » . A p a r t a -
d o 14. V l l l a l b a ( L u £ o ) . 

S E N E C E S I T A N 
e m p a l m a d o r e s p a r a 
l i n e a s t e l e f ó n l c a s 
e n B u r g o s . S a l a r i o 
a c o n v e n i r . I n f o r ­
m e ' O f i c i n a de E m ­
p l e o . R e f . : 8 2 6 1 . 

F I R M A d e d i c a d a a f a ­
b r i c a c i ó n p l a c a s y o b j e ­
t o s I d é n t i f i c a c i ó n p e r ­
s o n a l . P r e c i s a u r g e n t e ­
m e n t e n o m b r a r d i s t r i ­
b u i d o r B u r g o s y p r o ­
v i n c i a , d i s p o n g a 10.000 
p e s e t a s , v e h í c u l o , e s t é 
i n t r o d u c i d o C o 1 e g i o s . 
G u a r d e r í a s . I n t e r e s a d o s 
e s c r i b i r m á x i m o s d e t a ­
l l e s a c o m p a ñ a n d o c i n ­
c u e n t a p e s e t a s s e l l o s 
C o r r e o s , M O Y P S - M O -
H E D O . A v i a . - M e d i n a 
A z a h a r a , 49 . p o r t a l 6. 
C ó r d o b a . 

S E P R E C I S A e m p l e a ­
d a d e h o g a r p a r a M a ­
d r i d , s a b i e n d o c o c i n a , 
c o n i n f o r m e s . L l a m a r 
t e l é f o n o 206972 . 
N E C E S I T O - c h i c a p a r a 
M a d r i d . S a n L e s m e s , 1 , 
3.a I z q u i e r d a , 
S E N E C E S I T A p a s t o r 
g a n a d o l a n a r . T e l é f o n o 
150017. ( R e f e r e n c l a 
8 .265) . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. I n f o r m e s , 214557. 

N E C E S I T A M O S : 
P a r a v i s i t a r c l i e n ­
tes , c h i c o s j ó v e n e s , 
b u e n a p r e s e n c i a , 
c u l t u r a , q u e t e n ­
g a n c o c h e y t o d a s 
l a s t a r d e s l i b r e s . 
R e y e s C a t ó l i c o s , 4 . 
I,0, p l a n t a o f i c i n a s . 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

fcS'il A N ' I Ü K I A f 
m e t á l i c a s D ^ x i o c 
a t ó n t a l e i n m e d i a t o 
R u e r a V i t o r i a 18 

V I V E R O S G a l l o F r u -
t a l e s , c h o p o s , r o s a l e s , 
c o n i f e r a s , s e t o s C o v a -
r r u b l a s T e l f 24 
S E V E N D E N c a c h o ­
r r o s G r a n D a n é s N e ­
g r o s B a r a t o s T e l é f o n o 
222495 V a l l a d o l l d 
F U T B O L I N E S v e n d o . 
D o ñ a B e r e n p u e l a 10. 
T e l é f o n o 222923-
V E N D O 90.000 K i l o s i e 
a l f a l f a e m p a c a d a , e s p e ­
c i a l , J u n t a o p o r s e p a ­
r a d o . S, G i m é n e z . M o n ­
t e d t la A b a d e s a ( B u r ­
g o s ) . 

C O M P R O c o l c h o n e s d e 
l a n a y o b j e t o s u s a d o s . 
P a s o a d o m i c i l i o . T e l é , 
f o n o 200374. 

S E V E N D E N c a c h o -
r r o s p a s t o r a l e m á n , d e 
r a z a . C r u c e r o S a n J u ­
l i á n , N.» 8 b a j o . T e l é ­
f o n o 214572. 

C O M P R A R I A b i c i c l e t a 
c a r r e r a . L l a m a r t e l é f o ­
n o 206828. 

E n s e ñ a n z a s 

F - I C A , 3 . " B U P . T e l é ­
f o n o 222872. 

G R A D U A D O E s c o l a r 
8> E . G . B T e l f . 222872. 

I N L I N G U A , l o n u e s t r o 
s o n l o s I d i o m a s . E n s e -
fianza. T r a d u c c i ó n . 
A l o n s o M a r t í n e z , 7. 
206851. 

G R A D U A D O E s c o l a r . 
E . G . B . , M a t e m á t l c a s . 
F í s i c a , Q u í m i c a . Z o n a 
R e y e s C a t ó l i c o s . T e l é ­
f o n o : 229846 ( l l a m a r 
1 a 4 ) . 

F i n c a s 

V E N D O p i s o . 122 m e ­
t r o s , c a l e f a c c i ó n c e n ­
t r a l p a r a I n f o r m e s . 
C a r r e t e r a L o g r o ñ o , 106. 
2.» B 

S E . V E N D E N n a v e s i n ­
d u s t r i a l e s , e n c a r r e t e r a 
M a d r i d I n f o r m e s C o n s . 
t r u c c l o n e s S e r r a n o C a ­
l l e L e g i ó n E s p a ñ o l a 
T e l f 201648 

S E V E N D E p i s o T e l ó -
f o n c 222708 

S A N T O S P i s o s e n 
S a n F r a n c i s c o . 4 h a b i ­
t a c i o n e s e x t e r i o r M u y 
e c o n ó m i c o 

O P O R T U N I D A D v e n . 
d o l o c a l 150 m A v e n i d a 
V e n a T e l é f o n o s 212093. 
216993 

S A N T O S . - L o c a l e s 
R e y e s C a t ó l i c o s , A y e n l -
d d e l V e n a d e s d e 81 
m e t r o s c u a d r a d o s C a . 
He J u l i o S á e z d e l a H o ­
y a N , f 8 - 6 * 

V E N D O p i s o c é n t r i c o ! 
I n f o r m e s T e l f 219946. 

S F V E N D E o a l q u i l a 
p i s o L o s C o l o n i a . 6. T e ­
l é f o n o 215048. 

V E N D C b o l e g a - b a r , 
z o n a G a m o n a l , e s q u i ­
na d o » c a l l e s , p o r n o 
p o d e r a t e n d e r T e l é f o ­
n o 221075 

S A N T O S . - P i s o c o n s . 
t r u c c i ó n 120 m * ü t l l e s . 
A v d a d e l C i d , 5.000.000 
p e s e t a s , p a g o c ó m o d o s 
o l a z o s . 

V D Ñ D O p i s o , c a l e f a c ­
c i ó n e c o n ó m i c o , z o n a 
c a r r e t e r a A r c o s . T e l é ­
f o n o 201123, m a ñ a n a s . 

S A N T O S . — B u h a r d i l l a 
c é n t r i c a , m u y a m p l i a . 
e n t : c d a m u y asecyu lb le . 
S A N T O S . — P i s o s P l a ­
za L o g r o ñ o . 6 h a b i t a -
c l o n e s , c a l e f a c c i ó n I n ­
d i v i d u a l B a r a t o . 

S A N T O S . - P i s o C a -
r r e t e r a L o g r o ñ o , c a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l , b a r a t o 
p o r se r I n t e r i o r C a l l e 
J u l i o S á e z H o y a , n ú ­
m e r o 8-6.» , 

S A N T O S . — P i s o s a e s ­
t r e n a r c a l e f a c c i ó n y 
a g u a c a l l e n t e c e n t r a l e s , 
p a g o m u y c ó m o d o , c e n ­
t r o G a m o n a l 
S A N T O S . - C h a l e t s d e 
l u j o , d e n t r o d u d a d , t o ­
t a l I n d e p e n d e n c i a , es­
p a c i o s a m p l i o s d e r e ­
c r e o y a s u e t o . C a l l e J u ­
l i o Sáez H o y a N-« 8 - 6 » . 
S A N T O S - P i s o G e -
ñ e r a ' S a n j u r j o . 5 h a b i ­
t a c i o n e s . 2 b a ñ o s , s e r v i ­
c i o s c e n t r a l e s . 1.300.000 
p e s e t a s e n t r a d a C a l l e 
J u l i o S á e z H o y a , n ú m e ­
r o 8-6.» 

S A N T O S . - P i s o t o d o s 
s e r v i c i o s , c a l l e C a r m e n . 
5 h a b i t a c i o n e s , m u y ' 
a m p l i o V e n d o p r e c i o 
J u s t o C o n t r a o f e r t a b l e . 
S A N T O S . - P i s o s de 
l u j o . 200 m * . c o n p l a z a 
d e g a r a j e . 3 s e r v i c i o s . 

V E N D O p i s o . 3 a n 
F r a n c i s c o . N 0 161 -1 . " A , 
4 h a b i t a c i o n e s , c o c i n a 
y b a ñ o . 
V E N D O p i s o s o l e a d o . 4 
h a b i t a c i o n e s , c a l e f a c . 
c l ó n c e n t r a l G a l l e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e B e ­
l é n T e l f 216308 
V E N D O p i s o s o l e a d o , 
c a l l e V i U a l ó n . 9 - 5 ' E , 
P I S O , v e n d o A v e n i d a 
V a l e n c i a . 2 . c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l . R a z ó n : p o r t e ­
r o . 

V E " T D O p i s o e n ca l k -
S a n t i a g o , 104-4.» B. 
e c o n ó m i c o . R a z ó n , e n e l 
m i s m o . 
F I N C A l e 1 1 0 0 0 0 m » 
u 2 0 K m s . d e B u r g o s , 
p o r l a c a r r e t e r a M a ­
d r i d , coí. c h a l e t s 2.000 
m * d e n a v e s I n d u s t r i a -
les . se v e n d e . I n f o r m a , 
c l ó n . A g e n c i a I n m o b i ­
l i a r i a I s a b e l . S a n P a b l o . 
12 C , S.« G . 
V E N D O p i s o e x t e r i o r 
s o l e a d o , 4 h a b i t a c i o n e s 
A l b ó n d i g a , 19. T e l é f o n o 
203112, 

P R I G O . — B u r g e n s e . 
c u a t r o d o r m i t o r i o s s a 
l ó n . b a ñ o , a s e o , c a l e -
f a c c i ó n c e n t r a l , 

V E N D O p i s o s s o l e a d o s 
100 y 115 m * tre». y 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s dos 
b a ñ o s c o c i n a « U ó n v 
t e r r a z a O p c i ó n g a r a j e 
E n t r e p l a y a N u e v a b e . 
r r l a l e S a n t o ñ a v R í a 
d e A r g o f i o s T e l é f o n o 
942/661547 

V E N D O p i s o c é n t r i c o , 
t o d o e x t e r i o r I n f o r m e s , 
S a n j u r j o , 38-6.o. V a l e n ­
t í n M a r t í n e z . 

S E - V E N D E n a l ­
q u i l a n a v e 160() 
m * e n P o i i g o n t 
I n i u - t r i a i V l l l a -
l o n q u é j a r I n t o r 
m e s S r M a r t í n e z 
T e l f 227000 

V E N D O p i s o a e s t r e n a r 
P l a z a C a p i t a n í a p l e n o 
s o l . s e r v i d o s c e n t r a l e s 
y p l a z a g a r a j e T e i é f o -
n o s O,?9090 y W3R59 
L O C A L , — c o m e r c i a l 
e n P l a z a S a n B r u n o 
( G a m o n a l ) . 120 m * po r 
5,30 a l t u r a . V e n d e 
A g e n e l a I n m o b i l i a r i a 
I s a b e l , 

V E N D O p i s o a e s t r e ­
n a r e n S a n t a C l a r a 10 
B u r g o s , P a r a t r a t a r l i a . 
m a r a l t e l é f o n o 321201 
d e M i r a n d a de E b r o . 
d e n u e v e a d o s y de 
c u a t r o a se i s . 
P R I G O . — C a l l e M a 
d r i d , c u a t r o d o r m i t o ­
r i o s , s a l ó n , b a ñ o , c o c i ­
n a c a l e f a c c i ó n . 
P R I G O , — C a r r e t e r a 
P o z a , c u a t r o d o r m i t o ­
r i o s , e s t r e n a r , p a r q u e t , 
e x t e r i o r . F á c i l i d a d e s 
p a g o . 

P R I G Ó . — P i s o s c o n s ­
t r u c c i ó n G a m o n a l : c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s s e r v i ­
c i o s c e n t r a l e s . I n f o r ­
m e s , V i t o r i a . 175. 
P R I G O . — L u i s A l b e r -
d i , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , ga­
r a j e , e s t r e n a r . E x t e r i o r 

P R I G O . — S a n P e d r o 
C a r d e ñ a . t r e s d o r m i t o ­
r i o s , s a l ó n , b a ñ o , t e r r a ­
z a , t r a s t e r o . 
P R I G O , — P i s o m u y 
e c f n ó m l c o , c a l l e S e d a -
n o , f a c i l i d a d e s , d e . j a ­
g o , c é n t r i c o . 
P R I G O , — P l a z a C r u ­
z a d a , c i n c o h a b i t a c i o ­
n e s , a m p l i a t e r r a z a , 
b u e n a s v i s t a s . C a l e f a c ­
c i ó n . 

P R I G O . — P i s o s e c o ­
n ó m i c o s : z o n a c e n t r a l : 
S e d a n o i S a n . C . o s m e . 
S a n t a ^ p u e d a . 
P R I G O A g e n t e s P r o ­
p i e d a d : M o n e d a 13: 
A p a r i c i o R u i z , 5 ; V i t o ­
r i a , 175. 

P R I G O . — G e n e r a l 
S a n j u r j o . c i n c o n a b l t a -
c l o n e s , s a l ó n , c a l e f a c ­
c i ó n , e x t e r i o r , m u y s o ­
l e a d o . 

P R I G O , — S a n P a b l o , 
d o s p i sos , c u a t r o d o r m i ­
t o r i o s , s a l ó n , b a ñ o e x ­
t e r i o r e s . 

P R I G O . — H é r o e s D i ­
v i s i ó n A z u l , c u a t r o c i o r . 
m i t o r i o s , s a l ó n , e x t e ­
r i o r , e s t r e n a r . P a r q u e t . 
P R I G O , — F r a n c i s c o . 
G r a n d m o n t a g n e . c u a i t r o 
h a b i t a c i o n e s , c a l e f a c -
c l ó n , a r m a r l o s e m p o t r a - i ' 
d o s , e x t e r i o r , , t e r r a z a , 
P R I G O . — P i s o e c o n ó ­
m i c o : S a n F r a n c i s c o , 
t r e s h a b i t a c i o n e s , c o c i ­
n a , b a ñ o . E x t e r i o r , 
P R I G O . — P i s o s e n 
P f i e o I s l a , c u a t r o d o r ­
m i t o r i o s , s a l ó n , m a g n i ­
ficas p a n o r á m i c a s , e x ­
t e r i o r e s . 

P R I G O . — P l a z a C r u ­
z a d a , p i s o t o t a l m e n t e 
e x t e r i o r , b u e n a s v i s t a s , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s , 
P R I G O . — P i s o s G a m o ­
n a l : d i v e r s a s s i t u a c i o ­
n e s , p r e c i o s . I n f o r m e s : 
C a l l e V i t o r i a . 175, 1 - P . 
P R I G O A g e n t e s de l a 
P r o p i e d a d : M o n e d a , 1 3 ; 
V i t o r i a . 175, 1 -F . 
P R I G O . — A p a r t a m e n ­
t o s : S a n J u l i á n , F r a n ­
c i s c o S a l i n a s . F u e n t e -
c i l l a s . V i s í t e l o s . 
P R I G O , — P i s o e c o n ó ­
m i c o , c e r c a n í a s A v e n i ­
d a C i d : 1.300.000 p e s e ­
t a s . 

P R I G O , — S a n L e s ­
m e s , S a g r a d a F a m i l i a , 
A v e n i d a C i d , R e y e s C a ­
t ó l i c o s . I n f ó r m e s e . 
P R I G O . — P i s o s e c o ­
n ó m i c o s G a m o n a l : C a ­
m i n o A n d a l u c e s . B a ­
r r i a d a I n u g a r a . U r b e -
casa . V i s í t e l o s , 
P R I G O , — P i s o s c o n s ­
t r u c c i ó n G a m o n a l : e n ­
t r e g a l l á v é s u h • ¿ ñ o . 
S e r v i c i o s c e n t r a l e s , g a ­
r a j e . I n f o r m e s : V i t o r i a , 
175. 1 - F . 

P R I G O . — V a d i l l o s : 
A l o n s o C a r t a g e n a . V I -
l l a r c a y o , F r a n c i s c o S a r ­
m i e n t o , A v e n i d a C i d , 

P l S O S e n c o n s t r u c c i ó n , 
c a l l e S a n t i a g o , c o n c a ­
l e f a c c i ó n c e n t r a l , a g u a 
c a l i e n t e , p l a z a d e g a r a ­
j e y t r a s t e r o . 500.000 
p e s e t a s e n t r a d a y r e s ­
t o 10 a ñ o s . P r e c i o o f i ­
c i a l . C a l l e M a d r i d , 22, 
2.o B . 

V E N D O l o n j a , c a l l e 
F e l i p e I I , E s p i n o s a d e 
l o s M o n t e r o s . T e l é f o n o 
120371. 

V E N D O p i s o m u y b a ­
r a t o . T e l é f o n o s 211837 
y 203279. 

S E V E N D E o a l q u i l a 
p i s o e n G a m o n a l , a e s ­
t r e n a r . I n f o r m e s . G e n e ­
r a l M o l a , 25- l .o A , 

S E V E N D E p i s o c é n ­
t r i c o . I n f o r m e s , t e l é f o ­
n o 219946. 

S E V E N D E p i s o , 
1.900.000 p e s e t a s . T e l é ­
f o n o 203689. 

P I S O c a l l e V i t o r i a ( G a ­
m o n a l ) , c o n 6 s i n m u e ­
b l e s . B a r a t o . B e r n a b é . 
E s p o l ó n , 22. 

P R I M E R A p l a n t a c é n ­
t r i c a . I n s t a l a d o m o d e r ­
n a o f i c i n a . S e r v i c i o s 
c e n t r a l e s . B e r n a b é . E s ­
p o l ó n . 22. 

P I S O s o l e a d o , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , c a l e f a c -
c l ó n . V a l e n t í n J a l ó n . 
B e r n a b é . E s p o l ó n . 22. 

P I S O a m p l i o , m u y c é n ­
t r i c o , c u a r t a p l a n t a . 

. B e r n a b é . E s p o l ó n , 22 . 

A P A R T A M E N T O S d l s 
t i n t a s z o n a s , m o d e r n o s , 
c o n f o r t a b l e s . F a c i l i d a ­
d e s . B e r n a b é , E s p o l ó n 
22 . 
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A R A N D A MENSAJE DEL ALCAIDE AL PUEBLO ARAND10 
C o m o c a d a a ñ o , e l a l c a l d e 

d e A r a n d a , d o n J o s é E u g e ­
n i o R o m e r a P a s c u a l , e n v í a a 
l o s a r a n d l n o s e l s i g u í e n t e 
m e n s a j e , c o n o c a s i ó n d e l i n i ­
c i o d e 1 9 7 9 : 

« U n a v e z m á s , e n e s t a s f e ­
c h a s , v o y a d i r i g i r m e a v o s ­
o t r o s , m i q u e r i d o p u e b l o d e 
A r a n d a , , p a r a d e s e a r o s e n e l 
1979 t o d a c l a s e d e p r o s p e r i ­
d a d e s y d e p a z . 

C o n f i o s i n c e r a m e n t e e n 
q u e e l a ñ o n u e v o d e p a r e a 
t o d o s c o n v i v e n c i a , f r a t e r n i ­
d a d y u n m e j o r n i v e l c u l t u . 
r a l , e c o n ó m i c o y : s o c i a l . 

C o n e s t e d e s e o , m e d e s p i ­
d o d e v o s o t r o s » . 

L A D E S P E D I D A D E L 1978 
E N A R A N D A 
A l i g u a l q u e e n t o d a s l a s 

l o c a l i d a d é s , e n n u e s t r a p o ­
b l a c i ó n se h a d e s p e J i d o e l 
1978 o m e j o r d i c h o , se h a 
r e c i b i d o e l 1979, i n c ó g n i t a , 
c o m o t o d a s l a s c o s a s q u e 
e m p i e z a n , c o n l a m a y o r a n i ­
m a c i ó n y e s p l e n d o r , v o l c á n ­
d o s e m a t e r i a l m e n t e l a g e n t e 
a l a s c a l l e s , pese a l f r í o d e 
l a n o c h e , q u e n o r e p a r ó e n 
esa c o n t r a r i e d a d a t m o s f é ­
r i c a . 

N A V E S de 800 y 1.600 
m.a, z o n a I n d u s t r i a l . 
B e r n a b é . E s p o l ó n , 22 . 
P I S O S d e . c a p a c i d a d 
s e r v i c i o s , s i t u a c i ó n , y 
p r e c i o s <íue p u e d e n i n -
t e s a r l e . B e r n a b é , E s p o . 
l ó n , 22 . 
L O C A L E S d e s d e 50 m.2 
y 25.000 p e s e t a s . B e r n a ­
b é , E s p o l ó n . 22. 
S A N T O S . — V e n d o p l -
s ^ s c a l l e S a n t i a g o . E l a ­
d i o P e r l a d o , A r z o b i s p o 
d e C a s t r o , C a r r e t e r a 
L o g r o ñ o , 4 h a b i t a c i o ­
n e s , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
o s i n e l l a . 

R I T O R T . — C o m p r a 
p i s o s , a p a i ' t a m e n t o s , l o ­
c a l e s , p a g o c o n t a d o . 
R e y e s C a t ó l i c o s , 4 . 

R I T O R T . r - PÍSOS 
P l a z a L a v a d e r o s . E x t e -
r i o r . E n t r a d a 600.000. 
R e y e s C a t ó l i c o s , 4 . 
R I T O R T . — P i s o s 
n u e v o s , E l a d i o P e r l a d o , 
g a r a j e . E n t r a d a 900.000. 
R e y e s C a t ó l i c o s , 4 
R I T O R T . — P i s o s 
e n t o d a s l a s z o n a s . G a ­
m o n a l m í n i m a e n t r a d a , 
m á x i m a s f a c i l l d a l e s . 
R I T O R T . — V e n d o p i ­
so c a l l e S a l a s . E n t r a d a 
600.000, p r e c i o o c a s i ó n . 
R I T O E T . — P i s o s 
A v d a . V e n a . 5 h a b i t a ­
c i o n e s , t e l é f o n o , c a l e ­
f a c c i ó n , e x t e r i o r , p r e ­
c i o o c a s i ó n . 

R I T O R T . — P i s o c a l l e 
M a d r i d , A l b ó n d i g a , e x ­
t e r i o r , c a l e f a c c i ó n , u r ­
ge v e n d e r , g a n g a 
R I T O R T . — B u h a r d i ­
l l a , z o n a C a r m e n . 
900.000. E n t r a d a 300.000. 
R e v é s C a t ó l i c o s . 4 . 
R I T O R . — P i s o A v e ­
n i d a R e y e s C a t ó l i c o s , 
E d i ñ c i o M é d i c o s , c i n c o 
h a b i t a c i o n e s , 3 s e r v i ­
c i o s g a r a j e . 
R I T O R . — L o c a l A v e -
n H a C i d . 12 m e t r o s f a - i 
c h a d a . d o s c a l l e s U r g e 
v e n d e r O c a s i ó n . 
R I T O R T . - L o c a l c a ­
l l e M a d r i d f a c h a d a 8 
m e t r o s , r e f o r m a d o , c o n 
n e g o c i o , p r e c i o g a n g a . 
R I T O R T . — N a v e s i n ­
d u s t r i a l e s . V i l l a l o n q u é -
j a r , e n t r a d a l.OOO.OOO 
p e s e t a s . R e s t o 5 a ñ o s . 

por 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E V E N D E r e b a ñ o d e 
200 o v e j a s p a r i e n d o . 
T e l é f o n o 186187 
Ü N R E M O L Q U E , t o d o 
c h a p a T r a t a r . Eloy 
L o n a I g l e a l a r r u b l a 
V E N D O y e g u a 7 a ñ o s , 
p r e ñ a d a . A p o l i n a r . P e -
f ia e n I g l e s i a s . 
V E N D O v a c a p a r i d a 
c o n c h o t o . S a n t o T o r i -
b i o , 18 . T e l f . 206022. 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n . 
207470. 

D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a , 
c é n t r i c o ; T e l f . 208627. 

M E S O N d e l P e r e g r i n o , 
p e n s i ó n c o m p l e t a . C a ­
l l e H o s p i t a l M i l t t a t . n ú ­
m e r o 12. T e l f . 206112. 

P é r d i d a s 

P E R D I D A d e u n á peí-
r r a d e l a n a s , n e g r a , c q n 
m a n c h a s b l a n c a s , e n l á 
z o n a R e y e s C a t ó l i c o s . 
A v i s o s , S a g r a d a F a m i ­
l i a , 3 1 - S . 9 i z q u i e r d a . 
G r a t i f i c a r é . 

R A D I O t . A K A l A i » tte 
p a r a c i ó n tHevlsorés- le­
d a ? marca» a l o m i c i » 
l i o I n s t a l a c i ó n » re­
p a r a c i ó n " jnt^na* ••»ie¿ 
t l v a í e i n d i v i d u a l e s 
C a l z a d a s 18 T e l 22162» 
R U F A K A M U S a> 1 )8 
t e l e v t s n r e * t o d a * m a r ­
c a s t T e l e - O r l y » T e l é -
f o n r 224189 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A b o d e g a 
C a r l o s c a l l e A r z o b i s p o 
P é r e z P l a t e r o . . N • 3 
I n f o r m e s , e n la m i s m a . 
l l a m a n d c a l t e l é f o n o 
222164 , 

T R A S P A S O l o c a l e q u l -
p a d o y t i e n d a u l t r a m a , 
r l n o e b u e n a z o n a , e c o ­
n ó m i c o 201767 , 
R I T O R T , — T r a s p a s a 
t l e n d a s a l i m e n t a c i ó n , 
d r o g u e r í a s , f r u t e r . í a s 
n e g o c i o s r e n t a b l e s , d e s ­
de 500.000. . R e n t a s b a -
g i s i as. R e y e s C a t ó l l -
eos, 4. 

V a r i o s 

D I M S A S i s t e m a s e l e c ­
t r ó n i c a d e a l a r m a — 
B a n c o s p i sos t i e n t a s 
A v l s o f t e l é f 202064 
S I S T E M A S l e a l a r m a , 
p r o t e j a au p i s o e s t a b l e ­
c i m i e n t o c o m e r c i a l c o n 
s e g u r i d a d T r o n i c I n -
f ó r m e s e T e l f 201207 
R E P A R O p u e r t a . - v e n . 
t a n a * a l u m i n i o y a t e r r o 
a d o m i c i l i o T e i 200321 

S E O F R E C E p i n t o r -
e m p a p e l a d o r . T e l é f o n o 
228131. 

P I S O S a c u c h i l l a d o s , 
b a r n i z a d o s , « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » L a l n C a l v o , 7. 
T e l é f o n o 20369». 

P r e v i a m e n t e , , e n l a n o c h e 
d e l 30 d e D i c i e m b r e , t u v o 
l u g a r l a I n a u g u r a c i ó n d e u n a 
n u e v a s a l a de fiestas, l a d e ­
n o m i n a d a « B r a n d y ' s » , a c u ­
y a i n a u g u r a c i ó n f u e a m a ­
b l e m e n t e i n v i t a d o D I A R I O 
D E B U R G O S e n l a p e r s o n a 
d e e s t e c o r r e s p o n s a l y d e 
c o n f o r m i d a d a l a s d i r e c t r i -
ees d e l p e r i ó d i c o , q u e s o n 
las d e f o m e n t a r y r e f l e j a r 
c u a n t o r e d u n d a e n b e n e f i c i o 
d e l a p r o v i n c i a , a c e p t a m o s 
l a i n v i t a c i ó n . 

L a n u e v a sa la d e fiestas 
« B r a n d y ' s » está. I n s t a l a d a e n 
e l e d i f i c i o d o n d e e s t a b a n l a s 
p i s c i n a s « A c a p u l c o » , c o m p l e ­
t a m e n t e r e f o r m a d ó e l l o c a l 
y a d a p t a d o a sa la de fiestas, 
de c a r a c t e r í s t i c a s m o d e r n a s 
y e n e x t r e m o a c o g e d o r . 

E n e l a c t o i n a u g u r a l q u e 
t u v o l u g a r a l a s d i e z d e l a 
n o c h e , l o s n u m e r o s o s i n v i ­
t a d o s f u e r o n e s p l é n d i d a m e n ­
te o b s e q u i a d o s p o r la e m ­
p r e s a q u e h a e s t a b l e c i d o e s . 
t a m o d e r n í s i m a s a l a d e fies­
t a s , d i g n a d e A r a n j a y q u e 
h a m o t i v a d o e l q u e l a s r e s ­
t a n t e s e x i s t e n t e s e n l a c a p i ­
t a l d e l a R i b e r a h a y a n i n ­
t r o d u c i d o n o t a b l e s r e f o r m a s . 

T r a n s c u r r i d a s d o s h o r a s 
de la i n a u g u r a c i ó n d i o c o ­
m i e n z o e l p r i m e r e s p e c t á c u ­
l o p r o p i a m e n t e d i c h o , s u ­
m á n d o s e a s i a l as n u m e r o s a s 
sa las de fiestas e x i s t e n t e s 
e n n u e s t r a . p o b l a c i ó n . 

C ú m p l e n o s f e l i c i t a r e f u s i ­
v a m e n t e a l a e m p r e s a d e 
e s t a n u e v a s a l a d e fiestas, 
q u e y a c o n s t i t u y ó u n a m á s 
e n l a d e s p e d i d a d e l 1978 y 
la d e s e a m o s e l m a y o r d e l o s 
é x i t o s e n s u e s p e c i a l d e d i c a ­
c i ó n y c o n t r i b u c i ó n a u n a 
m a y o r d i s t r a c c i ó n y d i v e r ­
s i ó n d e l a g e n t e j o v e n , e n 
p a r t i c u l a r a c u y a f i n a l i d a d 
v a d e d i c a d a . 

L a d e s p e d i d a d e l a ñ o se 
c e l e b r ó e n n u e s t r a p o b l a c i ó n 
d e n t r o d e l m a y o r e n t u s i a s ­
m o , d e s b o r d á n d o s e l a g e n t e 
e n l a s c e n a s , t a n t o p ú b l i ­
cas c o m o p r i v a d a s , c o t i l l o ­
n e s y , e n g e n e r a l , p o r m e ­
d i o d e r o n d a l l a s e i m p r o v i ­
s a d o s o r f e o n e s c a l l e j e r o s , 
s i e n d o d i f í c i l d i s t i n g u i r l a 
n u m e r o s a g e n t e q u e e n l a 
m a ñ a n a d e l p r i m e r o de a ñ o 
d e a m b u l a b a p o r n u e s t r a s c a ­
l l es y p l a z a s , d i f e r e n c i á n d o s e 
t a n s ó l o e n l a f o r m a c a n s i n a 
d e l o s t r a s n o c h a d o r e s q u e 
l l e n a b a n c h u r r e r í a s y t a s c a s 
p a r a a n i m a r s u c a s i a g o t a d o 
e s p í r i t u c o n e l c l á s i c o o r u j o . 

E n f i n , u n a fiesta c o n a m ­
b i e n t e y a l e g r í a , q u e se r e ­
c o r d a r á d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o . 

L A C A B A L G A T A D E L O S 
R E Y E S M A G O S 

E n t r e l a s p a r t e s i n t e g r a n ­
t e s d e l a C a m p a ñ a de N a ­
v i d a d f i g u r a l a C a b a l g a t a a e 
l o s R e y e s M a g o s , q u e t e n d r á 
s u s a l i d a d e l P o l í g o n o R e s i ­
d e n c i a l , a l as 6,45 d e l a t a r ­
d e d e l d í a 5, s i g u i e n d o d e s ­
d e e l p u n t o de s a l i d a p o r l a 
c a r r e t e r a de M a d r i d , a v e n i ­
d a d e C a r l o s M l r a l l e s , p u e n ­
t e s o b r e e l D u e r o , a v e n i d a 
d e J o s é A n t o n i o , p l a z a M a ­
y o r , h a c i e n d o u n a p a r a d a 
f r e n t e a l A y u n t a m i e n t o ; c a ­
l l e d e R o d r í g u e z d e V a l c á r -
c e l , p l a z a d e S a n t a M a r í a , 
c a l l e de A l c o l e a , p l a z a d e l 
C o m a n d a n t e R e q u e j o , c a l l e 
d e A r l a s d e M i r a n d a , c a r r e ­
t e r a M a d r l d - I r ú n , c a l l e s d e 
O b i s p o V e l a s c o y d e S a n ­
t i a g o , d e M o n t e d e l a T o r r e , 
d e P l z a r r o y p l a z a d e l O b i s ­
p o A c o s t a , d o n d e m o r i r á , e s ­
t a n d o p r e v i s t a su l l e g a d a 
s o b r e l a s o c h o y c u a r t o d e 
l a n o c h e , r e g r e s a n d o l o a 
c o m p o n e n t e s de la m i s m a a l 
n u n t o d e p a r t i d a , e n a u t o b u ­
ses, p u d i é n d o s e c a l c u l a r e l 

r e c o r r i d o e n c e r c a d e c i n c o 
k i l ó m e t r o s . 

L a c a b a l g a t a e s t a r á I n t e ­
g r a d a p o r l o s g r u p o s y o r ­
d e n s i g u i e n t e s : c o c h e d e a l ­
t a v o c e s , h e r a l d o a c a b a l l o , 
p a s t o r e s y o v e j a s , c a r r o z a 
« e s t r e l l a s y g l o b o s » , c a r r o z a 
« B e l é n v i v i e n t e » , O J E , ( b a n ­
d a d e c o r n e t a s y t a m b o r e s , 
h e r a l d o d e l o s R e y e s , c a r r o ­
z a de j u g u e t e a , c o r t e j o d e 
l o s R e y e s M a y o s , c a r r o z a d e l 
R e y M e l c h o r , c o r t e j o d e l o s 
R e y e s M a g o s , c a r r o z a d e l 
R e y G a s p a r , c o r t e j o d e R e ­
y e s M a y o s , c e r r a n d o l a c a ­
b a l g a t a l a c a r r o z a d e l R e y 
B a l t a s a r . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

S e ñ o r e s h e r e d e r o s d e d o n 
H e l i o d o r o M i r a n d a , e n p l a z a 
d e l C a u d i l l o , 18. 
N A c o n l - . . . s h e m e t s h t s h 

LA FIESTA DE LA S A G R A D A 
F A M I L I A 

A n u a l m e n t e se v iene ce lebran­
do en nues t ra pob lac ión la f i es ­
ta de la Sagrada Fami l ia , con­
c re tamen te en la Residencia 
de Anc ianos Desamparados, ba­
jo cuya advocac ión se encuen­
t ra d icho Cen t ro , que ce lebra 
su f ies ta el ú l t imo domingo del 
año que esta vez ha co inc id ido 
con el día úl t lnvo del año 1978 

Tuvieron lugar d i fe ren tes actos 
re l ig iosos y en ese d ía , la Jun­
ta cons t i tu ida para la «Campaña 
de Navidad», con cargo a su 
fondo, dio una comida extraor­
dinar ia a l os a l l í recog idos que 
fue serv ida por jóvenes de 'a 
pob lac ión , ac to que tuvo lugar 
a las t rece horas de d icho día. 

Mien t ras unos se rv ían , c o m o 
d e c i m o s la comida, agrupaciones 
a r t í s t i cas y populares de n u e s ­
t r a pob lac ión , amenizaban e l ac­
t o , p roporc ionando a los anc ia-
n l t os unas horas d© d i ve rs ión 
resul tando en s u con jun to u n día 
entrañable que de es ta f o rma 
proporc ionó un d ía fe l i z de ­
dicado a aquel los ancianos que. 
recordaron de esa f o r m a tos ac­
t o s fami l ia res que lá soc iedad 
les n iega cuando m á s neces i ­
tados es tán d e e l los . 

C A M P A Ñ A DE N A V I D A D 

De con fo rmidad al p rograma 
que t e n e m o s pub l icado el p ró ­
x imo v ie rnes , d ía 5 del p resen te 
m e s de Enero, a las 9.30 de 
la noche, es dec i r una vez f ina­
l izada la Cabalgata de los Re­
yes M a g o s , d e la que hemos 
dado cuen ta más ar r iba , en e l 
Teatro-Cine Aranda , t end rá l u ­
gar la representac ión d e la obra 
teatra l por el cuadró a r t í s t i co 
de la A .D .C . M l c h e l í n t i tu lada 
«Tu mujer nos engaña» de Ma­
nue l M e r i n o V José de Luc io 

LA G IMNASTICA A R A N D I N A 
DESPIDE EL AÑO C O N EL 
REGALO DE DOS POSITIVOS 
A SUS SEGUIDORES 

Efec t i vamente , e n s u úl t lnvo 
desp lazamiento del 1978. a M a ­
d r i d , la G imnás t i ca Arand iha e n 
un par t ido en e l que resu l tó 
más inc is iva que su oponen te , 
e l Moscardó , a cos ta de és te , 
cons igu ió dos puntos pos i t i vos 

Esta v i c to r ia que s i túa al con­
jun to r ibereño en e l s é p t i m o l u ­
gar de la tab la c las i f i cadora v 
t a n só lo a 5 puntos del l íder 
de l grupo IV de la Tercera Di ­
v i s ión v i ene a sa t i s facer las ape­
tenc ias d e l os jugadores d e 
los que h e m o s hecho cons tar e n 
an te r io res crón icas que deses­
peraban d e ganar un sólo pa r t i ­
d o fuera de casa. 

Esta v i c to r ia t iene m u c h o más 
m é r i t o , pues Se t ra ta de haber 
ob ten ido e l t r i u n f o an te u n p ú ­
b l i co y an te unos jugadores , d e 
esos que no saben perder v nos 
re fe r imos , en esta ocas ión , a l 
hecho de haber s ido les ionado 
u n juez d e l ínea, a la agres ión 
a un Jugador r ibereño que repe­
l l ó de la m i s m a manera y a l os 
Insu l tos de l por te ro madr i l eño 
a l l ln ler que fue agred ido cuan­

do se re t i raba a los ves tua r ios , 
ya f ina l izado e l encuen t ro , de 
•o Que t o m ó buena nota e l c o ­
leg iado según la c rón lea pub l ica­
da en e l número de ayer en e s t e 
m i s m b per iód ico , en una palabra, 
c o m o de jamos d icho u n púb l ico 
y unos jugadores qu© no saben 
perder . 

El hecho concre to es que la 
A rand lná ha desped ido e l año, 
sumando dos pos i t i vo^ en s u ha­
ber, me jo rando con ello su cla­
s i f i cac ión que la s i túa c o n j u s ­
tas asp i rac iones , a un© de los 
p r ime ros pues tos a l f ina l izar la 
temporada l i güéra . 

C o n esta v i c to r i a , ha ven ido 
a demos t ra r que no so lamente 
cuenta con equ ipo, s ino que Jue­
ga con in te rés y al a taqué, c o m o 
hemos ven ido d ic iendo e n hües -
t ras ú l t imas c rón icas , puede bh* 

tener resultados positivos, como 
lo ha logrado en el partido Juga­
do en la última jomada que e c s -
bamos de comentar. 

E M P R E S A T R A B A J A N D O E K 
Z O N A D E B U R G O S 

N E C E S I T A 

P A L I S T A 
P A R A R E T R O O R U G A . 

L o s i n t e r e s a d o s , d e b e r á n 
d i r ig i rse por e s c r i t o , a ta 
O f i c i n a d e E m p l e o S E A F , 

P l a z a M a y o r , 1. 
A R A N D A Oe D U E R O 

( B u r g o s ) 
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M I R A N D A 
E c o s d e l M i r a n d é s 

ú 0 A C T U A L I D A D 

IA ULTIMA VICTORIA DEL A i Y ALGO MAS • • • 

Si Depor t i vo M i randés , al 
oonsegu l r vencer al Zamora en 
• 1 ú l t imo día de l año l legaba 
« 1979 c o n una c las i f i cac ión que 
a p r inc ip io de temporada ni los 
fnás op t im is tas hubieran pro­
nos t i cado . Segundo c las i f icado 
e n 'a tab la a un so lo punto del 
p r imero , con se i s pos i t i vos y 
s in haber ced ido ni u n s o l o p u n -
t o e n su te r reno de Juego, todo 
• l i o a pesar de haber desf i lado 
por Anduva casi t odos los equ i ­
pos me jores del g rupo . Una s i ­
tuac ión pues de p r iv i leg io . de 
Gara al f u t u r o y merecedora de 
que tan to a d i r ec t i vos , c o m o a 
en t renadores y jugadores se les 
man i f i es te la más cord ia l f e l i -
o l t ac lón . Y aquí es donde que­
r íamos l legar . . . po rque no esta­
m o s de acuerdo, no podemos 
«s ta r lo , con la reacc ión de gran 
par te del púb l ico que acudió al 
pa r t ido Zanvora - M i randés . a 
raíz del camb io ordenado desde 
e\ banqu i l lo , que provocó un 
co ro de palabras malsonantes 
con t ra l os técn icos m i randes is -
t a s . 

Estamos de acuerdo, eso sí , 
c o n que los a f ic ionados, que son 
los que pagan, t i e n e n per fec to 
derecho a estar o no de acuer­
d o COÍI l o qus p resenc ian , pero 
de es to a recurr i r al insul to 
grosero, media un ab ismo, más 
cuando los m i s m o s hombres 
que hoy d i r igen al equ ipo, son 
tos que van cons igu iendo t e m ­
porada t ras temporada que el 
equ ipo f i g u r e en t re l os me jo res . 

f 

m m 

Que esa labor, esos mér i tos que 
nadie pueda d iscu t i r , sean o lv i ­
dados - t an a la l igera , s i m p l e ­
men te por e l hecho de se r re t i ­
rado un Jugador del te r reno de 

juego, aun suponiendo que el 
camb io no fuera a c e r t a d o 
—¿quién podía en ese m o m e n t o 
saber l os nvo t ivos?— e s algo 
que encon t ramos fuera de toda 
Just i f icac ión y. desde luego, po-

A L B A Ñ I L E S 
N E C E S I T A 

RUARTE y CIA. 
P A R A L A O B R A D E L E R M A Y H U E R T A D E L R E Y 

J u n t o a l Po l idepor l l vo . 
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co benef ic ioso para e l c l u b , 
pues esa ap t i tud puede coartar 
en e l f u t u r o la l i be r tad de ac­
c ión de los o fend idos . Repet i­
mos que el a f i c ionado puede t e ­
ner sus prop ias op in iones, I n ­
c luso man i fes ta r las en fo rma 
de p ro tes ta , pero t amb ién debe 
tener memor ia y . sobre todo , 
cons iderac ión hac ia unas per­
sonas que a lo largo de su h i s ­
to r ia l a l f r en te de l equipo, tan ­
tas mues t ras han dado de su 
capac idad, buen sent ido y h o n ­
radez p ro fes iona l . Capacidad 
que excusamos de demost ra r , , 
p o r q i ^ demost rada es tá , buen 
sen t ido , porque an te lo ocu r r i ­
do, sup ieron an teponer a au 
a m o r p rop io , i os In tereses d e l 
c lub y , honradez profes ional 
que al Igual que s u capacidad 
v iene demos t rando a ' o la rgo 
de va r i as t empo radas . 

Es lamentab le que . todas e s ­
tas cosas , t a n sab idas de t odos 
los af ic ionados ml randeses , no 
pesen m á s en s u án imo que el 
s imp le hecho de que s© produz­
ca un camb io durante un e n ­
cuent ro , sea és te acer tado o no , 
que eso queda por demost ra r , 
m á x i m a cuando el part ido se 
Iba ganando — y Se ganó— y 
hab iendo t r anscu r r i do ya seten­
ta m inu tos de Juego y. a n u e s ­
t ro Juicio, era acer tado re levar 
a l os hombres que , prec isamen­
te , habían der rochado m á s 
energías du ran te su permanen­
cia e n el t e r reno de Juego. 

En f i n , que s i r van estas l i ­
neas a modo d e desagrav io pa­
ra l os o fend idos , po r ser el f i e l 
r e f l e jo de o t ros muchos af ic io­
nados que h ic ie ron patente su 
d i sgus to ante la desconsiderada 
ap t i tud que de jamos re f le jada , 
a l a vez que esperamos que en 
lo suces ivo , no vue lvan a pro­
duc i r se esas in jus tas man i fes ­
tac iones , que desd icen tan to de 
la t rad ic iona l e Incond lc lon a I 
ayuda de b a f i c i ón ml randesa 
a nues t ro c lub . 

Y para que todo no sea c r í t i ­
ca, d igamos que la ovación que 
rec ib ió Ventosa al re t i rarse a 
los vestuar ios , es digna de e lo ­
g io y puede serv i r para que e l 
jugador siga o f rec iéndonos bue ­
nos par t idos , c o m o e n la ú l t ima 
tarde del año que se nos fue-

En las f o tos de Juan M u r o , 
t e n e m o s dos Imágenes de - la 
Impor tan te v i c to r i a ml randesa 
ante e l Zamora . Mata , sólo en 
el cent ro de la fo togra f ía sen­
tencia el resu l tado al marcar 
e! gol de la v i c to r i a y. segu ida­
mente con el ocho a la espal ­
d a — e s rodeado y abrazado por 
sus compañeros . Era e ' ú l t i m o 

gol del a ñ o , la ú l t ima v ic to r ia 
y la c o n f i r m a c i ó n de que el 
Depo r t i vo M i r a n d é s puede ser 
campeón d e Liga de 1979. 

DE 

Pastoral del matrimonio 
L EL M A T R I M O N I O HOY 

U n a de las grandes preocu­
pac iones de la Ig les ia ac tua l es 
e l m a t r i m o n i o y la v ida de fa ­
m i l i a . As í n o s lo expresa el 
C o n c i l i o Va t i cano I I : «El bie­
nestar de 'a persona y de ia 
soc iedad humana, depende ra­
d i c a l m e n t e de la s i tuac ión de 
la comun idad conyugal Por 
e s o , l o s c r i s t i anos , debemos 
p r o m o v e r todo lo que ayude a 
los esposos a c rear una comu­
n i d a d d e amor , c rea t i vo y f e ­
cundo» . (L .G. 47) . 

I I . PARA VOSOTROS FUTU­
ROS CONTRAYENTES 
A l ca lo r de esta enseñanza 

de la Ig les ia , nuest ra parro­
qu ia qu ie re ayudar a todos los 
que v a l s a cont raer m a t r i m o ­
n io para lograr una fami l i a es ­
tab le y c r i s t i ana . 

Sabemos que el amor de los 
esposos c r i s t i anos es la Ima­
gen más bel la de l A m o r de 
D ios , a los hombres . Los MJe 
v i v e n en ma t r imon io hacen 
p resen te , en el Mundo , el amor 
de C r i s t o por su Ig les ia , 

C o n e l me jo r deseo de lo­
grar es tos ob je t i vos , os of rece­
m o s est f is nuevas normas pas­
to ra les para voso t ros ; Futuros 
con t rayen tes . 
I I I . N O R M A S PASTORALES 

1. Todos los nov ios que deseen 

con t raer ma t r imon io canón ico, 
deben comun ica r l o a su parro­
qu ia t r e s m e s e s antes de su 
ce leb rac ión . No es necesar io 
que tengan la f e c h a , y hora f i ­
jada. 

2 . La par roqu ia os o f rece la 
opor tun idad de par t ic ipar en u n 
C u r s i l l o de preparac ión al m a ­
t r i m o n i o . 

3. Si a lguno de los contra­
yentes res ide fuera de M i r a n ­
da , pueden hacer e l Curs i l l o en 
su lugar de res idenc ia . 

4 . Las pare jas que no pue ­
dan hacer e l Cu rs i l l o , tendrán , 
al meno.s dos cateques ls per­
sona les c o n un sacerdote de la 
par roqu ia . 

5. Los con t rayen tes que ha­
yan abandonado la fe c r i s t ia ­
na, no deben «casarse por la 
Ig les ia». El mat r imon io es un 
m o m e n t o Impor tan te en la v i ­
da. O b r a d con toda l i be r t ad .de 
acuerdo con vues t ras conv icc io ­
nes. 

Estas n o r m a s pastora les no 
p re tenden poner obs tácu los a 
la ce leb rac ión de vuest ra bo­
da, s i no co laborar con la pare-
la para que vuesto mat r imon io 
sea consc ien te y fe l iz , según los 
p lanes de D ios . 

Con tamos con vuest ra co labo­
rac ión . Por un mat r imon io un i ­
do y f e l i z . 

NOTICIARIO L O C A L 
CONCLUYO LA MUESTRA DE 

CINE 

Duran te l a semana pasada sé 
ha ce leb rado la segunda M u e s ­
t ra de C i n e Marg ina l de M i ran ­
da, y m u c h o sen t imos que no 
se hayan e fec tuado todas las 
p royecc iones p rev i s tas , pues 
como e s sab ido no l legaron a 
t i empo t o d a s l as pe l ícu las pro­
g ramadas , por lo que Se han 
proyec tado los f i l m s d ispon ib les 
s in ser In terca lados con los que 
en t eo r ía suponían e l p la to fue r ­
t e de es ta segunda M u e s t r a . 

A pesar d e que las cosas no 
han resu l tado c o m o e n p r inc i ­
pio se pensaba, cons ideramos 
que es ta segunda ed i c ión d e la 
Mues t ra d e Mi randa ha s ido 
pos i t i va pr lnc lpa lnvente Por la 
respuesta d e l p ú b l i c o m i randés , 
así c o m o !a d e o t ros especta­
dores d e V i t o r i a y Logroño que 
se desp lazaron para as is t i r a 
las s e s i o n e s que tuv ie ron lugar 
en el c ine 1TI. 

Según e s t i m a n los organiza­
dores es ta Mues t ra s e puede 
cons iderar c o m o una t rans i c ión 
en t re ' a p r ime ra y lo que pu­
d iera s e r la te rce ra el año pró­
x i m o , ya que conf ían e n , que 
t ras las e lecc iones munic ipa les 
del m e s d o A b r i l , las autorida­
des loca les e leg idas democrá­
t i camente se p reocupen de pro-
moc lonar r ea lmen te las ac t i v i ­
dades cu l tu ra les en nuest ra 
c iudad y a s í sea pos ib le , en t re 
ot ras c o s a s , que en años s u ­
ces ivos M i randa tenga su pro­
pia M u e s t r a d e C i n e , c o n la 
pa r t i c ipac ión d e l as agrupac io­
nes c iudadanas , con una mayor 
a m p l i t u d e Inc luso con la pre­
sencia de los real izadores de 
los f i l m s que se p royec ten , de 
cara a organizar co loqu ios 
ab ie r tos a todos l os espectado­
res , 

ARTISTAS MIRANDESES 
ACTUARON EN O Ñ A 

El pasado sábado, una nut r i ­
da embajada de art istas, m l ­
randeses de var iedades, se 
t ras ladaron al hosp i ta l que !a 
D iputac ión nvantiene e n Oña. 
para o f r e c e r a los res identes un 
par de horas de en t re ten im ien ­
to y a l e g r í a . A l l í es tuv ie ron e l 

n i ñ o A g u s t í n Burgos , con can­
c i ó n In fan t i l , e l acordeonis­
ta José Lu is , e l g rupo mús ico 
vocal Los M o r e t e s , M i ja ra len -
gua. rapsoda y conce r t i s t a de 
a rmón i ca , San Segundo en r a n ­
c lón , l í r ica . Mo l i n l l l a e n can­
c ión españo la , el Co ro de Los 
Ve te ranos y l os payasos m u s i ­
ca les «Los Dianas» Buena ac­
tuac ión en l lneas genera les y 
sa t i s facc ión y a legr ía para t o ­
dos los acog idos a l cent ro , que 
pasaron dos horas es tupendas. 
En e l descanso , s e obsequ ió a 
los h o m b r e s con tabaco y las 
m u j e r e s con go los inas Además 
de los acog idos , hubo bastante 
púb l ico de M i randa y de Oña 
y desde Burgos , l legó acompa­
ñado d e o t ras var ias personas 
e l de legado prov inc ia l de Cul ­
t u r a Sr . Garc ía Verdugo, que 
mos t ró su agrado, t an to por e l 
s ign i f i cado del ac to , c o m o por 
la buena ac tuac ión de los a r t i s ­
t a s m l randeses . merec iendo 
espec ia l menc ión la del Coro de 
la Peña de Los Ve te ranos , co­
mo número-base d e l espec tácu ­
lo, que a las cuat ro canc iones 
p rog ramadas , ante la ins is ten­
c ia de l púb l i co , t uvo que in ter ­
pre tar o t ras t res m á s . Después 
de f ina l izado e l ac to , en e l bar 
de l c e n t r o , s ^ s i rv ió un V ino 
Español , du ran te e l que el acor­
deon is ta José Luis y Los M o r o -
t e s con sus gu i ta r ras , pus ie ­
r o n la nota de a legr ía , a l o que 
con t r i buye ron e l res to , con can-
c lones del más d i ve rso e s t i l o 

Una Jornada grata , una más 
las muchas que c o n m o t i v o 

de las f i es tas nav ideñas, se v ie­
nen o f rec i endo en l os cen t ros 
bené f i cos de Mi randa y s u co­
marca . 

PROXIMAS ACTUACIONES 

Para el día c inco, está p re ­
v i s to que sea el O r f e ó n M i r a n ­
dés e l que actúe en el Hospi ­
ta l de Oña, 

De o t ra pa r te y. s igu iendo una 
cos tumbre ya t rad ic iona l serán 
Los Ve te ranos los que acudan 
a la Res idenc ia d e San M i g u e l 
d e l M o n t e , para ac tuar an te ' o s 
res iden tes d^, la m i sma . Está 
p r e v i s t o que sea por la ta rde , 
sobre las c inco , con la ac tua­

c ión de var iedades y e l Coro 
de hombres de la c i tada Peña, 
as í c o m o el de voces blancas 
d a la parroquia de l Espír i tu 
Santo, ambos d i r ig idos por Ri­
cardo López de Hered la y con 
ac tuac ión con junta f ina l do 
ambos grupos vocales. 

PASO L A NOCHEVIEJA 

Con Inus i tada a legr ía t rans­
cu r r i ó el t ráns i to de un año a 
o t r o . La Nochev le ja m l rande ­
s a . s e ce lebró en la fo rma t ra­
d i c iona l y fueron Incontab les las 
f i e s t a s ¿Q soc iedad habidas en 
sa las de d i ve rs ión , hote les y l o ­
ca les par t i cu la res . En la ca l le 
m u c h o ru ido y alegría hasta 
b ien avanzada la mañana de l 
p r ime r d ía del año Ahora , lo 
que hace ^alta es que la ale­
gr ía s iga prod igándose e n e l 
r es to de és te 1979. que se nos 
p resen ta Heno de Incógni tas . 

ITINERARIO DE L A CABAL- ' 
GATA DE REYES 

A las s i e te de la ta rde d e l 
d ía c i n c o de Enero par t i rá de 
la Plaza España la C a l b a l -
gata d e Reyes, que organiza la 
Comis ión Mun ic ipa l de Feste jos 
para que los n iños m l randeses 
v ivan la anual i l us ión . 

La fan tás t i ca com i t i va t rans ­
cu r r i r á por Real Aquende , 
Puente de Car los I I I . Real 
A l l e n d e , Gmo . Franco, San 
A g u s t í n . Ramón y Cajal , C o n ­
cepc ión A r e n a l . G m o . Franco, 
Parque de Calvo So te lo (donde 
s e ha rá la t rad ic iona l adora­
c i ó n a l N iño D ios) para reco­
r rer el • m i s m o i t inerar io en 
sen t i do i nve rso , para te rm ina r 
e n la Plaza de España. Habrá 
r e p a r t o d e jugue tes y ca rame­
los d u r a n t e e l ac to . 

Esperemos que los pronóst i ­
c o s c l ima to lóg i cos no se c u m ­
plan por una vez, para que los 
peques puedan gozar de este 
s ingu la r espe tácu lo . para e l los 
e l m á s Impor tan te del año. 

Un poco de tu sangre 
puede salvar una ^ d a . 
Ingres» en le Herman­
dad de Donantes da ' a 
Segur idad Socia l 
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La Sociedad Cícloturísta "El Cid" 
va a celebrar su IX aniversario 

L a S o c i e d a d C i c l o t u r i s t a 
" E l C i d " , c o n m o t i v o d e s u 
f i e s t a e n e l I X a n i v e r s a r i o 
d e s u f u n d a c i ó n , i n c l u y e e n 
s u p r o g r a m a , e l d ía 6 d e 
E n e r o , f e s t i v i d a d de l o s S a n ­
t o s R e y e s , u n " R e c o r r i d o 
u r b a n o " p o r las p r i n c i p a l e s 
ca l l es de n u e s t r a q u e r i d a y 
e n t r a ñ a b l e c i u d a d , c o n e l 
a s é s o r a m i e n t o d e l a F e d e ­
r a c i ó n y la c o l a b o r a c i ó n d e l 
C o n s e j o S u p e r i o r d e D e p o r ­
t e s , T V E y C a j a de A h o r r o s 
d e l C í c u l o C a t ó l i c o d e O b r e ­
r o s . 

C o n d i c i o n e s : P u e d e p a r t i ­
c i p a r B u r g o s y P r o v i n c i a 
— a m b o s s e x o s — , s i n l í m i t e 
d e e d a d 

T o d o p a r t i c i p a n t e i n s c r i t o 
t i e n e t o d o s l o s d e r e c h o s , e n 
c u a n t o a l s e g u r o a f e c t a . 

BOXEO 

JUERGEN KRAÜSE 
S1G11E EN COMA 

E s s e n , A l e m a n i a F e d e r a l 
( E f e ) . — V e i n t i c u a t r o d í a s 
d e s p u é s d e s u d e s a f o r t u n a 
d o c o m b a t e e n M u e l h e i m , e i 
b o x e a d o r a l e m á n f e d e r a l 
J u e r g e n K r a u s e c o n t i n ú a e n 
c o m a p r o f u n d o . 

K r a u s e q u e d ó i n c o n s c i e n ­
t e e l d í a 9 d e D i c i e m b r e d e l 
p a s a d o a ñ o c u a n d o s e e n ­
f r e n t ó a l b e r l i n é s C h r i s t i a n 
H e y m a n n v d e s d e e n t o n c e s , 
c o n t i n ú a h o s p i t a l i z a d o e n 
E s s e n . 

L a i n s c r i p c i ó n p u e d e n h a ­
c e r l a e n e l d o m i c i l i o s o c i a l , 
c a l l e L l a n a d e A f u e r a , 6 . se­
g u n d o , t o d o s l o s d í a s h á b i ­
l es d e 6 ,30 a 10 d e l a n o c h e . 

P a r a d i c h a i n s c r i p c i ó n d e ­
b e r á n a p o r t a r e l n o m b r e , d o s 
a p e l l i d o s y f e c h a d e n a c i ­
m i e n t o . 

L a s a l i d a se e f e c t u a r á e l 
d í a 6 d e E n e r o , a l as 10 
h o r a s , d e l d o m i c i l i o s o c i a í , 
c a l l e L l a n a d e A f u e r a . 6 , se­
g u n d o . 

I t i n e r a r i o d e l r e c o r r i d o : 
L l a n a de A f u e r a , H u e r t o d e l 
R e y ( L a F l o r a ) , C a r d e n a l 
S e g u r a . La P a l o m a , P l a z a 
R e y S a n F e r n a n d o . Ñ u ñ o R a ­
s u r a , P l a z a C a s t i l l a ( v u e l t a ) , 
G e n e r a l í s i m o . P u e n t e de S a n . 
t a M a r í a , P l a z a d e V e g a , c a ­
l l e M a d r i d , G e n e r a l M o l a , 
c a l l e S a n P a b l o . P u e n t e d e 
San P a b l o , G e n e r a l S a n j u r -
j o . C o n d e J o r d a n a . San L e s -
m e s , A v e n i d a R e y e s C a t ó ­
l i c o s , ca l l e C l u n i a , A v e n i d a 
d e l C i d , c a l l e S a n t a n d e r 
S a n t o D o m i n g o d e G u z m á n , 
P l a z a M a y o r ( u n a v u e l t a ) . 
C a r d e n a l S e g u r a , L a í n C a l ­
v o , A r c o d e l P i l a r , H u e r t o 
d e l R e y ( L a F l o r a ) ( u n a 
v u e l t a ) . L l a n a d e A f u e r a . 

A l f i n a l d e l r e c o r r i d o , e n 
e l d o m i c i l i o s o c i a l , se o b ­
s e q u i a r á a t o d o s l o s p a r t i ­
c i p a n t e s . ' 

D e s e a m o s y e s p e r a m o s q u e 
e l t i e m p o sea p r o p i c i o e n 
sus t e m p e r a t u r a s c l i m a t o l ó ­
g i c a s , p a r a q u é t o d o sea u n 
é x i t o e n f a v o r e i n t e r é s d e l 
d e p o r t e d e l c i c l i s m o . 

TENIS 

El ESPAHOl 
El lORNEO POIII IHINGION 

Vilas y Marks, finalistas del 
campeonato de Australia 

P o r t W a s h i n g t o n ( N u e v a 
Y o r k ) ( E f e ) . — El j o v e n te ­
n i s t a e s p a ñ o l L u i s P a g ó l a 
s e a d j u d i c ó el t í t u l o d e l o s 
c a m p e o n e s i n t e r n a c i o n a l e s 
j u n i o r s , d e t e n i s , e n l a ca ­
t e g o r í a d e 16 a ñ o s , a l v e n -

El Anderlecht 
equipo destacado 
en Bélgica 

Bruselas (Efe). — El Ander­
lecht , equ ipo de fú tbo l de ia 
Pr imera D iv is ión belga, consi­
guió « I «Trofeo nacional de l mé­
r i t o depo r t i vo» , que des igna al 
mejor depor t i s ta del año en Bél­
g ica . 

El c lub de Bruselas es actual­
m e n t e campeón efe 'a «Recopa» 
de Europa y se p roc lamó hace 
dos semanas vencedor de 
«Super-Copa». europea f ren te al 
L iverpoo l , equipo b r i tán ico t i tu la r 
de la Copa de Europa de ven­
cedores de Liga. 

El Barcelona, de España, e l i ­
m inó al Ander lech t f ifi la actual 
ed ic ión d e la «Recopa» de Eu­
ropa. 

G R A N V E N T A E N E R O 

N U E S T R A O F E R T A E S 

U N I C A Y D I S T I N T A 

S O N P R E C I O S P A R A V E R 

COMPRUEBELO VISITANDO 

NUESTROS ESCAPARATES DE 

P L A Z A J O S E A N T O N I O 

y P A S E O D E L E S P O L O N 

G R A N V E N T A E N E R O 

CERRADO LUNES POR LA MAÑANA 

c e r e n la f i n a l a l s u d a f r i c a ­
n o O r á i s V e n t e r p o r 3-6, 6-4 y 
7-5, e n p a r t i d o d i s p u t a d o a n o ­
c h e . 

V I L A S M A R K S , F I N A L 
I N D I V I D U A L C A M P E O N A ­
T O S D E A U S T R A L I A 

M e l b o u r n e ( E f e ) . — El 
a r g e n t i n o G u i l l e r m o V i l a s y 
e l a u s t r a l i a n o J o h n M a r k s 
d i s p u t a r á n l a f i n a l i n d i v i d u a l 
m a s c u l i n a d e l os C a m p e o ­
n a t o s i n t e r n a c i o n a l e s a b i e r ­
t o s d e t e n i s d e A u s t r a l i a , t r a s 
h a b e r e l i m i n a d o a s u s r i va ­
l e s e n l a s s e m i f i n a l e s . 

V i l a s . c a b e z a de s e r i e n ú ­
m e r o u n o . n o t u v o d i f i c u l t a d 
p a r a s u p e r a r a l n o r t e a m e r i 
c a n o H a n k P f i s t e r , a l q u e ba ­
t i ó p o r 6 -2 . 6-0 y 6 - 3 . . 

O t r o s r e s u l t a d o s r e g i s t r a ­
d o s e n l o s p a r t i d o s d i s p u t a ­
d o s f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : 

I n d i v i d u a l f e m e n i n o s , s e ­
m i f i n a l e s : 

C h r i s O ' N e i l l ( A u s t r a l i a ) 
w e n c i ó a D i a n n e E v e r s ( A u s ­
t r a l i a ) p o r 6-0 y 6 -3 . 

B e t s y N a g e l s o n ( E s t a d o s 
U n i d o s a C h r i s M a t i s o n ( A u s ­
t r a l i a ) p o r 7-5 y 6 -4 . 

D o b l e s m a s c u l i n o s , s e m i ­
f i n a l e s : 

K r o n k y L e t c h e r ( A u s t r a ­
l i a ) v e n c i e r o n a J a r r e t l y 
S m i t h ( G r a n B r e t a ñ a ) p o r 
6-1 y 7-6. 

F i b a k ( P o l o n i a y W a r w i c k 
( A u s t r a l i a ) a B a l l y C a r m i -
c h a e l ( A u s t r a l i a ) p o r 7-4 y 
6 -4 . 

C A L E N D A R I O C O P A D E 
E U R O P A D E N A C I O N E S 

M a d r i d ( E f e . — C a l e n d a ­
r i o d e l a C o p a de E u r o p a d e 
N a c i o n e s d e T e n i s 1 9 7 9 : 

4 d e E n e r o : 
P r i m e r a D i v i s i ó n . 
G r u p o " B " : I n g l a t e r r a -

H u n g r í a ( S c h e f f i e l d ) . Espa -
ñ a - A l e m . F e d e r a l ( S a b a d e l l ) 

7 d e E n e r o : 
A l e m . F e d e r a l H u n g r í a 

( H a n n o v e r ) . E s p a ñ a - I n g l a t e ­
r r a ( S a b a d e l l ) . 

1 1 d e E n e r o : 
I n g l a t e r r a A l e m . F e d e r a l 

( K o r a w l e y ) . H u n g r í a - E s p a ñ a 
( D e b r e c c e n ) . 

TRABA IOS 
DE CAUDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C A PS 
D I A R I O O E 8 U P G 

Ree^an vendrá a España 
o renovará por el Hamburgo 

Su decisión -dice- la adoptará 
en los dos meses próximos 

Hamburgo (Efe) . — El f u t b o l i s ­
ta Ing lés Kev in Keegan man i f es ­
tó hoy que dec id i rá dentro de 
dos meses s i p ro r roga por una 
temporada s u con t ra to con el 
H. S . V . Hamburgo o susc r i be 
f icha por un c lub español . 

«Deseo permanecer con e l 
H. S . V . y e l Hamburgo qu ie re 
qud me quede», dec la ró Keegan. 
rec ien temen te designado «mejor 
Jugador europeo de 1978», a la 
rev is ta «Stern», de A leman ia Fe­
de ra l . 

«He rec ib ido buenas o fe r tas , 
por e jemp lo , de España. Sé que 
el Hamburgo no podrá o f rece rme 
ta les sumas . Tenemos que apro­
x ima rnos : e l H. S. V. tendrá que 
avanzar a lgo y yo re t roceder . 
Pero todo no es cues t ión de 
d inero», exp l icó e l Jugador. 

El con t ra to que ac tua lmente 
l iga a Keegan con el Hamburgo 
con temp la una f i cha anual de 

400.000 marcos (más de doce 
mi l lones de pesetas) , según la 
rev is ta a lemana 

El de lantero , de 27 años de 
edad, f ichó la pasada temporada 
p o e ' Hamburgo. procedente del 
L i ve rpoo l , por una c i f ra de t r a s ­
paso de unos sesenta mi l lones 
de pesetas 

En la en t rev is ta , Keegan re ­
cuerda que el mánager del H . 
8 . V . Hamburgo, Guenter Netzer , 
le aconseló en c ie r to momen to 
que f ichara oor el Real M a d r i d . 

«Me encont ré en el verano 
de 1976 en Zur lch con Netzer , 
que en aquel en tonces actuaba 
en e l Grasshoppers «Ficha por 
el Real Madr id - Es el me jo r 
c lub del Mundo» , me di jo Netzer . 
El Bayern Mun ich o f rec ió dos 
mi l lones por m is se rv i c i os , pe­
ro a pesar de todo , decidí j u ­
gar en el Hamburgo» añadió 
Keegan. 

ESQUI 

Samek, de Checoslovaquia 
ganó la prueba de saltos 
los «cuatro trampolines» 

Grave lesión del noruego üergerud 
Garmlsch-Par tenk i rchen (Efe) . 

El checo Josef Samek, con un 
sa l to d e 101 m e t r o s , f ue vence­
dor en la compe t i c i ón de sa l tos 
con esquíes de Garmlsch-Par ten­
k i r chen , por el to rneo de 'os 
«cuatro t r ampo l i nes» , d isputada 
hoy t ras haber s ido aplazada 
ayer deb ido a las desfavorab les 
cond ic iones c l imato lóg icas y el 
mal es tado de la p is ta de a te ­
r r iza je . 

Los organ izadores, ve lando por 
la segur idad de los sa l tadores , 
redu jo la c o m p e t i c i ó n a un sólo 
sa l to , cuando el v iento comenzó 
a sop lar con c ie r ta fuerza. 

Con su sa l to de 101 met ros , 
Samek obtuvo 120,5 puntos, que 
le va l ie ron el p r ime r p u e s t o . 

O t r o s sa l tadores c las i f i cados 
a cont inuac ión d ^ Samek fue ron : 

2 . No rc l c (Yugoslav ia) 100 
m e t r o s , 117,6 puntos . 

3. Kokkonen (Fin landia) . 97 m 
114,4 pun tos . 

4 . Duschek (A leman ia Or len-
ta i ) . 96.5 m.. 113,2 puntos 

5. Buhse (A lemania Or ien ta l ) , 
96 m. . 112,5 pun tos . 

6. Tanczos (Checos lovaquia) . 
96 m. . 111,5 puntos . 

7 . Sumí (Suiza) , 96.5 m. . 
111.2 puntos . 

8 . Denney (Estados Unidos) , 
95.5 m. . 110.3 puntos . 

9 . D a n n e n b e r g (A leman ia 
Or ien ta l ) , 95 m. . 110.1 pun . 

10. Bobak (Polonia) . 95 n i ; , 
109.4 puntos. 

LESIONADO 

Garmisch-Par tenk i rchen (Efe) . 
El sa l tador noruego Per Berge-
m d tuvo qué ser t ras ladado hoy 
al hospi ta l después de j f r i r 
la f rac tura de los huesos pro­
pios d e la nar iz y mú l t i p l es 
abrasaduras cuando ater r izó de 
cabeza al in tentar un sa l to de 
ent renamiento en el t r ampo l ín 
d© esta es tac ión Inverna l . 

Los organ izadores do 'a com­
pe t i c ión anual del n u e v o año 
de sa l tos con esquí —aplazado 
ayer para dar más t i empo a los 
t raba iadores para e l im ina r la 
nieve sobrante— d i jeron que , 
en uno de los sa l tos de entrfena-
m len to . Bergerud perd ió el c o n ­
t ro l cuando nvarchaba por el a i ­
re El sa l tador vo ló unos 40 me­
t ros antes de aterr izar de ca­
beza con t ra la n ieve donde que­
dó inconsc ien te hasta que Se 'e 
aux i l ió y f ue t ras ladado al hos­
p i ta l . 

S ó l o IQ i g n o r o n c i o «e c o s o s m a l o s e n \o d o n a ­

c i ó n d e s a n q r e T ú n o e r e s l a n o r o n t e D ó n a l o . 

O P O S I C I O N E S 
A U X I L I A R E S M I N I S T E R I O S C I V I L E S 

C O M U N I C A A S U S A L U M N O S Q U E E L P L A Z O D E S O L I C I T U D 

T E R M I N A E L D I A 1 2 D E E N E R O . I N F O R M E S : D E 9 A 1 Y D E 

4 A 1 0 , L L A M A N D O A L O S T E L E F O N O S 2 0 1 3 7 5 2 2 1 4 7 5 O 2 2 8 7 3 8 . 

P r e p a r a c i ó n i n t e n s i v a c o m p l e t a a p a r t i r d e l d í a 8 e n : 

ACADEMIA VAIDEMORO R1P0IIES 
S A N J U R J O . 13 Y 1 4 . B U R G O S 
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SEGUN "FRANGE FOOTBALL" 

Clasificación del fútbol 
europeo en 1978 

la encabeza Holanda, seguida de 
Italia, Inglaterra y Polonia 

En quinto lugar, España y Francia 
París (Efe) . — La se lecc ión de 

Ho landa, f ina l i s ta de la Copa 
de l M u n d o en Argent ina , ha s i ­
do cons iderada c o m o el .nejor 
equ ipo eu ropeo e n el año 1978 
po r e l semanar io «Franco Foot-
b a l U . 

Los holandeses preceden a los 
equ ipos nac iona les de I ta l ia , 
cuar ta en e l Mundia i -78. Ingla­
te r ra , gran ausente e n A r g e n t i ­
na y Polonia. 

Para e l qu in to puesto f i gu ran 
España V Francia y a cont inua-
c lón j 

7. — A l e m a n i a Federa l . 
8. — A u s t r i a y Por tugal . 

10. — U n i ó n Sov ié t i ca . 
1 1 . —Checos lovaqu ia . 
12. —Escoc ia y Suec la . 

LA. 
D E N T I S T A 

Á y e n l d a Reyes Católicos, 19 
esca lera segunda, 4." B* 

Teléfoíin 220862 

Irás Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

de los R e y e s Catá» 
l ieos, 8. 2.«, E . 
Teléfono 225148: 

iose i n i í 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

R A Y O S X 
Pediatría y Puericultura 

Consulta d e 5 a 7 
t e n i d a del C i d , 3 , 4 > ft 

Teléfono 201594 

JAIME ESPARZA 
S. DE TRUJ11L0 

P S I Q U I A T R A 
D i rec tor médico de los 

Seftrlolos Psiquiátricos d e I s 
X & c m a . Diputación P r o ­

v inc ia l 
H o r a s concertadas 

A c a l d a Reyes Católicos, 18 
esca lera I H . a 

Teléfono 22flRSl» 

DR. BAÑII10S 
O C U L I S T A 

P l a z a Mayor . 2. — T f , 201060 

IOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T l f i K N A 

C O R A Z O N Y N Ü T R I C I O I T 
R A Y O S S 

Consul ta , 12 a 2 y S » 1 
Espolón. 24. 2,1» Te l f 201912 

1.LVIÜ0 
Enfernvedades del Aparato 

Respiratorio 
San jur jo . 15. 2», D. 
Te la . 202032 - 202297 

EMILIA LASTRA 
' A K A U S I S C M X I C O S 

jpiaz» de l a C r u z a d a . 

T e l f . 203412 

14.—País de Gales e Iriand'a 
de l Nor te . 

16 .—Aleman ia Or tenta l y B é l ­
g i ca . 

18. — € i r e , 
19. — R u m a n i a , 
20. — G r e c i a y Yugos lav ia . 
22. — D i n a m a r c a , 
23. — H u n g r í a . 
24 / - -Su iza . 
23.—Bulgar ia . ' 
26. —Fin land ia . 
27. — N o r u e g a . 
28. —Turqu ía . 
29. —Is l and la . 
30. — C h i p r e y Luxemburgo . 

No han s ido tomadas e n c o n ­
s ide rac ión por ño haber d isputa­
do su f i c i en tes encuen t ros las 
se lecc iones de Ma l ta y A lban ia . 

Roño, mejor deportista 
mundial Í8 , según TEquipe" 

E l segundo lugar 
ha sido otorgado a Kempes 
P a r í s ( E f e ) . — El a t l e t a k e n y a t a H e n r y R a n o h a s i d o 

e l e g i d o « m e j o r d e p o r t i s t a m u n d i a l d e 1978» p o r l o s 
c o m p o n e n t e s d e la R e d a c c i ó n y l o s l e c t o r e s d e l d i a r i o 
d e p o r t i v o p a r i s i n o « L ' E q u I p e » , s e g ú n s e a n u n c i ó h o y . 

R o ñ o d o m i n ó l a s p r u e b a s d e l a r g a d i s t a n c i a e n la 
p a s a d a t e m p o r a d a y e s t a b l e c i ó r e c o r d s m u n d i a l e s e n l a s 
p r u e b a s d e 3 .000 m e t r o s o b s t á c u l o s , 5 .000 m e t r o s y 
10.000 m e t r o s . 

R a n o e n c a b e z ó la e n c u e s t a de « L ' E q u I p e » c o n b a s ­
t a n t e v e n t a ¡ a s o b r e e l f u t b o l i s t a M a r i o K e m p e s , m i e m b r o 
d e la s e l e c c i ó n a r g e n t i n a q u e s e a d j u d i c ó e l t í t u l o 
m u n d i a l y q u e a c t u a l m e n t e p e r t e n e c e a l c l u b e s p a ñ o l 
V a l e n c i a C , F . 

L a l i s t a d e l o s d i e z m e j o r e s d e p o r t i s t a s es é s t a : 
1. H e n r y R a n o ( K e n y a ) , a t l e t i s m o , 126 p u n t o s 

M a r i o K e m p e s ( A r g e n t i n a ) , f ú t b o l , 110 p u n t o s 
V l a d i m i r Y a s h c h e n k o ( U R S S ) , a t l e t i s m o , 82 p u n t o s 
B j o r n B o r g ( S u e c l a ) , t e n i s , 7 0 p u n t o s 
T r a c y C a u l k i n s ( U S A ) , n a t a c i ó n , 53 p u n t o s 
S a r a S l m e o n i ( I t a l i a ) , a t l e t i s m o , 5 1 , 5 ' p u n t o s 
M a r i t a K o c h ( A l e m a n i a O r . ) , a t l e t i s m o , 41 ,5 p u n t o s 
B e r n a r d H i n a u l t ( F r a n c i a ) , c i c l i s m o , 33 p u n t o s 
G a r e t h E d w a r d ( G a l e s ) , r u g b y , 27 p u n t o s 
F r a n c e s c o M o s e r ( I t a l i a ) , c i c l i s m o , 23 p u n t o s . 10. 

ínlofesias 
Espadlallsl» e n Pediatr í i 

y Puericultura. . 
Avda. del C i d . 89. 5.» E . 

| P a r q u e d e l a s Avenidas) 
Teléfono 212110. Consul ta 

prsvlá pelición úm hora. 

esias 

Antonio AMaro 

Teléfono 84-441428» 
faioras convenidas) 

. í i í a n V í a , 81,L«. BULBAO-U» 

. SANZ AlVAREZ 
P O E R I C U L T O R . R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 11 a 2 
y Koras convenidas 

Aven ida del C i d , 36, 3.» 
Teléfono 227364 

Angel Guerra García 
pumott Y CORAZON 
C o n s u l t a , de 4 ¿ 0 a 6.31 

C a l a t c a v a s , 3 , 3.° d e r e c t a 

T e l é f o n o 207275 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E K A I * 

Traumatología y Ortopedia 
Consul ta , do 4 a 6 y horas 

concertadas excepto a&bados 
Aven ida del C i d , 8. 2.» 

Téléfono 20S463 

M E D I C O S 
Horas de consulta, de 10 « S 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
E L E C T K U F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfoíio 221166 

Edificio Rstudio. 2.° B 
Sábados, de 10 a 12 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N M I S O S 

B A Y O S X 
D e l Ig-ualatorlo M. Co leg ia l 
J U a n X X i n , 16, V . C o n s u l ­
tas, de 6 a 7. H o r a s conven i ­

das, a l teléfono 220611 
A v e n i d a R e y e s Católicos 

E d i l i c l o Meysa , E s c a l e r a p r i ­
m e r a , A . 

EDUARDO CAPERO 
RADIOLOGO 

S a n Pablo, 2 2 
Tel fs: 20 60 2 7 y 21 20 96 

L MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

O R T O P E D I A D E L P Í E 

A v e n i d a d e l C f d . 46 . 1 ° 
D e 1 2 a 2 y d e 4.30 a 8. 

T e l é f o n o 2 2 7 2 9 7 

OPTICA IZAMIL 
Graduación gafas - Adaptación Icntillas 

Técnicas: modernas 
L A I N C A L V O , 2 8 

OPTICA CIENTIFICA 
G A F A S B I E N G R A D U A D A S 

C E N T R O D E L E N T E S D E C O N T A C T O 
G R A D U A C I O N INMEDIATA D E S U V I S T A 

O F T A L M O L O G O S 

Medic ina y Cirugía d e l o s 
o¡o». 

Espolón, 2 . Teléfono 20934S 

R E U A I A T O L O G O 

Consulta previa petición 
d e hora. 

Teléfonos: 228456 y 209119 
R e y e s CatóHco*. 4. I .» B 

Dr. JOSE IU1S 
PEREZ SALVADOR 

O F T A L M O L O G O 

J e f e Servicio Oftalmología 
Residencia Sanitaria 

"Genera l YagQe" 
Avda. Reyes Católicos, 18 

e s c a l e r a Hl , 3.° A . 
Consul ta previa c i ta 

Teléfono 223012 

OjedaCarcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
M E T A B O L I M E T R I A 

Análisis cl ínicos — R a y o s X 
C o n s u l l a , d e 10 a 1 y 4 a 6 

Vitoria, 20, 2.o 
Teléfonos: 2036S7 y 218966 

losé I ' de Sebastián 
M E D I C O 

ANALIS IS C L I N I C O S 

Vitoria, 46 . 4.» D. (Ed i f lde 
G a i s e l ) . Teléfono 203709. 

i. LOPEZ SAIZ 
N E U R O P S I Q U I A T R I A 

Consulta, de 12,80 a 2 
P laza de Santo Domingo de 

Guzmán, 8, l.t 
Teléfono SOSIIS 

Avenida del C id , 14. 
y P laza Mayor. T- -

- Teléfono 22 26 08 
Teléfono 20 53 44 

mmmm oa mm 
M E D I C O 

Espec ia l i s ta en partos 
Ginecología 

Consulta Cl ínica C r u z R o j a 
V i tor ia . 31 - Teléfono 20359J 

Arbitros para la próxima 
jornada de liga 

Sólo un partido se juega el sábado: 
el Atlético de Madrid-Burgos 

•sV El Rayo, por primera vez actuará 
el domingo por la tarde 

M a d r i d ( C o l p l s a ) . — S ó l o u n p a r t i d o d e la próx i - -
m a l o m a d a d e L i g a d e e n t r e P r i m e r a v S e g u n d a D i ­
v i s i o n e s se j u g a r á e l s á b a d o , d í a 6 , a p e s a r d e se r 
u n a f e c h a f e s t i v a . Se t r a t a d e l q u e d i s p u t a r á n e n e! 
e s t a d i o « V i c e n t e C a l d e r ó n » e l A t l é t i c o d e M a d r i d y e l 
B u r g o s , a p a r t i r d e l a s c i n c o d e la t a r d e . T o d o s l os 
d e m á s s e j u g a r á n e l d o m i n g o . P e r o a l j u g a r l o s r o j i ­
b l a n c o s m a d r i l e ñ o s s u p a r t i d o e l s á b a d o , e l R a y o V a -
l l e c a n o s e e n f r e n t a r á a l R e a l M a d r i d e n e l e s t a d i o d e 
V a l l é c a s a l a s c u a t r o y m e d i a de" la t a r d e p o r p r i m e ­
r a v e z . H a s t a a h o r a h a j u g a d o s u s p a r t i d o s l o s d o m i n ­
g o s p o r l a m a ñ a n a . B u e n a o c a s i ó n p a r a h a c e r u n a g r a n 
t a q u i l l a . 

E l e n c u e n t r o t e l e v i s a d o s e r á e l E s p a ñ o l - A t h l e t i c de 
B i l b a o . , 

L o s á r b i t r o s q u e d i r i g i r á n l o s p a r t i d o s d e P r i m e r a 
D i v i s i ó n s o n l o s s i g u i e n t e s : 

S a n t a n d e r - V a l e n c i a , D i e z F r í a s 
S e v i l l a S a l a m a n c a , S o r i a n o A l a d r e n . 
R a y o Va l l e c a n o - R e a l M a d r i d , M i g u e l P é r e z . 
R e a l S o c i e d a d B a r c e l o n a , A u s ó c u a S a n z . 
Z a r a g o z a - L a s P a l m a s . N a v a r r e t é 
E s p a ñ o l - A h i e t í c de B i l b a o . G a r c í a G o r r i ó n . 
A t l é n t i c o d e M a d r i d B U R G O S . J i m é n e z S á n c h e z , 
G i j ó n - H u e s a . L a m o C a s t i l l o . 
H é r c u l e s - C t * t a , C r e s p o A u r r e . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

E n la S e g u n d a D i v i s i ó n t o d o s l o s e n c u e n t r o s so 
d i s p u t a r á n e l d o m i n g o . E l p a r t i d o m á s i n t e r e s a n t e e s e l 
q u e d i r i m i r á n i o s d o s e q u i p o s q u e c o m a n d a n l a c l a ­
s i f i c a c i ó n d© e s t a c a t e g o r í a , C a s t i l l a y B e t i s . a p a r t i r 
d e l a s o n c e -y m e d i a d e Id , m a ñ a n a , e n e l e s t a d i o «Ber-

ij n a b é u » j : ., , .,.„•, 

L o s á r b i t r o s e n c a r g a d o s d e d i r i g i r i o s p a r t i d o s s o n 
l o s s i g u i e n t e s : . . ' , 

E l c h e • M u r c i a , M e r i n o G o n z á l e z . ; 
C o r u ñ a - A l g e c i r a s , P a s c u a l T e j e r i n a . 
A l a v é s - G e t a f e , Y e r o d e l C a m p o 
S a b a d e l l - M á l a g a , R i e r a M o r r o . 
B a r a c a i d O - ^ J a é n , P a s c u a l S e g u r a 
G r a n a d a - O s a s u n a , M o l i n a S e g o v i a , 
V a l l a d o l i d - T a r r a s a , S o s a S a v e d r a . 
C a s t i l l a - B e t i s , J i m é n e z M a d r i d . 
A l m e r í a - F e r r o l . L u q u e J i m é n e z . 
C á d i z - C a s t e l l ó n . P a z G a r c í a . 

• £. P. - ' 

Q U I N I E L A S 

es una derrota 
J i m e n a d e l a F r o n t e r a ( C á ­

d i z ) ( E f e ) . — D o s v e c i n o s de 
es ta l o c a l i d a d «deben h a b e r 
c a m b i a d o e l r e f r a n e r o p o p u ­
l a r d e s d e e l d o m i n g o pasa­
d o y e s t a r á n r e p i t i e n d o de 
f o r m a c o n s t a n t e q u e u n a 
r e t i r a d a la d e s t i e m p o s i e m ­
p re es: u n a d e r r o t a . 

Se t r a t a d é d o s e x - q u i -
i l i é l i s t a s i n t e g r a n t e s dé l i n a 
p e ñ a f o r m a d a "por o c h o a m i ­
gos q u e a n t e la ú l t i m a i o r -
n a d a q u i n i e l i s t a d e c i d i é r o n ' 
r e t i r a r s e d e e l l a , d e j á n d o l a 
c o m p u e s t a s ó l o p o r .seis p e r ­
sonas 

Y v a n a s e r esas se i s (el 
p r o p i e t a r i o d e u n b a r , u n 
a d m i n i s t r a t i v o , u n t a x i s t a , 
d o s a l b a ñ i l e s y u n p r o f e s o r 
d e E. G . B . ) , l as q u e se r e ­
p a r t a n u n b u e n p e l l i z c o . 

P o r q u e , i n m e d i a t a m e n t e 
despuése d e a f i r m a r l o s d o s ' 
r e t i r a d o s q u e " e s t a m o s h a r ­
t o s d e pagar y n o c o g e r n i 
u n d u r o " , la P e ñ a h a c o n ­
s e g u i d o u n p l e n o d e H 
a c i e r t o s , j u n t o c o n 7 c o l u m ­
n a s d e 13 v 26 d e 12, p o r 
l o q u e e n t o t a l h a n o b t e ­
n i d o u n p r e m i o d e 3 .172 .602 
pesetas . 

SI) ilEGHO PARA ESTAS RESTAS 
• V A J I L L A S - C R I S T A L E R I A S - C U 8 E R T E R I A S 

• M E N A J E C O C I N A - P E R F U M E S N A C I O N A L E S 

Y E X T R A N J E R O S 

• T O D O U N G R A N S U R T I D O E N O B J E T O S 

DE R E G A L O 

p i e c i o s R I D R U E J O 
C A L L E M A U K I I i , 4 0 
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LA PROXIMA QUINIELA Jornada: 18. Fecha: 7-1-79 

T e r m i n ó e l a ñ o , y tó v e r d a d e s q u e s e h a d e s p e d i d o 
c o n u n a d e l a s q u i n i e l a s m á s c o m p l i c a d a s d e la t e m p o ­
r a d a p u e s l a s d e r r o t a s d e l S a n t a n d e r . H u e l v a y B u r g o s , 
n o e r a n n a d a f a c t i b l e s , d a d o q u e l o s e q u i p o s q u e j u g a ­
b a n e n s u t e r r e n o t e n í a n q u e d e f e n d e r l o s p u n t o s c o n 
u ñ a s y d i e n t e s , s o b r e t o d o e l S a n t a n d e r y e l H u e l v a . 
y a q u e s u s r i v a l e s , s o n c o n l os q u e t e n d r á n q u e l u c h a r 
t o d o ei a ñ o por lo p e r m a n e n c i a . 

C r e e m o s q u e 10 d e r r o t a d e l o s b u r g a l e s e s , n o t i e n e 
d e m a s i a d a I m p o r t a n c i a , p u e s t o q u e e l S p o r t i n g , t i e n e 
e n n u e s t r o o p i n i ó n h o y po r h o y , u n o d e l o s m e j o r e s 
e q u i p o s d e E s p a ñ a y a d e m á s n o h a b r á q u e c o m p u t a r 
c o n é l a la h o r a de l e x a m e n f i n a l y p o r e l l o l o s p u n t o s 
n o d e b e n t e n e r v a l o r d o b l e . 

El ' •es to d e i o s e n c u e n t r o s , 10 e n c o n t r a m o s n o r m a l , 
p u e s q u e e l R a y o v e i S a l a m a n c a e m p a t e n , n o p u e d e 
e x t r a ñ a r , n i a1 q u e h a c e i os q u i n i e l a s c o n d a d o , y n o 
h a b l e m o s y a d e l as i g u a l a d a s d e J a é n O s a s u n a y T o ­
r r a s e : q u i z á s m á s s o r p r e s a h a y o s u p u e s t o , p a r a m á s 
de u n o e s o v i c t o r i a d e i F e r r o l e n e l C a r l o s R i v e r a , 
a m e e l C a s t e l l ó n , d a d o q u e l o s g a l l e g o s e s e l s e g u n d o 
p a r t i d o q u e g a n a n 

1. — S A N T A N D E R - V A L E N C I A . — G r a v e t r o p i e z o e l 
s u f r i d o p o r e l o n c e d e l S a r d i n e r o , q u e l e s u p o n e a u m e n ­
t a r s u c u e r n o d e n e g a t i v o s o c u a t r o y q u e c o n l a I n ­
m e d i a t o v i s i t a d e i c u a d r o v a l e n c i a n o p u e d e n v e r s e I n ­
c r e m e n t a d o s a ú n m á s ; e s p e r a m o s q u e la r e a c c i ó n d e 
l o s l o c a l e s s e o u n a r e a l i d a d , p u e s e n c a s o c o n t r a r i o 
s u s i t u a c i ó n s e r á i n s o s t e n i b l e O p i n a m o s q u e l o s v i s i ­
t a n t e s d e b e n p u n t u a r , p e r o p o r a q u e l l o d e l f a c t o r a m ­
b i e n t e v a m o s o d a r t a m b i é n D o s i b i l l d a d e s a l o s m o n ­
t a ñ e s e s 

P R O N O S T I C O : 1-X-2 

2. — S E V I L L A - S A L A M A N C A — I m p o r t a n t e p u n t o 
h a n p e r d i a o e n s u t e r r e n o i os s a l m a n t i n o s , y q u e l e s 
h a r á ir a S e v i l l a c o n ' o i d e a d e r e c u p e r a r l o . , l o q u e 
p o r o t r a p a r t e n o e s p r o b a b l e d a d o q u e e l c u a d r o a n ­
d a l u z s ó l o h a c e d i d o e n s u e s t a d i o d o s e m p a t e s . D e 
t o d a s f o r m a s y a u n q u e l o I g u a l a d a , s a l t a c u a n d o m e n o s 
s e e s p e r a , p o r e s t o v e z v a m o s a q u e d a r n o s c o n l a 
v i c t o r i a d e l o s l o c a l e s . 

P R O N O S T I C O : 1 

3. — R. V A L L E C A N O - R M A D R I D . — D i f í c i l c o m p r o ­
m i s o p a r o l o s v a H e c o n o s . p u e s s u s i t u a c i ó n e n la t a b l a , 
a pesa r d e s u p o s i t i v o e n «E» H e l m á n t i c o » . n o e s t o d a ­
v í a n o d o a i r o s a , y o q u e s o n t r e s l o s n e g a t i v o s q u e 
a c u s a , y p o r e s t a r a z ó n t e n d r á q u e l u c h a r l o I n d e c i b l e 
p a r a v e n c e r a l . l íder P o r p a r t e « v i s i t a n t e » n o s e n c o n ­
t r a m o s c o n u n M a d r i d , q u e s e e s t á v i e n d o a m e n a z a d o 
m u y d e c e r c a po r e l S p o r t i n g , q u e t r a s s u v i c t o r i a 
e n é' P ' a n t f o c u e n t a y a c o n c u a t r o p o s i t i v o s , y p o r 
e s t o r a z ó n I n t e n t a r á n n o v o l v e r d e v a c í o d e l e s t a d i o 
v a l l e c a n o p a r a c o n t i n u a r s u c o d o a c o d o c o n l o s a s t u ­
r i a n o s , c o m o c r e e m o s q u e e n e s t e c h o q u e v o o v e r 
v a r i a n t e , p o d r í a m o s l u g a r ia e q u i s y e l d o s , p e r o 
n o s a p u n t a m o s a la v i c t o r i a d e l o s d e l B e r n a b é u . 

P R O N O S T I C O : 2 

4. — R. S O C I E D A D - B A R C E L O N A . — I n t e r e s a n t e c h o ­
q u e et q u e v a n o c e l e b r a r e n e l e s t a d i o d o n o s t i a r r a 
e l t i t u i a i y e l B a r s o . c o n r e s u l t a d o a p r i o r i I n c i e r t o : 
s i n e m b a r g o A t o c h a «pesa» d e m a s i a d o p o r o l o s d e m á s 
e q u i p o s d e 'o c a t e g o r í a v l o s c a t a l a n e s n o s o n u n a 
e x c e p c i ó n Por e s t e m o t i v o c r e e m o s q u e c o n e l d o b l e 
d e u n o y e q u i s q u e d o e s t e e n c u e n t r o c u b i e r t o p a r a é l 
p r o n ó s t i c o 

P R O N O S T I C O : 1-X 

5 . — Z A R A G O Z A - L A S P A L M A S . — I r r e g u l a r l a m a r ­
c h o d e t o s m a ñ o s , p u e s d e s p u é s d e d e r r o t a r a l M a d r i d 
e n s u f e u d o e s p e r á b a m o s q u e o p u s i e r a n m á s r e s i s t e n ­
c i a o l o s c a t a l a n e s d e l B a r s a . a u n q u e y a d e c í a m o s q u e 
l e j o s d e l a R o m a r e n o . n a d o d e n a d o . S i n e m b a r g o y 
c o m o a h o r a les t o c o j u g a r e n c a s o a n t e e l p o d e r o s o 
c u d r o c a n a r i o , e s p e r a m o s q u e i o s c o s a s v u e l v a n a s u 
s i t i o y s i g a n c o n s u r a c h a de v i c t o r i a s l o c a l e s , a u n q u e 
n o p o r e l l o , se d e b e d e s p r e c i a r l o p o s i b i l i d a d d e u n a 
i g u a l a d a 

P R O N O S T I C O - 1-X 

6. —- E S P A Ñ O L - A T . B I L B A O . — N a d a f á c i l p a r a l o s 
p e r i q u i t o s s e p r e s e n t o s u p a r t i d o a n t e e l o n c e v a s c o , 
p u e s p a r e c e q u e é s t o s h o n r e c o b r a d o s u b u e n a f o r m a , 
r e c i e n t e m e n t e d e m o s t r a d o e n G l j ó n . y e n s u c h o q u é 
a n t e s u h o m ó n i m o m a d r i l e ñ o C o m o p o r o t r a p a r t e l o s 
d e l a c a r r e t e r a d e S a r r l á t e n d r á n q u e l u c h a r p a r o 
n o c a e r e n z o n a d e p e l i g r o la c o n s e c u e n c i a q u e s a c a ­
m o s p a r a a p l i c a r a l e n c u e n t r o t e l e v i s a d o d e la j o r n a ­
d a , e s q u e le c o l o c a m o ? ios t r e s s i g n o s y t o d o s t a n 
c o n t e n t o s 

P R O N O S T I C O : 1-X-2 

7. _ A l . M A D R I D - B U R G O S — M a l a d e s p e d i d a d e l 
a ñ o p a r a e l c o n j u n t o b u r g o l é s y a q u e e l o n c e a s t u r i a n o 
l e d e r r o t ó a e u n a f o r m a c l a r a y c o m o r e s u l t a s d e 
e l l o , y o e s t á c o n d o s n e g a t i v o s N a t u r a l m e n t e h a y q u e 
p e n s a r q u e e l d í a 6 . i o s d e l P l a n t í o a c u d i r á n a l V i c e n t e 
C o i d é r ó n c o n a n s i a s d e r e v a n c h a y a u n q u e l o e m p r e s a 
e s b a s t a n t e d i f í c i l p u e s ios m a d r i l e ñ o s n o q u e r r á n v e r s e 
d e s c o l g a d o s de i g r u p o d e c a b e z a , h a y q u e h a c e r n o t a r 
p o r o t r a p a r t e q u e i o s c o l c h o n e r o s y a h a n e m p a t a d o 
e n s u c o s a e n c u a t r o o c a s i o n e s y q u e l o s v i s i t a n t e s 
h a n c o n s e g u i d o f u e r o de> s u y o m á s d e u n a h a z a ñ a 
D e t o a o s f o r m a s y a u n q u e la i g u a l a d o e s t á o la o r d e n 
d e i d i o e n m á s d e u r c a m p o d e t o d a la g e o g r a f í a 
h í s p a n a y y a e s u n s i g n o q u e n o s o r p r e n d e a n a d i e , 
n o p e e l l o v a m o s o l u g a n o , a u n q u e e l j j o l e . n o c r e a n 
q u e n o s i b a a e x t r a ñ a r d e m a s i a d o e n t r e o t r a s c o a s , 
p o r q u e l o s m a d r i l e ñ o s r i n d e n m e n o s e n s u t e r r e n o v 
e l q u e l o s c a s t e l l a n o s c o n c i n c o p a r t i d o s e m p a t a d o s e n 
s u f e u d o y u n o p e r d i d o , s ó l o t e n g a n d o s n e g a t i v o s q u i e ­
r e d e c i r q u e f u e r o d e é l s o b e n i© q u e s e t r a e n e n t r e 
m a n o s . 

P R O N O S T I C O : 1 

i r i s N o m b r e y a p r n t a o s i 

SI : 

i - . . 

: i 

8. — G U O N - H U E L V A . — N o p a r e c e p r o b a b l e q u e v i s ­
t a la f o r m a a c t u a l d e a m b o s c o n j u n t o s , t e n g a n m u c h o 
q u e h a c e r l o s o n u b e n s e s e n • s u v i s i t o a l M o l i n ó n , y 
p o r l o t a n t o s i t o d o r u e d a c o n n o r m a l i d a d l o s a s t u r i a ­
n o s s e g u i r á n c o n s u a s c e n s i ó n h a c i a l a c a z a d e e l R e a l 
M a d r i d , d e r r o t a n d o p a r o e l l o o s u s I n m e d i a t o s r i v a l e s . 

P R O N O S T I C O : 1 

9. — H E R C U L E S - C E L T A . — M e n u d o a l i v i o p a r a a m ­
b o s c u a d r o s c o n s u s t r i u n f o s a f a m i c i l i o , y q u e l es 
h a p e r m i t i d o , s o l t a r l a s t r e q u e b u e n a f a l t a l es h a c í a . 
A h o r a s e e n f r e n t a n a m b o s e n el t e r r e n o a l i c a n t i n o , y 
e s t o d e b e se r u n a b u e n a v e n t a j a a p r i o r i p a r a l o s m e d i ­
t e r r á n e o s , a u n q u e n o p o r e l l o , v a m o s a o l v i d a r d e l t o d a 
a l c o n j u n t o g a l l e g o q u e p a r e c e h a b e r e n c o n t r a d a ú l t i m a ­
m e n t e e l c a m i n o , h a s t a a h o r a n e g a d o d e l g o l . E s p e r a ­
m o s q u e c o n e l d o b l e d e u n o y e q u i s , q u e d e t o d o q u -
b l e r t o . 

P R O N O S T I C O : 1-X 

10. — E L C H E - M U R C I A . — P a r e c e s e r q u e e l E l c h e 
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d e s d e lo l l e g a d o d e H e r i b e r t o H e r r e r a , e s o t r o e q u i p o , 
p u e s a h o r a l u c h a l o s u y o , c o m o d e m o s t r ó e n C o r u ñ a 
y e l p a s a d o d o m i n g o a n t e e l C á d i z . D e b e n v e n c e r , p o r 
l o t a n t o a l o n c e m u r c i a n o , a u n q u e r e c o n o z c a m o s , q u e 
s u s v e c i n o s c u a n d o q u i e r e n , n o s o n n a d a c ó m o d o s , 

P R O N O S T I C O : 1 

1 1 . — D. C O R U Ñ A - A L G E C I R A S . — P o c o a p o c o p a r e ­
c e q u e l o s g a l l e g o s d e l o m a n o d e L u i s S u á r e z , v a n 
e n c o n t r a n d o s i t i o e n l a d i v i s i ó n , a u n q u e s u s r e s u l t a d o s 
d e m o m e n t o n o l a c o n f i r m a n y p o r e l l o , e s t á n s i t u a d o s 
e n z o n a d e d e s c e n s o c o n c u a t r o n e g a t i v o s P o r e s t a 
r a z ó n d e b e n a m a r r a r s u s e n c u e n t r o s c a s e r o s , y a u n q u e 
e l A l g e c i r a s e s f u e r t e , e s p e r a m o s q u e l o s p u n t o s s e 
q u e d e n e n R i a z o r . 

P R O N O S T I C O : 1 

12. — S A B A D E L L - M A L A G A . — SI l o s a r l e q u i n a d o s 
q u i e r e n c o n t i n u a r e n la d i v i s i ó n t i e n e n q u e e m p e z a r 
a p e n s a r e n la m a n e r a d e g a n a r s u s p a r t i d o s d e c a s a , 
p u e s lo v e r d a d e s q u e h a s t a l a f e c h a , s ó l o l o h a n h e c h o 
e n u n a o c a s i ó n . E l p r o b l e m a a h o r a s e a g u d i z a , c o n l a 
v i s i t a a lo C r u z A l t a d e u n o d e l o s p u n t a l e s d e la 
c a t e g o r í a y p o r e l l o , v a m o s a f u g a r l a «X» a c o x » p | -
ftado d e l s i g n o «1» e s p e r a n d o q u e r e s p o n d a n a l o s s i g ­
n o s q u e p o n e m o s . 

P R O N O S T I C O : 1-X 

13. — C A S T I L L A - B E T I S . — P a r t i d o e n t r e l o s g r a n d e s 
d e l a c a t e g o r í a y o b u e n s e g u r o q u e e l B e r n a b é u r e g i s ­
t r a r á s u m e j o r e n t r a d a d e l a t e m p o r a d a , e n S e g u n d a 
D i v i s i ó n p a r a v e r a l B e t i s . E n n u e s t r a o p i n i ó n n o d e b e 
s a l i r d e r r o t a d o e l o n c e b é t l c o , p u e s a p e s a r d e t o d o 
h o y m u c h a d i f e r e n c i a e n t r e u n o y o t r o e q u i p o , p e r o 
p o r a q u e l l o d e q u e e l C a s t i l l a q u e r r á r e c u p e r a r e l l i d e -
r a t o y e l a m b i e n t e é s t a r á a s u f a v o r , v a m o s o c e r r a r 
l a c u e n t a d e l o s t r i p l e s . 

P R O N O S T I C O : 1-X-2 

1 4 C A D I Z - C A S T E L L O N . — T o n t o u n o c o m o o t r o 
c o n j u n t o e s t á n d a n d o u n a t e m p o r a d a , b a s t a n t e a n o d i n a , 
p u e s u n d í a e s d e c a l y a l s i g u i e n t e e s d e a r e n a , 
y po r e l l o s u s r e s u l t a d o s s o n e n g e n e r a l f l o j o s C o m o 
a h o r a s e e n f r e n t a n e n e l E s t a d i o C a r r a n z a lo v e n t a j a , 
p a r e c e e s t a r d e p a r t e d e l o s l o c a l e s , p e r o c o m o n o 
d e b e m o s f i a r n o s d e m a s i a d o t e r m i n a m o s e l b o l e t o c o n 
l o s s i g n o s u n o y e q u i s 

P R O N O S T I C O : 1-X 

A N A L I S I S G E N E R A L A L A J O R N A D A . — 
P a r e c e q u e , s a l v o s o r p r e s a s d e ú l t i m a h o r a , e l b o l e ­

t o d e io j o r n a d a e s t á c l a r o , ya q u e l o s p a r t i d o s q u e 
h e m o s j u g a d o a1 u n o f i j o , n b d e b e n t e n e r o t r o s i g n o 
a l f i n a i de e l l o s , e n l o s q u e m á s m i e d o t e n e m o s s o n 
l os c h o q u e s d e S e v i l l a y C o r u ñ a , p u e s i o s c o n t r a r i o s 
s o n c o n i u n t o s q u e l u c h a n lo s u y o . R e s p e c t o a ' o s d o b l e s 
n o c r e e m o s q u e e i B a r s a y L a s P a l m a s v a y a n m á s 
a l l á c e lo i g u a l a d o , p u e s t o q u e s u s r e s p e c t i v o s r i v a l e s , 
s o n f u e r t e s e n s u f e u d o y y a s a b e m o s q u e ' a s v i c t O j 
r i a s a d o m i c i l i o h a y q u e t r o b a j o r i a s m u c h o a m é n d e 
q u e e l f a c t o r s u e r t e s e a l i e c o n l o s e q u i p o s q u e v i a j a n . 
Y_ p a r a t e r m r n a r e l c o m e n t a r l o d e l o r i m e r b o l e t o d e l 
a ñ o . d e s e a r q u e i o s b u r g a l e s e s . n o s o b s e q u i e n c o n u n 
b u e n r e g a l o d e R e y e s , y a q u e s u c h o a u e d e l M a n z a n a ­
r e s se c e l e b r a r á e l d i o 6. 

C o m o s i e m p r e : T r e s t r i p l e s , c i n c o d o b l e s y s e i s f i j o s . 
M é t o d o d i r e c t o : 2 b o l e t o s d e 4 3 2 a p u e s t o s . - P r e c i o : 

6 .480 p e s e t a s 
M é t o d o r e d u c i d o - 5 b o l e t o s d e 3 2 a p u e s t a s . - P r e c i o : 

1.200 p e s e t a s 
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L A R E S I S T E N C I A O T R A V E Z 
(Comentario de Antonio VALENCIA) 

M a d r i d ( C o l p l s a ) . — A i f i l o d e l t é r m i n o d e l a ñ o , e l 
C o n s e j o S u p e r i o r d e D e p o r t e s , ha p u e s t o e n s u p u n ­
t o l a s i t u a c i ó n d e l o s j u g a d o r e s e x t r a n j e r o s e n E s p a ­
ñ a a p a r t i r d e la p r ó x i m a t e m p o r a d a Y a s e s a b í a q u e 

e n e l m i s m o p l a z o l a a b u n d a n c i a e s f t é r i l ( y a ú n m á s 
d a ñ i n a y a g o t a d o r a ) d e e x t r a n j e r o s e n l a s f i l a s d e e q u i ­
p o s n a c i o n a l e s , n i h a m e j o r a d o e l j u e g o c o n i e n t e . n i 
h a e c o n o m i z a d o u n d u r o , n i h a a b a r a t a d o l o p r o d u c c i ó n 
d e j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s n i h a s e r v i d o p a r a q u e n i l o s 
c l u b s q u e g a l l e a n ( ? ) e n E u r o p a n i l a s e l e c c i ó n n a c i o ­
n a l h a y a g a n a d o u n o s ó l o d e l o s l a u r e l e s g a n a d o s p o r 
e l f ú t b o l a l e m á n , q u e a d m i t e e x t r a n j e r o s o e l i t a l i a n o , 
q u e n o l o s a d m i t e . D e a q u e l l a c o r r i e n t e d e o p i n i ó n q u e 
f o r z ó a la r e a d m i s i ó n d e l o s e x t r a n j e r o s n i e l ú l t i m o 
d e s u s i n t e r e s a d o s o p a p a n a t a s v o c e r o s h a p o d i d o n e ­
g a r u n a s o l a l í n e a d e e s t e r e s u m e n p e s i m i s t a a l c a b o 
d e m e d i a d o c e n a de a ñ o s . N i , c o n la d e r o g a c i ó n d e la 
v i e j a f r o n t e r a d e 1962 q u e e s t a b l e c i ó l a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l d e D e p o r t e s n i c o n e l p r á c t i c o f a l s e a m i e n t o 
d e e l l a a q u e s e e n t r e g a r o n t i r i o s v t r o y a n o s h a s t a 
q u i é n d e b í a p o r d e c o r o s o s t e n e r l a h a n p o d i d o h a c e r 
q u e e l f ú t b o l e s p a ñ o l r e s u l t a s e d e o t r a m a n e r a A l l á 
l o s c u m p a b l e s d e la p o s t r a c i ó n d e n u e s t r o f ú t b o J v la 
I n f i n i t a c a t e r v a d e s u s c ó m p l i c e s . P o r l o m e n o s , l i b r e 
d e c u l p a , se p u e d e a r r o j a r l a p i e d r a c o n t r a e l l o s 

P e r o a h o r a n o s e t r a t a d e e s t o S e p r e v e í a q u e 
c o n t r e s t e m p o r a d a s v m e d i a a n t e e l M u n d i a l e s p a ñ o l 
d e 1982. e l « s t a t u q u o » d e g e n e r a t i v o q u e se s o s t e n í a , 
se q u e b r a r í a a l g o p a r a p o d e r r e f o r z a r a u n q u e f u e s e d e 
p a c o t i l l a l a s p o s i b i l i d a d e s d e la s e l e c c i ó n n a c i o n a l v 
a p a r t i r d e 1979-80 n o q u e d a r í a n p r á c t i c a m e n t e e n l o s 
c l u b s e s p a ñ o l e s s i n o a q u e l l o s j u g a d o r e s q u e f u e s e n 
ú t i l e s p a r a l a a c t u a l s e l e c c i ó n p o r c a u s a d e s u e d a d , 
d e s u c a J i d a d v d e s u « s t a t u s » , P e r o la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a d e j a b a p a s a r e l t i e m p o s i n l l e g a r a r e g l a m e n ­
t a r la s i t u a c i ó n , a la q u e h a t e n i d o q u e a t e n d e r e l C o n ­
s e j o S u p e r i o r d e D e p o r t e s q u e c o n r e s p e t o a l o s d e ­
r e c h o s a d q u i r i d o s p o r l o s c l u b s h a r e s u e l t o la c u e s ­
t i ó n c o n b a s t a n t e c l a r i d a d . S e r í a I nú tH d e c i r q u e e n t r e 
la p o s i c i ó n d e l C o n s e j o y la d e la F e d e r a c i ó n h a y 
a c o r d e p e r f e c t o ; l e j o s d e e l l o , s e a d i v i n a q u e e l e n -
s a m b l a m i e n t o c h i r r í a b a s t a n t e , p o r q u e e l c r i t e r i o d e 
l a s n o r m a s d a d a s por , e l C o n s e j o p a r a e j f ú t b o J e s p a ­
ñ o l e n m a t e r i a d e e x t r a n j e r o s s o n m á s r e s t r i c t i v a s e n 
e l h o r i z o n t e d e l o q u e e r f ú t b o l e s p e r a b a u n a s i m p l e 
y f o r m u l a r i a l i m i t a c i ó n c a r a a 1882 ( q u e b i e n p o c o p o ­
d r í a a p o r t a r e n la r ' á c t i c a a i a c o n c e n t r a c i ó n d e n u e s ­
t r o f ú t b o l e n la s e l e c c i ó n p a r a a q u e l l a f e c h a , s e g ú n 
lo q u e e n s e ñ a n las i n m e d i a t a s p r o m o c i o n e s e n R o m a 
y e n H u e l v a p o r e j e m p l o e n la ú l t i m o q u i n c e n a ) v a 
s o n a r e l o a r c h e d e la i m p o r t a c i ó n p l e n a o t r a v e z . 

N o m e e x t r a ñ a r í a n a d a q u e la F e d e r a c i ó n v l o s 
c í r c u l o s d i r e c t i v o s d e l f ú t b o l o p t a s e n p o r l o q u e h i c i e ­
r o n d e s d e 1966 e s d e c i r a c a t a r , ñ e r o c u m p l i r a s u m a ­
n e r a l o q u e p r e t e n d í a n c o n h o n e s t i d a d b á s i c a r e n a c i o -
n a l i z a r e l f ú t b o J e s p a ñ o l e n c i e r t a m e d i d a h a c i e n d o m á s 

e s t r e c h o e l m a r g e n d e e x t r a n j e r o s , b u s c a n d o u n a c o ­
r r o b o r a c i ó n d e a l g o q u e se h a d e s c u i d a d o h a s t a e l 
l í m i t e v a h í e s t á n l o s r e s u l t a d o s A h o r a , e l p r e á m b u l o 
d e l as n o r m a s b u s c a l o g r a r « u n a i n f r a e s t r u c t u r a t é c ­
n i c a n e c e s a r i a p a r a o b t e n e r u n a n u t r i d a p r o m o c i ó n d e 
j u g a d o r e s f o r m a d o s e n E s p a ñ a de l m á s a l t o n i v e l » , e s 
d e c i r , c a b a l m e n t e l o c o n t r a r i o d e d o n d e h e m o s l l e ­
g a d o . 

D e c ó m o c u m p l i ó e l f ú t b o l e s p a ñ o l " e s t e p r o p ó s i t o 
( q u e n o e r a o t r o e l d e la v e d a a l e x t r a n j e r o v e r a n m u ­
c h o m e j o r e s l o s q u e h a b í a n v e n i d o v m á s ú t i l e s , p e r o 
n o c i v o s i e m p r e a l i n t e r é s g e n e r a l ) de 1962, l a h i s t o ­
r i a d i c e b a s t a n t e . P a r e c í a la o r g a n i z a c i ó n a q u e l C o n ­
s e j o S u p e r i o r de P o l i c í a de q u e 110& h a b l a C h e s t e r t o n , 
a u e e s t a b a f o r m a d o p o r a n a r q u i s t a s A c a t a m i e n t o f o r ­
m a l e i n c u m p l i m i e n t o p r á c t i c o oo r a c c i ó n v o m i s i ó n 
se s u c e d i e r o n . P e n s a m o s a u e a h o r a p o r e l a m o s t a z a -
m i e n t o d e l o s p r i m a t e s d e l t ú t b o i e s p a ñ o l a n t e e l 
« d i c k t a t » s u p e r i o r a u e h a n m e r e c i d o e i n c l u s o p o s t u ­
l a d o d e b o q u i l l a , v o l v e r á a r e p e t i r s e la h i s t o r i a E l 
m o v i m i e n t o l u s t o p a r a a f r o n t a r la s i t u a c i ó n , t í m i d o I n ­
c l u s o , s e r á b o i c o t e a d o h á b i l m e n t e DO' t o d o s a u n a 
d e aque l l oe j a q u i e n e s l e s i m p o r t a , d i g a n l o q u e d i g a n , 
s e g u i r e n e l m a c h l t o a u n a u e la s e l e c c i ó n n a c i o n a l e s ­
té f o r m a d a o o r c h i n o s , h i l o s d e o o d r e s e s p a ñ o l e s n a ­
c i d o s e n O s a s u n a , e n C e l t a e n B e t i s o e n o t r a s n o 
m e n o s c o n o c i d a s l o c a l i d a d e s a n c l a d o s en la g e o g r a f í a 
d e la o i e l d e t o r o N o s e r í a Ja o r i m e r a v e z v e i q u e 
h a c e u n c e s t o , h a c e c i e n t o . 

Sí q u e e m p i e z a o b i e n e l 1979. D u d o o u e s i r v a y a p a ­
ra t e n e r u n a s e l e c c i ó n a c e p t a b l e e n 1982, p e r o a u n ­
q u e a s í n o f u e r a d e b e r í a s e r v i r p a r a d a r m á s l ó g i c a , 
c o h e r e n c i a v a u t e n t i c i d a d a l f ú t b o l e s p a ñ o l , q u e n o s 
s u b e e l r u b o r a l as m e j i l l a s t a n t a s v e c e s . A Jos q u e 
n o l as t e n g a n de a l u m i n i o , p o r s u o u e s t o . 

S U R E G A L O 
M A Q U I N A S O E E S C R I B I R 

Y C A L C U L A R 
C O N D I C I O N E S E S P E C I A L E S P A R A 

N A V I D A D 

H N O S . S A N Z 
C O N C E P C I O N , 2 6 - T E L E F O N O 2 0 1 8 9 2 

SEGliDA ELIMINATORIA 
DE LA «SEMANA DE 
NAVIDAD DE FUTBOL-SALA)) 

8 ^ ce lebraron los encuent ros 
cor respond ien tes a la segunda 
e l im ina to r i a de la " I I I Semana 
de Navidad de fú tbo l sala», 
que c o m o en años anter io res , 
organiza la S.R. Deóbr iga. y 
reservada a jugadores c o m ­
p rend idos en t re los 10 y 12 
años. 

Como es lóg ico y después de 
la p r imera c r i ba , los encuen­
t ros ganaron en cal idad y emo­
c i ó n , destacando e l encuent ro 
C . D. M i randés - Bal lesta, en 
e ' que t ras Ir s i empre por de­
lante los de l Ba l les ta , al f i na l 
la v i c to r i a se inc l inó del lado 
del C . D. M i randés . por 5-3. 

Los resu l tados fueron los s i ­
gu ien tes : 

P. Damián 6, Diez Am igos . 0 
K e m e l , 6 ; Spor t lng «B» 0. C 
D. M i randés , 5; Bal lesta 3: Es­
t r e l l a Roja, 3; M e t e o r o , 1 ; Ence 
8 : La tor re , 0; Rojas, 6; Bolero 
1 , 

Final izada es ta e l im ina to r i a 
s e repescaron a los ^qu ipos Ba­
l les ta y Me teoro , por ser los 
que me jo r resul tado habían ob­
t e n i d o en t re 'o^ perdedores y 
s o p roced ió a la e l im ina tor ia d« 
los cuar tos de f i n a l , que se ce ­
lebraron el m i s m o día 30. a 
par t i r de las 4.30 de la tarde 
hab iéndose reg is t rado los si­
gu ien tes resu l tados: 

P. Damián. 1 C. D. M i r a n ­
dés . 0; Bal lesta. 2 - Rojas. 2. 
Se p fooed ió en es te part ido al 
lanzamiento de : pena l tys , mar­
cando e l Bal lesta dos . por uno 
sus con t ra r ios , pasando por tan­
t o es te equipo a la semi f ina l 

Ence, 3 E Roja, 0; Kemei 
5 ' - M e t e o r o . ( . 

Pasan poi" tan to a la sem l t . 
n a l , e l P. Damián, Bal lesta. Er 
c e y Kemel . habiendo arroiar* 
e l s o r t e o , los s igu ien tes ©r 
cuen t ros : P Damián • K e m ^ 
y Bal lesta Ence: Jugándose s 
p róx imo sábado día 8 a 'a-
10,30 de la mañana y al d ' 
s igu ien te domingo , a las 11 . e r 
t r e l o s perdedores por e l pue-

co te rcero y cuar to, y a cont i ­
nuación la f ina l 

Hay que destacar la colabo­
rac ión de los árb i t ros , Sres. 
Fuentes. Mon temayor . Bus t a« 
mante . Pagalday y Arbaizar ; 
c o m o tamb ién la de los dele­
gados y en t renadores de los 
t o n i n o s par t i c ipantes 

En o t ro orden, destaca la co* 
'aborac lón de i Consejo provin­
c ia l de Depor tes , Instalaciones 
oo l idepor t i vas mun ic ipa les co­
mo también las f i rmas que do-
ns / i balones oara obsequiar a 
los equipos, como son- Mueb les 
A ib lza r re ta , Agust ín Mi randa; 
Ser igraf ía A r t se ; Ramiro Re­
vue l ta ; Comerc ia l Agu l r rebeña, 
Rodolfo Gordo; carp in te r ía Se­
daño Bole-a C lub Bar Depor­
t i vo Elect r ic idad Lafuente Jo-
ver la Rica Ence L ibrer ía LI-
fer . Fernando Losa. Peña «Los 
V-steranos» Pepe Us 'é : Muñoz ; 
C San Juan del M o n t e . Evl 
M a r F lpct ro f l l v Z Yus te V Cía 
de Madr id 

Los enuioos vencedores reci ­
b i rán medal las de o ro , plata y 
bronce, los componentes de los 
equipos y los s igu ien tes t ro feos ; 

1 - Trofeo Deóbr iga «II I Se­
mana de Navidad de fú tbo l Sa­
la». 

2. — Trofeo Excmo Sr go ­
bernador c iv i l de 'a prov inc ia . 

3. — Trofeo delegado provin­
c ia l de Depor tes . 

4. — Trofeo delegado local de 
Depor tes . 

Las entregas de t ro feos y ba-
•ones a los equipos par t ic ipan­
t e s , se hará den t ro de la p róx i ­
ma semana con unos actos que 
se ant inclarán p rev iamente . 

TOS-ANGINAS 

CONSULTE A S U MEDICO 

tM.l.inAT«.-*»•>•• n f ' t ó 

té* 

1 CONCESIONARIOS OFIC IALES 
DE CITROEN Y PEUGEOT EN BURGOS. 

£ ARANDA DE DUERO BURGOS 
GARAJE MARTIN, S.L. TRABADO, S.L . 
Ctra. Madrid-Irún, km. 162 Ctra. Madrid-Burgos, km. 234 
Tfno. 503862 Tfno. 205043 

MIRANDA DE EBRO 
T A L L E R E S ARRIBAS, S.L. 
Ctra. Madrid-irún, 5 
Tfno. 320891 

RED DE AGENTES CITROEN EN BURGOS 
ESPINOSA DE LOS MONTEROS HUERTA DEL R EY 
T A L L E R E S JOSE LUIS T A L L . HNOS. CARAZO 
Ctra. Bilbao-Reinosa "Las Agüeras" Arias de Miranda, 29 
Tfno. 120294 Tfno. 75 

BRIVIESCA 
JOSE G IL GARCIA 
Reyes Católicos, 22 
Tfno. 590794 

LERMA ROA DE DUERO 
T A L L E R E S SAN MIGUEL T A L L E R E S PEÑA 
Ctra. Madrid-irún, km. 201 Ctra. de Roa a Encinas, s/n. 
Tfno. 170062 Tfno. 540299 

VILLADIEGO 
T A L L E R E S CONRADO 
Calvario, s/n. 
Tfno. 238 

V C I T R O É N ^ G S / 

Un coche que empieza donde otros acaban. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1 : T r a t o m i e n t o d e l os c o n l r a m a e s -
t r e s . — 2: T r a t a m i e n t o . E s t a b l e c i m i e n t o d e b e b i d a s — 
3: H á g a l o e n e s t e p e r i ó d i c o . N o t a . - 4- D i o s e g i p c i o 
A d v k r t e . — 5 : M a n t o q u e u s a n o s b e d u i n o s . L e t r a 
g r i e g a . — 6: A r t i c u l o i n d e t e r m i n a d o . S u j e t é . — 7: P a t o 
C o n t r a c c i ó n . — 8 : A b r e v i a t u r a d e t r a t a m i e n t o . D e m o s 
t r a t i v o — 9: I g u a l . V i d a v a g a b u n d n v h o l g a z a n a — 10 
C é l e b r e d o c t o r d e la I g l e s i a , l l a m a d o «el A d a m a n t i n o » 

V E R T I C A L E S . — 1: P a r i e n t e R e s o l u c i ó n | u d l c l a l — 
2: D a t i v o de l p r o n o m b r e H a b e r g r a n c a n t i d a d d e a l ­
g o . — 3: Río g a l l e g o N o m b r e d e m u j e r S í m b o l o d e l 
l i t i o . — 4 : M o n e d a c h i n a d e o l a t o u s a d a e n F i l i p i n a s 
N o m b r e d e l e t r a — 5- C o n t r a c c i ó n P u n t o c a r d i n a l . — 
6: P r e f i j o I n s e p a r a b l e D e s l u c e T o d a v í a — 7 O l l a d e 
m e t a l c o n t a p a . S í m b o l o d e í n e ó n . — 8 : N i n f a d e l o s 
b o s a u e s . C i u d a d d e P o r t u g a l . 

S o l u c i ó n a l o n t e r l o n 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : E l e f a n t e . — 2: L e v a . S e m . 4 
3: A s a . J i . — 4 : ' N a . E s t e r ~ 5 : A l o e D . — 6 : A r . R o s . 
7: C r o m o . R. — 8 : A g . A r s . — 9-. P o s C e p a . — 10: A r a ­
ñ a d a s . 

V E R T I C A L E S . — 1 : E l e n a . C a p a — 2: L e . A l a r g a r . 
3: E v a . O r o . S A . — 4 : F a s e . M a . —• 5 : A s . O r c o . — 6: 
n S . T e r S e d . = - 7: T e j e d o r . P a . — 8 : E m i r S o s a s . 

DIBUJOS CUN SIETE ERRORES 

Y VA ÜE CI ENTO.,. 
S . O . S . 

Un hombre de negoc ios le 
comunica a su amigo de con­
f ianza: 

—Por mis asuntos tengo que 
ut i l izar f recuen temente el av ión , 
pero en lo suces ivo no v ia ja ré 
¡amás el p r imero de Ab r i l 

—Pero ¿por qué en esa fe ­
cha? —le in ter roga e l amigo . 

—El p r i m e r o de Abr i l ú l t imo 
Iba yo rumbo a Amér ica Es­
tábamos poco más o menos en 
med io del A t lán t i co cuando e l 
p i l o t o , el cop l lo to . el rad ió logo 
la azafata v alguno más sa l ie ­
ron de 'a cabina de o i lo ta le 
cada uno con el paracafdas a 
la esnalda V nos conf ia ron 
Bonr lentes-

—Tenemos un pequeño f as t i ­
d io con los reactores . i O h ! no 
es nada gra^e Sobre todo no 
se asus ten . Vamos en busca de 
socor ro . 

REINCIQENTE 

Un Ind iv iduo comparece ante 
e l Tr ibunal por sexta vez 

— [ C ó m o ! —le dice el p res i ­
dente— / todav ía u s t e d ' La ú l ­
t ima ve? le re t i r é su carnet de 
conduc i r ;.Oui* ha hecho aho­
ra? 

—Senc i l l amente , señor: que 
he a t ravesado la ca l le fuera de 
de las rayas de cebra. 

TURISTA 

En un ca fé de la Gran Vía 
de Madr id un tur is ta inglés 
acompañado de su m u l e r . p ide 
dos re f rescos El camarero le 
Hice sonr iendo: 

—Es us ted muy amab le al 
ensavar exoresarse en nuest ro 
id ioma 

—¿Qué es eso de ensayar? 
—reo l l ca el b r i tán ico . 

—Sí . porque usted me ha pe­
d ido dos cen iceros con v ino 
b lanco 

DESCONOCIMIENTO 

Dos señores de c i e r t a edad 
conversan mien t ras t o m a n café 
en la soc iedad 

—Me hace usted reír quer i ­
do amigo —d ice uno de e l l os—. 
A m i edad se aprénde a cono­
cer a las mu le ros . . . 

—¿Usted cree?. . . —pregun­
ta dudoso e l o t r o : 

—Sí . V puedo asegurar le 
una cosa. . . , no se les conoce 
jamás . 

CULPABLE 

La señora ha sa l ido para que 
el p e r r o pasee V a l entrar de 
regreso en casa lo hace carga-
da de paquetes: 

—¿Todavía más compras? 
—pregunta el mar ido . 

— N o es mía la cu lpa s i «cu-
qui» escoge ' l e m p r e los faro les 
jus to en f ren te de las t iendas 
de modas para de tenerse . 

A N I V E R S A R I O 

Don At l lano ent ra en c a s a 
te rm inado su t rabajo vespe r t i ­
no Y ve en ei centro de la 
mesa del comedor una gran 
tar ta adornada con c inco v o l i ­
t as Ref lexiona sobre la edad 
de sus h i jos y no encuent ra 
nada que jus t i f ique la p r e s e n ­
c ia de la tar ta Se decide a 
pregun ta r l e a su mu jer ; 

—¿Oué se 'es te ja hoy? 
- S i m p l e m e n t e mi ú l t i m o v e s ­

t ido —responde 'a señora—. Hoy 
m i s m o se cumplen los c inco 
años en que lo compramos 

La CHISPA de Olmo 

i - A C O M S T i r ü C l O N J . " T U 

V U E L V E S A C A S A 
C U A N D O A M I 

^ > f ^ A W M A R I A S 

S o l u c i ó n al an te r io r : 
1 : J e r s e y . — 2: N o t a . —- 3 : R a d i a d o r . — 4 : B o c a . — 

5 : P u l s e r a . — 6 : C u e l l o d e la c o m i s o - - 7: R u e d a . 

P L A Z A S D E G A R A J E 
S E V E N D E N 

Z O N A : c a l l e S a n t a C l a r a , M a r t í n e z Z a l o r r e ( a n t i g u o 
s o l a r A s i l o d e A n c i a n o s ) 

I n t e r e s a d o s , l l a m a r al te lé fono 2 2 8 3 5 0 , C O O P E R A T I V Á 

S A N T O T O M A S 

Después del éxito de la serie japonesa, una coproducción 
internacional pretende aprovechar el éoora^ 
comercial iniciado por los nipones 

Zur icb (Crón ica AP FIEL. 
Serv ic ios Especiales EFE. por 
Hanns Neuerbourg . en exc l us i ­
va para DIARIO DE BURGOS). 
Aunque tenga ya un s ig lo H e l -
d l s igue tan v igorosa c o m o 
s iempre y, como s ímbolo de su 
Suiza nata l , l leva camino de su­
perar a los re lo jes el choco la ­
te y el secreto bancar lo 

La huerfanl ta creada por la 
escr i to ra suiza Johanna Spyr l y 
que ha encantado a var ias ge-
rreraciones de niños en e l M u n ­
do entero ha conqu is tado tam­
b ién a los hombres de negoc ios 
Pero los pur is tas no están muy 
sat is fechos. Los l ib reros lias 
jugueter ías y las t iendas de 
d iscos d i s f ru tan de un «boom» 
Heid i s in precedentes desde que 
s^ publ icó el cuen to e n 1881 
Heid i aparece en todas par tes , 
desde serv i l l e tas a o r ina les 

Este en tus iasmo es conse­
cuencia de dos ser ies t e l ev i sa ­
das que fasc inan a n i ños 
y adu l tos desde hace t i empo 
La pr imera fue la japonesa, se­
guida ahora por una producc ión 
conjunta en la que han p a r t i ­
c ipado a lemanes , aus t ra l ianos V 
suizos y que s « e m i t i r á basta 
Marzo 
SIMPLISTA Y SENTIMENTAL 

Con u n to ta l aprox imado de 
20 mi l lones de e jemplares en 
más de 40 Idiomas la h is to r ia 
de He id i es uno de log Hbros 
In fant i les más le ídos Sus de ­
t rac to res le acusan de s imp l i s ­
ta y sen t imen ta l y t o ta lmen te 
Inadecuado para los n iños de 
le era espac ia l . 

S i n embargo Rosma r l e 
Tsch i rky . de la Fundación Spy-

r i en Zu r l ch . d ice que «los n i ­
ños del Mundo en te ro se Ident i ­
f i can fác i lmen te con la f igura 
de He id i . Por desgrac ia los 
negoc iantes han descub ie r to sus 
pos ib i l idades comerc ia les» 

La pugna por sacar le e l jugo 
a la h is tor ia comenzó en 1931 
cuando exp i ra ron los derechos 
de autor . A par t i r de entonces 
He id i ha protagonizado nume­
rosos cuentos esc r i tos por dis­
t in tas personas , una obra de 
teat ro , una ópera y media do­
cena de pe l ícu las , ent re e l las 
una anter ior a la segunda gue­
rra mundia l in terpre tada por 
Shir ley Temple 

Pero fue la ser ie japonesa la 
qUs sacó las cosas de qu ic io 
Los derechos para Europa fue­
ron adqui r idos pbr una f i rma 
a lemana y la pe l ícu la tuvo un 
éx i t o ins tan táneo e n España. 
Portugal e I ta l ia y luego c r u ­
zó los A l p e s , de jando t ras sí 
Un reco rd de ven tas de obje­
tos re lacionados con sus prota­
gon is tas . Sólo e n los países de 
id ioma a lemán se han vendido 
más de un m i l l ón de d i scos y 
c in tas con las canc iones 
PROBLEMAS DE I D I O M A 

La Held j laponesa ha encon­

t rado .una compet ido ra en Ka-
t la Peí let in, una vlenesa de 10 
años que encarna a l personal 
en la coproducc ión austral lana-
suiza-alemana. junto con un 
repar to in ternac lona ' en ei que 
hay muy pocos suizos 

Aunque el guión s igue b e l ­
m e n t e el tex to o r ig ina l los 
per fecc ion is tas s iguen ooniendo 
reparos por cuest iones de idio­
ma Lógicamente. Kat ia t iene 
acento aust r íaco y ha s ido pre­
c iso doblar su voz Se ha en­
cargado de el la una nat iva de 
los Gr isones —donde se supone 
que v i v i ó He id i—. pero como no 
hay muchos actores en esa re­
g l ó n , ei res to es una mezcla de 
d ia lec tos d i s t i n tos y acentos 
ex t raños que d isgus tan e mu­
chos espectadores . 

S in embargo, los pur is tas han 
aceptado que 'a pe l ícu la se f i l ­
me en un lugar en Suiza ale­
jado de los Gr isones La 'azón 
es muy senc i l la - He id i no ha­
br ía reconoc ido su pueblo 

La reg lón es tá ahora atesta­
da de ho te les y cha le ts de es­
t i l o moderno y los productores 
n o tuv ie ron más remed io que 
buscar o t ro s i t i o más adecuado 
al a rgumen to . 

ERFUIERIAS RlDRliEJO 
P O N E N A SU E N T E R A D I S P O S I C I O N U N A M P U O 

S U R T I D O D E R E G A L O S P A R A * E S T A S F I E S T A S . 

ESTAMOS PARA SERVIRLE 

DISTRIBUIDOR OF IC IAL V * n U i »t mayof 

F I C U E ^ S 

IR/ktSMOUeUX NZU i . 

4» colores^ Negro, azul, rojo y verde. 

3. En uno: Bolígrafo, 
roiulador y pluma. 

2 • Trazos de A J ) i ' t i f y ^ 
escritura: fina y normal. 

1 • Mismo precio. 

DON C E L E S Por O L M O 
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Burgos 
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E X P O S I C I O N D E A R T E 

l Vitoria, 13 
< • - Telfs. 20 28 52 y 20 9148-9 i \ 

SOLICIT I I N F O R M A C I O N 1 > 
< » 

• V A N C O M O L O C O S 

M a d r i d ( C o l p l s a ) , — C o n el a n u n c i o do l a s p r ó x i ­
m a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s , la c l a s e po l í t ica e s t á c o m o 
a l o c a d a . E l s e n a d o r l ibera l J o a q u í n S a t r ú s t e g u i q u e 
s i e m p r e a t a c ó a S u á r e z y a l o s s u y o s , a n u n c i a a h o r a 
q u e s e p a s a a U C D . J o a q u í n R u i z G i m é n e z y s u Iz­
q u i e r d a D e m o c r á t i c a , p a s a r á n c a s i e n b l o q u e a l par t ido 
c e n t r i s t a c o n l a I lus ión d e e n t r a r e n s u s l i s t a s . P e r o 
lo m á s l l a m a t i v o d e todo e s q u e e l p r o m o t o r de « c e n a s 
po l í t i cas» A n t o n i o G a v i l a n e s n o s s a l e a h o r a s o c i a l i s t a 
y p r e t e n d e c o l a r s e , a s u v e z , e n u n a l i s ta de l P S O E . 
E n s u a l o c a d a m a r c h a po l í t i ca , G a v i l a n e s , •al v e r q u e los 
p e r i o d i s t a s no le l l a m a n p a r a en t rev is ta r te p o r s u s o r ­
p r e n d e n t e d e c i s i ó n , a n d a l l a m a n d o a l a s r e d a c c i o n e s 
p a r a o f r e c e r s u s d e c l a r a c i o n e s . 

• D E B O D A 

A i v i c e p r e s i d e n t e de G o b i e r n o y m i n i s t r o d e la 
D e f e n s a , t e n i e n t e g e n e r a l G u t i é r r e z M e l l a d o no le pre­
o c u p a n l a s l e c c i o n e s . A h o r a , s u a t e n c i ó n e i lus ión e s t á 
c e n t r a d a e n l a b o d a d e s u hi jo m a y o r , q u e c o n t r a e r á 
n u p c i a s e n l o s ú l t imos d í a s d e E n e r o . C o n e s t a b o d a , 
G u t i é r r e z M e l l a d o s e q u e d a c o n u n so<o h i jo s o l t e r o q u e 
v i v e c o n ói e n L a M o n c i o a . 

• R I F A 

E l P a r t i d o C o m u n i s t a h a t e r m i n a d o , s e g ú n s e n o s 
d i c e , c o n é x i t o s u c a m p a ñ a de v e n t a d e b o n o s p a r a 
r e c a u d a r d i n e r o p a r a l a s e l e c c i o n e s . L a s g a n a n c i a s h a n 
s i d o c u a n t i o s a s y a que l o s d i r i g e n t e s de ! P C E , q u e s e 
l a s s a b e n t o d a s , h a n p r e s e n t a d o un s o r t e o , s i n l l amar ­
le r i fa , c o m o u n a c a m p a ñ a d e « b o n o s d e a y u d a » , c o n 
¡o c u a l no h a n tenido q u e p a g a r p o r i a m i s m a ni u n 
s ó l o d u r o a H a c i e n d a , y a . q u e l o s b o n o s e s t á n e x e n ­
t o s de I m p u e s t o , a l c o n t r a r i o de l a s r i f a s . 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDIMA 

SOPLARA EL SUR 
M a d r i d ( C o l p i s a ) . 

S I T U A C I O N A T M O S F E R I C A Y E V O L U C I O N P R O B A B L E 

El m a p a d e l t i e m p o d e a y e r e r a , c r e e m o s , d e t r a n s i ­
c i ó n . U n a b o r r a s c a a p a r e c í a e n e l M e d i t e r r á n e o , p e r o s u 
t e n d e n c i a c r e e m o s q u e e s a l e j a r s e , c o n lo q u e d e s a p a ­
r e c e e l r e m o t o r i e s g o q u e p o d í a h a b e r ( r i e s g o v e r d a d e ­
r o n u n c a l o h u b o , a m i j u i c i o ) d e i n v a s i ó n f r í a . A l m i s m o 
t i e m p o , u n a n t i c i c l ó n a p a r e c í a s o b r e F r a n c i a e I s l a s 
B r i t á n i c a s , c o n t e n d e n c i a a I r se h a c i a e l M e d i t e r r á n e o . 
L a s b o r r a s c a s a t l á n t i c a s s i g u e n a h o r a r u m b o s m á s s e p ­
t e n t r i o n a l e s q u e e n D i c i e m b r e , 

E L T I E M P O P A R A H O Y 

E n t a l e s c o n d i c i o n e s d e b e n e m p e z a r a d o m i n a r 
v i e n t o s d e l S u r o d e l S u r o e s t e , c o n a i r e t e m p l a d o . E l 
e x t r e m o d e a l g ú n f r e n t e p o d r á r o z a r p o r e l N o r t e d e 
E s p a ñ a P o r e s o e l p r o n ó s t i c o e s d o n u b o s i d a d v a r i a b l e , 
e n t r e m e z c l a d a c o n n i e b l a s e n G a l i c i a y v e r t i e n t e c a n ­
t á b r i c a - p u d i é n d o s e d e s p r e n d e r l l o v i z n a s l o c a l e s e n l u ­
g a r e s a i s l a d o s . B a s t a n t e s n i e b l a s s o n p r o b a b l e s e n 
a m b a s m e s e t a s , s o b r e t o d o e n l a m e s e t a N o r t e . Y c i e l o 
c a s i d e s p e | a d o e n el r e s t o d e E s p a ñ a . ' 

EL T I E M P O P A R A M A Ñ A N A 

C o n d i c i o n e s s i m i l a r e s e n c o n j u n t o a l a s d e s c r i t a s , 

T E M P E R A T U R A S A L A S 1 3 H O R A S D E A Y E R 

E S P A Ñ A : S a n t a n a e r . 6 ; S a n S e b a s t i á n . 3 ; V i t o r i a , I j 
P a m p l o n a , 2 ; L o g r o ñ o . 5: B u r g o s , 1 ; B i l b a o . 5 ; L a C o r u ­
ñ a . 12 ; V a l l a d o l i d 7 ; A v i l a , 5; S o r i a . 3 ; Z a r a g o z a , 7 : 
B a r c e l o n a , 5 ; V a l e n c i a , 16 : M a d r i d , 8 ; S e v i l l a , 18; M á l a g a , 
2 1 ; P a l m a d e M a l l o r c a , 7 . y L a s P a l m a s , 2 0 . 

R E S T O D E E U R O P A : E s t o c o l m o , — 1 1 ; C o p e n h a g u e , 
— 5 : L o n d r e s , 1 ; B r u s e l a s . — 4 ; G i n e b r a , —6; Z u r i c h , — 9 : 
p a r í 9 — 1 ; B u r d e o s , 0 ; L y o n , — 5 : L i s b o a , 12; F r a n c k f o r t . 
— 1 1 ; R o m a , 5 ; M i l á n . — 1 : H e l s i n k i . — 1 8 . y M o s c ú , — 2 0 . 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d ( L e g o s ) . — El « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » 
p u b l i c a r á m a ñ a n a , m i é r c o l e s , e n t r e o t r a s , l a s s i g u i e n t e s 
d i s p o s i c i o n e s : J E F A T U R A D E L E S T A D O . — L e y e s d e 
c o n c e s i ó n d e d o s c r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s p o r u n I m ­
p o r t e t o t a l d e 690 .017 .323 p e s e t a s p a r a f i n a n c i a r e l 
p r e s u p u e s t o d e l o r g a n i s m o a u t ó n o m o « M e d i o s d e 
C o m u n i c a c i ó n S o c i a l » , d e p e n d i e n t e s d e l M i n i s t e r i o d e 
C u l t u r a . U n c r é d i t o d e 442 .616 .346 p e s e t a s p a r a s u b v e n ­
c i o n a r la a d q u i s i c i ó n a e p a p e l p r e n s a d e p r o d u c c i ó n n a ­
c i o n a l c o n s u m i d o d u r a n t e e l s e g u n d o s e m e s t r e d e 1 9 7 7 . 
P e s e t a s 23 .404 .062 .957 p a r a a b o n o a l F O R P P A . e n c o m ­
p e n s a c i ó n d e p é r d i d a s e x p e r i m e n t a d a s e n s u s o p e r a c i o ­
n e s c o r r e s p o n d i e n t e s a a ñ o s a n t e r i o r e s . 1 .217.161.545 
p e s e t a s p a r a a b o n o a l F O R P P A e n c o m p e n s a c i ó n d e 
p é r d i d a s e x p e r i m e n t a d a s e n s u s o p e r a c i o n e s . C r é d i t o e x ­
t r a o r d i n a r i o h a s t a u n a c i f r a m á x i m a d e 1.727.333.423 
p e s e t a s p a r a la a d q u i s i c i ó n d e l a s a c c i o n e s d e la « C o m ­
p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a » L e y 1978 , d e 26 d e D i c i e m b r e , 
d e p r o t e c c i ó n j u r i s d i c c i o n a l d e l o s d e r e c h o s f u n d a m e n ­
t a l e s d e l a p e r s o n a L e y de u n i f o r m i d a d d e l os E j é r c i t o s . 
R e a l d e c r e t o p o r la q u e se d i s p o n e la e m i s i ó n de d e u d a 
p ú b l i c a a m o r t i z a b l e a l s e i s p o r c i e n t o c o n d e s t i n o a !a 
f i n a n c i a c i ó n d e i o s s e c t o r e s s i d e r ú r g i c o s y d e la c o n s ­
t r u c c i ó n n a v a l . = A G R I C U L T U R A . — R e s o l u c i ó n d e la 
D i r e c c i ó n g e n e r a l d e I n d u s t r i a s A g r a r i a s p o r l a q u e e e 
d e s a r r o l l a la o r d e n d e 2 2 d e D i c i e m b r e d e 1978 s o b r e 
d e s a r r o l l o de la c a m p a ñ a a z u c a r e r a 1978-79 . 

• C O N T R O L E S P O L I C I A L E S E N M A D R I D 

M a d r i d ( L o g a s ) . — L a P o l i c í a h a m o n t a d o e s t a m a ­
d r u g a d a c o n t r o l e s e n d i v e r s a s c a l l e s de M a d r i d , e x i g i e n ­
d o la i d e n t i f i c a c i ó n d e l o s a u t o m o v i l i s t a s . A u n q u e n o h a 
p o d i d o se r c o n f i r m a d o e n f u e n t e s o f i c i a l e s , se c r e e q u e 
l o s c o n t r o l e s h a n s i d o e s t a b l e c i d o s p o r la p o s i b l e e x i s ­
t e n c i a d e c o m a n d o s t e r r o r i s t a s e n la c a p i t a l , c o n e l 
p r o p ó s i t o de l l eva r a c a b o a l g u n a a c c i ó n d e n t r o d e la 
o f e n s i v o q u e s e h a I n i c i a d o y a e n e l P a í s V a s c o . L a d o ­
c u m e n t a c i ó n e r a r e q u e r i d a p o r m i e m b r o s d e l C u e r p o 
G e n e r a l d e P o l i c í a , c o n e l a p o y o d e p o l i c í a s a r m a d o s 
c o n m e t r a l l e t a . 

• P O T A B I L I Z A D O R A D E A G U A P A R A 
A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E 

A r r e c i f e d e L a n z a r o t e ( E f e ) . — U n a p l a n t a p o t a b i l i ­
z a d o r a d e a g u a d e d o s c i e n t a s c i n c u e n t a t o n e l a d a s s e r á 
i n s t a l a d a p r ó x i m a m e n t e e n A r r e c i f e , p a r a s o l u c i o n a r e l 
g r a v e p r o b l e m a d e a g u a p o t a b l e q u e s u f r e la I s l a . D i c h a 
p l a n t a h a s i d o d e s e m b a r c a d a h o y e n e l p u e r t o d e la 
c i u d a d p o r e l m e r c a n t e d e b a n d e r a l i b e r i a n a « G l o r i a 
M a r y » . El d e s e m b a r c o s e h a e f e c t u a d o p i e z a a p i e z a , la 
m a y o r í a d e l a s c u a l e s p e s a n 57 t o n e l a d a s . E s t a p l a n t a 
p r o d u c i r á m i l m e t r o s c ú b i c o s d i a r i o s d e a g u a p o t a b l e y 
s e r á a l i m e n t a d a p o r m e d i o d e e n e r g í a e l é c t r i c a . S e c r e e 
q u e l a p l a n t a p o d r á p o n e r s e e n p l e n o f u n c i o n a m i e n t o 
d e n t r o d e o c h o m e s e s , a f i n de q u e p u e d a c o m e n z a r la 
n u e v o d i s t r i b u c i ó n d e a g u a p o t a b l e p a r a p a l i a r , e n l o 
p o s i b l e . l a d i f í c i l s i t u a c i ó n q u e e n r e l a c i ó n c o n e l a g u a 
p o t a b l e s u f r e la i s l a . 

• A V I O N N O R T E A M E R I C A N O O B L I G A D O A 
A T E R R I Z A R E N C O L O M B I A 

B a r r a n q u i l l a ( C o l o m b i a ) ( E f e ) . — U n c a z a - b o m b a r d e r o 
d e l a s F u e r z a s A é r e a s C o l o m b i a n a s I n t e r c e p t ó y o b l i g ó 
a a t e r r i z a r e n B a r r a n q u i l l a , a u n « D C - 4 » e s t a d o u n i d e n s e , 
q u e v o l a b a c l a n d e s t i n a m e n t e e n t e r r i t o r d i o c o l o m b i a n o ' . 
E l a p a r a t o n o r t e a m e r i c a n o i ba t r i p u l a d o p o r v a r i o s c i u ­
d a d a n o s d e a q u e l p a í s q u e c a r e c í a n d e p l a n de v u e l o y de 
u n p e r m i s o e s p e c i a l p a r a a t e r r i z a r e n p i s t a s c o l o m b i a n a s . 

O P O L I T I C O D E L A Ñ O E N H O L A N D A 

L a H a y a ( E f e ) . — W i l l e m A a n t j e s , e x - j e f e d e l g r u p o 
p a r l a m e n t a r i o d e m o c r i s t i a n o e n H o l a n d a , r e s u l t ó h o y 
e l e g i d o « h o m b r e p o l í t i c o d e l a ñ o » p o r la P r e n s a e s p e ­
c i a l i z a d a . A a n t j e s , q u e d i m i t i ó de s u c a r g o a m e d i d a d o s 
d e 1978 p o r a c u s a c i o n e s s o b r e s u s a c t i v i d a d e s d u r a n t e 
la ú l t i m a g u e r r a m u n d i a l o b t u v o 6 2 p u n t o s , 7 m á s q u e 
s u i n m e d i a t o s e g u i d o r , J o o p D e n W y l . . j e f e d e la o p o s i ­
c i ó n s o c i a l i s t a y. e x - p r i m e r m i n i s t r o . 

O P R O G R A M A D E L A N A S A P A R A 1979 
W a s h i n g t o n ( E f e ) . — L a A g e n c i a E s p a c i a l N o r t e a m e ­

r i c a n a « N A S A » , l a n z a r á e s t e a ñ o 16 s a t é l i t e s e n u n . 
a m b i c i o s o p r o g r a m a d e s t i n a d o p r i n c i p a l m e n t e a o b t e -
n e r d a t o s p a r a m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s 
d e l a T i e r r a U n c o m u n i c a d o d i f u n d i d o h o y p o r la 
« N A S A » s e ñ a l a q u e l o s l a n z a m i e n t o s t i e n e n p r e f e r e n t e ­
m e n t e p o r m i s i ó n d e t e r m i n a r e l f u t u r o d e l a s c o m u n i ­
c a c i o n e s y s i s t e m a s e c o l ó g i c o s e n e s t u d i o p a r a n u e s t r o 
p l a n e t a O n c e d e e s o s l a n z a m i e n t o s s e r á n s u f r a g a d o s 
p o r d i v e r s a s o r g a n i z a c i o n e s p r i v a d a s y e s t a t a l e s , a l i gua l 
q u e o n c e d e l o s v e i n t e p r o y e c t o s d i s p u e s t o s el p a s a d o 
a ñ o En l o s p r ó x i m o s m e s e s l a « N A S A » d e s a r r o l l a r á un 
p r o g r a m a p a r a s i t u a r u n a n a v e t r i p u l a d a y p a r a e n v i a r 
a J ú p i t e r y S a t u r n o d o s s a t é l i t e s « V o y g e r » . 

• W A L D H E I M C O N LOPEZ PORTILLO 
M é x i c o (Efe) . — El secre ta r lo general d e la organización de 

las Naciones Un idas , Kur t W a l d h e i m . se en t rev i s tó hoy aquí con 
e l p res idente mex icano . José López Port i l lo . La reunión, se 
p ro longó por una hora y 25 m inu tos en la res idenc ia de «Les 
Pinos» y a el la as is t ió t amb ién el canci l ler mex icano, Santiago 
Roel . 

• PROTESTA NORTEAMERICANA CONTRA CASTRO 
Wash ing ton (Efe). — El Gobierno nor teamer icano ha protes­

tado hoy por los a taques ve rba les de Fidel Cas t ro e n La Habana 
con t ra el « imper ia l i smo nor teamer icano» y el «cr imina l bloqueo 
económico» a que t iene somet ida a Cuba. El por tavoz de Prensa 
de l Depar tamento de Estado. Hodd ing Cár te r , ha conf i rmado hoy 
que e l d ip lomát i co nor teamer icano al f r e n t e de la of ic ina de en­
lace e n La Habana. Lyle Lañe, abandonó ayer la asamblea cu ­
bana donde Cas t ro pronunc iaba el d iscurso conmemora t i vo dei 
v i g é s i m o an ive rsar io de la revo luc ión . «El t ono de l d iscurso, 
exagerado y es t r i den te , no merec ía la p resenc ia en la sala de 
u n representan te de l Gobierno nor teamer icano», declaró el por­
tavoz o f i c ia l . Lañe, d ip lomát i co al f r e n t e de la of ic ina de enlace 
e n La Habana desde hace 20 meses , f ue segu ido e n su salida 
d e i r ec in to por l os emba jadores de China y Eg ip to , atacados 
t a m b i é n po r Cas t ro en su d i scu rso de «vend ido r» a los FE, UU. 

¿Vendrá Fidel Castro a España 
en el próximo mes de Marzo? 

Veinte años de su acceso al poder 
E l líder cubano ataca a USA, China 
y Egipto y expresa su gratitud a Moscú 

L a H a b a n a ( E f e ) . — E l p r e ­
s i d e n t e d e l G o b i e r n o d e 
C u b a F i d e l C a s t r o , h a d i ­
c h o q u e " C u b a n o es C h i ­
n a n i E g i p t o " , q u e a c e p t a n 
l as " p r e s i o n e s i m p e r i a l i s t a s " 
y q u e l a i s l a h a r e s i s t i d o , 
p u e d e r e s i s t i r y r e s i s t i r í a 
o t r o s v e i n t e a ñ o s m á s s i n 
d o b l e g a r la f r e n t e . 

E l p r e s i d e n t e de l os C o n ­
s e j o s de E s t a d o y d e m i n i s ­
t r o s de C u b a , h a b l ó a l o s 
d i p u t a d o s d e l a " A s a m b l e a 
n a c i o n a l d e l P o d e r P o p u l a r " 
y a n u m e r o s o s i n v i t a d o s n a ­
c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s r e u n i . 
d o s e n e l t e a t r o C a r l o s M a r x 
d e esta c a p i t a l , c o n m o t i v o 
d e l X X a n i v e r s a r i o d e s u 
a r r i b o a l P o d e r . 

L a a c t i v i d a d s i r v i ó d e 
m a r c o s o l e m n e a l o s f e s t e ­
j o s p o r e l X X a n i v e r s a r i o d e l 
t r i u n f o de l a r e v o l u c i ó n d e 
1 9 5 9 . 

E n s u d i s c u r s o d e c l a u s u ­
r a d e l a c t o , e l m a n d a t a r i o 
c u b a n o c r i t i c ó d u r a m e n t e l o 
p o s i c i ó n de l o s G o b i e r n o s 
d e E s t a d o s t M d o s , C h i n a y 
E g i p t o , c u y o s r e p r e s e n t a n t e s 

d i p l o m á t i c o s , a s i s t e n t e s a l 
a c t o , a b a n d o n a r o n e l t e a t r o 
t a n p r o n t o se h i z o r e f e r e n ­
c i a a sus pa íses . 

" N i e n es te h e m i s f e r i o , n i 
e n A f r i c a , n i e n n i n g u n a o t r a , 
p a r t e d e l M u n d o " , C u b a 
a c e p t a r á p r e s i o n e s p a r a l e ­
v a n t a r e l b l o q u e e c o n ó m i c o 
o p a r a r e t i r a r l a base n a v a l 
d e G u a n t á n a m o , a p u n t ó F i ­
d e l C a s t r o . 

" N o o b s t a n t e , c o n t i n u ó . 
C u b a n o se o p o n e a l a s r e ­
l a c i o n e s e c o n ó m i c a s y n o r ­
m a l e s c o n E s t a d o s U n i d o s " , 
p e r o p a r a e l l o l a C a s a B l a n ­
c a d e b e r e n u n c i a r " a s u 
g r o s e r a p r e t e n s i ó n de u s a r 
e l b l o q u e o p a r a p r e s i o n a r ­
n o s " . 

" E l d e s p r e c i o ( d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s hac ia C u b a ) , se 
t r a n s f o r m ó e n o d i o , e l o d i o 
e n d e r r o t a y l a d e r r o t a e n 
r e s p e t o " s u b r a y ó e l d i r i g e n , 
t e c u b a n o , y r e s e ñ ó q u e p e ­
se a l e j e m p l o d e C h i n a , l o s 
e s t a d i s í a s n o r t e a m e r i c a n o s 
" n o d e b e n s o ñ a r c o n q u e 
l o s G o b i e r n o s r e v o l u c i o n a ­
r i o s p u e d a n s e r d o m e s t i c a ­
d o s " . 

A l r e f e r i r s e a la U n i ó n 
S o v i é t i c a , F i d e l C a s t r o s e ñ a , 
l ó q u e " o t r o s p o d r á n m o r ­
d e r la m a n o q u e les t i e n d e 
l a a y u d a " , p e r o q u e l o s h i ­
j os d e C u b a d e h o y , d e m a ­
ñ a n a , s a b r á n ser a g r a d e c i ­
d o s . 

F I D E L C A S T R O P O D R A 
V I A Í A R A G A L I C I A 
E N M A R Z O 

S a n t i a g o de C o m p o s t e l a 
( E f e ) . — F i d e l C a s t r o p o d r á 
v e n i r a G a l i c i a a f i n a l e s de 
M a r z o , s e g ú n i n d i c a r o n a 
" E f e " f u e n t e s c o m p e t e n t e s , 
q u e i n s i s t i e r o n e n seña la r 
q u e " a ú n n o h a y n a d a o f i ­
c i a l s o b r e e l v i a j e d e l d i r i ­
g e n t e c u b a n o " . 

E n s u v i s i t a a G a l i c i a . F i ­
d e l C a s t r o r e s i d i r á e n S a n ­
t i a g o d e C o m p o s t e l a y se 
t r a s l a d a r á a la l o c a l i d a d t ú ­
c e n s e d e A r m e a , e n e l M u ­
n i c i p i o de L a u c a r a , d o n d e 
r e s i d e n f a m i l i a r e s s u y o s , a l ­
g u n o s d e l o s c u a l e s se e n ­
c u e n t r a n es tos d í a s e n C u ­
ba , a d o n d e a c u d i e r o n i n ­
v i t a d o s p o r e l p r o p i o F i ­
d e l C a s t r o . 

E n Italia, 
el padre 
puede ser 
lactante 

Mi lán (Efe) . — Por sentencia 
de un Juez m l lanés . e l joven A n ­
drea Banfi t i e n e derecho a pe f ' 
c ib l r ín teg ro su sa lar lo «duran­
te los t res p r imeros meses de 
v ida -del pequeño, para dar le 
de mamar , según prevé la ley». 

La i nsó l i t a sentenc ia tendrá 
carácter re t roac t i vo , ya que An­
drea Banfi s e encargó de la lac­
tancia d ^ s u h i ja A l i c e durante 
los meses de A g o s t o . Sep t iem­
bre y Oc tub re de 1978 — p o r fa l ­
ta de m a d r e lega l— y só lo hoy 
se ha d i c tam inado que la em­
presa debo pagar al padre-mamá. 

La dec i s i ón co r responde a u " 
juez mujer. A lba Chiavazza. que 
expl icó que e l padre puede dis­
f ru tar d e t r e s m e s e s de vaca-
c lones re t r i bu idas cuando se de­
muestra que ól es la ún ica fuen­
t e de Ingresos de la fami l i a y 
también que no t i ene fami l ia res 
d i rec tos que puedan ocuparse 
de la c r i a t u ra . 

Este e s , Jus tamente , e l caso 
del Joven A n d r e a Banf i . que ^ 
pasado m e s de Agos to tuvo una 
hi ja , no reconocida por la ma­
dre, que una vez que d i o a luz 
Se desen tend ió d e la pequeña. 

Según tes t imon io de sus ve­
c inos, e l j oven «padre-mamá» 
cumpl ió pe r fec tamen te su come­
t ido de lac tanc ia , a base de bi­
be rones . . . 


